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I
Antes de proseguir na descripção do grande rio e de seus numerosos aiïluentes, procurarei patentear aos leitores al­gumas das maravilhosas riquezas que encerra o magestoso Valle do Amazonas. Em parte alguma a natureza é tão farta em suas variadas producções como ahi. O homem desta re­gião, diz 0 Sr. conselheiro Brusque, a cada instante encontra os dispersos elementos de uma riqueza natural, que elle aproveita somente, quando se lhe não ofFerece maior traba­lho do que seja o necessário para colher-lhe os fructos que os encerram, e quanto basta á satisfação das necessidades do presente, como se as gerações que virão depois delle não lhe pedirão coutas do muito que perderam e do pouco que re­servaram para ellas.Seja, porém, como fôr, ha nestas risonhas paragens pro- ductos naturaes, que n’um futuro mais ou menos proximo deverão figurar como importantes objectos de permuta nas relações do commercio exterior.Ahi vai sem ordem esem apparato scientifico uma resu­mida noticia de algumas producções, que se ostentam no magestoso valle—como verdadeiros presentes doados pela mão benefica e poderosa da Providencia.Magucu-MIRIM. — E’ uma arvore que vegeta no valle do Amazonas. Com a infusão da entrecasca desta arvore, éque dão uma especie de mordente nas cuias, sobre o qual assen­tam depois as tintas. Usam deste mordente na falta de outro.



m e é melhor c que extrahem da arvore cumaUj. Os pesca­dores molham as linhas com que hao de pescar, resinoso, que exirahem da enlrecasca desta arvore, atim de se lhes não desgastar tão depressa, como succédé quando
lhes não fazem isto. , • . iO macucix-mirim nasce pelas margens dos nos, tendo a raiz
debaixo d’agua.Manacan ou manacá ou geratncaca ou ainda mercúrio vegetal. E’ um arbusto de folhas alternas,^oblongas, acumi- padas e curtamente pecíoladas. As flores são solitárias e ter- minaes e a corolla monopet.ala. A raiz principalmente e mi pregnada de um principio amargo e enjoalivo, (jue esti*
inuía a garganta.  ̂ ~ ,Emprega-se internamente em decoeçao de meia a uma onça em libra e meia d’agua ou em tintura alcoolica ou eminfusão em vinho branco. , , . ,•E’ um poderoso excitante do systema lymphatico e modi- licador energico da idiosincrasia escrophulosa ; é muito recommendado na syphilis, no rheumetismo e em outros incommodos. Também o empregam como antidoto nas mor­deduras das cobras venenosas. E’ [ilanta muitu usada nu Amazonas pelos pages ou curandeiros com tal ou qual le-
sullado. o j  c -1Ha duas qualidades de manacan, diz o br. Dr. b . da bilvaCastro, uma de folha como a do café e outra de folha com­prida semelhante á da mangueira : a esta chamam manacan de veado, em virtude de um preconceito popular. Refere Baena— que os indios acreditam que alguém embriagando- se com ella, e conversando depois com uma mulher pejada, lhe passa a embriaguez, e se fôr imrnediatamente ao mato caçar veados, aeba-os e apanha-os sem difficuldade, porque 
elles não correm nem fogem.O extrato do manacan é empregado jior algumas tribus do Alto Amazonas, para envenenar as settas.Guapuhi.— E’ uma planta trepadeira. Obra como tonico. A raiz, crua ou assada no rescaldo, ralada e depois ex­primida, para servir o liquido nas primeiras vinte e quatro horas, é empregada com muita vantagem nas ophtalmias 
chronicHS.Jutaiiy.—Dos troncos e dos ramos da arvore jutaliij ou jatobá mana grande quantidade de uma resina amarellada 
0 transparente, a que dão o nome de resina de jutahy o\x jutahij-cica.Encontra-se de ordinário enterrada na proximidade das raizes e algumas vezes em lugares onde já não existe ves­tígio algum da arvore, que a produzio.E’ ordinariamente em pequenos pedaços, de forma esphe- rica, ou em grandes massas cobertas por uma camada Í0rr6âSua fractura é brilhante e o cheiro aromalico, mas, pouco sensivel.Na exposição universal de Bariz, em 1867, havia muitos bocados cylindricos desta resina, procedentes do Amazonas
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e de outras parles; os maiores linliam 24 ccnlimeiros de comprimento e 7 de largura; sua cmr era amarellada, cin­zenta ou com veios avermelhados: fractura vítrea.Esta resina é empregada nas artes para lazer vernizes, que são brilhantes e bastante solidos. Também aqui a em- nregam para vidrar a louça de barro.E’ remedio popular, diz o Dr. Ciiernoviz, 5^’carros de sangue: usam tomal-a em pó, na dose de -0 »raob
(1 gramma), misturada com uma gemma de ovo.

Diz 0 Sr Gustavo Wallis que di ju tahy CAca dos riosCíi- namé e Mocajahy, affluenles da margem direita do Uio Branco, é dislincla das outras conhecidas no Amazonas t  no 
Hio NegroA resina'é differente, não só pela côr mais clara e transpa­rente, mas sobretudo por quebrar docemente, logo que sc
aperta entre os dentes. .onr on ParáArarani.—Aos que em iSOí foram ao I ara,
em numero de doze, sendo donsdez súbditos seus, cumprimentar o governadoide Noronha e Brito, conde dos Arcos, deve-seda arvore do Ararani, cujas folhas calcinadas sao ummedio poderoso na cura da bydropesia.

AMAPÁ.—E’ uma arvore que cresce em paile do vallc di) Amazonas e sobretudo nas margens do Uio Branco. E muito apreciada pelo fruclo que produz.A fruta do Ama|,á. diz o Sr. (i, Wall.s, c ura C-«ell. n c produclo até sem rival, snlislllumdo de alÿuin .iodo i 
Bio Branco a sorva do Rio Negro.E’ do tamanho de uma manga e contem uma nada refrigerante e muito doce. Seria proiiria laria’ porque além da boniia côr que tem, e sobre modo at,bU-
^^Maçaranduba.— elata ou mimusops excelsa, se-
^^E’'^uma^aVvoíé^S^  ̂ valÍ^d°o Am̂ ^̂ ^̂se encontra em grande , pmE’ facildistinguil-a no meio Pmina’Erffue-se do solo em linha recta, diz o Sr. beiieiia c S  o tronco do murity, e,.como este despida de ga. ô^̂ anrpsentando na parle superior uma bella coroa ac lan gíiHs As ?0lí,as SSO „bl.mgas, de 1 até 2 acr.meiros e n- orimento verde-escuras e lustrosas na face c de um

pàrdo no dorso, cora ndo umtenues e regulares do que as do abricoseiro, lormando ui
tecido espesso e quasi conaceo. metros e e revestido
de uma casca tuberculosa como a do castanheiro e J j UB uma . p alterada por numerosas mancn.ib
branclís Seus fruclos, globulosos, muito menores do que um necego ordinário, encerram uma polpa saborosa ^ ^ S e i r a  c uma das melhores e maisprocuiadas paia a constnmSo do casas e de embarcações de qualquer d i m e ^  elíi feshlo, mais do .luc qualquer outra, a acçao desli uidora
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A commissão da exposição industrial do Pará, do que fa­zia parte 0 illustrado Sr. Dr. F. da Silva Castro, disseque entrava om duvida se era a maçaranduba o galactodendron de Humboldt e Bompland, o quai abunda na cordilheira dos Andes, especialmente na Columbia, e que estes dous na- turalistas classificaram na familia das artocarpetts.Os habitantes da cordilheira lhe chamam jsaio de vacca (arvore de vaca). ’
As partes empregadas da maçaranduba são—o leite ou gomma—resma liquida, que se obtem, fazendo-se na casca uma incisao transversal, que chegue á madeira.

omnniûnff uiente, combinado corn algum cosimentopmnh<ftri^ nit peitoral, em partes iguaes, e externarnente em ‘^^bro a pelle e coberto corn algodão.^  vantagem nas moléstias do peito.
JNo Para e no Amazouas usam delle como alimento e to- mam-no misturado com café ou chá, tornando assim mais saborosas e nutritivas estas bebidas.
O mesmo praticam os habitantes da cordilheira dos Andes 

íi™ I pricesso.** galactonirendon utile e por
O leile da raaçaraoduba, combinado com a borracha ou ainda cora a gutta-percba. presla-se ao fabrico de rail arle“factos, como cadeias de relogio, anneis ca«ticaes hAnrlpia« pulseiras etc. U,n vaso de V ic e lIa L ^ u  5 e S o ,  d?z 0^ !  K  lenna, uma cadeira ou qualquer outra peça de cona ou de mobília que se quebre, recebendo no lugar fracturado uma camada deste leite, torna-se tão perfeitamente soldada

:iu^ r e ^ s A ^ s ^ s , ^

vores das margens destes rios. 0  caiiixi apresentfa forniada esponja e tern propriedades causticas.Os naturaes utilisam-se da cinza do cauixi para fabricarem louça, misturando-a com argilla. loaiem
UASSAGU’.—(Hwra brasiliensis.) E’ uma arvore colossal, que cresce espontaneamente em todo o valle do Amazonas. íertence a familia das euphorbiaceas.

1 ®5^^^be-se por incisão um sueco gommosoouleite branco pardacento e um pouco avermelhado que se condensa e solidihca com diíiiculdade e vagar ; quando con­densado, e escuro pardacento, com o aspecto mais de gomma que de resma e mui solúvel em agua. “ '^^e gommaE’ muito irritante^o leite ou veneno vegetal do assumí nro- duzindo ate ulcerações na pelle quando sobre ella cahe.^Mata im media ta men te quando tomado internamente em dose ele­vada- Em pequenas doses porém (ás gotas) é vomitivo nnr- gativoe também anthelmintico. E’ pouco usado *
«mpresar a c,isca_da arvore eásvezes 0 mesmo leite para embriagar os peixes, posto que

'Ah - . I S
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semelhante pratica seja formalmenle prohibida pelos regu­lamentos municipaes.Por algum tempo acreditou*se no Pará que o leite doa5* sacú era um antídoto contra a elephantiasis; mas depois de diversas experiencias, sem resultado que satisfizesse, des­vaneceu-se esse raio de esperança, essa scentelha de salvação para tantos infelizes, que ahi gemem sob a pressão cruel de tão terrível enfermidade, condemnados á lenta dilaceração das carnes e á uma morte afflictiva...Um facto mal averiguado, não quanto ao curativo de um enfermo supposto elephantiaco, mas quanto ao verdadeiro conhecimento da moléstia curada, deu lugar a essa tão ani­madora esperança. Attribuindo-se ao indio Antonio Vieira Passos 0 curativo, na cidade de Santarém, de um fuão Gomes, que se dizia elephantiaco, foi mandado o dito indio para o hospital dos Lazaros, a fim de incumbir-se do tratamento dos doentes com o leite de assacú, com que pretendia ter curado Gomes.
Mas ainda desta vez falhou infelizmente o ensaio e foi completo 0 desengano.
Caruru .̂ Uma das maravilhas do Rio Negro ; é uma espo" cie de carurú, que cresce nas pedras das cachoeiras deste rio. Comem-no os naluraes cosido com peixe ao qual fornece o sal commum.
Deste carurú sabem os indios extrahir o sal com processos mais grosseiros sem duvida, mas na essencia os mesmos que outros mais civilizados poderiam empregar. Colhem a planta seccam-na ao sol, carbonisam-na depo's de bem secca, dis­solvem a cinza em agua, filtram em folhas seccas, evaporam ao fogo e assim obtem o sal, que não é muito puro, porque o filtro que empregam, de folhas seccas, nQo póde reterem si todas as impurezas.
Outra utilidade desta planta menos apreciada, porém não menos real, consiste em que crescendo ella nas cachoeiras e justamente nos lugares por onde é preciso arrastar as ca­noas, que procuram as margens, na subida do rio serve esta herva de leito ou almofada, sobre a qual ellas resvalam mais facilmente e sern ofténsa do casco.CuMATY.—E’ uma tinta arroxada escura, preparada com a casca da arvore do mesmo nome e que se torna preta pela acçao do ammoniaco em evaporação.Serve psra pintar cuiase outrosobjectos de uso commum.Paliando das cuias do Pará, dizia o seguinte o Sr. Gon­çalves Dias : « As índias do Pará pintam-nas do urucú ca- rajuru, cary, tauá, tabatinga; servindo-lhes de oleo a in­fusão da casca da arvore cumaty, a qual também serve de mordente,^ porque antes de pintadas as cuias, as mettem na 

QÍt8 infusüo, G SGiB isto, dizGm gHüs quG lliGS não pcíram bem as tmtas e não ficam bem lustrosas.0 naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, escreveu a este respeito; « As que se distinguem neste genero de tra ­balho, são as indias da villa de Monte Alegre e as das bar­reiras circumvizinhas, chamadas de curupá-tuha (no Pará)
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e no Rio Negro as do liigar do Garvoeirn. Os curandeiros auolicarn o dito fruclo {cumaty) para hernias, assando-o e dividindo-o em duas metades e meilendo entre ellas os tes- liculos, 0 que os faz desinchar promptamenle. ® ,PÁO DE RAINHA.— E’ uma das melhores e das mats lindas madeiras do paiz. E’ oriffinaria das florestas do Rio Branco. Annarece em ambas as margens do rio, acima da cachoeira do S. Felippe, na terra ftrme e de preferencia nos lugares
montanhosos.  ̂ i< iHa algumas variedades, segundo a cor, porque alem da encarnada, que é de todas a mais apreciada, ha tambem a ainarella e a preta.A madeira presta-se tanto para a marcenaria, como para a construcção naval e civil. Houve tempo em que se ex­portou grande quantidade para os Estados-Unidos.Se é verdade, como ouvi dizer, diz o Sr. G. Wallis, que a côr desta madeira desapparece no fim de algum tempo, talvez provenha isso de não haver cuidado no córte, fazen­do-o em épocas impróprias, e quando é maior a força da ve­getação, não se achando assimilada a seiva circulante e nem consolidada a fibra. Pode ser tambem que concorra para este n;áo resultado 0 cortar a arvore ainda não completa- mente desenvolvida, pois sabe-se que muitas madeiras so com avançada idade adquirem as boas propriedades de que gozam.A bella e immensa folhagem do páo de rainha, faz com que esta arvore scbresaia entre as outras que a cercam.A fruta é singular: é um caroço dentro de um casulo, que é guarnecido por uma grande cauda em fórma de aza e toda coberta de espinhos de uma pollegada de comprimento.Carajurú—E’ 0 nome de uma tinta vermelha, extrahida das feculas de um cipó que cresce no Rio Negro e da familia das bignoniaceas. E’ empregada nas artes.Ypadú ou Padú ou Coca {Erythroxilon coca).—E’ um a r ­busto originário do Peru e cultivado no Alto Amazonas e ultimamente em alguns lugares da provincia do Pará.As folhas deste arbusto são oblongas, um pouco obtusa^s, membranosas e trilineadas na face inferior; as flores são pequenas, numerosas e sustentadas por um pedunculo curto. As folhas actuam sobre o systema nervoso e são usadas pelos viajantes, correios e outros, que as mastigam em pequena porção, sustendando-lhes as forças e permittindo-lhes sup- portar por um ou dous dias a fome e a sede.Os Índios preparam as folhas áo ypadú, torrando-as. redu­zindo-as a pó em um pilão proprio e juntando-lhes um pouco de tapioca ou cinza das folhas da ambaúba Fazem grande uso desta preparação, conservando, como os masca- dores de fumo, um pouco delia no canto da boca.O Dr. Martius reputa o ypadú como digno de fazer parte da materia medica, em vista do seu admiravel eftéito sobre 

0 systema nervoso e principalmente sobre o cerebro. O Dr. Haller, em um notável artigo publicado no Journal de Phar- made ei Chimie, compara sua acção á do canhamo, por causa
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(In (lilíitaçào da pupilla, qaea produz, e á do 0[)io polos scus ofTeitos narííoiicos. Refero mais que o viajante Tscliudi re- commenda o uso das folhas do ypadú aos marítimos, como meio refriííerante e de combater os rnáos eíTeitos dos ali­mentos saldados; que tem sido observado que os indios dados ao seu uso, são isentos completamente de aíTecções escrophulosas e cutaneas; e que conservam perfeitamento os dentes.
O Sr. Gustavo Wallis, em um artigo publicado no Jornal do vtw.fls:ona,ç, e no qua 1̂ contesta a existência da herva-mate nessa pmvincia, propõe o ypadú para substituira esta como bebida quotidiana; attribue-lhe virtudes semelhantes ás da herva-mate, e julga-as preferíveis ao café, que contém partes oleosas e irritantes, o que o torna prejudicial, prin- palmente nos paizes quentes, e funda se, para assim pensar, em numerosas experiencias, que diz ter feito.PuxiRY ou PuxuRY.—(Nectaiidra puchury major et minor). E’ uma arvore que produz uma grande noz, que encerra duas amêndoas, a que dão o nome da mesma arvore. Per­tence á familia das laurinéas.Ha duas especies de puxiry, o grosso c o miudo. Este é

0 mais delicado, assim no gosto como no aroma.A arvore do puxiry é peculiar do Rio Negro e seus afíiuen- tes. O seu fructo foi colhido pela primeira vez, segundo Baena, em 1775.Emprega-stí o fructo, ou antes a semente, a que dão o nome de fava. Toma-se internamente em pó, ua dóse de um escro- |)ulo a uma oitava, e emprega*se com resultado nas diar-1 béas, desynterias, lencorrhéa, cólica e cholera.Guaraxa\  -(Paulinea sorbíles, da familia das pindaceas.) E’ uma planta vivaz, trepadeira em forma de cipó; con­tém grande(luantidade de cofeina, gomma, tanino, etc. Em­prega-se o fructo reduzido á massa sob diversas fôrmas. E’ refrigerante, calmante, subtonico e adstringente. Tambein é reputadoanti-febril. Torna-se internamente, reduzido a pó tenue efino, por meio de uma grosa, na dóse de duas a quatro oitavas para uma libra d"agua fria ou ligeiramente tépida, adoçada com assucar.E’empregado com grande proveito nas diarrhéas agudas ou chronicas, nas moléstias das vias ourinarias, provenientes de relaxamento dos orgãus e nas excitações nervosas. O seu uso continuado, porém, produz insomnias. Da raiz, que é amargozissima, usam os indios, em infusão, como preserva­tivo das febres intermittentes.Também é hoje empregado por medicos notáveis, contra as enxaquêeas, o cholera e até contra a tysica. O Dr. Ste- nhou<e, na analyse que fez do prouucio desta planta, achou- lhe uma quantidade considerável de theina, que é a matéria que dá ao chá o seu valor peculiar.O fructo dá um cacho á semelhança dos da uva, e, quando está maduro, é de uma bella cor vermelha rutilante. Planta-se o guaraná íiom o cacáo; a germinação das sementes porém é mais morosa, [)orque só dons ou très mezes depoiso
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(le Dlantadas é que começam a f^relar. A planta
4 * anno é nue principia a dar fructos, e desde entaoé pre-L  preparaïïhruma'^laiada ou caramanchão, a que se possa
^*^E^^cuÎtfvado 0 guaraná e.m grande quantidade nos cipios de Maués e Villa Bella da Imperatriz. Em Maues so­
bretudo constitue elle quasi que atanto tem concorrido para a sua prosperidade. Tambem encontra nas margens do Tapajoz, acima de Aveiro.A planta guaraná, diz o incançavel Sr. Ferreira Fenna, parece ser á'companheira fiel das tribus indígenas Mondu- 
rucús. Maués, Araras. Muras e Apiacas.A sua patria, pois que é onde mais commummenj.e se en­contra em estado silvestre, é ^^ta rnagnmca regiao, am a pela maior parle habitada por aquellas tribus e que o autor da Coroqraphia Brazilica denominou mundurucania, com- nJehendida entre o Tapajoz e o Madeira,-regiao rnarayi- fhosa pela variedade e abundancia de seus ricos produclos
'^^Oslmbitantes da provincia de Mato Grosso e os (3a Bolivia, desde as margens do Alto Paraguay e do Madeira ate as montanhas orienlaes dos Andes, fazem avultado consumo (lo guaraná, que tem entre elles o emprego que em quasi to(ias as nossas províncias se dá ao café e no Rio GrandeTomam-no frio todos os dias, principalmento pela manha muito cedo, em um copo ou cuia. Para se reduzir a po a massa do guaraná emprega-se geralmente a língua ossea do pirárucú, a qual substitue optimamente uma lima.No Pará onde ha 20 annos era uma bebida de uso geral e continuo, ’tem sido substituído pelo assahy, que, com o ser muito mais agradavel, não tem todavia as qualidades bene- ficas do guaraná: tendo já havido quem opinasse que uma das causas da multiplicidade de moléstias, que hoje reinam no Paráe que oulrora eram ahi desconhecidas, esta prova­velmente na quasi exlincção do uso do guarana.

Os Índios Maués, muitos Mundurucús, os Muras e os Araras tomam-no a qualquer hora do dia ou da noite, come­çando das 3 as 5 horas da manhã. , ^Cada anno descem pelo Madeira mercadores da Boi via e Mato Grosso, dirigindo-se a Serpa e Villa Bella da Impe­ratriz . para onde trazem seus generös de exportação e donde recebem os de importação. Dahi, antes de regres­sarem, vão a Maués, donde levam mil arrobas de guarana, regressando então com suas ubás carregadas daquelles c deste ultimo genero, que vão vender nos departamentos de Beni, Santa Cruz de la Sierra e Cochabamba, na Bolivia, e nas povoações do Guaporé e seus afïluentes.O preço de cada arroba (le guaraná, comprado n^ muni­cípios em que elle se fabrica, é de 40^000 a 50^000.Em Mato Grosso chega muitas vezes a ser vendido por 
preços verdadeiramente fabulosos. j . «Para a capital da provincia de Mato Grosso os pn)duclores só do Tapajós exportam annualmente de 1.500 a 2.000 arrobas
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0 guaraná é pois incontestavelmente uma planta das mais uteis e tudo indica que o futuro da sua exportação sera muito lisongeiro para os productores. O que convem porem é introduzir na cultura e no fabrico os melhoramentos que a experiencia fôr indicando.No Tapajoz, diz ainda o Sr. F. Penna, a sua cultura tem-se propagado rapidamente, graças ao genio industrioso dos Mundurucús, de sorte que Itaituba começa a competir com Maués no supprimento ao mercado, não só de üuyaba e Diamantino, mas também do Pará, donde é exportado ^ r a  as provincias do Sul e, em pequenas porções, pora a Eu- 
ro nâAs terras altas do Tocantins, Pacajás,^ Xingú, Tamatahy, Trombetas e as do Lago Grande são tão adaptadas a cul­tura do guaraná como as do Tapajóz; e eu creio que esta planta, cedo ou tarde, será encontrada no Xingú, em es­tado silvestre e talvez em abundancia.Fóra da provinda ella póde, segundo penso, ser culti­vada com vantagem nas terras quentes dos baixos valles dos rios S. Francisco, Parahyba, Rio Doce, Jequitinhonha e em vários pontos da provinda do Maranhão. (1)

Eis como 0 preparam: ,  ̂ jTorram em fogo brando e lento, a amêndoa, que é de côr escura e quasi do tamanho de uma avelã, trituram -na bem em um pilão, deitando-lhe um pouco d’agua, ate ficar bem compacta, e dão-lhe então a fórma de rolos cylindricos ou outra qualquer, como bengalas, castiçáes, animaese di­versas, e por fim levam ao forno para endurecer. A este ultimo processo dão o nome de defutnoção. Na torrefacção deve haver o maior cuidado, porque o calor um pouco mais forte do que aquelle que convem, queima a semente e oproducto torna-se péssimo. . ,Em geral consideram de superior qualidade o guarana, que apresenta uma côr parda clara no interior; posto que não seja isto signal decisivo de sua perfeição.Munpiquêra ou Amaro daSilva.—E’ assim que chamam uma arvore da qual extrahem leite como o da serin­gueira. e apresentando as mesmas propriedades chimicas.Paracutaga.—E’ uma arvore do Alto Amazonas.^ Da ma­deira fazem os indios remos e pequenas canoas, que
duram porém pouco tempo. , , . j,Nasce pelas margens dos rios, com as raizes debaixo d agua Marupa’-miri.—A raiz, em infusão, deste arbusto, e tida como poderoso remedio contra as diarrhéas.Victoria REGIA. Esta gigantesca nymphacea, verdadeira maravilha do reino vegetal, habita mansa e tranquillamente nas pacificas aguas dos lagos pouco profundos do Amazonas e de seus numerosos affluentes.

(1) A Região Occidental da província do Pará por D. Penna.
S. F.
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0 ccicbre botânico Kaenke o Fr. Lacueva, missionário hes- panhol, navPíranrJo pelo rio Mamoré, foram os primeiros eu­ropeus que tiveram a fortuna de ver a maior e a mais bella das nymphaceas. O sabio naturalista cabiu de joelhos, e em acção de graças ao Ente Supremo, que creou tão portentosa maravilha, entoou o Te-Dcum ante seu companheiro admi­rado.Em 1845 um viajante ingiez, o Sr. Bridges, navegando pelas margens do rio locouma, um dos tributários do Ma­moré, deu com um lago, no qual viu com sorpresa uma quasi colonia dessa planta magnifica. Em sua admiração e em seu amor britânico deu-lhe o nome de sua soberana, apellidando-a de Victoria Regia.Os Índios dão a essa flôr o nome de Unpé Jaçanã (forno dos jaçanas) porque estas aves vivem pousadas sobre ellas, de cujas sementes se alimentam. A Victoria Regia ou. melhor, Uapé Jaçanã, é uma planta aquatica da familia das nympha­ceas. SÍias folhas tem de 15 a 18 pés de circumferencia ; a parte superior é de um verde escuro e lusidio, a inferior é de um vermelho carmezim ; apresenta varias veias cellulares bem salientes, cheias de ar, e o talo é coberto de espinhos molles e elásticos.As flores elevam-se acima das aguas quasi seis pollegadas, e quando estão abertas tt̂ in de 3 a 4 pés de circumferencia. E’ quasi á noitinha que costuma abrir as pétalas. A principio ostentam na côr a mais deslumbrante alvura, mas depois, dentro de 24 horas, mudam successivamente desde a côr de rosa até o vermelho mais brilhante. Logo ao desabrochar exhalam delicioso perfume; no fim de ires dias desmaiam, pendem da hastee mergulham n’agua[ara abi amadurece­rem as sementes. Destas, quando maduras e por causa da fécula de que são ricas, fazem os indios prande colheita : torram-nas e comem-nas com prazer, por serem mui sabo­rosas.Urucu’ {Rixa orellava). Ê  um arbusto de 12 a 15 pés de altura; o fructo é uma capsula eriçada de espinhos, con­tendo muitas sementes vermelhas. Postas de infusão n’agua deixam uma tinta encarnada muito linda, com que os indí­genas pintam suas manufacturas e em algumas tribus a si proprios.Também empregam o nrucú para misteres culinários. Igualmentp usam da semente para curar o defluxo. Prepa­ram-na de infusão em agua fervendo.O principal emprego do urucú é para a tinturaria. Para este fim, diz o Dr. Chernoviz, separa-.<e e rejeila-se o pri­meiro envoltorio do fructo. Pisam-se as sementes em celhas de páo e diluem-se em agua quente; deita-se tudo sobre um peneiro. A agua passa, arrastando comsigo a materia co­rante e alguns destroços. Deixa-se fermentar sobre o residue; côa-se e faz-se «eccar a materia á sombra. Depois de redu­zida á consistência de massa solida, faz-se com ella pães de 2 a 4 libras, que se envolvem em folhas de bananeira ou de alguma outra planta. Deve-se escolher o urucú de um bello

/
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vermelho. Cede á agua fria um principio corante amarello; e ao espirito de vinho, assim como aos líquidos alcalinos, um principio corante vermelho de natureza resinosa ; este toma a côr azul de anil pelo acido sulfurico concentrado. Empre­ga-se sobretudo o urucú para tingir a seda de amarello ala- ranjado; dá côres bellas, mas pouco fixas.Usa-se também para dar côr aos vernizes, azeites, gordu­ras, manteiga, etc.Assupa’.—Dão os Índios do rio Punis este nome a um pequeno arbusto, que parece 1er a propriedade febril como a quina ; produz a febre pela sensação do olphato dentro de meia hora. Temem-no os indios extraordinariamente ; pre- sentem-no de longe e fogem delle. Não ha interesse que os faça apanhal-oou pegar nelle, e acreditam que possue pro­priedades venenosas.E’possível que tenha esse arbusto a propriedade anti-fe­bril, como a quina, e bom serviço prestaria á medicina e á humanidade quem se propuzesse a estudai o.Arara-sipó.—E" uma planta trepadeira, flexível e forte: nasce no cimo da castanheira e forma como um tronco le­nhoso em redor da mesma arvore.Córta-se um gomo do sipó e apara-se o liquido, que corre copiosamente: é limpido e crysiallino, e extinguindo a sêde, promove lambem a secreção e sahida das ourinas.Barimbé.—E’ 0 nome que dão algumas tribus do Pará a um arbusto que cresce de 6 decimetrosa um metro.Tem propriedades muito excitantes e por isso é mui usado entre os indígenas, que preparam uma bebida com o sueco das raizes e folhas. Dizem que produz uma grande agitação nervosa, dando movimento e actividade aos membros e vi- veza ao espirito, affugentando a preguiça e a inércia. Pro­voca vomitos, quando a bebem.Fruta-pão.—A’ margem do Amazonas crescem arvores de fruta-pão, um pouco differentes no tamanho (são me­nores) e no fruetü que [iroduzein, das que são cultivadas nas províncias do sul. No interior do frueto encontra-se diver­sas castanhas em nada inferiores ás castanhas de Portugal.Como leite queextrahern da arvore, misturam um pouco de gengibre (aqui chamam mangarataia) e formam um ern- plasto, que dizem ser de prompto eífeito nas dôres de cabeça, por mais agudas e violentas.Arara-ubá da varzea.—E’ uma arvore muito comrnum á margem do Amazonas.Da casca extrahe-se uma delicada côr de carinim, addicio- nando-se um pouco de pedra hume á agua em que é fer­vida.Carapaná-uba.—Arvoredo Carapanã.—Cresce no valle do Amazonas e abunda sobre tudo nas margens do Trombetas.E’ a celebre e tão decantada Anacauita.Jatuatuba.—E’ uma arvore que produz fruetos em ca­chos, que muito se assemelham aos da videira.Dizem que a raiz em infusão é um remedio cathartico.Da lona da arvore preparam um purgante, que, aflúrmain

â
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ly1̂

os (la terra, tem a propriedade de tornar prolifiíia a mulher que é esteril, por moléstia ou por compleição.Caraipé.—Nas bahias de Gamuhy e Anapu tabricam-se vá­rios utensis de argilla plastica, comodares, bacias de rosto e tachos de torrar farinha. Para pre* pararem esta louça, queimam a casca da arvore (íhamada Caraipé e misturam os seus resíduos corn a argilla, que aa- quire por este modo uma solidez e consistência, que ate então não possuia. A louça é submettida depbis á acção do fogo, no forno ou sobre uma trempe de ferro.Seringueira.—Symphonia elastica.-^A celebre arvore, ge­ralmente conhecida por Seringueira, é alta, perpendicular e de copa pouco frondosa. Cresce e vive nas varzeas.Os Índios Cambebas davam-lhe a denominação de Caw- chú; no comrnercio é conhecida por arvore da borrocha ou gomma elasiica, e*o povo dá-lha o nome de seringa ou se­
ringueira.Mede de 20 a 40 metros de altura, tendo de grossura um metro e alguns centimetres de diâmetro. A folhagem imita á primeira vista a folha da rnaniva, por seu alongamento, 
divisão e côr.Abunda no valle do Amazonas, e sobretudo nas] margens dos rios Xingú, Tapajóz, Anajaz, Jary, Tocantins, Madeira, Purús, Juruá e muitos outros e nas ilhas que demoram na fóz do Amazonas.Do pequeno, mas interessante opuscule do Sr. tenente-co­ronel A. R. P. Labre, intitulado—A seringueira—, e publi­cado em 1873, extrai a seguinte e minuciosa noticia do pro­cesso geralmente empregado no valle do Amazanos para colher e preparar o leite da seringueira com que se fabrica a borrocha.«Para a extracção do leite, diz o Sr. tenente coronel Labre, faz-se uma estrada pelo bosque, de pé em pé de seringueira, até completar-se de 80 a 120 arvores, limpando-se com cui­dado em roda de cada arvore (1).Feito esteserviço,o trabalhador espalha pelas arvores o va­silhame de colher o leite (tigellinhas), distribuídas ordenada-

dinho, de modo que só corte a casca para correr o leiie, na

(1) A estrada é uma picada feita a facão, para descobrir o pé das arvores, afim de facilitar a colheita do leite, dando transito ao trabalhador, e pelas arvores trabalhadas ao defumador. E’ feita por uma cur^va, de modo que as extremidades fiquem pró­ximas umas das outras, afim de que, pregadas as tigellinhas, dê-se logo começo á colheita do leite, no principio da estrada. Analisando esta colheita ao pé do defumador, para não haver de­mora na defumação.O facão para a feitura da estrada é commummente americano ;̂ melhor conviria uma foicinha americana.



altura que possa alcançar o braço, deixando cahir o leite no chão, e chama-se isto preparar a seringueira (em que alguns gastam dous e tres dias inutilmente). Feito este preparo, no dia seguinte muito cedo deverá dar-se começo ao trabalho da extracção ou colheita do leite. Entre 5 e 6 horas da manhã segue o trabalhador pela estrada com um machadinho e um bolo de barro de antemão preparado (1), e o balde de depositar e conduzir o leite para o defumador ; em cada se­ringueira dá 0 operário, na altura do braço,^em roda da se­ringueira, tantos golpes obliquos quantas são^as tigellinhas que devem ser pregadas na arvore, aignns dão dons golpes perpendiculares para cada tigellinha; é, porém, bastante
^'peitos estes golpes ou cortes, abaixo de cada um delles prega-se á arvore uma tigellinha com um pouco de barro amassado (2) e assim se faz em todas as arvores da estrada até a ultima e volta-se immediatamente ao principio da es­trada, onde deve estar o balde (3), que é alceado eni um braçD, ecoma mão que fica desembaraçada tiram-se da a r­vore as tigeilinhas que estão com leite, Que vai sendo colhi­do no balde e deixam-se as tigeilinhas emborcadas no pe da arvore ou penduradas em outra arvore próxima , e assim se colhe o leite de todas as arvores, o que concluí­do, volta-se com presteza para o defumador, a um de fa­bricar a seringa. Em chegando ao defumador (4), der­rama-se 0 leite em uma bacia grande de zinco ou de

“.a
(1) O machadinho é de ferro sem aço; tem 9 centímetros de longo, é estreito, boca ou parte cortantes 3 cs., elevado 2 1/2 cs. em diametrocom uma manivella tubular deSO cs. de longo.O barro é viscoso ou plástico, preparado de antemao em quan­tidade de 4a o kilos para o trabalho de um dia ; é levado dentro do um cofinhoou enfiado n’um páo.(2) As tigeilinhas são de estanho ou zinco; antigamente ciam de barro queimado. Tem a fórrna de um copo, com o fundo ma^ ou menos estreito; em diâmetro de boca tem 8 cs. e 5 cs. em diâmetro de base e 8 cs. de profundidade.(3) O balde é de folha de Flandres e de fórrna cylindrica; pode ser de zinco ou de outro qualquer metal barato; tem a loima de uma lata; na boca deve caber uma in ao, parapeza; tem de profundidade 35 a 40 centímetros ; e 66 a 72 cs. de circumferencia, comou mais, devendo ter capacidade para 16 a 25 htros de leite ,tern  um aro, que serve de alça, para pendurar-sc ao braço, alim nc facilitar a sua conducção.(4) Na extremidade terminal da estrada faz o trabalhador uma choça, onde abriga-sc das chuvas poroccasião davindo também para impedir a introducçao de de ar, que fariam escapar dacharnirié o fumo corn impedindo o trabalho e já consumindo o combustível com ra­pidez: este palhal não abriga mais do que um até dous trabalha­dores; tem commurnmente a altura do uma pessoa ou pou o mais^



H)
barro (l), acende-se fo^o com coco (2), por bnixo de nma chaminé de barro queimado, a que dão o nome de botão, e quando o fumo começa a evaporar-se pela valvula supe­rior em (|uantidade, peíra-se em uma prancha de madeira, da feição de um remo (3), e [noiha-se no leite por meio de uma pequena cuia, p ssa-seno fumo, que evapora-se pelo boião (4) e rapidamente coao-ula-se o leite na grossura de uma folha de papel; molha-se de novo a fôrma no leite e faz-se o mesmo serviçj alternado e saccessivamente até esgotar o leite, cu.jo processo em duas horas, pouco mais OU menos, está acabado, segundo a maior ou menor (juanti- dade de leite. Fica a seringa até o dia seguinte na fôrma, e islhada em uma das extremidades é tirada da fôrma pata seccar e curtir ao sol.Quando vai bem defumada toma uma cor arnarella es­cura ; e quando vai mal defumada, toma a cor esbranqui-

t

(1) O vaso de depositar o leite para a defumac<ão, é uma bacia de zinco, que deve ter capacidade para 20 a 30 litros de leite. Antigamente estes vasos eram de barro queimado ou o casco de tartaruga, do qual ainda boje se servem os indios.
(2) O côco para defumar a seringa é de todas as especies e devo estar despido da casca e massa, que cobre a materia rija, mesmo velho e quasi pôdre serve para a defumação.São empregados o côco de urucury, inafa\ yacy, e o de palmeira ou côco propriamente dito {wawassú, em lingua geral—quer dizer côco grande). O côco 6 colhido duranie o inverno, por ser tempo de leval-o ao seringal, que durante esta estação está de­baixo d’agua, facilitando por isso a sua conducção embarcada aó centro do trabalho. Cada trabalhador pôde consumir um hecto­litro por safra, pouco rnais ou menos.
(3) As fôrmas são de madeira leve, tendo, porém, consistência para supportar o peso da seringa no processo da defumação; ellas têm a feição de um remo com sna manivella feita de uma só peça de madeira; umas são perfeitamente circulares, com um diâmetro de 23 a 30 centímetros, pouco mais ou menos. Esta fôrma facilita mais o trabalho. Outras são quadrilongas, tendo 30 centímetros de longo e 20 de largo, pouco mais ou menos,
(4) Boião ou charniné de barro queimado. E’ bojudo, da feição ou figura de um pote, aberto, porém, em duas extremidades: tem boca onde acende-se o fogo e valvula respiradora do fumo, por meio do qual se prepara a seringa: tem de altura ou profundidade 30 centímetros, i"*,20cs. de circumferencia no seu bojo; 10 cs. no diâmetro da valvula, 30 cs. no da boca, que tem uma pequena abertura de Ocenlirnetros para coinrnunicar-se a ventilação, afim de facilitar a actividade do fogo nas matérias inflainmaveis, dando sabida ao fumo pela valvula.Este boião é posto em cima de um pouco de lenha secea, e, depois de bern inflammada, deita-se o côco sebre ella pela valvula, e irn- mediataniente, ao começar a sabida do fumo do côco, segue-se o processo da defumação, e á proporção que o fumo vai diminuindo tarnbem de novo vai-se deitando côco. Para evitar a queda do boião que póde quebrar-se, como sem[)re succedc, é conveniente usar de uma gindc de ferro, que supporte este vaso.
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Demorada ou prolongada a defumação, por falta de pres­teza o aetividade no irahalliador, o leite começa asalu rar-se  
e coaííula-se antes de findar a defumação.D’isto provém as differentes qualidades de seringa , fina
entrefina e sernamby. .A fina é defumada até o fim sem que o lette seja saturado , a entrefina é defumada quando o leite Já esta saturado e em começo de coagulação j a sernavnbtj édo leite coagulado na­turalmente ou por precipitação de qualquer corpo ou ma­teria estranha, lançados no leite, como agua, caxaça, pe­daços de seringa, falta de asseio nos vasos do serventuário, etc. Todo 0 leite, que se derrama dos vasos ou do corte das arvores coagulado, ésernamhy, e tem dous terços do valor da fina.’ E’ íim trabalho valfoso, porque o que se julga per­dido ainda dá dous terços do seu valor rea l........ ..Hl outra arvore leitosa, que produz a seringa Us traba­lhadores que a conhecem, mettem-nas nas estradas e inttgel- lam-nas’colhendo o leite com o da verdadeira seringueira. r,hama-se tapurú esta arvore. Entretanto a seringa tira­da delia não tem o elástico tão distensivo e resistente como 

0 da seringueira ;comtudo liga-se perfeitamenie com o leite 
(l6StO •No começo da extraeção da seringa empregava se o sys- tema denominado áo—arrôchn, (|ue imnsistia em comprimir 
0 tronco da arvore, obliquainente, com um cip_o mui grosso, fazendo-se na parto su[)erior algumas incisões, por onde corria o leite, que era recebido em um vaso, depositado naparte inferior da ligadura.Este processo porém matava as arvores em pouco tempo, e aiiezar de ser formalmente proliibido, ainda muitos oern- pregam, porque infelizmente a rotina cega quasi (|ue a tudo preside aqui no Amazonas.  ̂  ̂ jO proce.sso demasiadamente lento e enfadonho da prepa­ração da borracha por meio da defumação, e os inconve- nieires não pequenos que lhe são annexos, tem chamado a attençãode alguns homens intelligentes e industriosos, que 
têm pretendido simp!ifical-o e melhoral-o por meio de ou­tros processos mai<? rápidos e mais aperfeiçoados. .Em 1860 0 Sr. Henrique Antonio Strauss, que ja havia obtido di> governo imperial, por decreto de 28 de Setembro de 1858, um privilegio para eu pregar o pimeesso por clie (le.^coberto para a preparação da boriacha, oílereceu-se a di­vulgar 0 segredo pela quantia de 25;000^000, e a asseinbléa provincial do Pará, pela lei de 3 de Novembro de I860, au­torizou a presidência da provincia a despender a quantia necessária para a divulgação do processo, uma vez que se reconhecesse a sua superioridade sobre o que actualmente esiá em pratica. U inventor apontava grande numero de vantagens do seu processoea presidência nomeou uma com- missão, encarregando-a de estudal-as.Os resultados do exame a (lue foi submettido o proces.so
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Straus> pareceram salisfactorios <4 cnmmissão, niic recn- nhefeii a superioriilade do nnvo sobre o velho processo.N’este processo, que é de facil comprehensâo para quais­quer intelliírencias, a solidificação do leite da serinímeira opera-se rapi lamente, e os inoredimues, que nelle entram, são por demais baratos, [lorque consistem em urna solução de pedra-bume em a"iia a ferver, nas seíruintes proporções: 10 libras de pedra-liume para 32 frascos d’aotua Esta solução, base primordial de todo o processo, mistu­ra-se com 0 leite da serinpiieira, na razão d e i para 20, isto é, um frasco de solnção é sufficiente para solidifn ar 20 frascos de leite. A borracha preparada deste modo fica muito pura, com a elasticidade natural e com uma bella cor de ambar.
Entretanto 0 commercdo prefere a borracha solidificada pela fumejïaçào com o coco do nricury, talvez por conter maior porção de oxygeneo e tornar-se de mais elasticidade 3 de^rnais facil emprego nos misteres para que é destinada.Eis as instrucções dadas pelo Sr. II. Strauss para 0 fabrico da borracha, segundo oseusystema;« Cada uma feítoria, segundo suas proporções, deve estar provida dos .seguintes utensilios:<f Uma ou mais tinas ou r.lguidares.« Um Jogo completo de medidas, de 1 frasco até meio quartilho.

« Uma espatula de madeira, do comprimento de 3 palmos.« Um pe(|ueno regador, com capacidade para conter um frasco de liquido
« Fôrmas de madeira, zinco ou folha, quantas forem neces- sarias, proporcionalmente á força ou numero dos trabalha­dores, com as dimensões abaixo indicadas:«.Comprimento, 24 pollecradas (3 palmos.)« Largura, 12 ditas (1 1/2 dito.)« Altura, 1 dita.
Estas fôrmas devem ser collocadas umas próximas ás ou- tras, em um giráo de conveniente altura, bem niveladas para as pelles da borracha (icarem iguaes em toda a sua es­pessura, sendo coberto por cima, para evitar que aPniina chuva repentina venha transtornar 0 sueco elástico recen­temente preparado.
« Para impedir a adherencia da borracha ás fôrmas la­vam-se estas pelo lado de dentro, antes de deitar-se-lhe 0 leite, corn agua em que se tenha desfeito algum barro, pon­do-as de[)Ois a escorrer, conforme se pratica com as fôrmas pelo antigo systema.
« Disposto tudo nesta ordem, se procede á preparação do leite pela forma seguinte:« Mede-se este e se lança depois dentro de uma tina ou al­guidar, eá cada 20 medidas, quér seja de frasco ou outra quahiuer, se deitará uma do rnixto, adiante indicado oor meio do regador, mexendo-se constantemente 0 leité du­rante 0 prmmsso da mistura. Isto feito, lança-se sem de- inoi'a nas fôrmas, na quantidafle de meio frasco, para cada
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uniíi, desinancliando-se levcmenle com uma penna as bolhas <iue em cima aíüiiircm, para que as pelles fiquem lisas.« Assim concluído se deixam em repouso alé o dia imme- diaio.

« Sendo 0 processo regulado conforme as instrucções, es- lará no dia Síguinte a borra ;lia nos termos de ser tirada fóra das fôrmas, e, para esse fim, passa-se uma faca pelos lados delia para a desligar de qualquer embaraçe; e virando de­pois a forma em cima de uma laboa, se deixa a pelle cahir direita, lavando esta do lado que tiver estado em contacto com 0 barro, sem que seja necessário movel-a do lugar.« Passam depois estas a serem depositadas em uma prensa, separadas uma das outras j)or meio de taboas delgadas e iDem ajustadas, devendo ser a ultima mais grossa para poder re­sistir ao peso que em cima so lhe deverá pôr por espaço de 24 horas, cujo peso póJe ser de ferro, pedras ou qualquer outro objecio.«A prensa pôde ser feita por qualquer curioso em razão da sua simplicidade; ella consiste em uma caixa do mesmo tamanho das fôrmas, com a unica differença de ter 2 a 4 palinos de altura, furada por lodosos lados amiudadamente, cujos furos devem regular de 2 a 3 linhas ne diâmetro, pouco mais ou menos. Estes furos são para darem sabida á parle aquosa (*ontida na borracha e no mixto envolvido, a qual é expelliJa por mei.» da força da pressão exercida pelo peso, tornando-se por isso a borracha densamente compacta."Também se podem conseguir os mesmos eííeitos da prensa por outra maneira :«Furam-se as fôrmas em 6 ou 8 lugares nos lados proximo ao fundo, os quaes se tapam com tornos ou barro, quando se laiiÇa 0 sueco dentro; e a tahoa destinada para separaras pelles umas das outras ria prensa, conforiiu; ácima se disse, servirá neste caso para entrar dentro da fôrma, pondo sobre ella 0 peso necessário, abrindo-se nessa occasião os mencio­nados buracos.No dia subsequente liram-se as pelles da prensa e se ex­põem ao sol, virando-sede tempos a tempos pelo espaço de dias que fôr preciso para ficarem seceas.a Se a fabrica fôr em grande escala, póde-se fazer o caixão da prensa mais alta, ou terem duas, para que a operação seja feita no dia em que as pelles são tiradas das lòrinas, isto é, quando seja d rigido o serviço com as prensas.«Todo este processo é mui simples e está ao alcance de todos.« A quantidade ácima indicada de meio frasco de sueco elástico em cada fôrma, deve produzir uma pelle de duas linhas de espessura com 20 pollegadas de rompi imenlo e 10 de largo, pouco mais ou menos, com o peso de sete e meia onças.'< Quando se queira formara borracha logo no mesmo mo­mento, não sendo para pelles, vai-se-lho bolando o mixto ate tomar a consistência de massa; depois conceria-se dentro da vasilha ([ue lhe serviu de fôrma, e no dia sev
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guinte, oa no mesmo, |j;iss:tdiis 2 ou 3com algum peso para fazer (‘Xi.ulsar a agua e tornai
''^«^Por^esle processo se poderão fazer as obras que se (|ui* zerem seia qual fôr o seu tamanhc o formatura. Quando, nara fazer-se uma grande peça, não chegar o leite, pode iuntar-.se-lhe n«» dia immediato o resto, comlanto que seja suieitada á pr> ssão depois de se lhe unir o resto.« Mede-se a quantidade de agua c(*rrespondente a porção que se pretende fazer de mixto ; aquece-se esta ean <1̂ ;' ?asilhaaté o ponto de ebuiliçãodepois do fogo, e nesse estado de quentura se Iheajunt. sulphato de alumina e potassa (podra-hume) em pedaços iui.> 
proporções abaixo indicadas

Para 32 frascos de agua 10 libras dc pedra-bume. 
» 16 » * 5 », 8 » » 21/2 »» 4 » * 11/4», 2 » » 10 onças ̂ % P) »

»»»»

«São por consequência esias profioi çoes reguladas ’tes de agua, uma de pedra-bume ; por exemplo, para Ib OIU.d̂  de agua, uma de pedra-bume, que corresponde a um 'luaj * tilho, medida do commercio ; a 16 libras de agua ou lo quartilhos, uma libra de pedra-hume, e assim se porções que se quizer em maior ou menor quantidade,guardando-se a devida conformidade. •«Deve haver todo o cuidado em não afastar e_seguir exa tamente as referidas proporções na composição do mixto, porque se fôr de mais a airua ou de menos a pedra hume, não produzirá o desajado eíTeito na coagulação do sueco, e so fôr em menor porção a agua, e em maior a pedra-hume, naua aproveitará com isso, porque, depois de saturada a todo 0 supérfluo se depositará no fundo sem se diluir. Mas em todo o caso antes seja assim, porque esse sobejo poaera ainda servir para nova preparação, sem comtudo transior- tornar 0 processo da coagulação; o conJ.rario, porem, suc­cédera na falta da conveniente proporção. ^«A primeira quantidade acima indicada do mixto, isto e, ade 32 frascos, para a qual são precisas 10 libras de pedra- hume, c sufficiente para manufacturar 40 arrobas de noi- racha, que pelo preço actual do mercado importam em lí>obU réis, corsespondente a 39 réis por arroba, aliás preço exor­bitante, porquanto regularmente seu custo nos mercados da Europa, não passa de 900 réis fortes cada uma ariona, por consequência ficará mui reduzido para o fabricante (juc directamente o mandar vir.« Esta preparação não se altera e por isso pode reservar-se
de uns annos para outros ,« A borracha preparada [lor este syslema, nao admitte fraude; (|ualqucr que seja a mistura (jue se lhe taça, sera
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visivelmente reeoiilie(;i(la lia pelle, P"r se nao ligar eom o
siiceo elaslieo. ^.0  trabalhador que tentar aiigmenty com agiia o P»^oaucto (|ue tiver extrahido do leite, eom o fim de illudir o Palrao 
e.uin mais quantidade de liquido, fse-lhe (. trabalho pela porção, ((ueexirahe, nada porquanto o leite, que fôr adulterado, jamais coasulara por 
mais inixto que se lhe deile. Henrique Oiiu satisfactorio resultado tambein o Sr. EtehepOyeii des cobriu um novo proeesso para prepararaEmpreiiou arbitrariamente uma [tequena quantidade (i - caehaça sobre cerca de 25 fïrammas de leile de seringueira e a coagulação operou-se rapidamentePensa o mesmo Sr. Etchegoyen q«« um litro dente será sufficiente para coagular 16 A borracha assim preparada, alem de prompte, fica completamente secca e pura de quer maieria; o que não acontece com outros processos, jue, íllérn, de serem dispendiosos, tem o 'xarem o producto sujeito a quebra do peso pela quant daded’agua que absorve o leite no acto de coagular, e qu . só mui lentamente se evapora pela acçao uo calor.Sabe se pelas experiencias do Sr. t^oodyjiar, dos Esta d s Unidos, que a borracha misturada com 1/5 de enxofre, aü- (juire uma consistência dura erija , que se presta a e l'olida, esculpida e cortada de todos os modos, sei vindo assim 
para uma infinidade de objectes.Na exposição nacional de 1861, na Corte, foi vista e ciada a gomma clastica do Pará em estado bruto e P'̂ ®P̂ p .. em alguns objectes, entre os quaes sobresahiam uma tolha imitada de arvore, um cacho imitando uvas e um transpa­
rente com relevos. . o iimHavia mais uma caixa contendo liras de ®livro com amostras de diflerentes cores, fabricadas pelo pro
cesso do Sr. Henrique Strauss. cnlncão de0 leite da arvore da mangaba, coagulado com sujuÇ a^^pedra-hume e passado na prença, datendo sobre a da seringueira a vantagem de ja ser nranca,dispensando portanto a clarificação que ordinariamente fa

Á mangabeini é muito abundante na ilha de Marajó e al­
guns outros pontos.  ̂ ínfliiPn-A gomma elastica ou borracha, que tao gr^ude influe cia lÍm tido nos destinos das duas Províncias do Para e 
Amazonas, e (lue representa tão importante papel uos nios da inausiria, merece ser estudada desde a sua o o * Eis em resumo a historia das diversas vicissitudes e p - pccias por que tem passado, segundo o hem ojoborado estudo que a respeito e.screveu o erudito Sr. Ferreua Penna e que tanto me tem auxiliado neste modesto estudo. ,A gomma elastica ou borracha nao era ainda conhecida 
dos povos civilizados na época em .que o ^^uiigerado 0  el- lana desceu dcOuilu pdo Napo e Amazonas ale o Oceano,
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nem mesmo quando o capitão Pedro Teixeira subia do oceano pelo Amazonas e Napo até Quito.Os missionários portuguezes, que viviam entre os indios do Solimões, parece que foram os primeiros europeus que delia tiveram conhecimento.Corn eííeito, parece que a primeira noticia da sua exis­tência e da sua utilidade foi dada por um missionário car­melita chamado Fr. Manoel da Esperança, o qual nos ulti- mosannos do século XVÍI foi estabelecer missões entre os indios Ornaguas ou Cambehas, conforme se deprehende da cópia imperfeita de uma carta de outro religioso carmelita, (lue em 1738 missionava entre aquelles indios.Os Cambehas ou Omaguas destas missões, tantas vezes perturbadas desde 1690 pela ambição dos jesuitas besp^nhoes, fabricavam botijas, baldes e outros vasos em rjue conduziam ou conservavam suas bebidas e fructos.Conta-se que 0 seu primeiro cuidado, quando recebiam hospedes ou vi-íitas dos missionários, era offerecer-lhes um desses utensís de nova especie, cheios de bebidas espirituo­sas ou frutas de suas terras.Pouco habituados ao uso dessas bebidas, davam-lhes os europeus muito menor apreço do (jue aos vasos, ([ue as con­tinham, nos quaes eia facil á perspicácia do missionário en • x-'rgar um artefacto digno da maior attenção.Cornelíeito, como naijuelles lugares as terras são em geral encharcadas, mormente na estação invernosa, ea  humidade paraoeuiopeu era origem de moléstias perigosas, recebeu logo a borracha uma applicação mais util, sendo empregada para calçado, como um preservativo da humidade, e dahi proveiu u fabrico de botas e sapatos dessa materia.Conhecido no Pará o uso deste calçado, loriiou-se geral e nao tardou a passar a Portugal, onde em 1755 já estava tão generalizado que 0 rei D. José também (ji.iz ter botas co­bertas de gomma elastica e para esse fim remetteu o governo uns poucos de pares para a cidade do Pará, a fim de serem conveuientemente preparados.A sua applicação estendeu-se ás mochilas dos soldados, sendoem 1797 remettidas no bergantim Gavião 2.250, que por ordem do governo tinham sido cobertas.Na França as suas applicações industriaes foram logo ani­madas pelos esforços da sciencia ; assim em 1768 o cirurgião Macquer apresentou á academia dassciencias de Pariz uma justificando as vantagens da substituição do metal pela goinma elastica no fabrico das algalias, o ‘(jue foi logo adoptado, percebendo os fabricantes grandes lucros pelo no­tável Gommercio destes instrumentos.Só muito mais tarde o no ultimo armo do século passado, iüique 0 ininisterio portuguez, aceitando o offeree i men to do cirurgião do exercito Dr. Francisco Xavier de Oliveira, autorizou-o a lixar a sua residência no Pará, a fim defa- bricar iguaes instrumentos e fazer desenvolver essa indus* tna inonopolisada pelos fiancezes, que aproveitavam a nossa inatena iirinia.
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0 fisco principiava já a entrever na pfonima elanica um ramo de rendas incalculáveis, quando os successos extraor­dinários da França, avitando o mundo inteiro, lhe pertur- na ram os cálculos. Então a exportação desappareceu to­talmente, como era natural, em presença das batalhas nj^^®^®^ .̂^^ í̂dentavam a Europa e da paralysação geral da
Depois do restabelecimento da paz geral, a gomma elasfica reappareceu timida e vacillante ; mas acoroçoada pela cres­cente demanda em varias fabricas, começou a ganhar ter­reno nocornmercio. .
Assim, a sua producção já importante quando o Brazil se declarou independente, constituiu um dos nossos ramos de exportação, embora ainda de valor insignificante. (1)A gomma elaslica, como genero de exportação, foi pela primeira vez mcluida nas pautas em 1825, em virtude do

mesmo anno; mas sómente em 18-7 e que se encontra declaradamente que houve exportação delia, não existindo documentos dos dous annos antece­dentes.
No relatorio da commissão da exposição industrial do I ara, Gm 1861, lê-sG osGguinte a respeito da gomma elas- t Joa
" Até 1840 era este artigo exportado pela maior parte em sapatos e em outras fôrmas, apenas em quantidades dimi­nutas, valendo então a de melhor qualidade de 6H a 7.̂  por arroba.
« Em 1850 já a exportação em sapatos tinha diminuido con­sideravelmente, e nesse anno exportava-se apenos 138.873 pares, augmeniando então a quantidade exportada em bruto para uso daslabricas a 92.026 arrobas, valendo de 12jSa 15ĵ  por arroba.

De 1=854 a 1855 cessou completamente a exportação em sa- ultimo anuo subiu a exportaçâo'em bruto  ̂  ̂ «A ( afrobas, tendo chegado a valer o exorbitante preço de 36^ por arroba '
« Em 1856 a 1857 soíFreu este genero uma reacção, tendo diminuído censideravelmente de valor e voltou aó preço de 115 a 125 por arroba. »No periodo de 1858 até meiados de 1861 leve nova alta. O preço da 'mmma elastica, subindo até 255 por arroba; desceu porem, logo consideravelmente até 155. em razão dos acon- tecirnentos politicos que se davam nos Estados Unidos, o que bem graves prejuizos causou á praça do Pará e aos empre- hendedores daquella industria. Com a terminação da guerra reappareceu a confiança e o preço da borracha teve prompta alta.

{l) O Tocantins eoAnapu. Relatorio apresentado á presidenca do Para pelo Sr. t). S. Ferreira Penna.



— l \  —
A,'t..alm.Milo-com mnis m. n i^os o^cmaÇües-o |.ivço

d^ie pí"dncio. ,,ns dnUs que decerrerara de 1836 a ISSi.
seí-niniio da los officiaf ŝ e o goo.o.^H.r-,Tar.tin m(iíiio- 47 276 ® no valor do Norànnes que decerreram de 1852 a 1873, a caiiorfiçSo 
leiii regulado do modo seguinte;

Anuns. Arrobas. Valores.
,0.0 ifí8.í)98 ' 1.480;77dp:i8

S "  o S ..................: 158.007 3.677:235^411«e?" 855................  177.810 2 713.081,54008 f i ................  140.751 2.261:4405107• o á .................... 91.670 1.305:4515004S    106604 1.224:2005011Í Ú "  «5ü.................. .. 116.352 1 880; 021,5288850 1860.............i'.*. 170 57J1 3 4H2:3:i0,52538 rn "  861................ 104.235 2.863; 0465576\ l f ,  h62...............................1S3.785 2 405:476,55578?9 863...............  108 034 3 232:8755098863" 864* ............... “-^32.287 3 .265:37.35'::37Í8P4 865...............  281.823 3.610:078,5085i8?í“ “ 866.................... 7í:16 389 4,628:5625283866 867............................... 321.366 5.844:00557038 6 ^  868................  . 337.381 7.598:506.5621üfii 1869............................... 317.306 7 8:-l6:»465825
rS -1 8 7 0 ................  332.250 9.728:442^349IftS  i«7i ................  4.798.021 kilos. 7 509:4915000IcíV Ift79....................  9 944.139 kilo . 10.043:1655000

1872—1873'.!.‘. ’.V .! ! ’! 4.147.492 kilos. 7.378:7405000
Agora algumas breves considerações ácerca des.'ía indus* triarniie tauto lem augmeniado as retidas da provim-ia do Pará e i|ue parece-Ibe augurar 0 mais [irospcro e biillianlei

futuro. , j *Disse eu algures; « a seringa éa  praga do Amazonas ». Parece isto á primeira vista um contrasenso ; mas é a opi­nião de todos os (jue pensam seria mente, de todos que madu* ramente mediiam místascousas e fjuese não deixam illudir pelo brilhantismo das apparencias.A historia da e^tracção da borracha no vallc do Amazonas tem peripécias bem tristes, tem misérias bem pungentes, bem dolorosas, ü Amazonas retrograda a olhos vistos, desiio- voun-se as suas cidades e villase o desanimo se vai apode­rando dos Que meditam e estudam os factos, apezar desse crescimento de rendas e dessa apparenle prosperidade. «Nin­guém se illuda com o progressu espantoso tjne apresenta o Pará, dizia ba alguns annosoD r. J. M. da Silva Coutinlio, esse progresso é fitílicio, não tem bases* acaba cedo se o go­verno não tomar providencias. No íim dc 60 annos os serin- gaes estão mortos, a .salsa (b‘Vo* i(*r desapparccido, assim como

1

I
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ascapahybeiras, dos lugares mais favoráveis e onde o traba­lho é vantajoso. E’ preciso depois ir buscar essas drogas no alto Japurá e nas cabeceiras de outros rios, ainda hoje desco­nhecidos. A grande questão do Amazonas é, portanto, regu­larizar o trabalho da extracção das drogas, ou melhor— fixar a população—para que a lavoura dos generös alimen­tícios se desenvolva, para que o progresso das duas pro­víncias seja real. »O que tem feito a extracção da borracha em favor daquelles que lhe sacrificam a saude e todos os commodos da vida ? Que riquezas têm elles accumulado, que futuro têm prepa­rado para si e para os filhos ? Ao vêr essas caravanas nume­rosas, qne todos os annos partem para essas paragens tão re­motas e de onde poucos voltam ao vêr essa espantosa em i­gração de familias inteiras, de povoações inteiras, devoradas pela vertigem de fabulosos lucros, que abandonam o lar, a pequena lavoura que cultivavam, o socego e a segurança ; que não recuam ante a taquara certeira dos Araras e dos Parintintins; que vão devassar as brenhas do Madeira, do Punis, do Juruá e do Javary, onde o misero selvagem tinha procurado para si uma guarida ; ao vêr esse movimento pe­riódico, essa emigração em massa, dir-se-hia que esses rios tão ricos de productos e de terras uberrimas, apresentam hoje 0 espectáculo adrniravel de lindas povoações com todos os commodos da vida, com todas as vantagens da civilisação.E’ bem cruel a decepção. Os desertos continuam desertos, onde de longe em longe se avista uma pobre barraca de se­ringueiro, toscamente feita de páose coberta com grelos de palmeira. Alli, completamenle fóra da acção da autoridade, sem religião e sem lei, vivem os emprezarios dessa industria rodeados da sua gente ou pessoal. \  honra da virgem, os serviços do operário, a sua liberdade, o seu trabalho duran­te 0 dia, 0 seu descanço durante a noite, tudo pertence a esse regulo caricato, que se chama patrão e cuja vontade naquellas alturas é superior á lei !« A industria extractiva da borracha, diz o Sr. Ferreira Penna, com aquelle bom senso que lhe reconhecem todos, não é fatal sómente ao seringueiro ; seuseífeitos pernicioso.s no estado actual recahera sobre outros ramos de industria e sobre a riqueza e civilisação no interior da provincia.« Falla-se dos progressos da capital do Pará ; assim é, sem duvida; e esse progresso é tão notável, como rápido. O commercio e a navegação aqui florescem de dia para dia ; as rendas crescem de anno para anno; a cidade acompanha esse movimento de civilisação ascendente ; orna-se de novos • edificios, povôu seus subburbios, rasgam-se novas ruas e praças; o porto enche-se de navios, as dócas de canoas, as ruas de gente, o caes de occiosos ; a illuminação se faz por canalisação ; as letras mesmo tomam certo desenvolvimento . Tudo, emfim, denuncia progresso e prosperidade.« Mas 0 interior? Todo o mundo sabe quão notável é a decadência de suas povoações. Eu dei também uma idéa geral do seu estado pouco satisfactori 4 ); estudei-o com algum
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cuidado e indagando a origem desssa decadencia achei a quasi exclusivamente na extracçao da gomma elastica, in- rtnsírh maldita para o interior e para os que delia se occu'^am- industria que rouba quasi todos os braços, quasi t X a  força vital da agricultura, desprestigia edesacoroçoa todas as emprezas uteis, despovoa as villas, dispensa o conî - mercio e reduz uma parte dos habitantes a nomades, sem residência certa ou antes com residence em muitos lu p res  ao mesmo tempo, fazendo que fujam dos thesouros da agri­cultura por que o espectro do trabalho normal os assusta e que procurem a fortuna onde os aguarda a desgraça, a mi­
séria ou a morte !»  . , j _____Um outro homem pratico e que tinha maduramente me­ditado sobre este assumpto, assim se exprimia ante os repre­sentantes da província do Pará; . ^« Não sei Si 0 exercício desta industria naoe antes fatalaos interesses desta província. -a Por amor de seus avantajados lucros, que so aproveitam áquelles que recebem os productosjá preparados, e ao tne- souro, que sobre elle levanta grossas sommas pelo imposto que cobra, soffre a população, e as outras industrias da pro­
víncia sentem a falta destes braços.« Compare-se a estatística de alguns ramos de producçao da província em tempos que floresciam, com a epoca do desen­volvimento da industria da gomma elastica, e reconhecer- se-ha (lue as lavouras do algodão, do c^roz, do cafe e da canna foram supplantadas pelos fabulosos lucros que esta outra offerecia ; e ainda mesmo agora outras nao se desen­volvem por falta destes braços, que outro emprego nao
^^T S^squeçam os ainda que os seringaes vão sendo des­truídos e que o producto que delles resulta, deve diminuir para o futuro, que registrará então nos annaes de sua his­toria 0 tempo'que perderain os emprehendedores desta in­dustria, e os males que soílreu a populaçao que a ella se
■̂ ?̂Não a condemno, senão porque, considerando esta indus­tria conforme se passam as scenas de sua existencia nesta província, os homens que a exercem são representados como quantidades inertes ou cifras existentes no fiin de uma co- lumna de sommar, como se a humanidade seja uma socie­dade em commandita, onde o trabalhador faz o simples pa­pel de uma machina, onde tudo se representa por lm;ros eperdas sem lembrarmo-nos que estas quantidades sao in-
telli^encias que essas cifras arilhmeticas sao a vida, a mo ralidade de muitos seres, que são votados por Deus ao mesmo destino que aspiramos. »Os seringaes têm dado milhares de contos de réis, os cotres provinciaes se têm enchido com o imposto sobre a borracha, mas qual o beneíicio real que disso tem resultado ao valle do Amazonas? Só a miséria. O estrangeiro leva a borracha como materia prima e dá-nos cm pagamento a mesma bor­racha manufacturada e as suas mercadorias que são annual-



—  27 —

mcíUe Jeslruidas para serem anu«"'™ "*« «

ou forem desroberlas e explorados em ® %^ai‘lAfrica a colhe e exporia, a*»'™o-nns lucrares da India o que teremos nos, o que lerao po
fegado es"ses imprevidenies liUios va''®ĵ ^Q Amazonas pelo

cídorS^c^ompSnd^^o^ Y
K = ‘ S « r
íl?arrrs*‘’icha“se\oie'fcsèrw'\"'̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^

nas^Lbeceiras de outros rios ainda desconhecidos.
P e r g S ^ i n d a  que beneficio verdadeiro, real tem trazido

ao valle do Amazonas a extracçao da borracha ?Para responder a esta questão, c itaoS r.F . lenna muito
 ̂ f7 a ^ s e rS Í" ^ c V n tl" e l le , Percorrendo un a , ao

nario ’ em cuia physionomia scintillavam aiguns raios de .n

ca Sos admiranV.se desta qualificação. ‘me ’referia á graude quanlidade de gomma elasuca que ellas
forneciam. resDondeu-me ; estas ilhas são ricas de
d a t ^ ’ Tem-no V t  “ os‘ ing lízefe" V"é??c.?nos!"sóraenfè

““V S o " IV r-o n \V '’S  I  ™ a ^ s J | a

E s S iS ^ ilig ^ E
‘’“ S -m e ^ la m b e m  que ha 40 annos as ilh^s.estavam 
mesmo estado de hoje, sem "óra de que' então
C lfa  V n i T n S  S e  r a ^ , t S  tnnV  oacão
^ ^ S a c ? o V O T e t% V 1 a c V e n ^  se 
5” n V n t r i a i r í i ? S a  para aVosperidade da pro-
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vincia. Elle se refero a uma repíão que, como se sabe, é das menos insalubres, das mais fertels e das mais apropriadas para a cultura, porém que todavia, em referencia ao inte­rior, se póde ao mesmo tempo denominar o— Eldorado dos seringueiros e o cemiterio da civilisação !Comprehendo o respeito que se deve á liberdade da industria e nem sou daquelles que odêam a industria da bor* racha, por não enxergarem nellá senão uma immensidade de males e nem um só beneficio. Os que rejeitam-na de um modo absoluto como um grande mal social, não estudaram sua origem, nem sua marcha, nem o seu estado actual.A industria da seringa é uma industria viciosa e eis ahi toda a origem dos males que produz. Destruir os vicios e impurezas que a nodôam e corrompem, para que seus eíTei- tos e iructos sejam os mais salutarese proveitosos, eis o que cumpre^fazer. Ninguém ha que não reconheça que o poder social nao deve intervir de um modo directo nos objectos, que tocam a industria ou, que não deve monopolizar a in­dustria e o commercio. Entretanto concordam todos, mais ou menos, que ha grande perigo que o governo abandone e retire a sua influencia lutellar nestas matérias, porque, como disse alguém, a liberdade não éo fim da sociedade c sim a prosperidade publica.
♦  ̂ valle do Amazonas uma quan­tidade extraordinaria de vegetaes fibrosos, que se forem convenientemente explorados oíferecerão com abundan- cia a matéria prima ao fabrico de variados tecidos.Jiíntre elies muitos se encontram que dando já excellenles certos usos vulgares, prestam-se igualmente ao anrico de cordas, que poderíam servir com vantagem ao serviço dos navios.

existem que contém em si magnifica estôpa já calafeto dos navios,e que serviria também ® ĉ empregaria igualmente com fabrico do pape) de todas as qualidades. Alguns mnc o natureza de suas folhas, de seus ra-^^xiveis 6 resistentcs, podem bem sero n t r a n ç a d o s ,  cestos e outros objectos da industria do cesteiro.
noticias que ahi vou exarar aproveito-me, como relatórios do Sr. conselheiro Brusque, apresentados a assemblea provincial do Pará.

familia das palmeiras, tão vari-ada em® diversos aspectos, derra-í r i h n t a r i n f ®  vallo do Amazonas e seuss íh r P ^ tS  ncT  distincção, por sua quantidade,diffprentp«; por si só para preencherasdiflerentes applicaçoes de que acima fallei.
n a d a f ®  ^r. conselheiro Brusque, as denomi-fucml -  ̂ pertencem o jauary e obem assim dTvpSr^^^/” -̂  ̂ ^<^cacaúba e muitas outras, esms i S n s 7 .  fnih ‘o"^os foliolos desuas immensas folhas fibras tao delicadas, finas e fortes, que

I



29 —

bem serviriam ao fabrico de tecidos regulares, assás consis­tentes.
As chamadas mauritia, em cujo grêmio eslá o caraná, o muruíy ou burüy, fornecem aos habitantes do vale do Ama­zonas as excellentes cordas que empregam em usos domés­ticos. A piassaba presta-se ao fabrico de cabos, que servem na marinha, de todas as dimensões e de longa duração.Emfim, as folhas novas do tucum, do tucuman e do inajá, pertencente áquella mesma farnilia, podem, conveniente­mente preparadas, prestar-se, como já se vão prestando, á confecção de chapéos, de lindas esteiras, e de cestas deli­cadas.
De quasi todas estas arvores extrahe-se uma certa especie de estopa mais ou menos fina, mais ou menos clara, que, quando a industria tomar maior desenvolvimento entre nós  ̂poderá ser com muita vantagem empregada no calafeto de navios e até mesmo no fabrico de papel.Bromeliaceas.—A farnilia das bromeliaceas não deixa de ser também interessante considerada debaixo do ponto de vista de possuir substancias filamentosas, que se encontram em bastante quantidade nas folhas do maior nnmero das especies que a compõem.Diversas especies não cultivadas do genero bromelia ana­nás, assim como muitas outras do genero bilbergia, confun­didas debaixo dos nomes caraná, craiiá, crauaiá, e gravatá, dão fibras extraor jinariamente finas, fortes e segnramente proprias para muitos tecidos ; as menos boas ou inferiores se empregam no fabrico de cordas, que possuem grande so­lidez e resistência.A cillandsia e em particular a cillandsia usnevides, que é a mesma samambaia, depois de despida da sua parenchima por meio da maceração dentro d’agua, fornece uma substan­cia fibrosa, de côr negra reluzente, que se assemelha muito á crina, em cuja substituição poderia ser empregada com vantagem, piara servir de enchimento dos moveis estufados c para colchões, e ainda mesmo no fabrico de cordas, posto que não sejam de grande duração e resistência.Duas plantas de uma outra farnilia próxima ás ricana e agave vivipara, cqnfundidas com os nomes de gra- vatá-assú de pita e outros, guardam também em suas longas folhas fibras brilhantes e fortes, proprias para diversos usos.A primeira destas plantas sendo transplantada e cultivada no sul da Europa, assim como no norte d’Africa, abriu bem depressa novas fontes a um importante commercio de cordas e tecidos differentes.Urticeas. A farnilia das nrticeas, geralmente rica de fibras textjs, occupa também distincto lugar no vale banhado pelo Amazonas e por todos os seus affluentes.A ymbaúba ou ambaúba, uma das especies do genero ce- cropia encerra na casca de seus ramos e na epiderme do longo peciolo de suas folhas as fibras bastantemente finas e também fortes, que podem prestar-se á fiação e ao fabrico de tecidos e de cordas.
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Mas sendo extraordinariamente a protusao deslas arvores, seria talvez mais vantajoso aproveital-as ^excellente papel, reservando-se as íibras escolhidas para ostecidos, a que se podem prestar.Neste caso, o Amazonas só, podería fornecer papel ao mundo inteiro, porque não existem nelle outras^arvores, que mais do que estas, cresçam naiuralraente em lao grande 

quantidade.MALVACEAS.—A familia das malvci^eßs póde também for­necer um bom contingente de substancias fibrosas nos ge­nerös Urena Myrodia Hibiscus e outros conhecidos vulgar- mento pelos nomes de malvaisco e malva braw'a, que oiie- recern matéria propria para tecidos, cordas e papel.Uma familia próxima das Bombaceas esia. representada no Amazonas por vegetaes gigantescos, pertencentes aos ge­nerös Bombax, Chorisia, Eriodendron e Carolmea, conhe­cidos pelos nomes de Munejubeira, Sumaumeira, Mamaurana
e Embira-assú. , „ a n.Estas interessantes arvores, que bordam as margens uo Amazonas e seus aífluenles, conservam pela maior parte em seus fruetos uma especíe de algodão défibra inais ou menos longa, de côr branca ou pardo claro, que geralmente se em­prega no enchimento de colchões, almofadas e outros objec-
tos semelhantes. . .Da casca destas arvores também se pode extrahir estopa, propria, e que se emprega no fabrico de cordas destinadas a navegação interior, bem como no calafeto dos navios.Lecythideas.—Na familia das lecytMdeas existe jambeni a eslôpa, que se destina aos mesmos usos e applicaçoes e es- pecialmenle na bertholetia excelsa ou castanheira, nas diver­sas especies do genero lecytfiis ou sapucaia bem como na embiriba amarella e outras especies.

Trepadeiras. —Entre os variados vegetaes desta ordem, que por toda a parle se encontram nas matas das duas pi'O' vindas do Pará e Amazonas, e que são conhecidos pelos nomes de cipós, e que pertencem a muitas familias,^ aqui apontaremos sómente os que são conhecidos como mais im­
portantes.Na familia das Leyuminosas ha o Mucuna-urens, ([\xe da boas cordas, que servem para o serviço da marinha, na das Apocynéas, os Echites, também fornecem cordas umpouco fracas; e na das biynoniaceas diversas biynonias, co­nhecidas vulgarmente com o nome de cipó verdadeiro, que
servem ao mesmo fim. . , , eDa casca, e do mesmo talo deste cipo se obtem e se la- bricam cestos de toda a especie e outros muitos objectos.

Aroideas. — '!iâ familia das aroideas, muitas especies do arum arborescentes, como seja o aningá, contém em seu tronco substancias fibrosas, que embora grosseiras e asperas, podem ser aproveitadas.Outras especies. as epiphites, conhecidas vulgarmente com os nomes de imbé, tojá, lançam do alto das mais elevadas



arvoras suas loncas e finas faizes aereas, de um diâmetro igual e <|ue pendem até o solo.Umas são proprias para liame ou eordas grosseiras; outras porém, conveu’ente uente preparadas e divididas regular­mente, servem para fazer-se com ellas chapéos, cestos e outros muitos ohjf^ctos semelliantes.^momeas.—A familia das amomeas ou caneas apresenta- nos diversas especies de Maranthcas, conhecidas pelos nomes naruma-meri, uarima-assú, vanma-membãca.Da sua haste convenienlemente dividida, fabricam-se ba­laios, curiosas esteiras, gelosias, peneiras e tipitis (1).Ha tarnbem uma grande variedade nas especies da embira, differentes conforme as localidades e que empregam osindi- genas em differentes uzos.Algumas délias são ricas de fibras assaz fortes e de resis- lencia extraordinária.Agora, ainda auxiliado pelo relatorio do Sr. conselheiro Brusque, passarei a tratar das plantas fibrosas, conhecidas nas mattas de valle do Amazonas, indicando igualmente a [>arte da planta, que é empregada no fabrico dos diversos objectos eo uso que delles fazem.Algodoim {Cossipium).—A parte da planta que se apro­veita, é uma especie de algodão, que envolve as sementes.Emprega-se no fabrico de rêdes e é proprio para tecidos 
grosseiros.Cresce espontaneamente e em abundancia.Ambaúba ou umbaúba. [Cecropia palmata e cecropia ani’ 
baiaba.E’ uma arvore de ramos distanciados e pouco espessos ; a madeira é esbranquiçada, secca e leve, contendo tanto no interior dos ramos como no tronco uma massa molle, côr de chocolate. Esta massa, estendida em panno, applica-se com vantagem sobre as feridas cancerosas. Com as folhas da am­baúba prepara-se um xarope, que se emprega contra a 
tosse.Ha* duas especies de ambaúba—a roxa e a branca. Esta dá fructos em cachos semelhantes aos da videira, mas os ba­gos são do tamanho e cor de um figo preto. Contém cada ca­cho até cincoenta bagos. Para se comerem tira-se a tona, que é aspera.A preguiça vive nesta arvore, de cujos fructos se alimenta. São as fibras das cascas dos ramos mais novos e os peccio- los das velhas folhas a parle empregada no fabrico de cordas. Podem lambem servir para tecidos e papel.A amöawöa abunda extraordinär iameenie nas ilhas e mar­gens do Amazonas, Madeira e outros. Em geral no cimo desta arvore encontra-se uma pequena abelha, que alli faz o seu cortiço, produzindo cada um até 8 libra decêra.

(1) Tipitis: são uma especie de sacco comprido, susceptível de destender pela tracção e destinado a exprimir o sueco da mandioca.
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A difíiouldade de transporte do littoral do Perú para o interior, aiérn dos Andes, obrigou os habitantes dessa parte do paiz a lançarem mão da rêra da ambaúba, que foi extra- hida em grande escala até estabelecer-se a navegação a vapor do Amazonas.Hoje preferem a cêra preparada na Europa, que llies chega por menor preço.Ar.vtigu’-gürtiç.v.— {Anona palcustris.)O fructo desta arvore é uma especie de pinha molle, cheia de massa de côr amarellenta e venenosa, com caroços da mesma côr da massa : tem a casca fma, verde, com alguns picos brandos e curtos.Ha outro araticú branco e doce.Servem as fibras da casca dos ramos no fabrico de cordas de pouca resistência, e poderão ser empregadas no fabrico do papel.Bananeira. — {Musaparadissiaca.)—lliii em grande quan­tidade em todo o valle do Amazonas. No municipio de Villa Bella, vi eu bananas ou pacovas, como aqui as chamam, de um tamanho descommunal.Ha muitas variedades. Conheço as seguintes :Pacova grande.—Cujo comprimento varia de um a dous palmos, e de diâmetro très pollegadas. Ha variedades nesta especie.Pacovi; semelhante a pacova grande, porém, de menor diâmetro. Ha très qualidades, sendo a mais notável a acanj-Pacova roxa, por ter a casca dessa côr.Pacova maçãPacova prata.Pacova Cayenna. (1)Pacova japurá, ou cambotas ou anã, por ser mui pequena a arvore.Pacova mundurucú, por ser pintada.Pacova de S. Thomé.Pacova i7iaja ; pequena eextraordinariamente doce.São as fibras do tronco e dos pecciolos das folhas a sub­stancia, que se aproveita no fabrico de cordas grosseiras, e serve também para o papel.Barriguda, [Chorisia ventricosa.) —A. substancia felpuda, que envolve as sementes, serve para o enchimento de col­chões e outros objectos semelhantoa.Poderá talvez fiar-se.E’ pouco abundante no valle do Amazonas.GARANÁ.—[Mauritia aculeata.) Empregam-se as fibras das folhas novas no fabrico de rêdes e cordas.Estas arvores são bellas palmeiras, delgadas, de mediana grandeza, com espinhos venenosos e que crescem nos lugares

(1) Foi transplantada de Cayenna para o Pará pelo i.® tenente da marinha João Gonçalves Corrêa.
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do litoral do Amazonas sujeitos á inundação^ como lambem •em terrenos pantanosos do interior das matas. Dcá frucloeni «aohos grandes. A folha é semelhante á da palmeira assaki].Ha dilíerenies especies e de todas ellas se extrahem fibras em geral perduraveise fortes.Crescem em abundancia nas duas províncias do Pará e Amazonas,CASTANHEíRO,—[Bertkoletia excelsa.) Da casca do tronco destas arvores, e quando não tem ainda chegado ao seu des­envolvimento ordinário, se extraite a estopa, que serve para o calafeto de navios e poderá provavelmente aproveitar no fabrico do papel.Tenho para mim, como deplorável, diz o Sr. conselheiro Brusque, a devastação a que estão sujeitas estas arvores pela extracção da estòpa, (|ue contém; como se não fòra melhor reservai »as para a colheita de seus fructos abundantes e uteis sob diversas relações ; rnorrnente quando é indubiiavel que se encontram no Amazonas, e a cada passo, os vege- íaes de diversas especies, proprios a fornecer também a es- tôpa para o calafeto de navios.CIPÓ VERDADEIRO.—{Bignoiiiacea.) Do talo por inteiro ou dividido se fazem laços e tjdos os objectos da industria dos cesteiros .
COQUEIRO.—{Cocoshutyracea.) Aproveitam-se as libras do •epicarpo e com estas se fabricam cordas grosseiras, servindo também a estòpa para o calafeto dos navios,CURAUÁ.—{Bromelia e Bilbergia.) Estando as folhas com- pletarnente desenvolvidas, dão fibras excellentes.Délias se fazem cordas bastante fortes e rêdes muito apre­ciadas, e serviriam bem para tecidos de bella appareiicis pelo brilho do fio.
EMBiRA-Assu’.—{Bombax.) São aproveitáveis as libras !a* nuginosas, que envolvem a semente, e as que se extrahem da casca do proprio tronco.As primeiras servem para travesseiros, almofadas e outros objectos semelhantes. As outras formam boa estòpa, que se presta ao fabrico de cordas grosseiras, bem como para ca- lafetos.
EMBiRA.— sericea.) Das fibras da casca se fazem cordas muito fortes e resistentes.EMBiRA AMARELLA.- (̂L(îdiÂii(fœa.) De sua casca se ex­trahem fibras, como as precedentes, com a differença de serem menos fortes.Os usos a que se applicam são também os mesmos.GRAVATA.— {Bromeleaceas.) Em seu estado de perfeito desenvolvimento as folhas oíferecem fibras fortes, com que se fazem cordas mais ou menos resistentes, conforme as suas especies.
GRAVATÁ-Assü’.̂ —{Agüv6 americanaG, agave vivipara.) Das fibras das folhas já desenvolvidas se fazem excellentes rêdes, e boas cordas, proprias para o serviço dos navios.Délias também se fazem elegantes tecidos.Imbé {Aroidœ Epipkites.) — E’ um cipó ou planta trepa- 5
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(leira. Suas folhas cnnlcm ura sueco acro, e são crapre^adas no curativo do ulcéras. A raiz é purfíativa e é a(;onselhada na hydropesia. Ha differentes especies desta planta trepa*
deira. ,Das raizes, despidas ou não da sua casca, fazem-se diversas obras da industria dos cesteiros, chapéos, etc.l^kik  {Maximiliana-Regia) .— E’ uma palmeira r;ue da fruetoda feição de um côco pequeno e em cachos. Come-se crú, cosido e'assado. O caroço deste frueto .serve aos serin- «íueiros, na falta do uricury, para dar consistência á bor- i*â ch 3Os foliolos desta planta, ainda não abertos, e a epiderme dura e lisa do peciolo das suas folhas, são também apro­
veitáveis.Servem os foliolos para o fabrico de esteiras e chapeos grossos e as laminas delgadas da epiderme, para peneiras, cestas.Ananaz (/?romc/íCí awanas).—Em pregam-se as fibras das folhas já de todo desenvolvidas.Servem para cordas, e podem prestar-se, como em outros paizes, para tecidos fortes e brilhantes.JkcnknkiDesmonchus Macracanthus). — E’ uma planta trepadeira ou cipó, grande, pouco grosso e espinhoso.Dos talos partidos em pedaços, mais ou menos delgados, fazem-se tranças para assento de cadeiras e outros moveis, bem como cestas, esteiras e outros objectos semelhantes.Jauary {Astrocarium Jauary) .—Dos foliolos desta planta extrahem-se fibras com que se fabricam excellentes redes, boas cordas, e também servem para tecidos finos.

Macauba  {Acrocomia Sphœi'Ocarpa.)—T)as fibras de seus fo­
liolos fazem-se também tecidos finos e cordas muito fortes.

Malvaisco  {Sphœralcia cispíatina) .— Da epiderme do talo desta planta, que cresce até cinco pés de altura, extrahem-se diversas qualidades de estôpa, e que são proprias para o fa­brico de cordas, tecidos e papel.NoSolimões ha duas qualidades de malvaisco: o malvaisco commum, a que os indios denominam iauiiera-caa {{oW\di de arraia), devido isto ou á forma das folhas ou á propriedade de ser antidoto contra o seu veneno ; e malvaisco hespa- nhol, de flores vermelhas e folhas miúdas, parecidas com as do geranio.Ambas estas qualidades têm propriedades diureticas.
Mam aurana {Carolinea princeps). — E’ uma arvore que cresce á margem dos rios, dá uma flôr encarnada e branca, e 0 frueto é semelhante ao do copuassú. O alburno do tronco e dos ramos das duas especies—Carolinea princeps e Carolinea insignis, como na maior parte ãâsbombaceas, que vivem em terras do Amazonas, offerecem uma especie de estôpa bastante forte, com que se fabricam cordas, servindo também aquella substancia para calafetar os navios.Murity ou Burity [Mauritea vinifera). — Esta elegante palmeira é uma das mais altas do Amazonas, onde cresce em abundancia, principalmente na zona comprehendida entre

1
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0 capilai do Pará e a cidade de Santarém, na foz do rio Ta- pajoz. E’ mua palmeira elevada, diz Baeiia, aprumada, de casca bastante ífrossa e rija, e o c-erne um mit)lo (juasi smne- Ihanie ás escovas de còi;o. No cocuruto desta arvore sáhem certas cannas, que na extremidade deitam uma rama pare­cida na forma com um cliapéo de sol. Produz fructo em cachos Dentro do fructo ou côco tem um caroço envolvido em massa a ma rei la.Das libras de suas folhas, quando ainda fechadas, se fazem 
cordas, linhas e rêdes menos resistentes que as do tucúrn.Marajá.-— {Bactris.) E’ uma palmeira que produz uma fruta l ôxa, e um pouco parecida com a uva. Ila de diversas especies. Os seus ioliolosdão fibras com que se fazem alguns tecidos, cordas e redes.Maxixi.—{Cucumis anguria.) As fibras do talo desta planta são próprias para o fabrico do papel.

Melão  de S. Ca eta n o .— {Momordica balsamina.) De seus talos tiram-SH também fibras que devem servir para o fa­brico de papel.
Mororó.—{Bauhinia.) A sua casca fornece boas fibras, que 

servem á confecção de cordas também fortes.Ha diversas especies.
Mu c a já .— Acrncornia lœseospatha.) Dos foliolos, que pos- sue, tiram-«e as fibras com que se fazem cordas, e que se podem prestar também aos tecidos.
Mucunan.—{Mucuaa’-urens.) Do talo sahem as fibras com que se fabricam boas cordas proprias aos misteres da nave-

gaçáo. . „
Mu n ç u b eir a .—{Bombax.) Da casca do tronco se tiram li­bras tít>tL)pentas, liem como se colhem outras mais delicadas, (jue envolvem as sementes de diversas especies de bomba- ceas dos generös b mibcix, chorisia e eriodendron.A côr destas substancias fibrosas varia, segundo as especies; umas são brancas, outras russas, mais ou menos pronun­ciadas, e serve para enchimento de almofadas, para cordas

e estôpas. , . , , jüs Índios empregam as que tiram do eriodendron de pre- ferencia ao algodão, para guarnecer a base das flexas enve­nenadas, leves e curtas, (jue arremessam com destreza no­tável por meio de suas compridas zarabatanas.Não lia muito, affirma o Sr. conselheiro Brusque, que na Eurojia se começou a empregar no fabrico de chapeos de castor, a substancia felpuda de uma especie analoga da bom- 
bacea, que dá na Africa.Entre nós já se fazem fios e cordões com esta matéria.« A planta conhecida no valle do Amazonas pelo nome de munguba, diz o Dr. Saldanha da Gama, possue dous predi­cados : a paina (sumauma), que tira-se do pericarpo, seme- lliante a do uma das nossas bombaceas, e que serve para a colchoari-i, e as fibras do liber, (jue são de uma tenacidade pouco vulgar (97 grammas, termo médio )« Poder-se-biain obter excellentes cabos desta fibra, e tal­vez tão fortes, como os da palmeira caranã. »



Palmeira real.—D-as fibras dos folioles, que são extraor­
dinariamente finas, brandas, flexiveis e fortes, podem-ae 
íazer fios, cordas e tecidos.

Pataüá — {OEnocarpm bacaua.) Dá fibras grossas e rijas, que nascem na base do peciolo; fibras de côr escura e ca- pillares, que ligam as primeiras, e fibras que unem os fo­lioles antes de sua separação.
As primeiras servem para cestas e outros objectos seme­

lhantes ; as segundas para estúpa e as ultimas para cordas.PiAssADA. — {Attalea fimifera.) Possue grossas e fortes fibras, que nascem na base dos peciolos, e que os cobrem antes do seu maior desenvolvimento.Servem no fabrico de uma multidão de objectos de uso eommum, como vassouras e outros. O que dá lhe maior apreço é prestar-se também á confecção de cabos de todas os dinuMisões. e que duram por muito tempo.
Samamrata.—(Ciliadsia Usnerids.) As fib asde toda esta planta podem ser aproveitadas no enchimento de c.dchòes, de eslôío, de moveis e no fabrico de cordas, que não são muito duráveis.
Sapucaia. — [Lecythis Ollaria e Lecythis sapucaia.). As fi­bras qu9 se encontram na casca do tronco dão bèa estôpa jiara calafetar, e se: vem também para o fabiieo de cordas.Lamaumeira.—(ZinonaVîidi’o/i sumaúma.) As fibras fel­pudas do Iructo se podem fiar. São, porém, apenas empre­gadas no enchimento de almofadas.
Samaumeíra de m a c a c o .—{Eriondendron anfractuosum.) h. uma arvore alta, de que nascem umas cahacinhas e den­tro destas ha uma felpa semelhante ao algoloim. Dá-se o nome de samaunieii a de macaco, porque mui guloso do frueto eaijuelle animal
As fibras felpudas do frueto têm a mesma applicacão que a especie precedente. '
Samaitmeira de terra FinuE.—{Eriondeudron?) As fibras que envolvem as sementes, servem aos mesmos usos a que se applicam as duas especies precedentes.Supjjõe 0 Sr. conselheiro Brusque que poderíam ser em­pregadas com vantagem as fibras de todas as especies deste generq no fabrico de bom papel e nas preparações de feltro.lAJA. (Aroideœ Epíphites.) As suas longas, finas e fortes raizes aereas, sao firoprias para o faiirico de cestas e outros objectos seme! Iran tes.Ha diversas especies.
TAvAi\Y.— Lectjt/ih Binkonia. Arvore notável, diz Baena por suas grandes sapopeinas ou largas praiielias que as rai­zes lorinam alieando-se sobre o lenho em feição tringular com^a base do lado das mesmas raizes.E" aproveitável o alburno ou segunda casca. Faz as vezes 

íalariTo d e^ eS s^  < '̂garro c lambem se poderá prestar ao
FJ uma palmeira de uonco cheio de espinhos e sem ramo algum, diz Buena, uo urno desta palmeira partem cinco a sete folhas recor-
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tadas, das quaes se extrahem filamentos niuilo semelhantes ao linho e que se preslarn á mais delicada fiação, embora nm pouco mais escuros.O tucúm, manipulado em delicados cordões, serve para o fabrico de lindas maqueiras para redes, linhas de pescaria e differentes usos domésticos. Em cordoalhas, torna estas mui superiores ás que são fabricadas com o linho e canhamo eu- ropôo, tanio pela sua flexibilidade natural e resistência, como pela sua longa duração, embora sempre expostas á acção do tempo.Também é aqui multo vulgar o caruá ou carauá planta bastante fibrosa, de onde se extrahe uma especie de linho muito alvo, porém mais áspero que o tucúm. Quando prepa­rado em cordoalhas, torna estas bastante resistentes. Scào porém sujeitas a pouca duração, quando expostas á humi­dade. Julga-se que manipulado com alcatrão, poderá servir no apparelho de navios.« A palmeira do genero astrocarium, conhecida vulgar­mente por tucúm-, uiz o Sr. Dr. J. Saldanha da Gama, é assás importante debaixo deste ponto de vista. A fibra é macia, semelhante á lã e de uma resistência admiravel, quando empregada om cordas. Infelizmente esta immensa riqueza do nosso solo é aproveitada sómente para redes, tarrafas, linhas de anzol e pequenas cordas; o seu emprego seria muito mais lato, se as nossas fibras textis houvessem sido estudadas convenientemente. »E em outro lugar:« Os cabos de tucúm rivalizam em resistência com os me­lhores da industria europea e deviam ser preferidos aos de outras quaesquer fibras. Mas para que isso tenha lugar é necessário verificar a abundancia desta planta nos terrenos doBrazil ; calcular o peso de fibras que cada individuo po­derá produzir annualmente; e por fim crear-se a industria no valle do Amazonas ou em lugar em que os indivíduos forem mais frequentes. »TucuMAN.— {Astrocarium tucuman.) E’ uma palmeira que produz cachos decôcos amarellos e vermelhos.^São as fibras extrahidas dos foliolos e estes mesmos, ainda não desenvolvidos completamente, as substancias que se em­pregam em diversos usos.As fibras são inferiores ás que produz o tucúm e servem para o fabrico de cordas. Os foliolos são aproveitados na fac­tura de esteiras, chapéos e outros objectos.A mais notável das palmeiras da idiUxWvA Astrocarium tu­cuman, a mais elevada e rnagestosa, é o tucuman-assú.Nasce solitaria esolitaria eleva a copa espinhosa muitas vezes acima do arvoredo, que a circunda. Algumas ha de mais de 30 metros de altura. E’ de admirar que tão bella pal­meira não tenha ainda sido descripta e nem especialmcnle classificada.As demais especies de tucuman nascem em toucas e cres­cem á pouca altura, comparadas com a tucuman-assú. As palmas deste são mais extensas e grossas e os espinhos al-



tinpem alé 3 decimelros. O tronco, na jiivenlufle, é roves* lido dosses espinhos em camadas circularos,^(Hie pouco a pouco se vão despegando 0 caliindo, á propor(;ão que a ar­vore cresce em idade, de modo que em um tronco velho só­mente de certa altura para cima é que se encontram es­pinhos.Os cocos, que prodnz, diíTerem dos das outras especies no tamanho, na côr, no cheiro e no gosto. São de um sabor agradavel e servem de alimentação aos naturaes do paiz, que lhes dão grande apreço.Extrahe-se do tucuman-assú um oleo excellente e os Ín­dios attribuem á agua do interior do caroço, ainda verdt;, a virtude de restituirá saude aos olhos.TURURY.— {Lecytid.) E’ uma arvore magestosa, diz Baena, cuja tona é forte, alva e distensivel.Extrahem-se das diversas especies desta arvore uma certa qualidadede fibras, que formam um quasi panno naturaj.Algumas tribus as empregam em seus vestidos, que são de uma só peça e sem costura ; quando muito lhes adaptammangasServe ainda entre cilas este tecido natural para fazer co­bertores, mosquileiims e esteiras.Prestam-se também como estôpa aos calafêtose poderíam lambem servir para a fabrica de cordas.UAissiMA.— ( Urena lobata. ) As fibras da casca deste ve­getal, que cresce em grande quantidade nas immediações dos lagos e nos terrenos paludosos, são aproveitadas na factura de cordas, que têm em verdade um bello aspecto. Poteriam também servir na confecção de tecidos, que se destlnguiriam pela alvura e brilho dos fios.UARUMÃ.— {Maranta piUolata. ) A caule, partida em pe­daços, é a substamna (jue se aproveita destes vegelaes úteisa muitos usos vulgares e domésticos.E’ empregada na confecção de cestos e rotulas ou gelosias para janellas, como usam no interior das províncias do Pará e Amazonas, ea que dão o nome dejapás.Ha diversas especies.URUGU’.— (Biíca orellana.) Das fibras da casca do tronco e dos ramos, se fazem telas e diversas cordas.Sem duvida nenhuma é o valle do Amazonas uma das lo­calidades mais favorecidas pela natureza. E’ iii(;alculavel a riqueza que alli se acha depositada, como em reserva, espe­rando que um dia a mão do homem civilisado e industrioso se estenda para apanhal-a. E’ para ahi que deviam (mnyergir as vistas e os esforços do governo, e quaesijuer que fossem os sacrifícios, de sobejo compeusal-os-hiam os resultados. E’ uma mina a explorar esel-o-ha tarde ou cedo. « E’ alli. disse líumboldt, que mais cedo ou mais tarde se ha de con­centrar um dia a civilisação do globo. » E porque nãn di­riamos; E' alli que está a verdadeira riqueza do Brazil ?Além dessa variedade de produclos, que ficam mencio­nados e que encerram as margens uberrimas do Ainazonas e os terrenos banhados pelos grandes e pc(]uenos rios que

n
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llio sào ir ib u la riO ', muitas outras riiiuezas existem, que 
l)0(lem e já o vão sendo com vantagem exploradas.Entre essas riquezas, entre esses prodnctos, não passarei em silencio as differentes qualidades de oleos, que fornecem diversas substancias vegetaes, muitos dos quaes são precio- sissimos, já pelas virtudes tberapeuticas, que contém e já pelo suavissimo perfume que exlialam.Para esta resumida noticia, e bem resumida será ella, além de outras fonles officiaes e particulares, continuarei a soccorrer-me dos importantes relatórios apresentados em 1863 á assembléa provincial do Pará pelo Sr. conselheiro Brusque e do não menos imttortante trabalho do Sr Fer­reira Penna, e que tem por titulo: A região occidental da província do Pará.Oleo de castanha — E’ extraindo por meio da expressão do frueto conhecido por castanha do Maranhão ou castanha da terra, ou castanha do Brazil e ultimamente por castanha do Pará.Os Índios meio civilisados dão-lhe simplesmente o nome ãe castanha e os selvagens, segundo o dialecto que faliam, chamam-no nha. nhia ou. niâ, juvia, tocari, etc.Humboldt e Bompland,que foram segundo me parece, os primeiros botânicos que descreveram a arvore da castanha, deram-lhe o nome scientifico de bertholetia excelsa, natural­mente porque domina as demais arvores, que a circundam, por sua altura colossal e notável robustez. Pertence á fa- milia áãs Lecijthidiaceas.As castanheiras não têm sido até hoje descobertas senão nas duas províncias do Pará e Amazonas e nas florestas do Alto Orenoco, mórmente a E. da montanha do Duida.Na província do Pará e em parte da do Amazonas, ellas, por uma singular disposição geographica, determinam ge­ralmente os limites da extensão livremente navegavel dos rios.Ao norte e ao sul das planícies do Amazonas, diz o Sr. Ferreira Penna, ellas occupam uma larga facha, passando de um lado pelas cachoeiras do Tocantins, Pacajá, Anapú, Xingú, Tapajós e Madeira, e do outro lado pelas do .lary, Parú, Maycurú, Curuá e Trombetas, indo reapparecer nas terras altas e pequenas montanhas de Jamundá e üatu- man.Assim, para este precioso vegetal, continúa o Sr. Ferreira Penna, em vez de ura centro de criação, propriamente dito, ha doas vastas zonas, que acompanham de longe o curso do Amazonas.No Tocantins chegam a formar grupos, mesmo em algumas ilhas das cachoeiras, e não começam a apparecer na parte inferior senão onde esse rio torna-se innavegavel pela mul­tidão de rochas que lhe obstruem o leito.No Pacajá succédé o mesmo, apparecendo em numero con­siderável junto ás cachoeiras do Uruá e Grande e á de Pe- pendá no aílluente Cururuhy ; abaixo destes obstáculos do rio, raras vezes vê-se uma bu outra arvore, e essa mesma
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não é sonão o resultado tia dispersão de algumas sementes emigradas da sua zona de criação.A castanlieira vegeta unicamente em terrenos altos e fortes, ao passo que a sapucaia vegeta indiíTerentemente nesses terrenos ou em varzeas, mesmo quando alagadas durante o periodo das grandes aguas.Viajando pelo rio Pacajá, conta o Sr. Ferreira Penna, avistei acima de uma floresta alagada a bella cupula de uma castanheira, e bem que se me assegurasse que tudo alli era um extenso igapó (mato alagado), pude penetrar por este até ao pé da arvore e verifiquei que eila se fir­mava em uma especie de ilha sobre um terreno solido e elevado cerca de dous metros acima do nivel do igapó, tendo a ilha talvez 100 a 120 metros de circumferencia. Factos idênticos se reproduzem e podem induzir a erros, mesmo a espiritos os mais intelligentes, como já succedeu a um illustre viajante nosso compatriota, que por um facto idêntico, mas de certo não bem obeservado, disse em uma memória muito estimada, que a castanheira era uma planta comospolita.A castanheira eleva-se a 24 e 30 metros de altura, domi­nando as florestas vizinhas. Esta arvore gigantesca oíTerece 

0 mais notável exemplo do poder das forças organicas na estruetura dos seus fruetos, especie de côcos arredondados e revestidos de espesso lenho, os quaes contêm sementes trian­gulares, encerradas também n’um tegumento lenhoso. Estas sementes ou amêndoas creadas dentro de um ouriço são em numero de 12 a 10.A immensii altura a que attinge a castanheira não per- mitte facilmente chegar-se a seus galhos para apanhar-lhe os fruetos; e quando o permittisse, seria este trabalho per­dido em grande parle, pois que tem provado a experíencia, que não sendo colhidas em completa madureza, deterio- rarn-se as castanhas em pouco tempo. E’ necessário, pois, esperar a queda espontânea dos ouriços.A colheita dos fruetos que se faz precisamente na época em que começam a desprender-se dos galhos,de fios de Dezembro a fins de Fevereiro, é um trabalho simples, porém (|ue exige a maior precaução contra os perigos que o acompanham.Volumosos, revestidos de uma couraça de consistência córnea, e formando, com as amêndoas que encerram, uma massa de duas a quatro libras de peso, os oiiriços da casta­nheira, escapando dos altos galhos, onde amadureceram, cahem com tanta força, que enterram-so no chão, abrindo uma cova, mais ou menos profunda, segundo a natureza do solo.Esta simples enunciação exprime o perigo da colheita, perigo, acrescenta o Sr. Ferreira Penna, de onde extrahi esta noticia, que mais de uma vez tem roubado a vida a colhedores inexperientes.Para evitar semelhante perigo, costumam armar debaixo da floresta uma ligeira barraca, de coberta, fortemente in ­clinada para o chão, e alli dentro esperam a hora em que.

■ . ' V- . : *' k V • .
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depois de agitados pelo vento, os galhos têm desprendido de .si todos os ouriços maduros, e eonservam-se em quie­tação completa. O eolhedor [irudente sahe eiiiâo do abrigo. (|ue 0 defendera e enche o paneiro com Os frucios que vai encontrando espalhados pelo chão. Terminada esta operação, recolhe-se de novo á barraca, e aguarda outra oppoi iuni- dade para continuar a colheita. Emquanto está refugiado occupa-se em quebrar os ouriços.As amêndoas da castanheira ou as castanhas, como geral­mente se diz, não entraram na ordem dos artigos de com- mercio senão nos primeiros annos do nosso século.No anuo de 17Ö5 eram tão pouco apreciadas que apenas  ̂ se empregavam para sustento dos animaes domésticos. Este facto está comprovado com uma participação do missionário do Rio Negro Fr. José de Santa Magdalena, declarando que o ajudante da guarnição de Barcellos mandara, na forma do costume, uma canôa ás castanhas para se colher com que sustentar as criações.Talvez também não tenha outra origem o nome de Sapu- caija dada ás amêndoas da Lcci/í/tis OZ/arm. Em lingua geral corresponde a gallinha a palavra Sapucaija; o (lue parece indicar que as castanhas desta especie eram o alimento com que se nutriam essas aves domesticas.Constituem hoje as castanhas um importante genero de exportação do Pará, muito estimado na Europa e nos Estados Unidos, sendo esse paiz, a Inglaterra, a Allemanha e a Rússia os seus principaes consumidores.A castanha da sapucaya é a mais estimada, dando um preço regularmente triplo do da outra ; porque além de ser muito mais agradavel ao paladar, oííerece a sua colheita muito maior difíiculdade; as suas ameiidnas não são, como as áâ Bertholeíia excelsa, encQTradas dentro de um pericarpo indéhiscente, corneo e encouraçado, que exige o emprego de um machado ou de um pesado marteilo para ser (juebrado, de modo a poderem ellas ser extrahidas; pelo contrario des­prendem-se do fruclo no mesmo momento em que este deixa cahir o operculo ou tampa, que as detinha, disper.sam-se pelos igapós e pelas margens das_correntes, onde se perdem, oucahiudo em terrenos seccos, são logo devorados por uma infinidade de animaes silvestres, que de ordinário esperam com anciedade a sua queda.A sapucaya occupa na geographia botanica um lugar muito mais importante do que o da castanha do Pará ; ella se encontra nas provincias de Minas Geraes, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Pará, Amazonas e em algumas outras em maior ou menor quantidade.O preço da castanha do Pará regulava ha 60 annos ou pouco mais, a 80 réis o alqueire e por muito tempo conser­vou-se a iOO, 160 e a 200 réis. Mais tarde elevou-se a 500réis, preço então animador. ...nnnO preço normal regula quasi sempre actualmente de ògiüOO a 6î 000 por alqueire ; entretanto tem muitas vezes chegado a 7^000 e a 8-5000.
6
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0 preço da sapucaya regula mais ou menos o triplo, con­forme a quantidade existente no mercado.Nestes últimos 25 annos (1847—1872) regulou do modo se­guinte 0 seu preço, termo médio:

No 1." quinquennio a .......................  1̂ 1̂00No 2." , » ........................ 2^400No 3.“ » .•.....................  3^400No 4 .“ » .......................  4^800No 5.® » ........................ 5^500
A exportação e colheita da castanha, segundo consta das estatislicas officiaes, tem ido sempre em augmente. O termo medio das quantidades e valores da exportação deste pro- ducto nos annos que decorreram de 1835 a 1852, segundo os dados oíTiciaes, que foram presentes em 1862 ao Exm. Sr. conselheiro Brusque é o seguinte:Termo médio 31.102 alqueires, no valor de 34:269^760. Nos annos que decorreram de 1852 a 1862, regulou a ex­portação do modo seguinte:

Alqueires. Valores.
1852— 1853........................... 79.628 ll0;380í)1001853— 1854........................... 55.181 100:588:54001854— 1855.................... ....  67.155 216:121^3001855— 1856........................... 55.2»! 1/2 151:875^751856— 1857..........................  41.781 1/2 175:645^1001857— 1858..........................  88.844 1/2 290:638^6001858— 1859........................... 83.184 169:838^9451859— 1860..........................  43.988 220:403^0801860— 1861..........................  57.530 238:728-57201861— 1862..........................  45 161 164:9965750

617.734 1/2 1.839:2765170
Termo médio do decennio de1852a 1862.........................  61.773 183:9275617Comparado com o periodo de1836 a 1852......................... 31.102 34:2695760Differença para mais............  30.671 49:6575857Segundo o relatorio do Exni. Sr. conselheiro João Al­fredo:

Alqueires. Valores.1863— 1864..........................  52.641 187:70852541864— 1865........................... 68.301 ’ 269:06151001865— 1866..........................  55.796 229:709.^5501866— 1867........................... 89.385 391:43257001867— 1868..........................  89.420 316:0125858
355.543 1 393:9245462

Nestes dados estatisticos comprehende-se também a casta­nha sapucaya. Até o anno de 1860 a sua colheita não passava de 300 a 400 alqueires annualmente. Tendo porém obtido no
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mercado o íubido preço de 12 ,̂ 14  ̂e 15?̂ , tem havido maior conourrencia deftuão em diante, sendo exportada para os Estados-Unídos e Inglaterra, donde lambem vai para a
Rússia. , , o ,,O oleo extrahido da castanha do Para e fixo, amarello G claro; conserva mais ou menos o gosto do frueto que o contém. Quando fresco e novo, é empregado nos usos culi­nários. E' proprio para o fabrico do sabão branco e sus* ceptivel de ser aromatisado.Também serve para luz e póde ser obtido em grande quantidade.ULEO DE ANDIROB.X.—E’ couliecido vulgarmentc por azeite de andiroba . E" extrahido de amêndoas triangulares encer­radas dentro de um ouriço, produzido pela arvore yandiroba {Carapa qmjanensia, d’Aublet), que se encontra em grande abundancia nas ilhas e varzeasdas duas provincias do Ama­zonas e Pará e princ.ipalroente nas do baixo Tocantins e nas do grande estuário entre os rios Amazonas e Pará.O oleo de andiroba é fixo, extremamente amargo e de cor amarella, quando é bem purificado. E’ empregada pela me­dicina, dá excellente luz, no que não será talvez excedido por nenhum outro, e por isso é o azeite de que mais uso se faz nas duas mencionadas provincias.E’ fabricado pela expressão ou pelo calor a que submet- tem 0 fruclo, depois de fazerem-no sofTrer a maceração. Este ultimo processo é o de que mais geralmente fazem uso. Entretanto muito deixa elle a desejar para chegar ao estado de perfeição : é ainda o mesmo empregado ha dous se-
culos. ,Delle resulta a perda de grande quantidade de oleo e a im­perfeição do produclo, a qual lhe não permitte obter preço mais vantajoso no mercado. Comtudo, nem por isso deixa de ser o fabrico do azeite de andiroba uma industria impor­tante, que occupa grande numero de pessoas e tem sido até agora o seu produclo um bom ramo de negocio. Ha dez an- nos só 0 Tocantins extiortou para Belém 9.865 potes de azeite no valor de 49:32o;$000.A andiroba abunda tanto no valle do Amazonas, que seria incalculável a porção de oleo, que se poderia obter; uma vez que fossem empregados processos aperfeiçoados.Na exposição de Paris de 1867, diz o Sr. Dr. J. Saldanha da Gama, foi a andiroba citada como uma das arvores que fornecem boa madeira para vergas e peqimnos mastros. As cavernas feitas desta madeira não são tão estimadas. Na mastreação parece resumir-se o seu maior emprego... •O tecido lenhoso contém um principio amargo que o pre­serva contra a acção maléfica dos insectos.A andiroba racha facilmente e por isso procuram-a para
ripas, regoas, etc. _  .  ̂ i rOleo de assaiiy. —E’ oblicio por moio da decoeçao do fruclo daquelle nome, produclo da palmeira hutevps oliracía, que é muito abundante em quasi todo o v.alle do Amazonas.E’ ligeiramente amargo, fixoe do cor verde escura.
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Ainda não são bem conhecidos os seus usos.Oleo de bacaba.—E’ também extrabido por decocção do frucioqiie lemaquelle nome, produzido pela palmeira ÂíJao- carpus bacaba, que abunda em grande parte no valle do Amazonas.E’ (ixo, de côr verde clara e de gosto ajíradavel. E’ cm- pregado para luz e também serve para os usos culinários quando é bem fabricado e puro, podendo substituir o azeite de oliveira.Oleo DE BAUNILHA.—E’ extrabido da fava ou semente do fructo da trepadeira vanüla aromatica, que cresce esponta- iiearnente em quasi todas as localidades do Amazonas, Soli- moGs e Rio Negro, sendo sobretudo muito abundante no Japurá.O fructo ou capsula da baunilha é de 14 a 25 centímetros de comprimento e de 6 a 12 de es[)pssura ; tem a côr verde a principio, que se muda depois em um rôxo-avermelhado. Abre-se longitudinalmente por tres valvulas. As sementes são pequenas, luzidias, de côr negra e cercadas de um sueco espesso, arroxeado e muito aromatico.A baunilha mais estimada deve ser de um rôxo escuro, porém não tanto que fiareça negro e nem tão pouco aver­melhado. Não deve ser nem muito pegajosa ao tacto, nem muito secea. Oarorna deveser penetrantee agradavel. Uma bage, em perfeito acondicionamento e fresca, deve conter uni liquido pi-eto, oleoso e balsamico.Colhera-se as bagas antes de estarem completamente ina- durjis, mergulham-se por poucos instantes em agua a ferver e vão a secear durante 15 dias, a fim de perderem a humi­dade supérflua. < epois, para que se não evapore o aroma untam-se com oleo de mamona ou de castanha de cajú e fe­cham-se em caixinhas de folha.A baunilha é uma substancia aromatica, cordial e tônica. O oleo é empregado não só para fierfiimaria, como para aro­matizar doces de diíTerentes (|ualidades, sorvetes, cremes e sobretudo o chocolate, ao f|ual dá um gosto particular e torna-o de mais facil digestão e proprio para restabelecer as forças das pessôas convalescentes.E’ de côr vermelho-escura e de cheiro activo e agra­davel .
Ila duas outras variedades de baunilha, mas inferiores em qualidade.
OLEO DE CUMARU.—E’ extraliido da pequena fava, que se contém no fructo da arvore Dipterix odorata, da familia das leguminosas.A arvore do cumaru é colossal, de folhas pennadas e fo- liolos alternos; mede de 20 a 27 metros de altura e 1 metro de diâmetro. As flôres são papilionaceas terminaes, dis­postas em racimos; o fructo é legume ovoide, formado de um tecido esponjoso, contendo uma unica semente branca por dentro e coberta por uma peilica escura. Esta semente e de sabor amargo e de cheiro aromatico particular. Serve piincipalniente paia aromatizar o rapé, quér misturando-a

I



-  4o —

cm pó corn elle, qaér meltendo-a inteira na caixa que o
Os naturaes guardain-a entre a roupa para preserval-a

dos insectos. , ~ .E’ tainbem empregada contra a onzena e ulceraçoes na
Âpezar de haver em grande quantidade e valerem bruto de ^20 a 400 réis a libra, é insignificante a sua exportação, como 0 demonstram os seguintes dados: ,O lerrno médio das (juaiitidades e valores da exporta^çao deste produclo nos annos que decorreram de loob a loo-, segnndo os dados ofíieiaes, é o seguinte:Termo médio: 18 @ no valor de 100^000.Nos annos que decorreram de 1852 a 1862, a exportação regulou do modo seguinte, na praça do Pará.

Annos. Arrobas. Valores.
1852- 1853........................... 22.9781853- 1854........................... 1 447 1.463^800
j 855—1856.............................  14.155 7:401(^000856- 857.............................  9-540 6:724^4001857- 1858:.........................  51.440 20:916^^2601858- 1859..........................  5 496
1860- 1861...........................  2.1931861— 1862........................... 2.354 /o3^280

139.789 63:335;)340
Termo médio dc decennio de ooa.v.w1852 a 1862.........................  13.9/0 6;3o3;$>534Comparada com 0 période de1836 a 1852........................  , l?Diííerença para mais............  13 959 6.233j$184

O Sr. Gustavo Wallis diz que ba uma outra especie de cumarú, mui abundante nas matas do Dio Branco, e a que denominam cnmarú do campo.Esta arvore, diz elle, dá favas de um cheiro mui agra- davel, proveniente de um balsamo depositado eni não pe* (juena quantidade nas cotyledones.Assemelha-se o seu cheiro ao do cumarúe d’ahi o nome. Por experiencias continuadas, diz ainda elle, este vegetal sem duvida tornar-se-tia utn dia valioso, mesmo na niedi- cina, pois já no estado bruto goza de grande reputação em virtude de suas qualidades. Um simples extracto da resina bastaria para garantira este interessante produeto a mais séria attenção da parte dos facultativos, itara cujo fim já de­sempenhei 0 necessário cuidado, afim de serem as favas chimicamente estudadas. (1)

(1) 'ramlicni nas malas do Itio Branco íMicoiitrou o 8r. G.
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Oleo de cravo  -~E’ extrahiclo da «emente e da casca da arvore dicypellium caryophijllatum, da família das laurinéas.Usa-se delle na perfumaria e é também empregado nas aíTecçoes odíjnialgicas.Tainbem empregam a propria casca da arvore, ligeira­mente prof arada ao calor do fogo no mesmo lugar em que a mão destf uiJora do liomeni derruba a arvore para ex­tra hil-a.Do cêpo que lhe deixaram, renascem novos brotos; mas sómente depois de 30 annos é que fica em estado de pres­tar-se á nova operação.A descoberta, no Pará, do páo cravo, é quasi contempo­rânea dos primeiros estabelecimentos coloniaes desta região. Desde que se fez conhecido na Europa, a sua procura taes proporções tomou, que do 1660 a 1670 não se exportava rnenos de 10.000 arrobas por anno, segundo se infere de do­cumentos daquelle tempo (1).Esta considerável exportação e o preço exorbitante a que subiu, excitaram de um modo extraordinário a cobiça dos negociantes ou fornecedores e a sua extracção se fazia com um frenesi, que não difteria muito da loucura.Representava então o cravo o papel que nos nossos dias tem re[)resentado a borracha no Pará e no Amazonas domi­nava todos os espíritos, distrahia 0 maior numero de braços e alimentava a cobiça de todos os colonos.O processo que empregavam na colheita do cravo denun­ciava instinctos selvagens; ninguém já se satisfazia com o despojar sómente a arvore de sua preciosa casca ; mas para chegarem mais depressa a seu fim a deitavam abaixo e es- folhavam até á raiz o resto do tronco decepado. Ainda mais ; para fazerem render melhor a industria lançavam mão da falsificação por methodos engenhosos que a cobiça lhes en­sinava.O governo da metropole e os governadores procuraram os meios de obstar á devastação de tão uteis arvores, de con- serval-as, cuitival-as e proteger e ennobrecer o seu com- mercio.Antonio de Albuquerque, com o fim de dar um golpe no monopolio que se tinha estabelecido, fez baixar o preço do cravo a 6^000.

W allis a arvore da caiiella. « Cresce esta interessante arvore, diz cllc, que 0 como a canella ceylanica, da familia dos lotiros, na serra de Cumacú, onde encontrei exemplos veteranos. Bem va­lia a pena de tornar esta arvore accessivel á mais geral apre­ciação. Lastimo mão ter encontrado sementes.*A arvore da canella attinge dimensões consideráveis, medindo ate 3 palmos de diâmetro o tronco. A casca é grossa, cheirosa e de um sabor doce e forte. Creio que não será inferior á canella de Ceylão. »(1) Esta noticia acerca da arvore do páo de cravo devo-a ao es­tudo c trabalho do infatigável Sr. Domingos Soares Ferreira Pen na.
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Gomes Freire pediu e expediu providencias energicas contra a devastação geral das arvores.Cezar de Menezes representou contra as falsificações.A côrte não approvou as medidas tomadas por Antonio de Albuquerqne, extranliou-lhe taxar preços nos generös e or­denou-lhe quedeixa.sse o povo vender seu cravo como hem lhe parecessq ; mas providenciou successivamente em me­didas convenientes; assim sujeitou a penas de cadôa e multa os que falsificassem o cravo oucacáo; proliihiu o córte das arvores dando certos preceitos sohre o modo e o tempo em que esse córte podia ter lugar; [)rohihiu que cm cada anno se exportasse mais de quatro mil arrobas ; ordenou a plan­tação de 100 pés novos junto ás povoações para se reproduzir eaugm entaros seus produetos e commercio.Não sei, diz 0 Sr. Ferreira Penna, se taes preceitos e or­dens foram fielmente observadas; mas a devastação conti­nuou ainda, posto que em menor escala e provavelmente não parou senão onde já não havia arvores a derrihar e troncos a esfolar.Em princípios e meiados do século passado ainda o cravo appareciaem quantidade não pequena. Assim osjesuitas do Pará em 1728 receberam das diversas missões nos armazéns do seu collegio 774 @ e 23 Ib., como consta de uma certidão passada pelo respectivo procurador.Em 1753 só um navio exportou para Lisboa, entre outros generös, 4.344 arrobas e 27 libras de cravo, sendo 2.678 arrobas e 26 libras do fmo e 1.666 arrobas e 1 libra dogrosso.Comparando-se esta exportação, aliás parcial, com a que tem havido nos nossos dias, nota-se uma baixa extraordi­nária na producção, devendo-se ainda observar que a maior parte da quantidade exportada nestes últimos 30 annos, é procedente da provincia do Amazonas.De 1836 a 1852 a média da exportação, foi de 910 arrobas e 25 libras, e no decennio de 1852 a 1862, loi de 320 arrobas e 9 libras.Assim a exportação total neste ultimo periodo (de 1852 a 1862), que chegou apenas a 3.203 arrobas e 2 libras, foi menor que a parcial de 1753, que chegou a 4.344 arrobas e 27 libras.Oleo de dendê do Para\ —E’ extrahido do frueto da pal­meira elacis guyanensis, dà familia das palmaceas.E’ concreto, de cor amarello-vermellia e levemente aro­mático.E’ empregado nos usos culinários e também no fabrico do sabão chamado amarello.Oleo deumiry. E’ obtido por meio da incisão da casca da arvore umiríum balsamifenm^ da familia das umiriaceas. Quando impuro é quasi branco; mas purificado é perfeita- mente branco, claro e transparente e muito aromatico.E’ empregado na perfumaria e também na medicina.Em certas épocas do anno a arvore que o produz está tão
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ex-l)ela
nãoüleo

carregaJa Je oleo, que por si mesma o expelle, arumali-zando 0 ar na sua ciicumviziiihança.Oleo de amendoim.—E' extraliiüo do frueto deste nome. 
E’ fixo de côr loura e de cheiro especiíico.E’ us’ado como meio culinário e é^iarnbcm empregado como meio medicinal contra as alfecçoes iheumalicas.Oleo de jacare-cupahyba.—E’ oriundo do Alto Amazonas e extrahido da arvore calapltiliira braziliense  ̂ da íamilia
 ̂ k ’ fixo de côr verde escura ou quasi preta c tem um cheiro forte e desagradavel. E’ empregado no calafeto das embarcações com melhores resultados do que o breu e alca­trão, segundo aííirmam as pessoas praticas nestes tra­

balhos. , , _
O l e o d e  jupai'i.—E'> extrahido por decoeçao ou pela pressão da pulpa do frueto daijuelle nome, produzido palmeira SaQus teedioera, da familia ásspalmaceus.E’ fixo, de côr vermelha e muito amargo. Seus usos são ainda conhecidos, mas sendo muito semelhante ao de dendê, lambem servirá provavelmente para o fabrico do

sahão. , , , , . ,Oleo de mucajá.—E’ extrahido do frueto da palmeira deste
nome, que abunda no valle do Amazonas.E’ concreto e de côr amarella. A sua applicação não é ain­
da conhecida.Oleode paíawá.—E’ extrahido por decoeção do frueto da palmeira oenocarpus distichus, da familia das palmaceas.O frueto é um coquinho do tamanho de um cajá; maduro éde côr rôxo-escura, ou quasi preta, dispolpado dá um leite agradavel ao paladar, quando misturado com assucar, e é 
mui nutriente.Da polpa é que se extrahe o oleo, que e fixo, amarello claro e transparente, quando bem purificado e quasi ino­
doro.E' empregado na arte culinaria, onde substitue perfeita- mente o oleo da oliveira em todos os seus usos. No mercado do Pará é muitas vezes vendido em lugar do outro.Oleo de cacáo.—W extrahido das sementes do frueto assim denominado.E’ concreto e de côr branca. A medicina einprega-o com vantagem.Nos districlosde Garnetá fabrica-se o sabão conhecido pelo nome de sabão de cacáo, por ser preparado com as cinzas energicas das cascas deste frueto. Esta industria pôde dar grande interesse aos produetores; ella faz esperar que me­diante processos mais perfeitos e attenta a boa qualidade do material, venha-se a obter facilmente o sabão de um modo que rivalise com o melhor que apparece no mercado.Sm 1863 a exportação deste genero para o mercado do Pará foi de 2.384 arrobas, que, segundo os preços médios, produziram o valor de 9:636^000.Oleo de Copahiba. E’ extrahido, por meio de incisões, da arvore Cvpaifira officinales.
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E’ fixo, de eôr branca amerellada, transparente, de um cheiro forte e sabor acre.E’ empregado nas artes e na niedicina^  ̂onde seus effeitos são bastantemente conhecidos.Este producto natural constitue um interessante artigo de commercio e sua colheita tem ido sempre em augmente desde 1836Já não abundam estas arvores nas proximidades das mar­gens dos rios navegáveis e conhecidos; é mister ir a longas distancias para encoutral-as em estado de serem aprovei­tadas. Não é porque tenham de todo desapparecido destas paragens sob o peso da mão destruidora do homem, que lhes arranca até a ultima gotta a seiva da vida ; mas porque acredita-se que a arvore que uma vez contribuiu cora o contingente do oleo, que lhe extrahiram, não torna mais a produzil-o. Entretanto, parece mais natural suppôr, que, completamente esgotada, a arvore tem necessidade de longos annos para recuperar a seiva perdida e por isso se mostra avara da pouca, que possue, áquelle que já uma vez feriu-a mortalmente.Seja como fôr, a colheita deste producto deve decrescer em um futuro, que não está remoto. Entregue aos indios semi-selvagens, que são os que principalmente delia se oc- cuparn, continuará á mercê de sua imprevidência e igno­rância e a natureza succumbirá por certo aos duros golpes da rude destruição.Eis 0 que consta da estatistica da exportação deste a r­tigo.
O termo médio das quantidades e valores da exportação deste producto nos annos, que decorreram de 1836 a 1852, segundo dados oflQciaes, é o seguinte:
Termo médio 3,660 canadas, na importância de 26:891^970.
Nos annos, que decorreram de 1852 a 1862, regulou a ex­portação do modo seguinte:

Annos. Canadas. Valores.
1852—1853 ........................... 8.215 53:597^7251853—1854............................. 23.984 174:055^0001854—1855 ........................... 8.142 53:602^0001855—1856............................. 6.030 34:262^7131856—1857............................. 3.438 33:525^0001857-1858............................. 3.385 45:547^5001858—1859............... .............. 4.064 67:726,55001859—1860............................. 4.893 86:453^^5001860—1861 ........................... 3.394 98:990^0701861—1862............................. 2.868 76:997^452Termo rnédio do decennio de 1852 a 1862........................ 22.571 72:455^746Comparada corn o periodo de 1836 a 1852........................ 3 660 26:891^970Differença nara mais.............7 18.911 45:563^776
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No periodo (lerorrido de 1862 a 1868

Annos. Libras. Valores.
iQfi9__1863 ...........................  152.241 66:416}?!6901303__1801............................ 151.384 63:027^9601804__ 1865   153.451 65:4ol{5230S e L  866.......  . . . . . .  187.880 90:893^000866- 867 . .............. 151.353 74:122^174
1867- 1868: : : :. .........  173.934 10 1:364^606

Oleo de fiquià.—E’ extrahido por decocçào ou expressão da polpa do fructo (la arvore daquelle nome.E" eoncrelo, de côr branea o lern o gosto do fruclo de que éextrahido. Ainda não se conhece bem o seu uso e appli-
cacão. ,

ta lvez sejam os mesmos que tem o oleo da castanha, com
0 qual tem muita semelhança.Oleo de sassafraz.—E’ extrahido da casca e lenho da a r­vore Nectandra cynibarum, da familia das laurinéas.Tem esta arvore mais de 30 metros de altura ; as folhas .são oblonga.s, lanceoladas e o fructo é uma baga pouco car- nosa e meio envolvida em uma capsula.A. casca da arvore é de sabor amargo e cheiro aromalico ; usa-se em infusão contra a debilidade dos orgãos digestivos. O lenho é duro e de cheiro agradavel ; emprega-se no fa­
brico de canoas. ,, ,

O oleo de sassafraz é volatil, de um amarello brilhante etem um cheiro activo e agradavel.E’ empregado na medicina, e nas artes substitue a there-
bentina. , , ,OLEO DA SERINGA- — E’ obtido do fructo da celebre arvore denominada seringueira, cujo leite ou sueco coagulado cons­titue a borracha ou gomma elastica.O fructo da seringueira é uma grande capsula composta de très cellulas lenhosas, arredondadas. A. amêndoa é branca, oleoginosa, de gosto agradavel e póde comer-se seni incon­veniente. E’ delia que se extrahe o leite denominado da seringa. E’ fixo e de côr rôxo-clara, assemelhando-se á côr 
do vinho velho do Porto.O processo da extracção é o mesmo que o da mamona. Póde ser vantajosamente empregado m) fabrico de sabão duro e de tinta lypographica. Não tem dissecativo como a linhaça, mas, sendo misturado com a gomma copai e ihere- bentina, dáum verniz analogo áquelle que se prepara nas mesmas condições com o oleo de linhaça e p()de ser empre­gado nas mesmas circumstancias. Póde substituir lambem o oleo de linhaça nas preparações que empregam os vidra­ceiros.OLEO DE T.VMAQUARÉ.— Extrahe-se golpeando a arvore do mesmo nome e collocando nos golpes algodão, o qual se im- bebe do Iniuido. Espreme-se depois o algodão e passa-se o li- quiiJo para uma vasilha.E’ um anii dartrozo muito energico. Delle fazem aqui
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íírandeuso, untando a parle alíectada. Também serve parafricções nos casos de rheurnatismo. , ,OLEO DE UCUUBA.— E ' extraliído da massa interior do {vucto ádi muristica of}i')i'ialis. E’ concreto, de cor branca e
bastante inflammavel. .empregado contra as affecções rheiimalismaes, asllimas c tremores das articulações. Também com elle S3 preparam velas como a da carnaúba e talvez superiores, quando bem 
TyijrioâdâsOLEO DE MERiTY.— E’ obtido do fcucto da palmeira deste nome, que existe em grande quantidade no valle amazo-

Também das palmeiras denominadas Tucumã e Inaja 
extrahein-s3 excellentes oleos.Antes de serem purificados têm muita semelhança com o oleo de palma, tão precioso para o fabrico do sabao. b de Tucumã sobretudo parece poder perfeitamente servir para 
este fim.Oleo de m.vcucu. — Estrabe-se do fructo do mesmo nome.Serve para pintura de casas, etc. . . .Muitas outras substancias abundana no riquíssimo valle do Amazonas, e de que se póde extrahir excellente oleo.
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Não deverei deixar o Solimões, que tão rapidamente per­corri, sem registrar um facto importante, que já deveria 1er mencionado, quando tratei dos rios Javary e Japurá.Devendo 0 Brazil confinar com a republica do Peru pela margem esquerda do rio Javary, desde a sua confluência com 0 Amazonas e pela direita da quebrada Santo Antonio, no dia 28 de Julho de 1866 deu começo a cominissão mixta de limites, nomeada em virtude da convenção de 23 de Ou­tubro de ISiil, á fixação de limites, collocando dous marcos provisorios na foz da referida quebrada Santo Antonio, um á margem brazileira (á esquerda) e outro á margem peruana (á direita) e outro nas vertentes dessa pouco extensa, mas extraordinariamente sinuosa quebrada, do que foi lavrado o (mmpetente auto nas linguas portugueza e castelhana, o qual é deste teor: (1)« Aos vinte e oito dias do mez de Julho do anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos sessenta e seis, qua­dragésimo sexto da independencia da republica do Peru e quadragésimo quinto da emancipação politico do Império do Brazil, sendo chefe supremo do Perü o Exm. Sr. coronel D. Mariano J. Prado, e governando o Brazil Sua Magestade o Senhor D. Pedro II, imperador constitucional e defensor perpetuo, a comrnissão mixta de limites entre o Perú e o Brazil, se reuniu na quebrada do igarapé denominado de Santo Antonio, aflluente esquerdo do caudaloso Amazonas e distante da freguezia brazileira deTabatinga, edificada na mesma margem, dous mil quatrocentos e dez metros ao rumo verdadeiro de seis gráos e cincoenta minutosN E.

•a

(l'i Vide 0 Diccionario topographico do departamento de Loreto pelo Exrn. Sr. João Wilkensdc Mattos.



— 54
« A roferiJa coni missão eslava representada pela fórina 

seguinle;« Por parte do Peril. -O  Sr. comrnissario capilão de mar e guerra da armada D, Francisco Carrasco.« Secretario interino D. Manuel Rouaud y Paz Soldan, ci­dadão da republica e D. Roberto Suarez, também cidadão da republica, como membro auxiliar e encarregado dos traba­lhos da secretaria.« Por pa> te do Brazil.—O Sr. comrnissario capitão-tenente da armada imfierial José da Costa Azevedo, condecorado com 
0 otücialato da ordem da Rosa e os babitos das ordens de CliristoeS. Rjntodc Aviz* Secretario o capitão-tenente da mesma armada João Soa­res Pinto.« Membros auxiliares os l.°® tenentes da armada impe­rial Geraldo Cândido Martins, Augusto José de Souza Soares de Andréa e o 1.“ tenente de engenheiros José Antonio Ro­drigues.« Devendo os referidos Srs. commissarios fixar os limites territoriaes communs aos duus Estados em harmonia com os tratados solornnes celebrados pelos respectivos governos em vinte tres de Outubro de mil oitocentos cincoenta e um, e dezoito ("1) de igual rnez do anuo de mil oitocentos cincoenta co ito ; depois de haverem conferenciado praviameiitc os ditos Srs. commissarios em presença dos estudos feitos pra- ticamenie por elles e em harmonia com o disposto nos tra­tados referidos, concordaram que o dito igarapé de Santo Antonio deve ser o ()rincipio da linha divisória, seguindo o cursodelle para o iioric verdadeiro até encontrar o rio Ja­purá, eern direcçãoá bocea do Apaporis ; resoluçãoque sa­tisfaz ao cumprimento dos tratados mencionados, tratados que elles lêm o dever de cumprir e executar. Em tal virtude disseram: que aceitam o que fica expressado em nome dos respectivos governos, cujos direitos representam e em v ir­tude dos poderes com que se encontram legalmente inves­tidos. Concordaram igualmenle os mesmos Srs. commissa­rios que deverão erigir-sc duas columnas fronteiras na bocea da presente quebrada, sendo a construcção delias por conta dos dous governos e nos termos em que se resolver ao íinalisar os trabalhos da demarcação.« Estas columnas serão de fórma quadrangular com 10 metros de elevação, afóra as bases, que terão a mesma fi­gura e as dimensões convenientes.« Na columna que assignala o territorio do Peru, se gra­varão as seguintes inscripções:

F.\CE DO NORTE.
« Limites do Peru anno de 1866, chefe supremo da repu­blica 0 Exm. Sr. coronel D. Mariano J. Prado.

fl) E’ de 22 de Outubro.



FACE DO SUL.
® As armas nacionaes.

FACE DE OESTE.
« Latitude 4^ 13’, 21” sul, longitude 69“ 55'00” ao occi- 

dente de Greenwich.Vem da bocca do Javary.
FACE DE LESTE.

€ Segue O igarapé de Santo Antonio.€ INa columna que corresponde ao território do Brazil gravar-se-hão as seguintes inscripções:
FACE DO SUL

« Limite do Brazil anno de 1866, governo de Sua Mages- tadeo Sr. D. Pedro II Imperador constitucional e defensor 
perpetuo do Brazil.

FACE DO NORTE.
« As armas imperiaes.

FACE DO OESTE.
« Latitude 4“, 13’, 21” , 2 sul, longitude 69“ 55’ 00” ao occidente de Greenwich.Vem da hocca do Javary.

FACE DE LESTE.
t Segue 0 iparapé de Santo Antonio.« Ficou lambem resolvido que na vertente do igarapé de Santo Antonio secollocará outra columna de cinco metros de altura, corr mum ás duas nações, tendo as seguintes inscrip- 

ções:
FACE DO NORTE

« Limite do Perú
FACE DO SUL.

« Limite do Brazil.
FACE DE OESTE.

« Latitude 4“, 12’, 59”, 36 sul. Longitude 69“, 54’, 24” 86 ao occidente de Greenwich.« Vem da bocca.
FACE DE LESTE.

« Segue a fronteira para o norte até o Japurá na linha que vai encontrar a hocca do Apaporis.



< E eslipulou-se fmalrnente, como foi executado, que se fixassem dous marcos de madeira, para que sirvarn de as- signalamento provisorio nos mesmos sitios, em que deverão erigir-se as columnas, e nellas tremularam as bandeiras do Perù e do Brazil durante o tempo da ceremonia.« Da presente acta de inauguração dos limites entre a Re­publica do Peril e o Imperio do Brazil se farão quatro do mesmo teor, duas em castelhano e duas em portuguez, as quaes serão assignadas por todos os membros da com- raissão mixta e pelos particulares presentes, e para que ella tenha toda a validez que merece, serão enterradas as mesmas actas separadas e alternativamenle, junto com varias moedas da Republica e do Irnperío, em caixões expressamente cons- truidos para esse fim, nos lugares em que ficam estabelecidos os marcos para distinguir o assignalamento dos limites por esta parte.
« E oxalá que este acontecimento sirva para perpetuar a amizade de dous povos americanos, o interesse com que de­sejam assegurar tão precioso vinculo e os esforços com que procuram seu verdadeiro progresso.« Outra acta original ficará nos livros das respectivas commissoes, outra na secretaria da prefeitura do departa­mento de Loreto, e ainda outra no archivo da província do Amazonas. Km fé de quanto fica expressado foi subscripta a presente acta no mesmo dia e lugar que nelia se declara — Francisco Carrasco — Manoel Rouand y Paz SoUlan.-Ro-bei to Suai ez. Jose da Costa Ázevedo.—João Soares Pinto._Gei ãldo Cândido Martins.—Auyusto José de souza Soares de Andréa.—José Antonio Rodriques.—Joào Wilkens de Mattos.Dv.João Carlos da Rosa.—Clemente de Alcantara Toscano. —Antonio Luiz de Freitas Velio s o .—Antonio José Ribeiro »Ficando assim assignalados os limites oceidentaes da re­publica do Peru com o Império do Brazil, partiram por parte do cornmissario brazileiro, o capitão tenente João Soares 

1 into 6 ííiais dous auxiliares, e pela do commissario peruano 
0 Sr. D. Manuel Rouaud y Paz Soldan, para o rioJavarv com instrucções que de seus chefes receberam. *Nos primeiros trinta e cinco dias de exploração para o le­vantamento da planta do rio Javary, os trabalhos prose^'ui- ram naturalmente, e sem contraridade, havendo a commis- sao explorado mais de 2.000 kilometros, e feito as observa­ções necessárias ao perfeito reconhecimento do verdadeirodiante, porém, começaram a apparecer as dimculdades. As aguasdo rio diminuíam em quantidade e augmentavam em correnteza.

Navegar proximo á margem não convinha, porque os esca­leres encalhavam a cada momento; aproxirnar-se do canal era retardar-lhes consideravelmente a marcha. E não era só isto; embaraços maiores iam frequentementeaugrnentando Robustos e possantes troncos de arvores obstruiam o ca­minho, e para cortal-os consumia-se grande somma de tempo, de fadiga e de trabalho. Os viveres tamhern iam escassean- ao. Era forçoso abandonar as embarcações mais pesadas, e

t
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T.

a coipmissão sabia que estava percorrendo regiões habitadas por tribus selvagens, e quiçá ferozes.Ainda se não tinham ellas mostrado, mas indicios eviden­tes tiravam toda 0 qualquer duvida sobre a sua existência. A cada passo encontravam-se canoas feitas do tronco da paxiuba, grosseiramente escavadas, remos toscamente pre­parados a fogo, 0 0 matapy, armado nas margens, para a pesca. Estas testemunhas mudas da existência dos selvagens naquellas paragens, cresciam em numero á medida que iam subindo 0 rio. Por vezes, em algumas praias, encontravam- se pegadas de homem recentemente impressas.Nada se sabia ainda acerca do caracter desses selvagens ; entretanto, a sua placidez até então, inspirava tal ou qual confiança sobre os seus hábitos pacificos. Em consequência, pois, e ãugmentando-se a escassez dos viveres, foi resolvida a 2"2 de Setembro a .divisão da expedição, e no dia 23 conti­nuavam a exploração, em uma ligeira igaritée duas peque­nas montarias, os Srs. Soares Pinto, José Antonio Rodri­gues, Paz Soldan e 14 homens de guarnição.Infelizmente, embora já bastante reduzida em seu pessoal e recursos, ainda assim não podia a expedição caminhar li­vremente. O numero dos obstáculos crescia cada vez mais; a cifra dos páos diariamente cortados era superior a 12, as embarcações tinham de ser puchadas a braços, e esse rude trabalho ernpeiorava oestado sanitario da guarnição.A 5 de Outubro foi despedida a igarité, por não poder con­tinuar a seguir, e para conduzir os doentes. Um novo obstá­culo viera junfar-sé aos que já existiam. Eram as pontes atravessadas pelos selvagens sobro o leito do rio, para dar- lhes passagem de uma para outra margem. Para proseguir, a expedição tinha de cortal-as, o essa operação foi effec- 
tuada.O selvagem, até então pacifico, resolveu vingar-se.A 10 de Outubro, tres flexas despedidas occultamente por entre o mato, deram, como que o primeiro signal do ata­que, que em breve tornou-se a peito descoberto.Numeroso bando de selvagens da tribu mayorunas (1), 'm

m
I

(1) Mayorunas.— Tribu que habita entre Maranôn, Javary e Ucayali. Os individiios della são alVacentqs; os homens, barba­dos. Suppõe-se que descendem elles dos soldados de Ursua.Vaguôam pelas matas; arrancam as barbas coin diias con­chas, que lhes servem de pinças.Suas armas de guerra são : lanças, clavas, flechas, arcos e
Zâ'Fclbâ'tclHclS •São mui guerreiros, vivem em constante luta com as outras tribus*As mulheres têm as mãos e os pés mui hem formados, o nariz pequeno e os lábios finos.Usam os cabellos cortados na fronte e longos nas costas. Sao ctcciâdosE’ esta tribu pouco conhecidai

8

1 I
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arremeçam nuvens de flecihas hervadas sobre os expedieiona- narios que estavam desarmados, visto como as continuas alagaçõessoíFridas pelas montarias havia humedecido e inu- tilisado as espoletas.As mulheres tomaram parte no ataque, combatendo iso­ladas, na margem opposta áquella de onde os homens ata­cavam.Houve na luta a desesperação do homem desarmado que resiste contra homens armados.Logo no começo do ataque o capitão tenente Soares Pinto foi ferido mortalmenle e falleceu tres horas depois. O Sr. Paz Soldan e mais quatro homens da tripolação foram também feridos. Após lo minutos de resistência, reconhecendo-se a impossibilidade de afugentar os soldados em numero rnuitis- simo superior, tratou-se da retirada.O capitão tenente Soares Pinto, já meio desfallecido, foi carregado a braços para a montaria mais pequena, que es- ‘ tava mais afastada do perigo. A outra, onde acbavam-se os instrumentos astronomicos, foi tomada pelos selvagens.Embarcaram na pequena montaria,que mal accommodaria seis homens, nove pessoas contusas ou feridas e um mori­bundo. Na madrugada seguinte foi o capitão tenente Soares Pinto enterrado em uma praia da margem direita.Após cinco dias de irnmensas privações, em que nem faltou a fome, conseguiram os salvados reunir-se ao resto da ex­pedição, que mais abaixo os esperava.Nesse mesmo dia, 14 de Outubro, a expedição poz se em marcha, descendo o Javary, ea  26 do mesmo mez, apresen­tou-se a bordo da canhoneira Ibicuhij, que se achava em Ta- batinga.

Depois desses lamentáveis acontecimentos, por algum tempo ficaram paralysados os trabalhos da commissão de de- marcaçao das nossas fronteiras com o Peril, até que de novo foram continuados sob a direcção, por parte do Brazil do seu commissario o capitão de fragata Antonio Luiz Hoonholtz, hoje barão de Teffé, e por parte do Porú do seu commissario D. Manuel Rouaud y Paz Soldan.Interrompidos ainda os trabalhos pela morte do commis­sario peruano, seguiu ultimamente a commissão para o rio Javary, depois da chegada do novo commissario da republica peruana o Sr. capitão de fragata D. Guilherme Black, e é de crer que em breve termine n fixação dos limites do Brazil com a republicado Perú, apezar das diíTicuIdades com que

Os Uayorunas, que habitam em Cochiquinas, são dóceis e dados ao trabalho.......Nesse rio (Javary) e á margem esquerda, os extractores da gomma elastica estão constantemente recêosos dos assaltos dos MaiyorM?ms,assim como no Ucayalis. Os transeuntes evitam sempre acampar na margem direita com o mesmo receio.{üiccionariotopographico do departamento de Loreto pelo Sr. J. Wilkensde Mattos.)

' "V - . V A . • » s
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está lutando o dos perigos que vai arrostando. Os jornaes da província do Amazonas deram ha dias noticia de um pequeno combate travado entre a expedição e os selvagens do Javary^ que foram repellidos, proseguindo a commissão em seus tra ­balhos de exploração.Oxalá possa terminal-os brevemente.Ainda um outro facto:Também no dia 5 de Julho de 1781 ergueu-se um padrão na margem austral do Amazonas denominada Solimões na distancia de 1875 braças a léste da foz do Javary, por não haver terreno proprio mais perto em que elle pudesse ser collocado. O seu verdadeiro lugar devera ser no alveo da foz doJavary, situada a 4“, 17’ 30” meridionaes 0308“ 6’30 ” a leste da ilha de Ferro ; mas a undação irregular desse rio não permittiu que elle fosse alli erigido.Este padrão, obra do major de engenheiros Euzebio An­tonio de Ribeiros, era de madeira, de fórma pyramidal, com 48 palmos de altura, incluindo o engradamento e tendo as seguintes inscripções na base.

Para futura memória.
Na fronteira do estado do Gran-Pará e Maranhão, e da real audiência de Quito no vice reinado de Santa Fé:

Nos gloriosos reinados
Da muito alta poderosa, e augusta rainha fidelíssima 

De Portugal e Algarve
A senhora D. Maria 1 e do senhor D. Pedro 111
E do muito alto, poderoso e augusto rei - catholico 

Das Hespanhas e das Índias 
O senhor D. Carlos 111.

Diz Baena, que havia outro de rnarmore, que não foi al­çado por causa da diííiculdade do transporte nos igarapés e por terra. Tambern era pyramidal-: tinha sobre a cimalba uma cruz, na frente du pyramide logo abaixo da cima lha as armas portuguezas e por baixo destas ainscripção seguinte:
Sub

Joanne V 
Lusitanorum.

Rege
Fidelissimo.

E na base
Sub

Ferdinando VI 
llispania.

Rege.
Catholico.

A



A s  a g u a s  d o  R i o  N e g r o  c o n t i n u a m  p o r  a l g u m a s  m i l h a s  a  
n o d o a r  a s  a g u a s  d o  A m a z o n a s  e  d u r a n t e  a  é p o c a  d a  v a s a n t e ,  
a i n d a  p e r t o  d e  S e r p a  ( 1 ) ,  i s t o  é ,  n a  d i s t a n c i a  d e  m a i s  d e  8 0  
m i l h a s ,  d e s c o b r e m - s e  g r a n d e s  m a n c h a s  e s c u r a s  n a  m a r g e m  
e s q u e r d a  d o  g r a n d e  r i o ,  e  q u e  g e r a l m e n t e  s ã o  a t t r i b u i d a s  á s
a g u a s  d o  R i o  N e g r o .  ^  ,

D e i x a n d o  o  A m a z o n a s  a  e s q u e r d a  o s  d e s a g u a d e i r o s  d o  
l a g o  A m a t a r y  ( j 2  ) ,  e  á  d i r e i t a  o s  d o  R ei  e  d o s  A u ta -

(1) Nessa época (da vasante), da confluência do Rio Negro até quasi á villa de Serpa, distingue-se, cada vez mais pronun­ciadas, duas gradações na côr das aguas do Amazonas : uma mais amarellenta junto á margem direita, outra mais escura do lado opposto. Figuram dous rios correndo unidos no mesmo leito, mas confundidos inteiramente. Esse combate gigantesco prolonga-se por 30 léguas. Na enchente não succédé o mesmo ; não se vê no Amazonas o menor vestigio das aguas do Rio Negro. Sómente mui perto da foz deste, observam-se a espaços algumas largas manchas escuras, que sobrenadam nas aguas barrentas do grande rio. {Relatorio do Dr. Adolpho de Barros em 1865.)
(2) Lago da Guiana, na margem esquerda do Amazonas, entre Axaúató e Puraquêcuara. Perto d’ahi na margem septentrional do. Amazonas, entre os desaguadeiros do lago de que toma o nome, 63 léguas acima da fóz do Jamundá e 14 acima da villa de Serpa, fica a aldêa ou povoação de S. José de Matary ou Amatary.Foi uma das missões em que o benemerito Fr. José das Cha­gas, 0 apostolo da mundurucania, mostrou o seu nunca des­mentido zelo pela catechese das indios. A elle deve-se a cons- trucção da capella, que hoje está arruinadissima.Manoel João, indio da tribu Juma, sendo apprehendido ainda de tenra idade, no rio Maturá, pelos muras, que o criaram, vein depois a ser, em consequência da sua pouco vulgar intelligencia e vivacidade, o principal oatuchauaãa. tribu, fundando a maloca, que depois, no meiado do século passado, foi a missão de Ma­tary, nome que tomou do rio em cuja proximidade se acha. O
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zes (1), recebe o importanlissimo rio Madeira, o maior dos seus aíílaentes da margem direita.Perto da foz do Madeira ficam as «pedras morona,» que têm esta denominação, porque foi ahi que a 28 de Outubro de 1862 encalhou o vapor de guerra peruano Morona.Contra o.s regulamentos c disposições então vigentes, e a despeito da recusa formal e peremptória do governo provin­cial do Pará, havia aquelle vapor deixado o porto de Belém, demandando o Peru pelo Amazonas. Em Gurupá tentaram fa- zel-o retroceder; mas resistiu á intimação. A fortaleza de Óbidos quiz irnpedir-lhe a passagem, e de parte a parte tro­caram-se alguns tiros, logrando entretanto o Morona sahir da estreita garganta, que ahi faz o rio e continuar sua via­gem, seguindo rio acima, indo porém desastradamente en­calhar nas pedras do Puraquêcuara, hoje denominadas pe­dras morona.Informado de taes acontecimentos, visto como a presidên­cia do Pará, expedindo immediatamente o vapor Belém, da companhia do Amazonas, se apressara em communical-os ao presidente do Amazonas, deu este logo as providencias que estavam ao seu alcance para salvaguardar e defender os direitos e interesses brazileiros, pondo á disposição do ca­pitão-tenente José da Gosta Azevedo o vapor Inca, que para esse fim fôra fretado.Partindo de Manáos no dia 28 de Outubro, voltou logo no dia seguinte 0 capitão-tenente Gosta Azevedo com a noticia de que o vapor Morona, depois de se encontrar com o Inca, havia encalhado nas pedras do Puraquêcuara.O commandarite do Morona por  ̂ diversas vezes solicitou officialmente soccorrosá presidência do Amazonas, qne llPos prestou, mandaudo-o rebocar pela canhoneira Ibicuhy, que 
0 conduziu a Manáos, onde ficou detido, aguardando a de­cisão do governo imperial.« Neste procedimento, disse o presidente do Amazonas á assembléa provincial, n ’este procedimento guajdei as re­gras de direito e houve-me com moderação. Não autorisei

assento da primeira maloca, que depois passou para o local em que se acha Matary, foi um pouco abaixo.Ha ainda um outro lago Matary, na margem direita do Ma­deira, acima da freguezia de Borba, na Mundurucania.
(1) Lagos do Solimões, que desaguam nelle, no Amazonas e no Madeira. Ainda se não acham de todo explorados e presume-se que occupam quasi todo o território comprehendido entre os rios Punis e Madeira.Em 1838, diz o capitão-tenente Amazonas, Ambrosio Ayres Ba- raroá levou a esses lagos toda a gente de Manáos capaz de pegar em armas e alli deixando-a e voltando sobre a villa, apenas com a gente da sua parcialidade e com intenções que ainda boje se interpretam borrorosamente, foi em um dos ditos lagos sorpren- dido pelos cabemos, que o assassinaram com 3. m^is revoltante b^r» baridade.



exRessos e violências desnecessários. No meu entender, elles seriam um desar para a autoridade-brazileira. »A 21 de Dezembro chegou a Manáos o chefe de esquadra Guilherme Parker com ínstrucções do governo imperial e em virtude d’ellas, conduziu a reboque para o Pará o vapor Morona, que se achava detido em Manáos. (1) Communicando á assembléa provincial do Pará o desen­lace desta questão provocada pelo Morona, assim como da que provocara o Pastaza, outro vapor de guerra peruano, assim referia os acontecimentos o Sr. conselheiro Brusque:« Chegando á côrte a 2;:; de Dezembro do anuo proximo passado (1862) o representante da republica do Peru, de volta do Rio da Prata, mostrou desde logo desejos de enten­der-se com 0 governo in)perjal sobre a questão pendente entre os dous paizes.« Como preliminares da negociação sollicitou o ministro re­sidente do Perú na côrte e conveiu o governo imperial, por notas trocadas em 8 e 10 de Janeiro do corrente anuo, que se facilitassem os meios necessatios para que o vapor Pas­taza, que se achava em Cayenna c o Morona, que se con­servava em Manáos, pudessem regressar livremente ao porto desta cidade, onde deveriam aguardar a solução final, que, por conunum accordo, se houvesse de dar ao conflicto.« k  negociação envolvia duas questões,—uma de direito, outra de facto.« Quanto á primeira, era forçoso reconhecer que não es­tavam ainda organisados os regulamentos especiaes, de que tratam os artigos 2, 4e 6 da convenção de 1858. para que se pudesse considerar desde logo em plena execução as suas es­tipulações e nem destas se podia deduzir, que franqueada a navegação do Amazonas aos navios mercantes, ficara ella extensiva aos navios de guerra.í Para remover estas difíiculdades, entendeu-se que o meio mais conveniente era providenciar provisoriamente sobre a appiicação immediata do principio de navegação garantida por direito convencional entre o Império e o Perú.« Neste intento foi entabolada a negociação sobre as se­guintes bases:«1.® Que se franqueasse desde já a navegação aos navios mercantes, uma vez que se sujeitem aos regulamentos fiscaes e de policia, que em seu território prescrever cada um dos dous governos, modificando-se depois esses regulamentos por mutuo accordo, se não estiverem nos termos dos arts.4.® e 5.® da convenção.

■í

(1) A 30 de Dezembro chegou ao porto de Belém o vapor Mo-̂  rona, depois de sua infelicíssima excursão ao Amazonas. Era acompanhado pelas corvetas Parnahyba e Biberibe.« Era hello de ver-se, diz um jornal paraense daquella epoca, a arrogancia de hontem transformada hoje em humildade—  Os nos.sos brios estavam desafrontados; aonde se recebeu a injuria, ahi se tirou a desforra —  » I
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« 2.® Que se consentisse aos navios de guerra peruanos na­vegar 0 Amazonas brazileiro, em reciprocidade de igual con­cessão por parte da republica do Perú aos navios de guerra brazileiros, que bouverem de navegar peto Amazonas pe­ruano, ficando reservado a cada um dos dous Estados o d i­reito de limitar o numero desses navios, aos quaes se con­cedesse aqnella permissão ; de conformidade com os prin- cipios de direito internacional, admittidos e reconhecidos pelas nações cultas.a 3.̂  Que se reconheça em principio, que o navio de guerra, que recebe mercadorias a seu bordo constitue-se mercante e como tal sujeito ás condições respectivas.«M aso governo imperial considerou sempre ^qualquer ajuste a este respeito, dependente de uma satisfação precisa pela offensa feita á soberania territorial e pelas faltas em que incorrera o commandante do vapor Morona.« E esta satisfação devia consistir; em reconhecer-se por parte da rei)ublica a irregularidade do procedimento (la­quelle commandante, na imposição da multa estabelecida pelo regulampnt ' da alfandega, por não terem sido preen­chidas as formalidades fiscaes ; e em uma salva á fortaleza de Obiiios, por haver o referido commandante desattendido ás intimações que lhe foram feitas nesta cidade, em Gurupá e por ultimo em Óbidos, onde resistiu á fortaleza com tiros de bala, dentro dos limites da soberania territorial.« A questão de facto foi discutida nos protocollos das con­ferencias celebradas com o representante do Peru na côrte em 13 e 22 de Janeiro do corrente anno.« E em vista das explicações e dos documentos apre.sentados pelo governo imperial, conveiu o ministro da republica do Peru em que effectivamente tinha havido imprudência da parte do commandante Ferreiros em deixar o porto, a des­peito das intimações que lhe fizera esta presidência; mas que assim procedera sem o proposito de violar os regula­mentos do porto e de fallar ao respeito devido á jurisdicção 
do paiz.« Parecia-lhe entretanto que o vapor JWorowa, como navio de guerra, não carecia de uma permissão especial para subir 
0 Amazonas, e que por conseguinte entendia^ser exorbitante a salva á fortaleza de Óbidos, como condição para regula- risar-se desde logo praticamente a navegação fluvial entre os dous paizes.«Este ponto foi afinal assim ajustado. Concordou-se em que 0 vapor Morona, ao subir o Amazonas para o Perú, d('sse uma salva á fortaleza de Óbidos e esta lhe correspondesse, como uma manifestação commum de haver cessado o con- flicto e achar-se restabelecida a boa intelligencia entre os dous paizes.«A(;ertados assim os termo,; em que foram reguladas, nos protO(uilios das conferencias, as questões qtu' se, suscitaram com a p irtida dos vapores Morona a Pastaza o Ama­zonas, foi este aceordo approvado pelo_ governo imperiaj, por nota de 24 de Janeiro, qne contém litteralmento as esti-
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pulações reciprocas e confirmado pelo ministro peruano sob sua responsabilidade.« E porque tinham sido também aceitos, sobre a base da reciprocidade, os principies acima estabelecidos para regu- larisar desde logo a navegação fluvial entre os dous paizes, quér pelos navios do guerra quér pelos mercantes, até que sejam confeccionados os regulamentos de que traía a con­venção de 18S8, o governo imperial na convicção d eq u e  o accorde celebrado com o ministro peruano teria a approvação do seu governo, expediu sem demora as convénientes ordens para que o mesmo accorde tivesse inteira execução por nossa parte, ordenando porém que se não cobrasse a multa em que houvesse incorrido o Yapor Morona.« Cuidei immediatameiite em fazer as necessárias commu- nicaçõos, para que fosse o aceordo cumprido na parte que^ dependesse das autoridades brazileiras, logo que fosse pelo commandante do vapor Morona também executado.8 Foi entretanto depois de expedidas aquellas ordens pelo governo imperial, que chegou á côrte a communicação do reboque dado ao vapor Morona, de Manáos até esta cidade, pela esquadrilha ao mando do chefe de esquadra Parker, se­gundo as ordens desta presidência e de aceordo com as ins- trucções do governo imperial.a Então 0 ministro do Perú, considerando este facto como oü'ensivo ao pavilhão da republica, exigiu satisfações ; mas aceitando depois as explicações do governo imperial sobro os motivos que aconselharam aquella providencia, concordou aquelle ministro na conveniência de dar-se immediata exe­cução ao referido aceordo de 24 de Janeiro, trocando-se as notas reversaes de 23 de Abril do corrente anno, pelas quaes foram considerados como terminados e esquecidos os con- flictos, que tiveram lugar nesta provincia.8 Em consequência, partiu o vapor Morona, do porto desta cidade para o Perú, no dia 12 de Julho ultimo, e ao chegar a Óbidos deu a salva estipulada, a qual foi correspondida pela fortaleza.Pouco depois seguiu tambern o vapor Pastaza, cora o mesmo destino, »Pouco antes da foz do Madeira, em frente á boca do Pu- rnquêcuara (1) vê-se o lugar onde em 1870 deu-se a ter- rivel catastrtiphe do naufragio do vapor Purús.

* t

(1) Corrente no Amazonas, abaixo da confluência do Rio Negro, entre Jatuarana e a boca inferior do canal Haraquiri.Em lingua geral Puraquécuara quiz dizer—caminho de pu- raqué, parece que a denominaçeão que tem esse lugar, lhe pro- veiu da abundancia que ha alli desse temivel peixe.O Puraquê é o gymnotus electricics de Linnêo, do genero ma- laco-pterygiano apodq, o mais vigoroso e notável dos da sua especie, e por isso mais conhecido e estudado pelos naturalistas.Este peixe, diz o muito illustrado Sr. Dr. Francisco da Silva Castro, habita os lagos, igarapés e rios da America meridional,
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^^Eis iiouwMnais ou menos eomo teveDo porto de Manáos, com dostuio ao Madeira, .anm a. 
onze horas da noite de 7 de Julho o vapor Purus.

■ ram duas horas da manhã do dia «• ancti,uvO vapor/lro r^’ que l^avia sahido de Be em com d^^^ a Manáos, naveiíava então ao lon-o da «osta do laoO  ̂mui proximo á boca do Parana, em frente ao I araquecuarc,
e na distancia de oito a dez braças de terra. r.ntnvelloNesse lugar forma o Amazonas uma cspccm de cotovello
^ \m b o s  os vapores navegavam com marcha regulai c di-
‘■‘"(Í?ranVe‘X e l l ? o ^ u  curva formada pelo rio impedia^os

Z a f y .  s c n f s f  te m to îe m ’drmrrloTa^^^ elles rapiüa se
‘ ' p o u “ ‘ S f s “ d a s 2 h o r a s d a  maniiã, o p í ü c i a l  d e  q u a r t o  d oAram nuepasseiava no passadiço, distinguindo as luzes di. urv^a^íor q u f  caminhava aguas^ibaixo, mamiou despertar 
o commandante, 0 qual incontinenti dingiu-se da caixa das rodas, ordenando em voz alta ao machinibla de

P S I S l i l i f iConfiguração em geral e como a das eUoUias, p q francezes ”lhe tem chamado cnOTUffl choques

lu Í ! s T íS ." Q u a :id “o*
Í,“„'PaTgín?SÔV|ISs I m P S e s  è S | a o f  á vida acontece 

’“ “ L ^ o ^ ^ iS K g à n ic a  e admlravel e recebe n a e s tru c to

mucilagmosa e de cheiro de alguma sorte desagiadave .
'J

i 'i!
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- q u a r t o ,  q u e  
s e " u i a .Caminhava o vapor Purús aguas abaixo, na distancia pouco mais ou menos de 2 milhas, demorando quarta e meia de rumo per EB da prôa do Arary.O commandante Pereira Leal, a bordo do Arary, fez tudo quanto a seiencia ensina, tudo quanto humanamente delle ,podia depender para evitar o pavoroso sinistro. Era tarde. As duas massasse iam cada vez mais aproximando, impel- lidas uma pela força da corrente e do vapor e a outra pela do vapor sómente.

E r a  j á  t a r d e ,  m u i t o  t a r d e ;  a  m ã o  m y s t e r i o s a  e  s i n i s t r a  d a  
f a t a l i d a d e  i m p e l l i a - a s  u m a  c o n t r a  a  o u t r a  ;  n a d a  p o d i a  m a i s  

e v i t a r  a  c a t a s t r o p h e .
A’s 2 horas e 15 minutos teve lugar o abalroamento.Foi horrivel o choque e mais horrivel ainda a scena de fconíusao, que teve então lugar.

, ^  galgou por sobre o Parus, entrando-lhe por um
- d o s  l a d o s  e  f a z e n d o - o  a f u n d a r - s e  e  q u a s i  u n i r a  p ô p a  c o m a  p r o a .  i  í  F

Lançados violenta men te fóra dasrêdese dos beliches, cor- Blain atordoados os passageiros do Am r^, augmentando a -confusão e a desordem. Os^gritos e o soluçar das mulheres 
<3 das crianças, as imprecações dos homens, a voz vibrante o (Cnergica do commandante que mandava a manobra e dava providencias para salvar os naufragos do Purús e impedir que também por elle fosse arrastado o Arar?/ na voragem das -aguas ; o ranger das taboas que se desconjuntavam, que se partiam ; a escuridão sinistra da noite, o ruido das aguas • lUGO dava a essa scena um caracter horrivel como um arre* medo do inferno.

® E cousa terriyel um nauíragio, disse já um grando poeta; ainda mais,é o ideal da impotência humana. Lutar lutar luriosamente, desesperadamente com as ondas e não poder domal-as; esiar perto da terra e não poder chegar a ella ver a algumas braças a salvação e a vida e sentir a rnão gelada e húmida da morte apertar-nos a garganta* fluciuar e nao poder vogar, ter os pés em uma cousa que parece so­lida e que e íragil e mobil; estar ao mesmo tempo cheio de vida e cheio de morte; sentir-se prisioneiro, manietado iiessa immensa masmorra das ondas ; ser agarrado, paralysado, b rnar-se brinco e ludibrio das aguas,—é horrivel como o mferno, e uma acabrunhação que paralysa e embrutece.U que nos tem empolgado, o que nos mata, é o mesmo que 
cia movimento as aves e liberdade aos peixes. E’ com oinfi* nitamente pequeno, diz um philosopho e poeta, que o infini -lamente grande nos esmaga ; é com gotas que o oceano nos tritura. »

As scenns que se davam a bordo do Purús eram ainda mais lamentáveis. Os gritos de terror dos q u e  se achavam no
 ̂ gemer dos moribundos, com o estertor dos ijue se (lebaiiam esmagados, com os p riius nun-. gente* de sooçorro que solinvam os do Purús '  ̂ '
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E'O vapor se ia pouco e pouco afundando ... ouviu-se um estampido liorrivel e as aguas fervendo 
padanando espuma, ergueram-secomo uma iminensa montanha e depois ca ‘ram ccm ‘ _dçnho fragor, abrindo enorme voragem em que subine
giU'se 0 navio.A caldeira do Punis havia arrebentado.O commandante Leal deu ordens promptas e tomou a  ̂medidas necessárias não so para sa var os náufragos d Punis, como para restabelecer a crdem e a calnia a bordo do Araru no que foi energicamente auxiliado pelo mteUi- eente tenente coronel Michiles. Os escaleres foram lançados 
f^ r io  e a tripolaçãoeos passageiros começaram a recolher 
das aguas os miseros que alli se debatiam. J p  ®fsda noite nesta piedosa occupaçao, porem de mais d® 200 pas sao-eirosciue levava o Pnrws, apenas ccnsegiiiram ?alyar73.A’s 12 horas e meia do dia 8 chegou o Ararij a Manaos, 
levando a noticia da horrivel catastroplie. ^« Alli, dizia-me ainda ha dias o velho Araru e o decano dos práticos do Amazonas, alli na bocea do Puraquêcuara dormem no fundo do rio, que os devorou, os infelizes passageiros do Purús. Quanta desgraça em uma
s6 iôuè l-Q uan fíS a í; morrea ! “"r 1F n  tnn moco * narece que o coraçao lhe adivinhava... re cusou pan"r! ’(iSerÍa (lispedir-se do serviço do.vapor e so­
mente Libarcou para satisfazer a ^ “pai. Morreu fechado no beliche; passou do somno a etern
^^^Ouem sabe onde repousam os ossos daquella respeitável
s e n h o r a  D  Victoria, a  a b a s t a d a  f a z e n d e i r a  d o  M a d e i r a .
^  Hermengilclo Braga, eslava salvo; havia conseguido 
«iiltar nara o Araru • mas de repente lembrou-se dos tilhí uhos que dormiam'^no Purús e que iam ser arrebatados pela

salval-os. Quem se atreveria a embargar o passo
a um pai, que corria a salvar os filhos . p,,r,/ç noe sea Em uni momento achou-se a boi do affundava, mas immedialamenle depois a o^plosao da cal deira indicou que o misero havia morrido, poi nao querer 
(ine lhe morressem os filhos. , pni-ic;« V ê  aquella arvore que alli esta pj,;.aguas lhe lambem o tronco, continuou o velho bem • um dos naufrages nadou, nadou e conseguiu chegar até eíla Agarrando-se aos ramos, subiu e senlou-^e era um
g a l h o  ' e s p m n d o  a l l i  amanhecesse o d i a .  Os que an-
davam nrocurando naufrages não o viram, nem ® poIto“ ue hera alto os cham°asse. E’ tão largo este Amazona I Pf>h nianhã se"uiu o Aron/ aguas acima e afastou-se do fu ia rT o  sini.irm  E o pobre homem alli ficou com o olhar Dcáido Iiò espaço e vendo afastar-se a esperança e a vida. O uue ijoderia fazer alli perdido em meio das aguas ! De um larlo 0 ïio  ; do outro o terreno alagado e nmvel e fiuasi tao perigoso como elle.. . Quiz descer; a posição em que estava

m
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lorturava-o; talvez caminhando ou agarrando-se ao tronco das arvores, encontrasse um terreno menos alagado onde pudesse descançar um pouco. " ’
«  E  p r e p a r a v a - s e  p a r a  d e s c e r ,  q u a n d o ,  l a n ç a n d o  o s  o l h o s  

p a r a  b a i x o ,  v i u ,  c e r c a n d o - l h e  a  a r v o r e  e  p r o r n p t o s  a  d e v o -  
r a l - o ,  u m  h a n d o  d e  j a c a r é s ,  m o n s t r u o s o s ,  f a m i n t o s  q u e  a l l i  

e s t a v a m  i m m o v e i s ,  c o m  a s  f a u c e s  e s c a n c a r a d a s  e ’  os o l h o sfitos na presa que consideravam segura__  Pobre homem 1
c o n t i n u o u  0 v e l h o  P a i x ã o ;  D e u s ,  p o r é m ,  c o i n p a d e c e u - s e  
d e l l e ;  h a v i a - o  s a l v a d o  d a s  a g u a s ,  s a l v o u - o  t a m b é m  d o s  j a ­
c a r é s  l o u c o  d e p o i s  p a s s o u  p o r  a l l i  u m a  c a n ô a  e  o s  q u e  a  
t r i p o l a v a r n  a c c u d i r a m  a o s  g r i t o s  d e  s o c c o r r o  q u e  o  i n f e l i z  

s o l t a v a .  O s  j a c a r é s  f u g i r a m ,  a b a n d o n a n d o  a  p r e s a  e  o  p o b r e  
n a u t r a g o  d e s c e u  e n t ã o ,  e s c a p a n d o  m i l a g r o s a m e n t e  d a q u e l l e  
g r a n d e  p e r i g o .  Q u a n t a s  d e s g r a ç a s ,  m u r m u r o u  a i n d a  o  v e l h o  
P a i x a o ,  q u a n t a s  d e s g r a ç a s  n a q u e l l a  n o i t e  f a t a l  í  »  ( 1 )Quasi defronte da foz do Madeira acha-se situada a villa de berpa, em unia pequena coilina, á margem esquerda do Amazonas e a 270 léguas acima de sua foz O seu nome primitivo era Itacoatiara (pedra pintada em Jingua geral) ; por causa de umas pedras que em seu porto sao visíveis na vasaniee nas quaes se acham traçados diver­sos hierogliphos. Também teve já o nome de Abacaxis.i^erpa ou Itacoatiara ou Abacaxis, tem sido por vezes transferida para diíTerenies sitios. p’oi ririmitivamenle fun ­
dada pelos jesuítas no rio il/aíawrá, confluente do Madeira • passou depois para orioCanurnã, em seguida para o rio Abacaxis, e mais tarde para a margem direita do Madeira e íinalmente para o sitio onde hoje se acha

capitania do Rio Negro Joaquim de Mello Povoas deu-lhe o predicamento de villa com a de- nominaçao que hoje tem.
Passando cm 1833 a ser simplesmente freguezia, foi de

D w e m K e  iss?“’”" ''“  ‘0 í«
Actualmente é a villa de Serpa um importante porto da província do Amazonas, por servir de entreposto ao avu l­tado commercio do rio Madeira.
Por decreto de 2o de Janeiro de 1872, foi creada alli uma alfandega de quinta ordem, com as atirihuições conferidas as demars alfandegas do Império, guardadas as disposições annexo ao decreto de 31 de Julho delo*)7,

_ Perinittiu-se igualmcnte que as embarcações com destino a fronteira do I eru e da B ilivia, quando não possam por seu ãiande caiado subir além de Serpa, ahi, com assistência das

jacarés é verdadeiro, e passou-se tal qual



I
i

í

- 6 9 -
auloridades fiscaes da alfandega, baldeem os generös para 
embarcações menores. .Os bolivianos, descendo pelo Madeira, costumam deixar em Serpa as suas canoas ou ubás e descem nos vapores ate o Pará, onde vendem as suas mercadorias e se fornecem dos 
objecios de que carecem. , .Ao norte de Serpa vêm-se as ruinasda colonia Itaceatiai a pertencente á companhia de navegação e commercio do Ama­zonas e que tantos prejuizos lhe causou.Na mesma margem em que está Serpa situada, mais um pouco acima, vôm-se ainda os vestígios de um vasto cemi­
tério indio. j u AAqui e alli, a terra diluida pelas enxurradas, cabe e deixaver ao navegante, que transita por aquellas paragens ai- versas igaçabas uu urnas funerárias em que guardavam os indigenas'os restos dos seus maiores.Muitas dessas urnas têm sido recolhidas pelos transeuntes, como objectos de curiosidade, mas provavelmente^ sem lhes darem a importância devida; e desfartevão as reliquias ve­nerandas de uma geração inteira tendo um fim para que
nunca as destinaram. ,Depois de ter recebido o cauaaloso e importantíssimo rio Madeira, de que me occuparei adiante, recebe o Ama­zonas as aguas do Arauató, que lhe trazem as aguas do
rio Urubú. .E’ o Arauató o desaguadeiro mais Occidental dos lagos aeSq pQcá0 Urubú recebe em seu curso as aguas do lago de üa- numã em cujas margens existiu a freguezia de Nossa Senhora da Conceição, e banha as taperas das antigas fre- guezias de S. Raymundo e S. Pedro Nolasco.Acima das cachoeiras encontram-se-lhe nas margens ex­tensas campinas apropriados para a criação de gado, as quaes se estendem até as fraldas das serras da Guyana hol-

Este rio onde em outro tempo floresceram as missões dos mercenários, acha-se hoje de todo deserto, e as taperas das abandonadas freguezlas servem de mocambo a escravos tu ­gidos Os indígenas davam-lhe o nome de Burururu, de uma de suas tribus, mas substituiram-no os portuguezes pelo de Urubú, porque é hoje geralmente conhecido.Habitavam-no, entre outras, as nações Burururu, Gua- navena e Cabouquena, contra as quaes em 1664 commetteu Pedro da Costa Favella, em represália, horrivel carnificina em que pereceram 700 indígenas, foram prisioneiros 40U eincendiaram-se 300 malocas. ^Eis 0 facto que deu lugar a tao larnentavel aconteci-
consequência das ordens do governador Buy Vazde Siqueira diversas missões, escoltadas por mosqueteiros, internaram-se pelos sertões do Amazonas e de alguns rios

oue nelle afíluem,  ̂ - aUma destas escoltas, commandada pelo sargento-mor An-

i
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tonio Arnaud Villela, entrou com o missionário frei Ray• mundo, da ordem das Mercês, no rio Urubii, e tuve a infe­licidade de perder parte dos sens companheiros, com o sen commandante e o alferes Francisco de Miranda, nas mãos dos cabouquenas e guanavenas que com mostrjis de paz conseguiram illudil-a. Apenas puderam escapar o missionário e o seu companheiro mal ferido e ah'^uns mosqueteiros e indios amigos, que se apressaram em n'o'ntar as canoas.
Senbores do campo, embarcam-se os selvagens em 45 ca- nôas para a aldôa de Saracá, onde sabiam que se achava o alferes João Rodrigues Palheta, mas pouco antes de che­i r e m  á aldêa encontram-se com elle, que os esperava á frente de 18 soldados e 200 indios em 5 canoas, e os põe ern completa debandada.
Informado 0 governador de semelhantes acontecimentos reso veu tomar prompta desforra e infligir nos indios do ürubüexemplar castigo.
A 6 de Setembro do mesmo anno sahiu de Belém a expe- diçao contra os indios do Urubú, commandada pelo capitão Pedro da Gosta Favella. Gompunha-se esta expedição de 34 canôas com 500 indios sob as ordens de seus superiores e de quatro companhias de tropas regulares sob o mando dequatro capitães de infantaria e de outros officiaes subal- ternos.
A 25 de Setembro chegou a expedição á aldêa de Tapaiós hoje cidade de Santarém, e depois de chamar a si muitos in- d ipnas das aldôas domesticadas daquelles contornos e de refrescar a sua gente, partiu no dia 25 o capitão Favelía para 0 seu destino. ^
A 4 de Novembro partiu da cidade de Belém o governador com 0 desígnio de subsidiar de mais perto a expedição le ­vando comsigo o maior nurnero de gente que pôde pôr em pe de guerra. Nao foi porém além do porto de Mós f 1 ) visto como interesses momentosos de politico o chamaram’ com urgência a cidade. Em seu lugar partiu o sargento-mór ^  Gosta, em demanda da expedição.No dia 25 de Novembro desembarcou o capitão Favella no primeiro porto dos indios inimigos no rio Urubú, e depois de fori'ficar-se na margem do rio e de deixar alli trooa sufficiente para defender as canôas e as fortificações penetra com a força no interior das matas. ’

A 7 de Janeiro encontra os cabouquenas já unidos aos puanavenas e outros das serranias do Parú, que marchavam tumulvuariamente contra a expedição em bandos nume- então encarniça.la peleja, e depois de tenL  e feu./. resistencia, conseguiu Favella pôl-os em debandada A perseguição foi violenta. Os indios aceossados por Fa‘.

® primeiramente aldêa

,'s-. -S*
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vella e pelo sargento mór Antonio da Costa, que chegou nessa occasião, reunem-se de novo e de novo ecom mais furia continua o combate.Foi horrivel: morreram 700 selvagens, cahiram prisio­neiros 400 e as chammas produzidas pelo incêndio de 300 al- dêas illumiaram sinistramente essa scena de luto e de sangue.Assim terminou essa celebre expedição do rio Urubú, o quai d’entâo em diante pareceu ter ficado fechado aos ex­ploradores.Consta que o actual presidente do Amazonas o Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto pretende mandar explorai-o. Deus queira que possa levar avante o seu intento. Vem ap- pello transcrever aqui as seguintes linhas de um artigo pu­blicado pelo Baixo Amazonas.« Os rios Urubú e Jatapú explorados podem nos offerecer um commercio franco com as Guyanas, como offerece o Ta­pajós com as provindas de Mato Grosso e Goyaz. Poderá ex­porter valores que augmentarão as rendas provinciaes, cha­mará para ahi uma população que pelos vapores com faci­lidade remetterá seus productos para o mercado e será uma comrmuiicação directa para os productos das Guyannas, que serão trocados pelos nossos. As vantagens que resultam só' 
0 tempo poderá apresental-a.s, porque para os diversos mis­teres do homem não ha limites. Franqueando a navegação, quebrado o encanto que tem fechado as suas portas aos homens desde 1864, para ahi aííluirão a tirarem proveito do que neiles houver. E'’ mais um campo que se offerece á sciencia para as suas indagações, é mais um terreno que se entrega á lavoura, á industria e ao commercio.Pela posição geographica que occupa este rio, a sua flóra é muito promettedora, atravessando regiões alpestres, as suas riquezas naturaes devem participar dessa causa, e assim como a vegetação resente-sc do solo, assim também devem os mineraes provar a variedade do terreno.Pobre em mineraes a parte já conhecida do Amazonas, é muito de esperar que nos rios de que tratamos, appareça maior riqueza. Geologicamente fallando, o terreno alli fa­vorece a mineralogia. Quem tomar sobre os seus hqmbros esta empreza, tendo de lutar com os gentios e os habitantes dos mocambos, arriscando assim a vida, prestará serviços reaes, serviços cujas vantagens são incontestáveis e que tende ao engrandecimento da provincia.Pela margem esquerda recebe ainda o Amazonas osdesa- guadeiros dos lagos de Saracá, que lhe trazem as aguas do rio ÁnibáQ ainda o rio Atumã, engrossado com as aguas dos rios Jatapú, Acapucapú, Paraná-petinga, Uruducú, Abacate, Maripá, Taboary, Atapamj e Sanabany.Os lagos de Saracá são: o Canaçary e o Macuará.E’incrivel a quantidade de ciganas, que enchem as arvo­res, que margeamos lagos, apezar de serem constantemente perseguidas por seu implacável inimigo, o japacamin.E’ ojapacamin uma das aves de rapina mais vigorosas e
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do vüllõ do Amozonss. Vorio <i su3 íilturíi do 3o o 40 oentimoiros sol)ro iim comprimento até 55centimetros.Tern as pernas e o bico de urn amarello vivo e brilhante o a plumaf^ern de urn pedrez semelhante aode {̂ allinha d An­gola Eleva-so á irrande distancia da terra nas horas cal- rnosas do dia e alii desprende o seu canto, que semelha o som agudo de uma requinta. 0 seu cantar nas alturas serve de barometro aos indios, que quando o ouvem, costumam dizer « temos bom tempo ®.Não ha passaro que escape á sua voracidade e fereza. No centro das florestas virgens, nas campinas e nas margens dos rios, é elle encontrado sempre fazendo presas como urn audaz corsorio.Não poucas vezes escrevia-me o Sr. Dr. Romualdo de S. P. de Andrade, a quem devo esta e muitas outras noticias, não poucas vezes tenho-o visto apresenta^-se repentinamente no meio de um bando de cif/anas, aturiás, em lingua geral ou tupica, e precipital-as todas entre as algas do rio, para ir dalli tirando uma a uma, a fim de comer-lhcs somente os miolos. Causa dó ouvir o grasnido lamentoso que soltam as pobrezinhas sem entretanto procurarem na fuga meios de salvação !Parece que cedem á forçí magnética áo japacanwi, assim como 0 jacaré cede á da onça,E já (luefallo nesta ave de rapina, vem appello mencionar uma outra, notável sobretudo pela aversão que tem ás 

cobrosE' a acauán ou macuan. Canta, parecendo que repete o nome pelo qual é conhecida e isto em tom alto e prolongado.Tem a cabeça grande e cinzenta, a barriga, o peito o o pes­coço vermelhos, as costas j)ardas, as azas e a cauda pretas, malhadas de branco. Os supresticiosos julgam-na agoureira de grandes mafes e calamidades. Os indígenas, quando es- íperam algum ho.spede, aííéctam conhecer pelo canto desta :ave 0 tempo em que aquelle deve chegar.A acauan é inimiga das cobras: quando succede ver al­guma, tem como que certa senha, (jue, usando delia, appa- rece logo uma outra acauan: repentinamente investem aaOjas á cobra, í>or maior que seja esta, por diversos lados, csc«dando-se em uma das azas: em quanto a cobra está occupada coma que temem frente, a outra ferc-a pelo lado ■ opposto e desP’arte cançam-na e matam-na para comerem-na.üíz 0 Sr. Gonçalves” Dias que a acauu sustenta os filhos com cobras e pendura as pelles destas, como irophéos, na arvore em que habita. Tarnbem diz que os ovos da acauán, seccos e reduzidos a pó, são um antídoto poderoso contra o veneno'das cobras.E’ lambem muito vulgar ahi á margem dos lagos de Saracá, assim como em muitos outros lagos, um pequeno pato de dous centimetros de comprimento sobre um de largura, a que dão o nome de Ipequy.E’ 0 Jpequy a especie mais pequena da ordem dos palmi­pedes. Tem 0 bico pardo, chato e arredondado na extremi-

Pi
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(lade, como o do pato, a plumagem é também pardacenta, as pernas vermelhas e a cabeça circulada de uma facha 
branca.Habita as margens dos rios e lagos de agua preta e leva constantemente a nadar. Vive só ou quando muito em casal. Asfemeas põe dous ovos, que produzem sempre um novo casal. Logo que os filhos sáhem da casca ferram o bico no dorso da mãi, junto ao tronco das azase ahi vivem ate po­derem procurar por si o sustento. « Isto assevero, escre­via-me ainda o Sf. Dr. Paes de Andrade, porque tenho por muitas vezes observado. Talvez de um facto semelhante nas­cesse o que se diz do píZicawo, isto é, que se sustentam osfi- lhos do proprio sangue da rnãi. »Em uma ilha do lago de que teve o nome ou antes na mais formosa ilha do lago, na raiz de uma serra e olhando para 
0 oriente, existe a freguezia de Saracá, hoje villa de Silves, cujo aspecto é por demais magestoso para quem de longe a
contempla. , .Aldêa, com o nome de Saracá, sob a direcção dos religiosos mercenários, foi em 17S9 elevada á categoria de villa, com a denominação que hoje tem, pelo governador Joaquim 
de Melio Povoas.Eis a cópia do respectivo auto, mandado lavrar pelo dito
governador: , r.i • . i« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo (le mil setecentos e cincoenta e nove, aos sete dias do mez de Março do dito anno, nesta aldêa de Saracá e praça publica, aonde veiu o Sr. governador desta capitania Joaquim de Mello Povoas, e estando ahi na mesma praça publica da re­ferida aldêa junto 0 povo delia e mais officiacs de milícias, que se achavam presentes, pelo referido Sr. governador loi dito que elle, em observância das ordens que sua magestade lhe mandava, (*rigia esta aldêa em villa, coai o nome de Silves, e que elle assim a dava por creada.« Logo no mesmo luear foi levantado o pelourinho, e por loilo o povo dito por tres vezes « viva el-rei.» Do (jue tudo mandou fazer o dito Sr. governador a mim escrivão este auto, em que assignarram as testemunhas que presentes es­tavam. » {Seguem-se as assignaturas.)Pasmando a ser simplesmente freguezia, foi de novo elevada á categoria de villa, por lei provincial de 21 de Outubro
de 1852. , ~ , -nSegundo o ultimo recenseamento, a populaçao da viiia e
seu termo é de 3.157 almas. .Além da igreja matriz, que é uma das maiores da provín­cia tem a freguezia trescapellas íiliaes: a de Nossa Senhora do Rosário de Jatapú, ediíicada por Manoel Antonio, tuchaua ou principal dos Pai iquis j a do Sant’Anna do Atumã, edifi­cada em 1845 pelo tuchaua dos Aruaquis, Caetano e pe o te­nente Vicente Ferreira de Macedo ; e fmalmenie a capella de SanPAiiua do Paraná-niiry, que é propriedade dos herdeiros de Crispim Lobo de Macedo, por quem foi edificada.Por acto do governo provincial de 16 de Janeiro de 1874

10
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foio município de Silves elevado a termo, com fôro civil ejuryj •Os generös que exporta são; cacáo, pirarucu, borracha, castanha, breu, estôpa, cravo, oleo de copahyba e algum tabaco.A farinha, o milho eo café mal chegam para o seu con­sumo. O arroz e o feijão vão-lhe do Pará, e por causa da extracção da borracha vai definhando a sua lavoura.Um dos generös de exportação em que mais prima esse município é o da mantei>ia de ovos de tartaruga.Não vem fora de proposito mencionar a([ui o processo por que a fabricam nas duas províncias do valle do Ama­zonas.Cavam na praia os ovos que as tartarugas alli depositam durante a vasante dos rios. Enchem com elles urna monta­ria ou canôa pequena, esmagando-os com os pés, como fazem os amassadores de barro, e, deitando-lhes um pouco d’agua, deixam á natureza o trabalho de separar das outras matérias, que entram na composição do ovo a parte gordurosa, a qual fica na superficie, de onde é tirada para se depurar em taxos ao fogo.

Depois, cu enchem potes com ella, se o lugar em que foi fabricada não fica longe de algum povoado ou porto de em­barque, ou levam-na em grandes coxes para esses portos, e dahi passam^na para potes, como apparecem no mercado.Os coxes são tóros, de muitos palmos, de grandes cedros ou outras quaesquer arvores grossas e pouca rijas, nas quaes abrem um grande bojo, em que depositam a manteiga, fechando-os depois com uma tampa, também de madeira, que calafetam.
Tem elles a vantagem, sobre qualquer vasilha, de virem boiando, amarrados a uma espia ou corda e puxados por uma montaria, se a viagem é em agua morta ou em rio abaixo,No tempo em (jue o celebre naturalista Alexandre Uodri- gues Ferreira visitou o Pará , era a manteiga dos ovos de tartaruga uma das industrias ahi mais usadas; e o processo era então pouco mais ou menos o que ainda hoje se emprega. Eis como elle o descreve .
« Juntam-se aos montes nas praias os ovos que se desco­brem nellas; se se quer que funda mais a manteiga, deixa-se fermentar, de 4 a 5 dias, mas então cila sahe rançosa ecom rnao cheiro. Se os ovos se preparam frescos, são logo met- tidos em uma canôa, que de proposito está reservada para este uso, e aos pés os vão pisando, como em Portugal se faz as uvas.
« Sobre os ovos pisados lançam agua, a qual depoi<; de me- chida e encorporada com elh'S, deixa sobrenadar o oleo; com a mesma agua se dissolve parle da clara : as cuias e com preierencia as valvulas das conchas itans, são as colheres com que tiram de cima d’agua o oleo (ju í sobrenada o o lan- (,am deiitio dos lachos'^ Segue se irem ao fogo, esfriar depois a iiMuieiga em iianeilões á [larte e delles mudar-se para ospoies. iL-iia manteiga serve para temperar o comer, frigir o

r
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peixe, entreter as luzes doinestieas e se eneorpornr eom o breu, (luando o fazem paro calatetarem canoas.« Também se faz manteiga das banhas da tartaruga, acres­centa elle. Consiste o methodo de as fazer, em frigir sim­plesmente as banhas. Se as fregem frescas, a manteiga s i boa para com ella se temperar o comer, nem se lhe presente cheiro, nem sabor máo. Não usam delia para luzes, nem ella é tanta como a dos ovos, nem se conserva nuiua
como a delles. »A’cerca do desovamento das tartarugas prefiro a fazer descripção própria, transcrever aqui a minuciosa noticia
Que dá 0 padre Antonio Vieira. ,,^ . Nos rnezes de Novembro e Dezembro, escreveu aQ^el e homem tão conhecedor das cousas do Para, sahem do no grande’quantidade de tartarugas, que vêm criar nosareaes de alf^umas ilhas, que pelo meio deste Tocantins estão lan- S s  O modo da%ria?ão é enterrarem os ovos que cada uma põe em numero de 80 até 100, e cobertos com a mesrna a r l  oVdeixam ao sol e á natureza, a fiu^lsem outra tencia ou beneficio da mãi, os cria em e^paÇo pouco mais ou menos de um mez. Destas covas «ahem pa a as ondas do mar por instlncto da mesma natureza, a qual também os ensina a sahir de noite e não de dia, pela guerra que lhes fa­zem as aves de rapina, porque toda « an es de am^^ nhecer não alcançou o no, a levaram nas unhas, babem e S  tanaruguinhas tamanhas como um caranguejo pe- S e n o  mas n?m esia inaocencia llie perdoaram ps nossos Índios,’ comendo e fazendo malalolagem e havia infinidade deibs. Os portuguezes as mandam buscar aaui e as têm por comer repalado, e a mesma informaçao nos deu também o padre Manoel de Souza, o qual esta ja tão grande pratico, que sendo todos os outros, viemos, rnazoinbos,’ elle é o que menos estranha esta diffe-

es«”  mismas praias v6m no senPará a fazer a pescadas tartarngas,qnecadJ uma pesa ordi
nariamenle mais de uma arroba; e sem fhlsnn viveiros onde entra a mare e as sustentam , sem incs
darem de comer, salvo algumasque nasce pela borda dos rios, sustentando-se dellas quatro
 ̂ T k  (S rnf é como a de carneiro e se fazem mos guizados, que mais parecem de carne,Os ovos são como os de gallinha, na cor, e ~ ’casca mais branca e de figura diíferente, P^^dondos, e delles bem machucados sebellas manteigas do Pará ; e o f  m que e fazpesca requer mais noticia que pela m̂^̂^e pouco resistência das tartarugas. ^barcar nestas praias, trazem diante denellas que vêm a espiar com muita pausa ; lo„o« s com bom espaço,^ám oito on dez como descobrido, es docampo, e depois dellas, em maior distancia, vem toclo o exer
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tilt© das larlaragas, que consta de muitos milhares. Se as primeiras ou as segundas sentem algum rumor, voltam para traz e com ellas as demais e todas se somem em um mo­mento; por isso, os que vêm á pesca se escondem todos por detrás dos matos e esperam de emboscada com grande 'quietação e silencio.

« Sahem pois as duas primeiras espias, passeiam de alto a baixo toda a praia e como estas acham o campo livre, sahem também as da vanguarda e fazem muito de vagar a mesma vigia, e como dão a campanha por segura entram á agua e voltam, e depois délias sähe toda a multidão do exercito com os escudos as costas e começam a cobrir as praias e a correr em grande tropel para a mais alta délias. Applica-se cada luma a fazer sua cova e quando já não sahem mais e estão •entretjdas, umas no trabalho, outras já na dor daquella oc- •cupação, rebentam então os pescadores da embuscada to­mam a parte da praia e remettendo ás tartarugas, não fazem .mais que^ir virando e deixando ; porque estando viradas de «costas, nao se podem mais holir, e por isso estas praias e estas tartarugas se chamam de viração »Nesta circumstanciada e muito exacta noticia aoenas acrescentarei algumas palavras.
Dias antes do desovamento, costumam as tartarugas ir es­tacionar nos baixios fronteiros á praia eahi como se°ntinellas vigilantes, levam a boiar de instante a instante, como esprei­tando a praia. Nü uia anterior ao desovamento,sahern á praia por alta noite, e mui cautelosamente, duas tartarugas, sendo uma de grandes dimensões e que faz como de ordenança ou guarda costas, e outra pequena, de casco branco a que de­nominam amai das tartarugas » Percorrem ambas a arêa mais saliente da praia e se a julgam no caso de servir, tra- «çam alli as linhas divisórias do taboleiro, isto é, do perirnetro •em que devem desovar, e cuja demarcação, salvo caso de íorça maior e respeitada pelo exercito das tartarugas Em- .bora esteja demarcado já o taboleiro, nunca sahem á praia |iaia desovar em tempo chuvoso e sómente quando o céo está ilimpo e sopra vento de leste ou geral.
Terminado o desovamento, voltam*ao rio, e alli estacio­nam, boiando incessantemente e espreitando o taboleiro como para cliocarem os ovos á imitação dos jacarés até ()ue das covas possam saliir as lartaruguinhas. ’

^ ou lança-so no Amazonas entreo lago Saraca e o ribeirn ('nrnmiin'i Ainor. __j
esquerua o no Jatapú e 3o acima desta 0 no Iaranapituuja pela margem direita. Corre de norte para sul, geralmente em ieito_ desigual e jiedregoso. Tem differentes cachoeiras que mais («u menos lhe emba­raçam a navegação. São apenas conhecidas as seg^uií es • Maxirniana e a maior das <|i;.e são conhecida.s Capalú Uauassu, Muruty. Balbina, (pequenas), Tucumari (grande^’

““ ‘■“^»“âpliinga), íauá-
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Desta ultima cachoeira para cima é ainda desconhecido o curso do rio.As aguas do Atumã são escuras e piscosas e nas suas mar­gens abundam o breu, o cravo e a copahyba. Nas inatas en- contrarn-se differentes madeiras, sendo mais notáveis as se­guintes: angelim, a^apurana, carapanáuba, capitari, casta­nheiro, itaúba, itaúba-jütairana, itaúba preta, itaúba-rana, jacarandá, jutahy-assú, jutahy-m iri, louro preto, louro amarello, louro-branco, maçaranduba, murajuba, inapara- juba, macacaúba, páode rosa, páo amarello, páo pintado, ta- tajuba, uacapúrana.Rega este rio e seus confluentes urn extenso território ainda pouco conhecido, no t|ual se presume terem-se refu­giado muitas nações indígenas, para se subtrahirem á per­seguição dos exploradores. Dellas apenas posso mencionara tribu dos Bonaris, que viviam nas altas florestas do rio Atumã.Eram os Bonaris indios de phisinnomia alegre e expansiva, de multo boa indole, dóceis, asseiadose amigos do trabalho. Levados para Sant’Aiina do Atumã, por diligencias do padre Nuno Alves do Couto, foram infelizmente ceifados em pouco tempo pela enfermidade, de modo que delles apenas existe uma mulher, que reside em Silves.Ao illusti-adü vigário de Silves devo o prazer dvO trans­crever aqui as seguintes palavras do dialecto Bonaris’.Deus Tupan.Céo Moica-paci.Terra Nonó.Ar Cabà.Fogo Ualii.Agua Tiiná.Luz AtnquicêSol Ueiü.Lua Quecê.Trovão Darará.Chuva Cunobá,Vento Iriané.Frio Teconiinhoá,Calor Atupeuá.Rio Tuná.Hom -.m Uqueré.Mulher Uauri.Cabeça Iriopó.Vista Nurubá.Ouvido Pinnaré.Fil iu) Mecó.Irmão Mbuien.Marido Unho.Espo.sa Upuitcn.P(3ixe UíUu.Um Abane.Dous PademacA. ,Très Uruá.
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rí<

Cinco Abacai.Olhos Nurubd.Velho Tapoucú.Velha Nafoucu.Branco Tiadá.Preto Tapaiuna.Casa Abenó.Arco Urapá.Frecha Purêná.Corda Ubudiana.Criança Pitianhen.Dente Jorê.Moça Meacabá.Avô Tamunhã.Avó Uemi.Almoço ou jantar Ahivana-coc,en.Dança Timiará.Segunda feira Mocoin.Terça feira Uruá.Quarta feira Catatié.Quinta feira Ipina nhuman.Sexta feira lanano.Sal) ba do Abacaêm.Eu Nuané.Tu Jarunuané.Elle ou ella Amurú.Nós Aman.Elles ou ellas Itiabd.
Existem no rio A/wma duas povoações : a de Uaíiimã, fun­dada em 1814 por Chrispim Lobo de Macedo e formada de Índios Aruaquis, e a povoação de Jatapú, fundada em 1819 pelo tnchaua dos Pariquis Manoel Antonio da Silva ; sendo esta logo acima da foz do rio, que lhe deu o nomeeaquella cinco léguas mais distante.
Immediatamente abaixo da sua entrada no Amazonas, onde toma o nome de Parand-miri da Capella^ principia a corrente do Cararaucú. E’ tão violenta ahi a correnteza do rio, que obriga o viajante a procurar a margem opposta. Na extrema norte ba ura caldeirão^ cujo estampido se faz ouvir a algumas milhas de distancia.
No rio Jatapú ha as seguintes cachoeiras conhecidas:
— Cururú ou Cachoeira-gr ande : é a maior de todas.— Uanamã: é pequena.— Picapau: é grande.— Passarinho: é pequena.— Parand: é pequena.— Caxiri: é grande.— Carajurú: é pequena.“  Sapucaia-roca: égrande.
Desta ultima cachoeira para cima ó desconhecido o curso do rio.
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Pela mareem direita entra no Amazonas o rio ou Twpinambarana ou ainda îîamos, nome porque e gerai-

"^^Esle rio augmenta o volume de suasdos rios C a n u m ã - A b a c a x i s - - Apiuqmribô-Apoquitibao^^Apucutaua--Maué-assú-Mané-min~Maçauary-A7iã^^^
—Mamurúe Uaicurapá (3) e tarnbem dos lagos Maximo^ Jose 
miri e José-assii’.

Í1Í Disseram-me pessoas da localidade, que tinha este ,i*io o nome de Uraria' porque em suas margens abundava o cipó uirary, íom aue OTCTârKs índios 0 celebre ven^ mesmo nome.Fallando deste cipó que em grande quantidade cresce nas mar- (TATî  Hn Rio Rrânco, diz O Sr* Gustâ-vo Wâllis .^ « Com esta planta a natureza novamente deu a prova de que o asuecto exterior das plantas venenosas, mesmo para os olhos do ipiffo não deixa desmentir o seu caracter duvidoso e maligno..f contenimí^^^^^ cobertas, não soem c p acomo em baixo, de cabellos vermelhos. A nervura modo tem 0 seu que de extraordinário, partindo do fundo da fo­lha em forma triplice, e mais adiante vai partindo do cinal urn par de nervos filiaes, correndo assim cinco inriinalmente nela lamina da folha á ponta. Nao so a folha, mas lambemos pedúnculos e até os ramos, sâacobertos Só os ramos^mais desenvolvidos apresentam-se descoto porém uma casca grossa e rugosa, sendo esta a paite dapianta,
encontra-se em grande 

q u a n S d e  excellente tabatinga vermelha e tabatinga branca
^'nfssé-me o Rvd. Sr. vigário Manoel Justiniano de Seixas, sobri­nho do fallecido senhor arcebispo marquez de Santa Cruz, que foi ?om esse g t r i i S o  em agua e leite de sorva, que caiou as pa­
redes da velha matriz do Andira,f.nmn tlpixam vBstigios uas Foupas dos que neiias se encos tam Disse-me também que havia com abiindancia tabatinga amarella da melhor qualidade no rio Araticu, e^-beceira do - dirá e que nas matas que margeam este no ha arvores de páo-

no rio Uaicurapá á uma légua de distancia da fóz, umailha denominada doCafaííoiWarMí/io. -ii„nForma ella uma bella colllna ; que domina aquellas circum-
' ' E’" c ? S  geral entre os Índios e que se loi também trans- mittindo á qente civilisada, que por alli habita, que no cin fia rnilina existe um lago, que é habitado por um grande peixe, qÍe ten" affórm te de u i \a v a l lo .  D’ahi pois o nome de ilba
‘'“s e Íd fe llfT o J fd e  terra flrme, isto é, não sujeita äs inun­
dações, de bello aspecto e de terreno P W “ unirpiaritn til o teri’oi' qiie incute o phantastico monsuo, quem í i S a i n d a  ousou explorar a illia. acbando-æ ella comole-tanmnte deserta No verão e quando as praias iiiostiam-se des- 
Ä I  e Â a m >  em “ “  e t r E i S '
Â d f o s  que slo as tezes lançadas pelo peixe mysterioso.
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0  Urariá o u  Tupinamharana o u  Ramos n ã o  é  m a i s  d o  q u e  
u m  b r a ç o  q u e  o  Madeira d e i t a  p a r a  E . ,  1 2  l é g u a s  a c i m a  d e  

s u a  f ó z ,  e n t r a n d o  n o  A m a z o n a s  5 0  l é g u a s  a b a i x o  d e l i a  ( 1 ) .  
E ’  a i n d a  c o n h e c i d o  p e l o  n o m e  d e  Faro de Canumã.
F o r m a  e s t e  furo íí i l h a  d e  Tupinamharana, m a i s  c o n h e ­

c i d a  p e l o  n o m e  d e  i l h a  d e  M a r a c á ,  e  q u e  é  t a l v e z  a  m a i o r  d a s  
i l h a s  d o  A m a z o n a s ,  d e p o i s  d a  d e  Marajó.

D e m o r a  a  i l h a  áe Maracáá m a r g e m  d i r e i t a  d o  A m a z o n a s ,  
f o r m a n d o  n a  p a r t e  s u p e r i o r  a  f o z  d o  Ramos e  n a  i n f e r i o r  a  
d o  P a r a n a - m i r i  d o  Limão, q u e  a  s e p a r a  d e  Villa Della.

N a  s u a  l o n g a  e x t e n s ã o ,  q u e  é  c a l c u l a d a  e m  5 0  l é g u a s ,  
a b r a n g e  e l l a  a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  m e s m o  R a m o s  a t é  a  d i -  
v i s a o  d a  i l h a  e m  q u e  e s t á  s i t u a d a  Villa Bella e  c o n t é m  e m  
s i  d i l t e r e n t e s  l a g o s ,  d e  q u e  s ã o  m a i s  n o t á v e i s  o s  s e g u i n t e s :  Urucurituba, Sumauma, Paulo, Bôto, Saracura e  Muratinqa 
n o s  q u a e s  p r e p a r a m - s e  m i l h a r e s  d e  a r r o b a s  d e  pirarucu; e  
l i n a l m e n t e  o  Bahiano, o n d e  s e  t r a b a l h a  e m  b o r r a c h a .

Q u a s i  t o d o s  e s s e s  l a g o s  s ã o  h a b i t a d o s  e  e m  u m  d e l l e s ,  o  Sumauma, íi c r i a ç ã o  d e  g a d o  t e r n  a p r e s e n t a d o  r e s u l t a d o s  
s a t i s f a c t o r i o s ,  b e m  c o m o  n a  m a r g e m  d o  Limão.

 ̂ N o  l a d o  d a  i l h a  b a n h a d o  p e l o  Ramos, t a m b é m  l i s o n g e i r o  
e  0  e s t a d o  d a  a g r i c u l t u r a .

S e g u n d o  a  o p i n i ã o  m a i s  g e r a l ,  d i r i v a - s e  o  n o m e  d a  i l h a  
u ü  t r i b u  m.ãvücáy  ( j i i G  h a b i t a n d o  á  b 6 i r a  m a r ,  6  e n v o l v i d a  
n o  e x t e r r n i n i o  q u e  s o í f r e r a m  o s  Tupinambás d o s  q u a e s  e r a  
a l h a d a ,  t e v e  d e  f u g i r ,  a c h a n d o  n e s t a  i l h a  s e g u r o  a s y l o .

D i z - i i o s  a  h i s t o r i a  q u e  e x t e r m i n a d o s  o s  Tupinambás n o  
t e m p o  d o  g o v e r n o  d o  D r .  A n t o n i o  S a l e m a ,  p a r a  o  n o r t e  r e -  
t i r o u - s e  0 r e s t o  d a  g r a n d e  n a ç ã o ,  e  q u e  d e t i d a  p e l o  A m a -  

z o n a s ,  e s t a b e l e c e u - s e  á  m a r g e m  m e r i d i o n a l  d o  g r a n d e  r i o .
T a m b e m ^ d i z - n o s  q u e  c o m  o s  T u p i n a m b á s  f o r a m  l e v a s  d é  

o u t r a s  n a ç o e S j  c o m o  o s  Maracás, Tupiaes, e t c .  D e s s a  r e u n i ã o  
d i v e r s a s  n a ç õ e s ,  s e m  d u v i d a  d e  c o s t u m e s  e  u s o s  

d i í l e r e n t e s ,  p a r e c e  q u e  n a s c e u  a  i n c e r t e z a  e m  q u e  s e  a c h a ­
r a m  o s  i n d í g e n a s  d o  A m a z o n a s  d e  r e c o n h e c e r e m  n e s s e s  
r e s t o s ,  q u e  s e  s u b t r a h i r a m  á  p e r s e g u i ç ã o  d o s  c o n q u i s t a d o r e s  
o s  v e r d a d e i r o s  T u p i n a m b á s  e  d ’ a h i  c e r t a  m e n t e  p r o c e d e  a  
d e n o m m a ç a o  Tupinambarana ( T u p i n a m b á  n ã o  v e r d a ­
d e i r o )  ( 2 ) ,  q u e  n a o  s ó  d e r a m  á  i l h a ,  c o m o  t a m b é m  a  s e u s

( 1 )  A ’  m a r g e m  d i r e ã t a  d o  Ramos, n o  e s p a ç o  q u e  f i c a  e n t r e  a  
f ó z  d o  P a r a n á  d e  Maués e  a  d o  l a g o  d a s  Garças, o b s e r v a - s e  n o  
v e r ã o  u m a  e s p e p i e  d e  pororoca, d a  q u a l  a t é  0 0 1^ 8 6  i r n i o r a  a
n í d o ^ n a  p h e n o m e n o  p o r  u m  e n t u m e s c i m e n t o  r a -
a ó m  d a s  a g u a s  e  s o m e n t e  n a q u e l l e  e s p a ç o  e  m a r -
fundo S  Sn^ífníénlfdade‘I d"es“p X tíe ‘'S ,n a- - - “ oinadas dâ p̂MS oTeŝ
d a S  e x p r i m e  d e g e n e r a ç ã o ,  i l l e g i t i m i -
f a l s o L p / í ^ ^ l - i f / T ^ ^ ®  o b j e c t o  a  q u e  s e  a p p l i c a .  Itajàd-rana-ouro

b r a v i a — J u m p a r a n o — j e n i p a p o  d o  m a t o —  Tuptnàmba^rana, f i l h o  i l l e g i t i m o ,  q u e  n ã o  é  v e r d a d e i r o .
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habitâmes e a outres da mesma oricem o procedencia, que fizeram assento em terras do rio Uaycnrapá e que annos depois retirararam-se para o rio Tapajóz, onde fundaram a aldêa de S. Ignacio, missionada peios jesuilas e aclualmente conhecida pelo nome de Boim. ,Quando o padre Christovão da Cunha, em sua via^^em do Quito em companhia de Pedro Teixeira, desceu o Amazonas, foi na ilha iVaracd, que ouviu a narração das façanhas bel- licosas das amazonas que Orellana disse ter encontrado na foz do Nhamundá.E’ admiravel a uberdade do solo da ilha de Maracá, e aquelles que a procuram para alli se estabelecerem, vôm sempre compensado o trabalho que ompreí^narn.Infelizmente, porém, muito pequena tem sido até aírora a corrente da população, e á excepção da niarírem do Ramos„ onde ha alguns siiios bem plantados, ainda a üba se acha muito deserta.E por fallar na ilha de Maracá, não será fora de proposito dizer aqui algumas palavras acerca desse celcliré instru­mento a que dão os indios o nome de maracá.E’ 0 maracá dos indios um instrumento de côco grandcoii sapucaia, preso a uma pequena vara, e dentro do (|ual met- tem seixos ou caroços de varias frutas, duros e accommo- dados a fazer muito ruido servindo-se dos menores nas suas festas e dos maiores nas guerras.O maracá, d\z 0 capitão-tenent.e Amazonas, instrumento sagrado dos payés, é uma fruta silvestre, de casca durissima. configuração oblonga, e oito pollegadas de extensão, a qual secca torna-se ôcca e seus caroços soltos, e como que petri­ficados, prestam-so ao eíTeito do som, ijue se Ib.e tira por meio de osciIlações.Martins negoao uso mistico deste instrumento; entretanto que Odoland-Desnos, em sua mythologia, eleva o maracá a uma divindade do paganismo brazileiro, a qual era invo­cada nas grandes occurrencias da nação.« Estes maracás, escreve o padre Vieira, eram propri- amente os seus cymbalos ou sinos, tanto assim que depois que viram os sinos de que nós u.̂ -amôs, lhes chamam itama- racás, que (juor dizer maracás ou sinos de metal. »Davam o nome de maracatim ou maracatisás ennòüs que preparavam para o serviço da íruerra e diííerençavam-se das outras por levarem hasteado á prôa um maracá, com o fim, suppõe alguns dc entibiarem, pelo som .deste instrumento, 
0 aidor dos contrários.Ainda hoje dão o nome de maracatis aos nossos navios ile guerra e o ile maracatiára aos c()mmandantesO Sr. G. Dias dá o nome de igaratins ás canoas em que iam os chefes e que se diirerençavam das outras em terem um maracá na |>rôa.a As maiores emliarcações dos indios, diz ainda o padre Antonio Vieira, chair am-.'-e maracatim, derivado o nome da palavra maracá, que, como dissemos, .'-igniíica entre elles sino, e a razão de darem este nome ás suas maiores enibar- 
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cações, era porque quando iam ás batalhas navaes^ quaes eram ordinariamente as suas, punham na prôa um destes mararás muito grandes, atados aos gurupézes, ou páos com­pridos, e bolindo de industria com elles, além do movimento natural das canoas e dos remeiros, faziam um estrondo bar- baramenie bellico e horrivel.« E porque a prôa da canôa se chama tim (tirada a meta- phora do nariz dos homens ou do bico das aves, que tem o mesmo nome), e juntando a palavra tim com a palavra ma- racá, chamavam aquellas canoas ou embarcações maiores maracatim; eeste nome usam ainda hoje e com elle nomeam os nossos navios. »No Paraiiá-miri do Limão, (jue divide a ilha de Maracá da ilha em que está assentada Villa Bella, está o lago Meruxinga, que é 0 nome qiie dão a uma pequena mosca, que alli abunda. Dizem que tal é a quantidade, que ha occasiões em que nem se póde fallar. Observam os que por alli passam, que elias surgem do fundo do lago e voam logo que chegam á super­ficie.A ilha em que se acha situada Villa Bella, cabeça da co­marca de Pariíitins, é cuntorneada ao norte pelo Amazonas, ao sul pelo Ramos, a oeste pelo Paraná-miri do Limão e a sudoeste pelo Paraná-miri do Limãozinlio. Está situada a villa sobre a barranca do Amazonas, em uma planicie mag­nifica, que vai terminar nas margens dos lagos da Francesa, Macurani, Aninga, e Redondo, e do rio Paraná-nema. No «ientro dessa planicie ha uma campina espaçosa, a que de­nominam, i/ranrfi?.O lugar que hoje a villa occupa, era occupado por uma fa­zenda, de propriedade do capitão José Pedro Cordovil, que alli foi estabelecer-se corn o fim de appllcar seus escravos e aggregados á pescado pirariicú nos lagos existentes na ilha. Òínendo, no reinado de D. Maria I, por sesmaria, todo o ter­reno conqirehendido da foz do logo Mirity á do lago José-assú, onde ainda hoje se vêni alguns cacoaes por elle plantados, mudou a sua residência para o lugar que lhe fora concedido e oíTereceu á rainha osKio que tinha na ilha e que foi apro­veitado, mandando a soberana fundar alli uma missão com 
0 nome de Villa Nova da Rainha.Seu primeiro missionário foi o carmellita Fr. José das Chagas, que lhe prestou immenses e importantissimos ser- Um dei les foi a viagem que fez ao rio Guarajatuba,de onde conduzia varias familias da tribu Maués. Estabe­lecidas estas na nascente povoação, aiiplicaram-se ao tra­balho de roças e cafezaes nas margens pittorescas do rio Pa- raiià-nema O. do lago Macurani, proximos ao povoaüo.Por alguns aunos estiveram alliaquelles indios, mas des­gostosos com a retirada do missionário, abandons ram muitos as casas que tinham ua povoação e espalharain-se pelos rios Mamurü, Uaicurapd e Andird. Forain tambem a issu obri­gados, por haverem sido, (juasi ao niesrno tempp, remettidos para a missão, nor ordeni do governador, como exillados, alguns indios de uma tribu do Bio Negro, os quaes viviam
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em conslaiUes depredações, causando graves prejuízos á co­lônia porlugueza daquelle rio. Não querendo os Maues unir-se a estes, preferiram relirar-se.A mudança de Fr. José de Chagas foi devida a desmtelli- gencias com' o capitão José Pedro Gordovil. Retirando-se da missão de Villa Nova da Rainha, foi fundar uma outra comil/u)idMrwcw5, que é a actual freguezia de CanMmã.Fr. José das Chagas era o verdadeiro typo do missionário,
0 amigo dedicado dos indios, que também lhe votavam essa affeição sincera e profunda' dos filhos dos selvas.Tratava os seus cathecumenos com a maior doçura ; ver­dadeiro apostolo da caridade, repartia com ellesdo que pos­suía, consolava-os em suas contrariedades, tratava-j3S com desvelo em suas enfermidades, fornecendo-lhes naosoos medicamentos necessários, como a dieta.E não era sómente aos índios que estendia a sua genero­sidade. Possuindo alguma fortuna, delia dispunha em bene­ficio publico e principalmente na sustentação e brilhan­tismo do culto. Em testemunho desta asserçao, ainda estão em Villa-Bella os ricos paramentos, que servem nas grandes solemnidades, 0 frontal, 0 missal e outros objectos, que por 
elle foram comprados e doados á matriz.Também foi por elle doado ao seu convento em Belem, no tempo em que alli serviu de prior, oorgão, que ainda hoje
lá funcciona. , ,Depois de uma vida aífanosa, toda dedicada as serviço doproximo e á catechese dos indios, já adiantado em annos e em estado de caducidade, falleceu na Villa de Borba, dei­xando nessa parte do Amazonas um nome que por largos annos alli será repetido com a mais profunda veneraçao e 
respeitoFallavaFr. José das Chagas com muita graça e proprie­dade a lingua geral ou tupica e no púlpito somente delia fazia uso quando se dirigia aos indios.Foi 0 verdadeiro Las-Casas e Ancbietta da Mundurucania. Villa Bella da Imperatriz talvez só a elle deva a sua exis­tência e a sua tal ou qual prosperidade ; Camman mere­ceu-lhe particular solicitude; a aldêa deS. JosedeMataiy foi por assim dizer, creada por elle ; Borba sentiu os eiieitos de sua mão beneficente; em uma palavra, toda a regiao da Mundurucania conserva ainda bem eiva a lembrança do seu nome, das suas virtudes e dos seus benefícios. .Elevada a missão de Villa Nova da Bainha n freguezia, toi per deliberação do conselho geral da província do Amazonas, denominada Tupinambarana ; e elevada á villa, por lei pro­vincial de 15 de Outubro de 1853, passou a denominar-se Villa Bella da Imperatriz. ,Seria boje o município de Villa Bella da Imperatriz^o mdis importante da província do Amazonas, se a emigração para os serino'aes não houvesse tolhido o seu engrandecimento. A plantação de cacáo desenvolveu-se por algum tempo em larga escala, mas o desejo de amontoar riquezas em poucos annos, como costumam apregoar os interessados na extracçao
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da borracha, vein paralysar de alguma sorte essa verda­deira fonte de riqueza. Entretanto ainda o municipio de Villa Bella é o que, na província do Amazonas, exporta maior quantidade desse genero.Também é feila, ern não pequena escala a salíía dopira- rucú, que é exportado para os mercados do Pará (1),

(1) A salga do pimrucú é uma das cousas mais curiosas do Ama­zonas.E’ feita annualmente nos lagos e dura pouco mais ou menos tres mezes.Começa quasi sempre em Setembro, quando já tem baixado os lagos deixando a descoberto as praias.Principia entcão a emigração,. Os filhos do Amazonas, que ha­bitam 0 povoado, retiram-se para os sitios em que é costume fazer-se a salga e levam comsigo não só os petrechos da pesca, como tudo quanto em casa possuem.As montarias cortam as aguas dos rios; é uma verdadeira emi­gração de familias inteiras, que deixam a casa completamentc abandonada. Depois de haverem escolhido um sitio asado, le­vantam uma pequena barraca de palha e alli passam os tres mezes de salga, que chamam de fartura, pescando piracurú, sal­gando-o e seccando-o ao sol em giráos, para venderem-no aos negociantes, que la mesmo o vão buscar.E’ assim pois que despovoam-se por esse tempo as villas e sitios á margem do Amazonas, ficando semeados de barracas, a que dão o nome de feitorias, os lagos de salga, como o Parú e o Lago Grande no districto de Óbidos e o l\uriaeú e ~ \̂ucuricanan no dis- tricto de Faro.Alli, fumando o seu cigarro de Tauary, que dura o dia inteiro e ás vezes mais de um dia, v6-se o pescador correndo o lago, sentado á prôa de uma canoa, que leva na pôpa um remo amar­rado para aguental-a, e remando de quando em vez, mas muito de manso, á espera, que o peixe boie. Fal-o este ás vezes com tal rapidez, que só a vista fma do pescador adestrado é capaz de co­nhecer a direcção que tomou, pela impressão da cauda do peixe, que lica á superfície das aguas. Então rápido atira a hastea, feito 
0 necessário desconto e vai pegal-o no fundo, onde mais seguro parecia estar.Outras vezes reunem-se muitos pescadoros, postos em linha, percorrem 0 lago em uma mesma direcção e todos n’uma mesma posição obrigada á prôa das canôas, com as hasteas mettidas n’agua, mas de modo que a fisga não toque no fundo, o que evitam, tomando primeiro a altura das aguas.Assim fazem seguir as canoas, á espera que a fisga esbarre no peixe, e logo que o sentem, recuam a hastea e impellem-na com força na direcção que suspeitam ter seguido o peixe. Chamam a isto pescar de fisga, o que não só é mais difficil, por não se poder conhecer facilmente o moyiiiiento do peixe pelo simples esbarrar na fisga, como também muito mais perigoso, por isso que, sendo o peixe encontrado muito proximoe sendo para diante o impulso dado a hastea, acontece muitas vezes ijue na occasião em que a fisga entra no peixe, recüa de salto a hastea e póde nesse movi­mento encontrar o pescador e atravessal-o.Com os nomes ãepindá-siririca e pindá-uáuáca designam os in- dios duas maneiras de pescar o tucunaré que é um dos peixes aqui mais estimados.
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Os dados estalislicos da exportação dos generös de Villa Bella, fornecidos pela repartição fiscal não apresentam a realidade della em vista do grande contrabando que alli se faz, podendo-se sem receio de errar, acrescentar áqiielles dados mais uma terça parte, ü contrabando é feito em pe­quenas canôas para o porto de Óbidos e dellas baldeado para os vapores que navegam das duas provincias. A diminuição na exportação de Villa Bella faz augmentar a de Óbidos, de modo que o municipio desta ultima cidade exporta até ge­nerös que não possue. Não ba alli, por exemplo, u;n só

Consiste a primeira em ligar pequeninas pennas encarnadas ou outra qualquer matéria de igual côr, como pedaços de baêta chita, etc., ao estorvo de um anzol (pindá) em linguagem indí­gena, de modo que este fique occulto. Isto feito o pescador se­gurando a vara do anzol, vai com elle frisando de leve e ligei­ramente a face d’agua; então 0 tucunarè, que se alimenta de peixinhos, muitos dos quaes tem as barbatanas encarnadas, vendo esta côr passar a flor d’agua e suppondo ser algum dos que ordinariamente faz o seu pasto, arremessa-se contra o anzol coma voracidade de que é dotado, ficando assim fisgado.A segunda differe da primeira em que, em vez de ser atada a uma vara alinha do anzol, atam-na á pôpa de uma montaria, que 0 pescador fazendo correr velozmente á força de remos, faz que 0 anzol vá também correndo á flôr d’agua, e dê em resultado o mesmo eíTeito que a primeira. Nesta segunda maneira, é ne­cessário que a linha seja muito comprida, para evitar que o ruido dos remos affugente o peixe.A maneira mais curiosa e quiçá a mais difficil de pescar, é com a freeba. E’ sobremodo admiravel a destreza e habilidade com que os indios frecliam as tartarugas. Lançam para o ar a frecha, que, subindo, descreve uma parabola, e vai certeira cra- var-se no animal, que subiu á tona d’gua para por momentos respirar.Com o harpão, além do pirarucu, prêam peixes de maior cor­pulência, como peixe-boi e outros.Com as rèdes, nas praias e enseadas, a pescaria é assaz produc- tiva, mórmente' na passagem das piracemas (cardumes) de jara quis, uaracús, sardinhas, etc. Também servem-se da rêde para apanhar o peixe-boi. Com ella tapam a boca dos lagos em que elle abunda e harpoam-no na oceasião em que, querendo sahir, esbarra com o embaraço que lhe puzeram.Também do mesmo ínodo apanham o irarucú com o cacury ou tapagem feita de páos fortes-A peior maneira de pescar écom o timbó, que envenena a agua para envenenar o peixe.A’ noite, com fachos, fazem também uma pescaria a que dão o nome depira-kera. Vão duas montarias quasi unidas, levando na prôa archotes feitos com talas da palmeira uíirawã. Remam com toda a força e o peixe sobresaltado pelo ruido e deslumbrado pelo clarão, começa a pular nas canoas.Com a gapohga também pescam. Amarram um osso dc uma pol- legada de comprimento e de igual grossura a uma linha de uma braça de comprimento presa a um caniço e fazem-no cabir n’agua. O peixe, acudindo ao ruido, engole ó traiçoeiro anzol, que o mata.



ffuaranaceiro, o entretanto exporta
ffnaraná! ^ v •. <aaTem a ilha em que se acha Villa Bella, em seu ambito, zzla<̂ os, que se rlominam Macurani, Frauceza, Laguiuho, Ca- taca,Boia-assii, Muratuba, Comprido, Uariboia. S. Braz, Acará-miri, Acará-assú, La<?o srande, Rodrisro, Piranhas, Colhereira, Paciência, Isidro, Tracajá, Taiassú, Meruxinga, Redondo e Aninga.Os dezenove primeiros dão agua para o rio Parananema.Ultimamente se tem alli desenvolvido o gosto pela criação de gado e dentro da ilha se acham principiadas 2o fazendas que já contam 850 cabeças.Quasi no mesmo tempo em que se fundava a missão de Villa Nova da Rainha, hoje Villa Bella da Imperatriz, co­meçava também a povoaçãode Luséa, depois Maués e actual- mente Villa da Conceição.Está situada á margem direita do rio Maués (Guaraua- tuba ), que á pequena distancia lança suas aguas no Ramos.Foi fundada em 1798 por Luiz Pereira da Cruz e José Rodrigues Preto (e  não Porto, como se acha no diccionario do capitão tenente Amazonas e na corographia do coronel Ignacio Accioli).Dos nomes de seus fundadores, isto é, da primeira syllaba do primeiro e da ultima do segundo, formaram a palavra Luséa, nome que teve emquanto foi missão.Elevada á villa, por deliberação do conselho geral, foi-lhe mudada a denominação de Luséa pela de Maués, que em 1865 foi ainda substituída, poracto da a^ssembléa provincial do Amazonas, pela de Villa da Conceição, que ora tem.Em 1832 foi esta villa theatre de barbaridades praticadas pelos Índios que eni seu furor assassinaram diver­sos individuos. Era chefe dessa horda o tuchaua Manoel Marques, que depois de terminada a carnificina, foi levar o facto ao conhecimento do ouvidor, na antiga villa da Barra, hoje cidade de Manáos. 0 missionário carmelita Frei Joa­quim de Santa Luzia, é ainda hoje accusado, provavelmente sem fundamento, de ter insinuado aos indios essa matança.E’de grande importância o commercio que faz essa villa, com os individuos que deCuyabá lhe vão comprar guaraná. A despeza, o trabalho e os riscos são grandes para esses homens que entretanto julgam-se compensados pelo alto preço, por que vendem aquelle genero em Guyabá. Depois de uma penosissima viagem, desembarca o negociante cuya- bano em Uaituba, porto do Tapajóz, seguindo dalli por terra até 0 rio Maués.Segue d’aUi embarcado até o porto da Conceição, onde, depois de eíFectuada a compra do guaraná, embarca-o em canôa e segue pelo Amazonas, até o porto de Santarém. Deste porto segue o genero embarcado no vapor da companhia de navegação (lim itada) do Amazonas, que mensalmente faz 
0 serviçu da linha entre Belém e os portos de Tapajóz até Itaituba, onde é recebido nas canoas, que o tem de conduzir a Guyabá.
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Para a compra do guaraná no Andirá, fazem o mesmo ira- jecto, com a differença de seguirem de Itaituba até aquella freguezia, sempre por terra.O melhor guaraná conhecido é o que se fabrica no rio Mamiirú, districto de Villa Bella.\. freguezia de Nossa Senhora do Bom Soccorro do Andirá (1 ) está situada em uma pequena eminencia, á margem direita do rio .Andirá, e de onde se descortina um magnifico panorama.Foi Manoel da Silva Lisboa, o primeiro que alli estabele­ceu-se com uma pequena fazenda de gado e depois delle alguns Índios da tribu Maués.Dividido em quarteirões o districto da Villa Nova da Rainha, a que pertencia o Andirá, foi designado este rio cuino quarteirão e nomeado inspector um indio chamado rdirispim de Leão. No exercicio do cargo praticou este homem, de indole perversa, actos de tanta barbaridade, que foi necessário destituil-o. Não desanimou porém Chrispim, com esta resolução e seguindo furtiva mente para a capital, por tal fórma illudiu o governo, que obteve deste, não só hrindes para uma povoação de indios, que elle phantasiou, como recommendação ás autoridades de Villa Nova da Rainha para o protegerem e lhe darem consideração.Contando com elementos tão favoráveis, não parou Cbris- pim de Leão no caminho dos desatinos; até que envolven­do-se na revolução de 1833, conhecida pelo nome deCaba- nagem, pagou.com a vida os males que havia causado. A ultima façanha desse máo homem, foi o incêndio lançado por sua propria mão á nascente povoação do Andirá. Antes porém que a immensa fogueira ateada por elle houvesse desa[)parecido, morria Chrispim de Leão, atravessado por uma bala, lançando um ultimo e satanico olhar para a sua obra de destruição.Ainda hoje no*Andirá faliam desse homem com horror e repugnância.Ao mando de Gbríspim de Leão, sabiram do rio Andirá os mais sanhudos cabanos, que atacaram Villa Nova da Rainha, obrigando os habitantes a procurarem refugio em Óbidos. Foi ainda esse bando que forneceu muitos auxiliares para o famoso ponto do Curumicunj, no districto deübidos.Terminada a revolução, foi nomeado inspector um outro indio, também Chrispim de nome, com quanto de melhor indole; o qual entretanto não deixou de praticar excessos, sendo o ultimo o facto de haver palmatoriado uma india, pelo que foi condemnado pelo jury de Manáos, não chegando ^ rém  a cumprir a sentença.

(1) A palavra kndirà ou Andêrd, em lingua geral, quér dizer morcego. Proveiu-lhe esta denominação em consequência da grande quantidade de morcegos, que alli havia. Hoje tem dimi- nuido consideralvelmente essa verdadeira praga.
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Por lei provincifll de 13 de Maio de 1873, foi transferida a sécie da freguezia do Andirá para a margem direiia do rio liamos. Parece de summa vantagem essa medida, porque a«sim evitará em grande parte os prejuizos quesoffre a pro- vincia do Amazonas com o contrabando, que se fazia pelas ao-uas do Ramos, sem poder ser impedido, quér pela col- le”ctoria de Villa Bella c quér pelas autoridades do Andira.Na margem direita do rio Abacaxis está situada a aldôa
deste nome. .Fo"! seu fundador o tuchaua Abacaxis, de quem lhe veiu, eao rio que a banha a denominação que hoje tem.Em vida desse tuchaua, alli chegou o Dr. José Eugenio, que fugia ás perseguições que em nome do governador e capiiâo general D. Francisco de Souza Coutinho lhe faziam em Belém, e vivendo cerca de quatro annos entre os Mun- durucús, promoveu-lhes 0 augmento da a Idea, então ainda muito resumida. Livre depois o Dr. José Eugenio das per­seguições que 0 fizeram viver no Abacaxis, retirou-se para Belém. Desgostoso o tuchaua Abacaxis corn este aconteci­mento, abandonou a aldôa, então já muito populosa, perma­necendo alli apenas dous Índios de nomiís Manoel Vicente e Alberto Magno. Este apossou-se da casa eni que habitára o Dr. José Eugenio.Depois de alguns annos, um José Machado foi unir-se aos dous moradores da aldôa abandonada, e ahi vivêramos tres até 0 anuo de 1833, em que, em consequência da rebeilião que assolou a província do Pará, retiraram-se Vicente c Machado para Maués, hoje villa da Conceição, onde se en­volveram entre os rebeídes Alberto Magno, porém, conti­nuou a viverem Abacaxis.Arnbrosio Ayres Bararoá (1), que, nestes tempos de lutuo­sas recordações, dictava a lei no Amazonas, mandou fundar um posto militarem Abacaxis. No anno de 1840 o conego Antonio Manoel Sanches de Brito convocou o tuchaua Joa­quim José Pereira, e o animou a levantar uma capella, visto como nenhuma alli havia. Auxiliado o dito tuchaua pelo negociante Antonio Gonçalves Marques, deu começo á cons- trucção da primeira capella, sob a invocação de Nossa Se­nhora da Conceição da Rocha, cuja imagem,que ainda existe

(1) Ambrosio Ayres Bararoá é o nome do famoso caudilho que prestou relevantes serviços á causa da legalidade por oceasicão da revolução de 1833. Habitando a freguezia de r/wmar, então co­nhecida pelo nome de Bararoá, tomou elle este appellido.Conseguindo reunir grande numero de companheiros, com elles praticou actos de subido valor, iníelizmente porém alguns mesclados de notável selvageria.Commandando uma força no lago Autaz, em 1833, cabiu pri­sioneiro, soíTrendo morte barbara da parte dos Cabanos, que, antes de lhe fazerem exhalar o ultimo suspiro, suppliciaram-no do modo mais inhurnano e cruel

•• • V ..
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e é muito perfeita, mandou-a o dito Marques vir á sua custa 
deLisl)oa.O tuchnua loaquim José Pereira eseus jiarentes prestaram valiüsissimos serviços á causa di legalidade contia a revo­
lução da cab'inaifi’in. .O districioda aldêa de Abacaxis é vastíssimo, cornprenen- dendo os rios Aba(‘axis e Pracony e os lagos Curupira, Ju- rupary e outros de menor importância. , . ,A’ iiiargeiii direita do Bamos^ a seis milhas da  ̂ foz do Paraná-miri de Maués, está situada a pequena povoação deno­minada Maçauary, pertencente ao disiriclo da villa da Con-

Tem uuia capella, cujo orago e Sanl’Anna, edificada pelo vigário geral padre João Pedro Pacheco (i) e leediücadapelo conego Antonio Manoel Sanches de Brito.A denominação de Maçauary provém de ser conhecido por este nome uiri velho tuchaua (2) da tiibu Mauss, que íci 
0 primeiro a habitar a juellas parager^s.Os limites actuaes deste povoado são formados, na parte superior, pela foz do lago das Garças, e na ijafeiior, pelo lu'j^ar denominado Tabacal, tendo communicação com a ire- girezia do Andirá, pelo faro a que dão o nome de estreito de
Maçauary . ,Na extensão que estes limites abrangem, estão compre-liendidos 5S sitios e cerca de 300 vizinhos.\s  terras ubérrimas, que se estendem do Fabacaí ao lago das Garças e as de igual natureza no lago Maçauary, tem com orrido para a ellas aííluir alguma populíçao, com cujo irabâlholGiTi sb dt^s^nvolviilo a ajíricQllura, avultanuo jo a exportação, que alli se taz, de tabaco, café, farinha, gua­raná etc. sendo a margem opposla oceupada por cacoaes.Esforçam-se os habitantes de Maçauary para que seja alli creada uma freguezia, medida geralmente reconhecida como necessária, não só aos interesses públicos como aos particu­lares, sendo a distancia em que se acham da vil a ua Eon- ceição, para cujo [lorto são precisos quaM dous dias de pe*

(1) O vigário geral padre João Pedr^ Pacheco falleceu Nova da Rainha, hoje Villa Bella da Imperatriz, a 28 de Setembio
‘̂ Vvsterio é ainda hoje a causa de suajnorte. Havendo soffrido em dous dias consecutivos violentas dores de cabeça, tei to m-trin alim ntaçâo alguma, à excepçâo de algumas chicaias de S r f  chàmofrÎo dia 27 daquelle no z a Roqiie Newton Pacheê o Arupady que havia sido seu escravo, e pedui-lhe que o san­grasse nos V  e nos braços. Abertas as vcias e perdido todo o cariffiip pxniravaelle oito horas depois. u ,4  oV oX  por que as diversas tribut designam o seu chefe ou vnrirconforme as nações. Dcão-llies umas a denomi­nação dê outras a áQrwuriichaua, e no Rio Negro e pro­
ximidades do Orenoco a de ranqur.
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nosa viagem, o motivo que mais alúa para procurarem ver realizado aquelle desejo.Sem receio de errar, posso assegurar que o paraná-miri do Ramos em toda sua longa extensão, é a parte da pro- vincia do Amazonas onde mais floresce a agricultura e as plantações de cacáo, mandioca, tabaco, café, milho, etc., que em ambas as margens se prova que o lavrador alli cura com interesse do serviço do campo, tornando-se assim mais solicito pelo seu bem estar.Achando-se, porém, todo esse território dividido por di­versas freguezias, faz esta circumstancia, como é reconhe­cido, tolher de alguma sorte o seu progresso, convindo, por­tanto, a creação de uma só freguezia, na parte média do rio, visto que para a inferior acaba, com muito acerto, de ser transferida pela lei de 13 de Maio de 1873, a $éde da freguezia do Andírá; e tendo o povoado de Maçauary em seu favor razões de preferencia para séde da nova freguezia, concor­reria indubitavelmente este resultado para exilo favoravel ao commercio e á agricultura.O rio Uaycurapd, que se lança no Ramos, é muito abun­dante em madeiras reaes.Na sua foz e em uma bella praia está o lugar denominado Tauaquéra, onde os jesuitas começaram a edificação de um convento, cujas paredes ainda alli existem, admiráveis so­bretudo pela solidez da construcção.Constando que no circuito, que abrange aquellas paredes havia muitas riquezas enterradas, mais de um individuo tem alli ido fazer excavações, que nenhum resultado tem dado.No rio Maué-assú lançam-se diversos pequenos rios, que lhe engrossam as aguas, sendo os mais notáveis o rio Limão, na margem esquerda, o Perquinha,ua direita, eo Guarana- tubaa poucas milhas da vilia da Conceição. Este ultimo, tão espaçoso como o Maué-asssú, é formado á pouca distancia pela reunião dos dous rios Mirety e Curanabi, ambos insig­nificantes.Qtiasi a vinte léguas de distancia ao sul da vilia da Con­ceição, 0 rio Paranary, recebendo o Amanã, toma o nome de Maué- assú.Ha no rio Paranary, algumas milhas abaixo das cachoeiras que nelle existem, uma grande pedra, a que denominam Pedra do barco, a qual fórma uma gruta de duas braças de fundo horisontal e oito ou dez de comprimento sobre a agua. Vista de longe, semelha um barco atracado na pedra e dahi o nome que tem. A pedra é calcarea, e requissima de conchas fosseis, que muitas vezes, batidas constantemente pelas aguas do rio, desprendem-se pouco a pouco da pedra e ficam, como flores, pendentes do tecto da gruta.Das cabeceiras do Limão passa-se, em tres ou quatro horas, para as do igarapé da Terra Preta, affluente do rio Apoqui- tiba, igualmente das cabeceiras do Perquenha chega-se á do Pená-paraná, braço do Maué-miri, que demora áquem ÚQ Mãné-assú, do lado oriental.

i '
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0 terreno margeado por esses rios é geralraeute ferlil e presta-se á cultura do café, fumo, algodão, mandioca, gua­

raná e outras plantas. , t. •A unica tribu oriunda da, hoje, comarca de Parintins, que tem villa Bella por cabeça, é a tribu Maués, que vive em malocas situadas nas terras firmes dos rios Mamuru, Anaira e Maué-assú, e algumas nas proximidades do rio Tapajós.Ha também no rio Ramos, á margem direita, uma pequena aldêa de indios Muras, que alli se reuniram a convite de alguns moradores, a fim de se applicarem ao serviço da pesca, no que são muito babeis ; mas insconstantes, como ge­ralmente são aquelles indios, e dados além disto ao latro­cínio, nada se tem conseguido delles. _  . . . .Foi na freguezia do Andirá, que tive occasiaode assistir a celebre festa dos indios denominada do Sahiré.O Sahiré, diz o capitão-tenente Amazonas, é um semicír­culo com seu diâmetro, raios, cordas, etc., tudo forrado de algodão ou arminho enfeitado com fitas e coroado de uma cruz da mesma forma forrada e enfeitada. Très mulheres indigenes o carregam, e é muito raro que uma delias nao 
sejacôxa.Nenhuma das que vi no Andirá era coxa.Levam o Sahiré, dansando e cantando um hymno, ordi­nariamente em honra da Santa Cruz, da Virgem Santíssima e de S. João Baptista, o santo mais popular dos indics os
Amazonas. ,Eis a letra do hymno, que cantam em língua geral:— Itá Camutipupé neiássúcaua pitanguê puranga ite.

E 0 estribilho em portuguez:— E Jesus e Santa Maria ! . - . *.Santa Maria cuian puranga; imemhoira lauera luate pupe,oicou curussá uassú pupé; ianga turamarerassú.
E 0 estribilho.— E Jesus e Santa Maria.A tradução do primeiro hymno éesta:« Em uma pia de pedra foi baptisado o Menino Deus.»
E a do segundo: , ,,« Santa Maria é uma mulher bonita: seu filho e como eiia: no alto céo está n’uma cruz grande para guardar a nossa

alma.» _  * „Levam o Sahiré, diz ainda o capitão-tenente Amazonas, ás mais das vezes quando acompanham alguma imagem a igreja para ser festejada ou quando desembarcam a coroa do Espirito Santo, na vespera da Assenção. Nas festas deS. João e de S. Thomé, que são feitas pelos indígenas, ao dito Sahiré acompanha de perto um tambor, tocado por um sujeito, que ao mesmo tempo toca uma gaita. O seno e satisfação com que elle desempenha esta original duplicata,importa uma bem agradavel curiosidade.A festa do Sahiré, cuja instituição é attribuida aos jesuítas,
vai hoje cahindo em desuso. . . . .Na comarca do Parintins e sobretudo no município de Villa Bella e na freguezia do Andirá, é onde tenho ouvido
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fallarmais vczts fi quiçá com mais graça a harmoniosa lingua gfiral on lupica. Gorihpço muitas senhoras e de familias hem distiiictfis, ({lie a f;illr!m”com mniia î n'aça e desembaraço. Sei que no Alto Amazonas, Solitnões, Rio Negro, etc., é por assim'dizer, a lingua mais conhecida e mais vulear. O Sr, padre Manoel Justiniano de Seixas, vigário do Andirá, não só l'alla-a correntemente com os indios da sua freguezia, como, além de um (leíjueno ditícionario que escreveu e corre impresso, está ae-tualmente escrevendo, nessa mesma lingua, um ctjfnpendij de doutrina christã.Não me levará a mal o publico o transcrever aqui o capi­tulo preliminar do mesmo livrinho.« Áuá taa yanê munham. »— Quem nos creou ?« Tupana.— Deus.« Maarama cuitéyane munharn Tupana'^.— Para que nos creou Deus ?« Yacudo arama aê, saicu arama, puranquê arama ichupe, qua-a rupi yaique arama euaca opé.— Para o conhecer, amar e servir e por este meio alcan­çaremos a vida eterna.« Tupana yane munhan será cotuçaua rãma ?— Deus nos creou para nos fazer eternamente felizes?« Em em ; Tupana yanê m.m)hau calvçnun rama.— Sim ; Deus no'̂  creou [lara nos fazer felizes.« Ma á cuite ya munhan caturaua rama ya icó ?— E 0 que devemos fazer paia sermos eternamente fe­lizes ?« Yayumué rame yumuê çnua Christ an.— Seguir a doutrina christã.« Ma-á cuite yumuéçnua christan?— Qual é a doutrina ctinstã ?« Yumué çaua christan aê yane muê ua-á yané y ara Tu­pana Yezu Christã apostol / itd muçd pucai ua-á; Tupaoca cuêre yane mué.— A doutrina christã é a doutrina de Jesus Ghristo, que os apostolos firegaram e a igreja nos e''sina.« Ma-d cuite oica ynnêyara Yezu Christo moecauoopé?— O que contém a doutrina de Jesus Ghristo fYauê yara Yesu Christo moéçnua riró—i.°  Supiçara ita ya yuiare arama cê cê ;—2.® Satamè caçara yanunuatu arama; —3.“ Quaá rupi Tupana putare yanê reco catu rama.— A doutrina de Jesus Ghristo contém: 1 .“ as verdades que devemos c r e r : - 2 . “ a lei que devemos guardar ; 3 .“ os meios que Deus estabeleceu para nos santificar.« Pa me cuite yauacema supiçaua itd ya ruiarearama cê-cê^— Onde se acham as verdades que devemos crer?« Supiçaua itd y a uacema opain catu ruiar arama cê-ca symbolo apnstolo itd pupé.— As verdades que devemos crer se acham em resumo no symbolo dos apostolos.

!Í
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Mame cuite yuptaçuca yumueçaua yununyatu arama ?— Onne está con*iiila a lei que devpnins «ruardar ?« Sdtnmecoçaua yunun yaturaim yupetaçuca Tnpana e Tu- paoca Mouflof'ira itá pope.— A lei que devemos guardar está contida nos manda­mentos de D>‘us e da ivri^ja.< Ma á cuite têlêra itá Tupana inumynne catuçaua rama?— Q laes são os nleiu^ que Deus e^tiiLieleceu para nos san­tifica i ?« Pêlêra itá Tupana im m  ynne ralnçaua rama aê rapa-á yumueçaua. Sacramento itá irumo.— Os meios (iiie Deus estabeleceu para nos santificar são: a oração e os Sacramentos.O Sr. Dr. Antonio Jo>é Pinheiro Tupinamhá, residente na capital da provincia do Pará, escreveu e pretende publicar um volumosoe importante trabalho, denominado; «analyse 
PHILOLOGICA DAS VOSES RADICAES DA LINGUA ARIÜ-TUPI OU IDIO­
MA TUPINAMBÁ».A obra lem a forma de dicionário.Transcrevo aqui, para de alguma sorte dar idéa do livro, 
0 seguinte trecho do prologo:« Para patentear aos philologos as excellencias da lingua ahorigene da miniia pairia, lingua inconvenientemente clas­sifica Ia oelos sabios entre as barbaras, porém que eu pro­varei pertencer á familia aryana e ser affim do sanskrito, zend e grego, e como um protesto vivo contra a o[)iniãi> dos que lamentam que o portuguez se vá degenerando e tians- formando entre nó<, publico o [iresente trabalho, exceroto de meus inedit iS sobre a eihnographia hrasilica, estudos em que de ha muito rne occupo, e <jue puldicarei successiva- mentc, quando as circumslancias me o permitiirem.®« A linvua tupy, chamada vulgarmente geral, diz o Sr. Gonçalves Dias, iiuha uma grammaiic.a que, pelo bem orde­nado de cada uma de suas partes m.ereceu de ser comparada á grega eá latina: demonstra mais habito de reflexão do (|iie 
0 qu(í encontramos no povo(|uea falia va ;al>unda, cmiio bem nota Mariius, cm expressões, íiue indicam cerja familiaridade com as c<msi(ierações rnetaphisicas, concepções abstracias, a ponto de bastar |>ara exprimir e explicar as verdades e os mysteri iS da mais espiritual de todas as religiões, do chris- tianismo; e, reina em toda ella lal ordem, tal rnelhodo, (|ue alguém disse já que os Tupy>i não estavam em estado de a ter formado. Se não o estavam, e já o tinham feito, a conse­quência é, que depois disso haviam decatiido. »Sobre a mesa em que traço estas linhas tenho a cópia de uma interessante carta, escripta em lingua geral pelo tmhaua Vicente, e dirigida a um individuo a quem lhe morrera a filha. Com que delicadeza lhe dá elle os pezaiuos e procura consolal-o !Eis a cópia da carta : , . , .« Aiana re iassiú, cariná, ne ra era umnnú, iehé rhaqua ,̂ chasse ne peá, tenui ã moíramé. Tupana u jenú  iné aé perê, ne raiera miri, ussuanti in é ; ariana re iãssiu! »
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A iraducção é :c Basta de chorar, branco; tua filha, morreu; eu sei que muito deve doer-te o coração. Deixa, porém, quando tam­bém Deos chamar-te a si, tua íilhinha correrá a encontrar-se comtigo. Basta de chorar I »Não sei que autor, fallando dos indios, dizia : «Em religião e costumes são os indios por extremo barbaros, porque não tem fé, nem lei, nem rei, motivo porque é sabido lhes fal­tam em sua lingua estas très letras—F. L. R. »E’ bem singular e extravagante querer que os vocábulos dos dous idiomas — tupy e portuguez — correspondentes áquellas idéas, devessem de necessidade começar pelas mes­mas iniciaes !Logo após os desaguadeiros ; que com mais ou menos mi- nuciosidade mencionei, entra nz margem esquerda do Ama­zonas e a 175 léguas da sua foz o celebre rio Nhamundá ou Jamundá.Suppõe-se geralmente que nasce nas montanhasGuy da an­na, correndo na direcção de N. a S., banhando as abas da serra Ilacamiaba, e atravessando os lagos de Faro, onde banha a outr’ora aldêa de Jamundá, hoje a decadente villa de Faro, indo lançar-se no Amazonas por differentes braços ou bocas, das quaes a mais occidental é o limite da provincia do Pará com a do Amazonas.O Sr. Ferreira Penna, porém, suppõe que este rio deve vir da região central, compreaendida no espaço que fica entre o alto Trombetas ao norte e o Uatumã ao sul.Descendo d’ahi o Jamundá, diz elle, ao principio corre provavelmente a E S E, por entre montes ; recebe pequenos affluentes, dirige-se depois a S E, atravessando pequenas ca­choeiras e entra n’uma planicie ou valle espaçoso, densa­mente arvorejado, mas ás vezes alagadiço.Acompanhando essa planicie, emitte de sua margem es­querda um braço, que, com seu nome, a atravessa para lan­çar-se no Trombetas, exactamente no ponto em que este rio, saltando a ultima cachoeira, entra também na planicie.Êmquanto atravessa esta região plana, contiuúa o Sr. Fer­reira Penna, o Jamundáje quasi obstruido por uma infinida­de de ilhas, que o acompanham em suas sinuosidades até perto da confluência do Pratucú, não excedendo a sua la r­gura de 250 metros, que, no verão, reduzem-se ainda a 150, e mesmo a 100, conforme a maior ou menor duração da es­tação secea.Antes de encontram Pratucú, deixa a planicie e então as suas margens tornam-se altas e ás vezes montuosas.O Pratucú, que é um ramo menor, corre mais ou menos paralello, por algum tempo, ao Jatapú (tributário do Uatumã) segue a E ., e reune-se ao Jamundá, cerca de 36 milhas acima de Faro. Seu curso é bastante sinuoso e por entre montes ou serras pouco altas, como quasi todas as desta região, c em sua barra no Jamundá divide-se em très braços desiguaes, por ter ahi de permeio duas ilhas.No ponto de juneção dos dous rios, as aguas se dilatam
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consideravelmente, formando uma vasta bahia, quasi toda rodeada de terras altas e montes: um pouco abaixo está a extensa ilha Capixauramonha, toda composta de terrenos pedregosos, mas cobertos de arvores.Dous serros se erguem na margem direita defronte das duas pontas dessa ilha; o do Dedal, fronteiro á ponta su­perior e 0 do Copo, em frente da ponta inferior : este ultimo é um alto rochedo, que fica quasi a pique sobre o r io .. . , .................................  Desde a confluência do Pratucú,o Ja-miindá é um rio vasto e magnifico, de um azul profundo, correndo quasi sempre por entre montes revestidos de uma vegetação vigorosa, recortado de pontas e enseadas e bordado de praias de areia alvissima, accidentes constantes que o acompanham até 0 lago de Faro.Aqui terminam as serras ou collinas que o acompanham ; aqui desapparecem as praias de areia e a vegetação bri­lhante; aqui acabam os terrenos accidentados e começa a planície quasi nivellada do Amazonas; aqui está em fim a verdadeira foz do Jamundá.Com effeito, apenas se fecha o lago ao lado oriental e o Jamundá recolhe-se a um leito pouco largo, entra ahi logo na margem direita o Cahuvy, o primeiro braço ouParana- miri que 0 Amazonas lhe envia.O rio perdeu então o seu aspecto soberbo ; seu leito c aca­nhado, sua marcha torna-se vacillante, sua côr mesmo des­botou-se um pouco com o pequeno contingente d’aguas esbranquiçadas do Cnbury ; a vegetação perdeu todo o es­plendor e apenas as margens são orladas por uma estreita zona de arvores medíocres alternando com as gramineas e cyperaceas e outras plantas herbaceas, que cobrem a vasta superficie do littoral. O rio toma, não o rumo de N. a S., como se tem pretendido, mas o rumo geral de E. N. E. até 

0 Paraná-miri do Ca/á«irão. Nesta secção é acompanhado, proximamente á margem, de uma serie de bgos, ou consi­deráveis, como 0 Carauary, Alyodoal e Arãkiçauà, ou me­díocres, como 0 Maracana, Ubim,Abaucú, etc., em cujas praias apparecem numerosos silios com pequenas plantações, como nas varzeas muitas choupanas de vaqueiros e capa­tazes das fazendas de gado. ,A partir do lago Arakiçana, que é o ultimo desta secção, 
0 rio alarga-se até 300 metros, volta-se para o N., pas­sando pelo lugar denominado Repartimento, onde recebe na margem direita, que agora é oriental, o Paraná-miti do Cal­
deirão, que vem do Amazonas.Placido, largo e ainda crystallino, o Jamunda, recebendo este contingente do Amazonas, muda completamente de phy- sionomia ; seu leito estreita-se e profunda-se muito ; a marcha é arrebatada, suas aguas tomam uma côr amarello- olivatica, perdendo logo toda a sua transparência.D’aqui em diante o seu rumo geral, até perder-se no Trom­betas, é N. E., fazendo porém numerosos flexões, ora para N., ora paraE ., e raras vezes para N. N. ü .As margens continuam bordadas de uma estreita franja de
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arvorfis, atrás da qual se vêm somente plantas lierbaceas e vários lagos. Nesse trajeoto deixa á esi|uenla o furo da Pa- cimcia,(]\\e dá entrada para o lago Piraruard, o de Caraná, Maryapia'y e SaiiurudA\\ie vem dos lagos de igiiaes nomes’ Na margem direita ou oriental vêin-se tarnbem alguns insignificantes, que vem dos pequenos pantanos, que a acom­panham.Segundo o Sr. Ferreira Penna, entra o Jamundá no Trom­betas, defronte da ponta WMá tapera, com 100 metros de la r­gura, ficando ao norte de sua foz a iiba Jacitara.E pois, a;redita elle, que, ao contrario do que se tem pre­tendido, é 0 Jamundá tributário do Trombetas e não do Ama­zonas.
« F.ste facto, acrescenta o Sr. Ferreira Penna, não é um simples assumpto de interesse geograpbico ; elle affecta também aos interesses das duas provincias, Pará e Ama­zonas, de que esse rio é limite official »E’ 0 Jamundá ou Nbamundá o celebre rio em cuja foz pretendeu Orellana baver comliatido com mulheres guer­reiras a que denominou Amazonas.Os indígenas davam-lbes o nome de icaniiabas.€ Também se diz, escrev^eu em suas Memórias do Ma~ ranhão, o padre Jo<é de Moraes, que nas cabeceiras deste rio fia um lago (1 ) de onde se tiram umas pedras verdes com muitos e vanos feitios, de que se infere, com grande evidencia, ser algum barrii, que dentro n’agua (como coral) se conserva molle, e em quanto assim está se formam delle as figuras que querem, mas depois de tirado d’a‘»'ua se faz tão duro como um diamante e nao cede ao ferro e mais duío e de tempera mais forte, que póde haver. aço

(1) Eis uma das lendas mais conhecidas acerca da celebre pedra.Referem os indios que perlo das cabeceiras do famoso Nha- munda e.xiste um formqzissimo lago a que dão o nome de Yaci-uatua , que quer dizer—espelho da lua—e a quem era consagrado. ^Dizem que em certa quadra do anno e em determinada lu­nação, faziam as icamiabas (mulheres sem marido) á margem desse lago, uma grande festa dedicada á lua e á mãi da mue- raquitan que alli morava.Depois de assim se purificarem por alguns dias, porque a festa era expiatória, mergulhavam no lago, em horas adian­tadas e quando nas aguas límpidas e tranquillas do yaci-ua- rua refl_eclia-se a luz pallida do astro da noite.Da mai da rnueraquilan recebiam então a pedra com as con­figurações que desejavam, i orque era certo que trazida á luz 
0 0  sol, tornava a consistência, que se lhe observa, sendo im­possível dar-lhe qualquer outra forma.Aos homens da tribu favorecida distribuiam as icamiabas as ditas pedras quando por elles eram vizitadas em certas épocas do anno.

;
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« Moslramlo-so iima doslas pedras a um lapidario de Lis­boa disse (lue peio toijue mostravam ser pedras finas. Dizem iiue*estas pedras são as verdadeiras pedrasneofriiicas, e (jue tem a mesma virtude. E’ certo que Mr. de la Condainine l’az um {iíraude apreço dellas e póde ser que os lapidailos de Franca lhes descubram algumas virtudes.« Chamam-se estas pedras, pela liugua dos indios, puu~ ranuitan, e dizem alguns {relata refero) não acredito, que as mulheres amazonas as dão aos homens, que uma vez no anuo vão communicar com ellas. O certo é que ha estas pedras entre os índios, e eu tive uma grande, e ainda nao se sabe o lugar onde se acham e de onde se tiram. Destas tive ahnimas, e uma de maior grandeza, que representava o pescoço e a cabeça de um cavallo, e que foi para B^^onba, nara o celebre museu do Summo- Fontilice Benedicto XIV. » A parte superior do rio Jamunda é habitadji por índios de diversas tribus, e a inferior por população civilisada.O terreno regado por este rio produz em abundancia cacão, breu, castanhas, cravo, cumaru, estopa, jutab5'’-cica, uleo de copahyba, fumo e borracha. .A viiia de S. João Haptista de Faro, que teve sua origem em, uma aldêa dos indios uahoys, estabelecida abaixo da con- íluencia do histórico Nhamundá ou Jamunda com o i racutu, acha-se situada na extremidade Occidental do um bello lago, de tres milhas de comprimento e duas de largura, e na marí^em esiiuerda do mesmo Jamunda, para onde foi trans­ferida pelo< p a d re scapuchos da Piedade, que a missionaram.Ainda hoje mostram os práticos do lugar o sitio em que existiu a antigaaldê» úosuaboysoa jamundas, nome com que geralmente costumam designar os indios que habitavam
'̂‘̂ Arduas^Unhàs de montes que acompanham o rio, diz 

0 infatifmvel Sr. F. Peiina, e que defronte c ao sul do lago <e abaixam até confundirem-se com a planície, o extenso iao-o com suas aguas aniladas; o contrasfií da planície que aili oerto começa, com a serra tronteiij a viihi e a entrada lar^a o- magestosa do Jamunda, dão á localidade um as peedo iiaturalmente aprazivel e de algumFm 17G8 0 governador e capitao general tiancisco Xa­vier de Mendonça Furtado, elevou a aldêa dos \náms uaboys ••/categoria de viUa, dando-lhe o nome de baro.Esta^sülemnidade fez-se no dia 21 de Dezeinnro de 17G8. Estando presentes o ouvidor Feijó, o parocho e diversas outras pessoas (lualificadas, procedeu-se a pilouros  ̂
eleição dos juizes e P'-otíuradores daservir no primeiro tnennio de 1/09 a 1771. AO dia -7, depois de levantado na praça o pelourinho, abriram-se us inloq- ros, e os que sabirarn eleitos, tomaram logo posse dob bCUb

quê foram Drouiulfadas nesse mesmo dia 
acham-se as scguiiiles disposições, (|Ue re™i»m^ com (lue se promoviam os interesses da localiuade_.' « Numueii), diziam as posturas, fará casas senão segundo

" l3
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ri risco deixado pelo intendenie geral Luiz Gomes de Faria e Souza, lendo cada casa fundos para quintaes, em que são obrigados a plantar pacoveiras, mamoeiros, larangeiras, limoeiros e mais frutas para abundancia dos moradores.f As casas serão cobertas de telhas feitas na olaria da villa.»Depois, reílecte 0 Sr, F. Penna, a relaxação metteu-se de permeio e com ella veiu a perda da villa, que hoje é quasi uma tapera.Já alli, por conta do Estado, houve uma olaria, cujos res­tos ainda são visiveis, assim como uma fabrica de fiação c tecidos de algodão.Possue actualmente o seu districto algumas fazendas de criação de gado e suas matas também abundam em salsa, oleo, cravo, castanha, etc. Também exporta em grande quantidade falcas de itaúba para o porto de Belém.Entretanto, e a despeito de tanta riqueza, contrista ver o estado de decadência a que tem chegado esta villa, digna sem duvida de melhor sorte.O contracto celebrado pelo governo da provinda do Pará com a companhia de navegação e commercio do Ama­zonas, estabelecendo uma linha regular de vapores para Faro, alimentou a esperança de ver aquella localidade sahir do torpor ern que se acha.Iiifelizmente pv̂ rém foi esse contracto pouco depois subsli- tindo por outro, que tirando ao municipio de Faro aquelle elemento de prosperidade e de progresso, fez desapparecer a promessa de tornar uteis suas vastas campinas e de levar a esse isolado extremo occidental da provinda o commercio e com elle o desenvolvimento da industria e da civilisação.Em consequência da progressiva decadência da villa, soli­citaram alguns dos principaes fazendeiros de Faro e obtive­ram cm 1859 da assembléa provincial a transferencia da séde da mesma villa para a margem septentrional do lago Al­godoal.
0 Esta localidade, diz ainda o Sr. Ferreira Penna, lema vantagem de achar-se quasi no centro do municipio e nas proximidades das principaes fazendas de criação e sitios de cultura ; se todavia attender-se a que o lago, talvez por causa da sua considerável expansão, nãoé accessivel durante o in­verno, mesmo a embarcações, que navegam no Jamundá.e, durante o verão, ás pequenas canôas, porque nesta ultima estação fica reduzido quasi a pequenos poços; reconhecer- se-ha que a localidade para onde a lei mandou transferira villa, não melhora as condições desta, nem o commercio do muiiicipto. »O que é certo, é que, com grande satisfação dos habitantes da villa, nunca mais se tratou de realisar a mudança.A população do municipio de Faro é calculada em pouco mais de 4.000 almas.Na margem austral do Amazonas, defronte da boca mais 

Occidental do Jamundá, denominada Boca dos Caldeirões, e que serve de limite, da banda sej)tentrional, ás duas provin- ciasdo Pará e .Amazonas, está a entrada superior do Paraná-

Ií '
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miri do Junity, que depois de um curso de quasi très milhas, 
lança-se de novo no grande rio, fronteiro á costa do Co- 
TOCOVÓ•No meio desse Paraná-miri, onde elle faz uma grande curva, está a boca do logo ,Junity. Nada apresenta ah! de notável, por sua muita estreitesa, em consequência da divi­são que soffrem as apuas com a outra embocadura do l^so, que tem a denominação de Balaio o que vem sahir na altura da ilha de Maracà^-assú, depois de ter corrido de oeste para
leste cerca de dez milhas. . .Do repartimento desses dous canaes segue-se pelo eÿctra/n? grande do lago—de norte para sul, isto é, do Amazonas para 
0 centro das terras. A’ proporção que se adianta a v iap m , vai-se alargando o canal até tomar a extensão de loU metros, que conserva até a sua sahida no lago, depois de um curso
talvez de 15 milhas. , . , . ,A margem esquerda desse canal e baixa e alaga todos os annos, ao passo que a margem direita, em quasi todo o seu prolongai^ento, é a encosta de uma formosa serra, de cujas vertentes despenliam magnificos regatos de aguas crystal-
lÍQdS • •0 d*eclive dessa montanha não é ingreme o os habitantes aproveitam, com suas pequenas plantações, as terras vizi­nhas. que são de uma uberdade incomparável. Na planura do cume, escrevia-me o illustrado Sr. Dr. Paes de Andrade, acha-se a mais abundante camada de humus, que tenho visto.Alli cresce de tal modo a canna de assucar, que e preciso muitas vezes dividil*a em très ou (juatro pedaços para poder ser conduzida, o cacáo vem tão soberbo como na mais fresca varzea ; a mandioca, o algodão, o tabaco, o guarana^ todas as plantas intertropicaes emfirn satisfazem a ambiçao do la­
vrador mais exigente. nnucSobre a serra encontram-se todas as madeiras de cons- truccão civil e naval e de marceneria, peculiares das terras
^^P orT sseS al sabe-se no extremo occidental do grande iao'o. Apresenta este uma bacia de algumas milhas de lar­gura que se estende de oeste para leste por entre mai gens de terra firme, terminadas em praias de area até  ̂nominada do Jacaré pompom, onde toma o rumo de suaesie e continua na mesma direcção até terminar, sempre por entre margens muito amenas. nE’ grande 0 comprimento deste formoso lago e acredita o Sr. Dr. Paes de Andrade que as suas cabeceiras estão na al­tura da ponta do maracá-assú. As terras das margens tem muitas ondulações e são todas cobertas do florestas, apenas
locadas pela mão do homem. _ . «»hor-piraqNão longe da margem meridional, ja quasi existe uma alta montanha, na qual cresce espontaneamente
0 guaraná, que é aproveitado pelos indios. ,E’ abundante de madeiras de differentes qualidades, de oleo 
de copahyba e de outros prodiictos. As lissimas. As aguas procedem de uma infinidade de peque-
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nus rufínins, qiie correm em leitos de ;uô:i, c por isso são fiarissimas e de uma transparência tal, que, na profundi- ílade de 4 metros, podem-se contar os peixinhos, que saltam
na arêa. , , . ,O principal manancial, porém, denva-se da vertente da serra e lorma pequenas cachoeiras ou cascatas, antes de ir sum ir-se no laf̂ o.O lago de Jurutij foi povoado outr’ora pelos indios das trihus Manés e Mundurncüs, o chegou a possuir uma popu­lação superior a 1.200 iJmas. Para missionar os indios alli estabelecidos, foi mandado o padre Antonio Manoel Sanches do Brito, 0 qual fez de tal sorte prosperar a missão, que em 1820 foi elevada a freguezia.Houve alli um bom estabelecimento de moer canna, per­tencente a João Pedro da Silva, uma importante fazenda, de propriedade do capitão Bomualdo de Souza Paes, e mais uma engenhoca e olaria pertencentes ao padre Sanches de Brito. A mão da revolução, porém, passou por alli, tudo isto desappareceu com a cabanagem, c hoje mal se podem distin­guir os vestigíos de taes estabelecimentos, que foram com- pletamentc abandonados.Existe ainda a antiga freguezia, que demora na banda me­ridional do lago, sobre uma ponta, a quatro milhas de sua (Mitrada. Tem uma soíTrivel igreja, coberta de telha e ulti­mamente reparada pelo concurso do povo, que não quer abandonal-a, apezarde alli ja não residir o parodio.Por uma lei provincial de 3 de Dezembro de 1859, foi transferida a séde desta freguezia para a margem direita do Amazonas, onde começou a estabelecer-se em 1863, na terra (irrne, <iue decorre da bocea do igarapé Balaio até a ponta do Maracà-assú, que limita com Óbidos, da qual está distante 15 léguas.Esta medida, na opinião de gente mais sensata, foi bem aconselhada, pois que consultou devidamente ao mesmo tempo os interesses da população e os do commercio. O lugar escolhido reune as vantagens e condiçoes seguintes: E’ bas­tante elevada e fica ao abrigo das maiores enchentes do Ama­zonas, fica mais proximo possivel da borda do rio ; é de uma salubridade incontestável, e tem excellente agua potável no lago Jará, que lhe fica proximo. O orago da freguezia é Nossa Senhora da Saude. Ha alli um bom templo.Limita a freguezia do Juruty pelo oeste com omunicipio de Villa Bella da Imperatriz pela serra de Parintins, e a leste com Óbidos pela ponta do Maracá-assú, tendo umas 35 milhas de costa no Amazonas.Na margem direita do Amazonas e em frente á foz do Nha- mundá, corre a serra de Parintins, que é a divisa official das duas provincias do Pará e Amazonas, na ponta mais sa­liente da ;erra eque caminha para o rio. ( 1 )
(1) Os limites das duas provincias são os seguintes; a pro" vincia do Pará confina ao norte com a Guyana Franceza pelo rio Oyapok ; ao sul com a republica do Perú e as provincias dc Goyaz
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Em uma curva (luo cria ?erra (Icscreve já ilcnlro (Ia prm 
vincia (io Amazonas o próxima a parle infónor do Parana- miri (loParinlins, vò-so ainda o aterroe palissada mandada fazer pelo anliiio governo da barra do Uio Negro, com o fim de servir de registro ás embarcações, que entrassem rua an-
^'l^retendeu 0 presidente J. B. de Figueiredo Tenreiro Aranba servir-se dessa mesma obra e para o mesmo fim c alli collocou um destacamento sob as ordens de um sargento de nome Vasconcellos. A experientíia porem incumbiu-se de demonstrar que nenhuma utilidade havia em seme lhante medida e pouco tempo depois foi dissolvido o destaca- m otto deixando-se alli abandonadas djversas madeiras, que haviam sido compradas para edificação de uma casa ou
^ Desde muito tempo que se olha para a serra de Parinlins como um ponto rnagnitico a fim de alli eslcabelei-se urna re­partição fiscal, incumbida de impedir a entrada e sabida do embarcações que se queiram turtar aií pagamento dos res­pectivos impostos. Aexperien(‘/ia porém tem mostrado que nenhuma vantagem oíTerece aquella localidade para uina rei arlicão de semelhante ordem. Forte como e a corrente do rio junto a aba da serra, desde a ponta mais saliente ale a foz inferior do Paraná-niiri, P havendoem toda essa exten­são '’Tande (inantidade de pedras, é claro que nenhuma em ­barcação por alli navega, procurando todas ellas a margem opposta e por alli seguindo dese.mharaçadamente.Em grande, em muito grande escala taz-se o contrabando na província do Amazonas. E’ um verdadeiim escanda.o, que tende a tomar as mais gigantescas proporçoes, e sao os districtos de Villa Bella, Conceição e Silves cs que mais ge­nerös exportam livres de impostos. Piemelioiii-iios em pe*

cMato Grosso; a leste com a proyincia do Maranhão pelo rio Gurupv ; e a oeste com a provincia do Amazonas pelo no Ja- mundá e serra de Parintins c com a republica de Nova Gia- 
ns(lci<Occupa uma superfície de 40.000 léguas quadradas.A provincia do Amazonas confina ao n(3rte com as Guyanas Ilollandezaelngleza e com a republica de Venezuella, ao sul com a republica do Perú e com a provincia de Mam Grosso, a leste com a provincia do Paráe a oeste com as republicas de Ve­nezuella, Nova-Granada e Equador.Occupa uma superficie de 60.000 léguas quadradas.Comprehende a provincia do Amazonas as très seguintes re-aiões: Guyana, Mu7idurucania e Solirnões.Facilmente percebem-se, á vista de um inappa, estas très gran­des e distinctas divisões naturaes, effeito da disposição particular do território, a saber: Amazonas, Solimoes c Rio Negro. Com­prehende a primeira —a parte da Guyana e Munduracania, banhada pelo Amazonas, desde a foz do rio Jamundã até a con­fluência do Rio Negro, a segunda todo o paiz banhado pelo boli- mões, e a terceira todo o Rio Negro.
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quenas embaroaçoes para o porto da cidade de Obidos, no Pará, 0 ahi fazem-nos embarcar nos vapores q :.e escalam por aquelle porto.Se porém coilocassem uma repartição fiscal no lu{?ar deno­minado Irajá,á margem direita do Amazonas, e um pouco abaixo da foz inferior do Ramos, tendo á sua disposição uma lancha a vapor para cruzar da foz do Paraná-miri do Espi­rito Santo até perto do de Parintins, sem duvida que o contrabando não poderia mais ser feito como até agora.Supponho que esta medida foi lembrada por uma com- missão que 0 actual presidente do Amazonas mandou a Villa Bella com o fim de estudar a questão e escolher uma locali­dade apropriada para estabelecer uma repartição auxiliar da collectoria do Villa Bella.Não é porém só pelo Amazonas que o contrabando póde ser fiúto. Pouco acima de Villa Bella, á margem esquerda do Amazonas, proximo á foz inferior do Paraná-miri do Pacoval ou do Cararaucú, está a foz do lago Cabury, que muitos acreditam ser a foz superior do Nhamundá, pela qual póde 0 contrabando ser feito sem nenhum risco, sendo con­duzido para a villa de Faro e seus districtos nos mezes de Fevereiro a Julho. Para o contrabandista é este caminho muito mais seguro que o do Amazonas.Só no mez de Julho de 1873 embarcaram no vapor Belém, da companhia de navegação a vapor (limitada) do Amazo­nas, os seguintes generös do districto da Conceição (Maués), subtrahidos aos direitos:
Oleo de copahyba................. 268 canadasPeixe.....................................  418 @Estôpa..................................  46 @C acáu...................................  90 @(’m m arú ...............................  42 ib.Couros de veado................... 30

E a embarcação que trouxe estes generös voltou carre­gada com vinte e tantos contos de réis de mercadorias.O Sr. conselheiro João Pedro Dias Vieira, quando admi­nistrou a província do Amazonas, lembrou-se de mandar limpar o furo do Cabury, com o que despenderam os cofres provinciaes a quantia de ôOOî OOO, que se tornou infructi- fera, e continuará a sel-o, ernquanto se não puder evitar a invaião dos madeiros. A corrente, que alli é impetuosa, faz com que todos os cedros e outras arvores, que por alli des­cem, tenham obstruido a sua entrada em espaço mui con­siderável. Não sei que razões teve o Sr. conselheiro Dias Vieira, para mandar limpar o dito furo, mas parece que de muito mais vantagem aos interesses fiscaes da província, teria sido a lembrança de mandar fechal-o.Se com a desobstrucção daquelle furo tem a provincia do Amazonas a vantagem da facil communicação com as fazen» das de criação de gado do município de Faro, ficando-lhe a conducção menos dispendiosa, tem entretanto a desvanta-
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gfini de oflriveoer eos conlrabendislas uni caminho seguro, para se furiarom ao pagamento dos impostos.Mas deixemos este assurnpto. ,Olliam os indígenas para a serra de Parintins, com certo temor supersticioso, e não é sem acatamento, que por ella passam. Dizem que alli ouvem tocar sinos á noite, o que, diz u capitão tenente Amazonas, se atlribue á tradição de algumestabelecimento jesuitico, que abandonado, tinha sido inva­
dido pelo mato, e em sua espessara perdido os sinos. (1)Em 1837 rolou do cimo da serra uma pedra de um metro de comprimento, pouco mais ou menos, na qual mui dis- tinctamente se vêm esculpidas as letras AF P. Quem teria ido alli abril-as? Ainda nas fraldas da serra se acha a pe­dra, como a esperar que lhe vão decifrar a significação da- quelles mysteriosos caracteres.« A montanha dos Parintins, diz Baena, assumiu este nome dos sylvicolas assim denominados, que a habitaram.« Altos arvoredos a enramam até a sua lomba, que éum a planura onde dizem ler existido uma aldêa dos ditos Parin­tins fundada pelos jesuitas: e que os mesmos aldeanos se revoltaram contra os que lhes ministravam a doutrina, quei­maram as casas, esboroararn a igreja, enterraram  os sinos e transfugiram para as brenhas. Ainda dura na circumvizi* nhança a tradicção oral de que em todas as noites de natal seouvem os sinos soterrados. »E’ mui rica a serra de Pirintins em madeiras da melhor qualidade, sobresahindo entre todas a bella muirapinima. (2)

(11 Os sinos da serra de Parintins me fazem recordar o pheno- meno, ou como melhor nome tenha, da collina que se encontra á margem direita do rio Portei, abaixo da primeira cachoeira, Eis 0 que ácerca delia contou a um viajante francez, o bi.Chaton, um (uc/iaua daquellas paragens. ov« Ha nesta collina, disse com ar inystenoso, uma cousa ex­traordinária. que eu e todos quantos passam durante a  ̂ » temos visto algumas vezes. Salie da collina um grande clarão, que illumina até o rio, e entretanto não se vê chamma alpm a.« O Sr. Cliaton acredita, que aquella luz phosphorescente, de­nuncia que alli existe uma mina de carvao de pedra. „«OSr. Manoel Lur/, seu companheiro de viagem, conniinou- Ihe 0 que referia o luchaua, acrescentando-- que é tal o terror, que aquelle facto incute, que não ha quem até agora tenha ten­tado subir a montanha, para prescrutar a causa .do pbenomeno. Continuando o Sr. Chaton a opinar pela existencia de uma m na de carvão, insistia o íuc/iaua em negal-a, dándo-lhe a seguinte poética versão, que era a que corria no lugar, e que elle piamente
^^c^Aqueüâ montanha, disse, éo palacio damai li’agua que aqui habita, e o clarão que se yê durante a noite, é produzido pelailluminaçâo daquella habitação 1 » madPin(2) « A muirapinima, diz Baena, é uma arvore cuja madeiia ôbetada de feição, que se equivoca com o ''ariegado casw taruga, emquanto se lhe não confundem as onda^ com que realça muito a sua qualidade. »E’ talvez a mais linda madeira do valle do Amazonas.

m
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Dizom qiK̂  ha aili taiiibom 0 posloque ^ncnbum(hulo se^uro haja para asseverar a sua exisleticia.Disseram-me que é prodigiosa a quantidade de nmlios do iaoim une eiichem as matas da serra de Pariiitius.

0 ia’piin encontra-se em grande quantidade em todo o valle do Amazonas. E’ talvez o passaro que mais ahi abunda e não 6 0 menos notável de todos. .Ainda uma vez anroveito-me do trabalho do intelligente e infatigável Sr. Dr. Francisco da Silva Castro, a quem j)Cço lic°nça, para aqui transcrever uma memoria sua acer­ca desse curioso passaro, dirigida á academia real das scien-
cias de Stockolm. . . .« O Japiim ou japim, como se diz em algumas províncias do norte do Brazil, cheochéo em outras do sul do mesmo Impé­rio, e lambem Japuría Gucicho cm algumas das ceniraes, é o passaro da America Meridional, que em francez se chama ml jaune, em inglez black and yellow dow of Brasil, em italiano rjazza ou zalla di Terra-Nuova. Em Gayenna da- 
se-lhe 0 nome de Casique. . . „Este passaro pertence na sciencia ornilhologica a familia ou especie cassícus ou <á oriolus (Gmcl )Ha-os de duas variedades, uns (lue ostentam as cores preta e amarella {cassicus icteronotus), e são os legítimos japiins e mais geralmenle conhecidos ; outros que trajam as cores preta e encarnada {cajsims hœmorrhous), menos vulgares e pouco conhecidos ; são os japiins da mata.Na ísnmWa cassicus ha, além deste genero, um outro mais elegante e formoso, o qual não póde por forma alguma con­fundir-se com qualquer dos indivíduos daquellas duas va­riedades acima mencionadas, com quanto pertença á mesma familia : é o cassicus cristatus ou cacique huppé, vulgar- mente chamado Japú ou era linLma tupy lapú.E’ a este genero que Jorge Maregravius denominou Jm- púba e não aquelle outro, como erradamente acreditou Buífon.Segundo a opinião deste mesmo autor, possue a sciencia mais dous outros generös^ o cacique verde de Caijena e o ca­cique da Luisiania; delles porém não lenho conhecimento, nem me consta que alguém os tenha vî t̂o no Brazil.O Japiim ou Cassicus icteronotus oirerece á vista uma forma elegante e esbelta. A cor domiiiante da sua iilunia- gem éa preta, isto é, o preto asseiinado {noir-noir satimdos francezes); o amarello jalde apenas é visível na parte mé­dia e central das azas em disposição oblonga e lambem no dorso, desde o meio da espinha vertebral até junto da cauda e na parte opposta e correspondente do baixo ventre, porém aqui em espaço muito menor.Exala de si, tanto das carnes, como da plunyagem, um cheiro fétido e nauseabundo, semelhante ao mixto de ba­ratas e casloréo a que o vulgo chamã calinqa de japiim, o qual não pole confundir-se com outro qualquer.Este cheiro não só domina durante a vida, como ainda persiste depois da morte por muitos annos. A carne deste
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animal não presta para os usos culinários, por se achar impregnada do dito cheiro por demais activo, devido segu­ramente á alimentação quasi privativa de formigas, insectos e pequenas cobras, de que faz predilecta procura.O tamanho ordinário do seu corpo é quasi igual ao da pêga, porém sempre para menos, e por isso alguns autores lhe tem chamado wmor. Temo bico comprido, pon- teagudo e de côr alaranjada ; os olhos são de um bello azul celeste e a iris preta; as unhas fracas e delgadas; o seu maior comprimento regula entre 12 e 14 pollegadas.O Japiim habita por todo o Brazil e Guyanas. Vive em socledadu e aos bandos, occupando a mesma arvore com os seus numerosos e singulares ninhos. Raro é o sitio ou fa­zenda rural, aonde haja alguma arvore, quér no porto do desembarque, quér na campina do terreiro, que deixe de apresentar á contemplação dos admiradores da natureza o aprasivel espetáculo dessa graciosa familia alada, cantando seus acordes e balouçaudo-se em maravilhosos ninhos.Já tiveioccasião de contar em uma só arvore 53 desses n i­nhos e segundo me informam, vê-se ainda maior numero delles em algumas arvores do interior do sertão. Os ninhos pendentes dos galhos nem sempre são todos habitados ou occupados, porque como estes passaros emigram no começo do inverno para o centro das matas, nessa occasião os aban­donam e na sua volta ou regresso, que costuma succéder no principio do verão, fabricam outros novos e não se servem mais dos antigos, os quaes muitas vezes ainda existem pen­durados no mesmo lugar e só com maior demora apodrecem e cahem no chão.Póde-se assegurar que estes animaes residem seis mezes (o verão) proximo dos lugares povoados e outros seis mezes (o inverno) no centro das florestas ou das capoeiras, onde vivem vida errante de arvore em arvore, mas sempre em bandos ou associados, cuidando da creação dos filhos.Os ninhos representam uma especie de sacola comprida, arredondada, sob a fórma de uma abobra (cucurbitacea) de dous e meio a très palmos de comprimento, sendo a cavidade interior de meio pé ou pouco mais de diâmetro e mais folgada no seu fundo do que na entrada, o que lhes dá uma figura ventriculosa na parte inferior.A entrada é praticada na parte superior e lateral, um pouco obli(|uarnente para baixo, em uma especie de cupula cotno de ;ilambique, a qual cobre o alto daquelle artefacto. Os ninhos são de côr escura pela banda de fóra e feitos de filamentos e cipós finos, tirados com arte, por meio do bico, das f-ilhas das palmeiras merityseiro (mauritia vinifera), aS‘ sahyseiro {eulori>e oleracea), bacabeira (œnocarpus bacaba), tucnmaseiro (astrocariuni tucumá), e outras e de varias til­landsias, morrnente da especie conhecida pelo nome de barba de vellio {tillandsia usneoides), etc. Os cipós finos e fila­mentos são compridos e imitam á primeira vista piaçaba.Tecem os ditos ninhos com os bicos e as unhas, com grande habilidade e ligeireza, e acabam a sua obra dentro de très a 14
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cinco dias, conforme as distancias onde vão procurar as matérias. No fabrico desta obra os operários não observam 
0 grande preceito architechtonico geral, de lançarem p ri­meiramente os alicerces, para depois seguirem por diante com 0 resto do edifício. Como excepção de regra, começam a trabalhar de cima para baixo, fazendo primeiramente o te­lhado e perto delle abrindo a porta de entrada, para conti­nuarem depois até a base ou fandamentos. Desde que o bu- ra(co da entrada fica tecido e patente, por lá entram e sahem os operários, embora o fundo não esteja arrematado e por­tanto susceptivel de ser franqueado.Vai nisto o instincto IEm cada ninho encontram-se dous e ás vezes tres ovos. Ha uma unica postura de ovos por anno e essa só tem lugar no principio do verão, em fins de Maio a Junho. A incubação dura um mez. Durante o periodo da desovação e incubação, os machos não só não entram dentro dos ninhos, como nem mesmo dormem nos galhos da arvore, onde estão penden­tes aquelles. Ao approximar da noite retiram-se os machos para alguma capoeira cerrada mais próxima e ahi dormem, até que ao amanhecer regres.sam para a arvore onde deixa­ram as femeas.Na convivência e intimidade destes passaros, vê-se cons­tantemente um outro passaro, de côr preto-azul lustroso chamalotado, de vulto pouco maior do que ojapiim, chamado uiráuna, que em lingua geral dosindiosou tupy, quer dizer passaro preto, o qual, quanto a mim, não é senão a pêga do Brazil.Este genero de volátil, não cuidando nunca de fazer ninho para si, onde possa pôr os seus ovos, aproveita-se dos mo­mentos de ausência de alguns japiins, introduz-se nos ninhos destes e lá os deposita de mistura com os delles, que em tudo são semelhantes. 0 Japnm não descobrindo ao prin­cipio 0 logro, que lhe foi pregado, choca os seus e os alheios ovos e começa depois a crear os passarinhos ; logo porém que chega a conhecer o erro e que póde distinguir os estranhos dos legitimos filhos, expulsa os enjeitados e lança-os fóra do ninho. Muitos destes morrem ao abandono por entre o capim ou mato rasteiro, por estarem ainda mal emplumados.Gomo já disse procuram as arvores altas e de diflicil ac- cessopara assentarem os seus ninhos; e mais ainda tenho observado que sempre os collocam nas extremidades dos galhos e por via de regra a arvore tem no meio do seu tronco uma ou mais casas de formigas de fogo ou de cupim ou de cabas (insectos e animaes coleopteres, que dão ferroadas), os quaes os ajudam a defenderem-se da invasão dos in i­migos. Nestas aggressoes reunem-se todos, mostram valor e actividade e quasi sempre sahem victoriosos da luta, de­vido certamente este bom successo á sua muita actividade e discrição.p  japiim é omnívoro e pouco delicado na escolha da sua alimentação; tudo lhe agrada e o contenta ; suslenta-se de insectos, de pequenas cobras, de grãos, bagas e fructos.
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As lauriiieas, as myrthaceas, as passiflorasj as musaceas, as phytolaccas^ as aurantiaceas e ou tros indivíduos do reino ve- iiotal, contribuem largamente para o regalo do seu paladar.Tem 0 grito sonoro e forte, mas breve ; ouve-se a sua voz ou canto em distancia, sem que se tenha descoberto ainda o lugar onde esteja pousado. Como vive em bandos, esta cons­tantemente a chilrar, desde que amanhece até que anoitece e a repetir o mesmo canto ou estribilho, que e cheo cheo, ctieo

chéo, chéo chéo . „ , . „No entanto parece que em suas variações de gorgeios a r­remeda os outros passaros, excepto ao tamurú-para, cujo canto é forte, prolongado e semelhante ao rufo de um
A^reVpeito deste passaro contam os indios um apologo en­

graçado e moral. , ,, _Dizem que no tempo em que os passaros fallavam, os ta- murú-parás irritados por serem arremedados em seus gor- ffeios pelos japiins, os desafiaram para um combate em que estes ficaram derrotados ; e tão sanguinolenta foi a carnifi­cina, que os tamunl-parás Acaram com os bicos vermelhos do muito sangue derramado e assim os conservam ate hoje. Mudaram logo depois da batalha o seu gorgeio para outro mais difflcil, que é o de que agora teni usado, cuja deci­fração ou traducção em vulgar significa a maneira de
ameaça aos japiins o seguinte: j ^« Olhem lá se nos arremedam , lembrem-se de que o sangue de vossos avós andam nos nossos bicos ! »Gumore observar que o tamurú-parae um passaro preio, de bico encarnado, pouco maior do que o japmn; do ta­manho da uirmina; acompanha-o para toda aparte : faz o seu ninho no chão em buracos por entre as raizes das ai - vorese canta quasi a todas as horas a maneira de rufo detambor forte 0 prolongado. . ^Finalmente ojapiim quando canta, toma uma posição no­tável e forçando em cima do galho onde pousa , mclina-se bastante para diante, abre as peniias da cauda, saccode a ca- K  varLs veLs e solta o seu gorgeio, que e muito va­riado e por isso diz-se que eile arremeda o» outros pas-
^^Este animal domestica-se com facilidade no nosso lar canta ouando lhe parece ; come de tudo ; porem dura pouco íemno' v“ o ParLe qué se f.na de iristeza, por senlir-se nrivado da liberdade e dos companheiros do campo.^ A’ vista desta descripcão feita d’apres nature, com minu- riolo estudo e diliRenle observação, póde-se comprehender bem em quantos erros cahiram Maregravius, Adiovaimis, Edwards Selon, Brisson, Descourtüe ejjutros naturalistas, sem duvida arrastados pelas informações inexatas e por
“1 u 7 o tu a n í“o t o '’‘u a ™ d r l c X rtem inteira applicação ao cassicus hœmorrhous, cujos hábitos, S i m e s  índole 0 mlelligencia são complelamenle seme- ÍSanteT Sómente ha diderença cm 1er este vulto mais pe-
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queno do que o outro, e em vez de amarella, ser encarnada a plumagem do dorso, desde o meio da columna vertebral até junto da cauda.Nos encontros das azas e no baixo-ventre não tem penna*  ̂encarnadas; tudo é preto. Além disto ojapuni rfamaia dis­tingue-se ainda, porque evita quanto pócle, o contacto com a sociedade humana e por isso procura as florestas, em quanto que 0 outro lhe dá a preferencia, a ponto de vir immedia- tamente assentar moradia ao pé de qualquer sitio ou roçado, que de novo se abre no meio dos nossos serfôes, e ahi fixa a sua habitação amena e encantadora. »Além da serra de Parintins, as mais notáveis da provín­cia do Amazonas são as que constituem a cordilheira da Guyana e limitam o Brazil com as possessões holiandeza o ingleza e com a republica de Venezuela.Eis, entre outras, as seguintes:Itacamiaba: nas vertentes do rio Jamundá ou Nhamundá. Em consequência da sua elevação e das rijas ventanias, que alli reinam, não tem vegetação alguma, pelo que dão-lhe também o nome de Serra Pellada.Pararaina: tem uma extensão de mais de oitenta léguas.Cristaes: de grande vegetação e em cujo cimo ha um grande e profundo lago, sombreado por espesso bosque. Tem legua e meia de circumferencia.Rabino: também de grande vegetação; é entretanto muito Íngreme e de subida exiremamentc diflicil.Cunauarú e Carauati: estas ficam junto ás vertentes do rio Madeira.
Andauari e Chauida: próximas á cachoeira de S. Fi- lippe. (1 )

(t) Dos APONTA.MENTOS SOBRE O RIO BRANCO, pubUcadOS pelO Sl’.José Paulino von Hoonhotz, extrahio as seguintes informações sobre esta importante cachoeira:« A primeira cachoeira que se encontra no alveo do rio, 6 a de S. Felippe, que se devide em très secções distinctas:A primeira, cohhecida, pelo nome de Rabo da cachoeira, é uma immensa bacia, chamada vulgarmente perdo, formada pela queda e rápido movimento de aguas, que transportam grande quanti­dade de areas, as quaes accumulando-sé, formam um banco pe- rigosissimo.A segunda secção, chamada Pancada grande, é produzida por um arrecife, que corta transversalmente o leito do rio, com inter­rupções em diversos lugares, onde existem canaes, mais ou menos profundos.Naoccasião da cheia 6 difflcil vencer-se a impetuosidade das correntes, que ahi se geram; e só com o decrescimento das aguas e que se consegue varar a cachoeira, e ainda assim com riscos im­minentes.A ultima secção, conhecida por Pancada pequena, é obstáculo de pequeno peso.Entre a Pancada grande e a pequena, deriva-se pela margem es­querda um canal sinuoso, por onde parte das aguas do rio Branco vão lançar-se abaixo do Rabo da cachoeira.



Caraucmá, Vacari, Sapará a'Pecané: mais ou menos dis­
tantes das margens do rio Branco.São lambem notáveis as serras;Cucuhí: é a nossa fronteira com Venezuela; na margem esquerda do rio Branco, acima de Marabitanas. (1) Sobre ella passsa a linha divisória, a qual partindo do extremo oc- cidenial da serra Pacaraina e passando por esta, se dirige pai a as cachoeiras do Cunhari.Tunui: na margem direita do rio Negro, entre os nos
IpiniaeHié. (2) . , • iJacamim: na margem direita do rio Negro, abaixo da ca­
choeira Maraçabi.E'esta cachoeira a divisa ou raia entre o alto e o baixo rio Negro c dividia antigamenle os respectivos governos.Principia dahi a difficultar-se a navegação.

E’ 0 furo denominado Cujuhim, por onde se pratica a navegação cm batelões e pequenas embarcações no tempo da enchente.As aguas por alii se despejam com grande velocidade c iornmni uma forte corredeira, que actualmente se vence á força de espia, porém, mesmo assim, o canal só se presta á navegação cm muito pG(jii6nct píirtG do anno, por fíiltci d6 g pGla giandG (jUcintí- dade de pedras que o obstruem . . .Depois da cachoeira de S. Filippe, so na vasante extrema ha sé­rios riscos para a navegação. O que chamíim Cachoeirmha é um baixio de pedra, que os práticos sabem evitar. » fl) Existiu ahi em Marabitanas, a antiga fortaleza do seu nome, mandada levantar pelo governador Manoel Bernardo de Mello e Castro, em 1763, para defeza da fronteira. Era um quadrado, cujo lado para o rio tinha dous baluartes. Parte desta fortaleza mi- mergia pela enchente. A pesar de haver sido reparada em loio,hoje delia apenas existem as ruinas. .(2) O Icanaon Zqu/a/’ilança-sc na margem direita do noAe- gro, cerca de 400 braças abaixo da poyoação de Nossa Senhora da Guia. Suas vertentes" são na nossa linha de limites com Vene­
zuela.O ciirso dolçana é obstruido por cachoeiras entre as quaes se' distinguem as de nome Arart/, Camrw e Tenm ou l  imm, junto aserra do mesmo nome. ....................x -, - jNas suas margens acham-se aldeados indios das tribus Areqni- nas, Siuct-tapuia, Jauaritê-tapuia, Quati-tapuia e Bares, que fabri­cam farinha, ralos e balaios, objectos de permuta enire elles e os 
commcrciantes. . -x , •O rio Hié ou Guassiye lança-se na margem direita do no Ne­gro, a 4o milhas do Cucuhy. Na sua fóz e margem direita assenta a povoação deS. Marcellino. .Também pelas suas"^vertentes passa a vossa linha delimitescom Venezuela. . ,E’ diflicil a sua navegação, por ter o curso obstruído por setecachoeiras e uma corredeira. . , x iDessas quédasd’agua as que apresentam maior obstaciilo sao as de nome Cwmaíi e e todas cilas, na época da enchente, li-cam mais ou menos submergidas, com excepção da primeira, (lue sempre conserva grande differença de niyel.Por este rio, commiinicam-se os habitantes dessas paragens com povoações de Venezuela, mediante um pequeno Iraiizito de terra.
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Ha ainda as serras dos rios Maraviá e Cananari, as quaes fórmam as cachoeiras do Apaporis, Japurá e Madeira (i).Também ainda se encontram na região do SolimÕes, a serra Canari^, que margêa o rio do mesmo nome, e o monte Tabatinga, entre as fronteiras de Loreto e a povoação deTa- batinga (2).E’ nesta zona que habita a tribu dos Ticunas, de que pas­sarei a dar uma breve noticia.Eis 0 que relativamente a essa tribu escreveu no seu. Diário da viagem ao Rio Negro o ouvidor Ribeiro Sampaio :
8 São os ticunas de um natural preguiçosíssimo. Na sua philosophia professam o miserável dogma da métempsycose ou doutrina pithagorica da transmigração das almas para outros corpos, ainda dos irracionaes. Adoptam o rito ju ­daico da circumcisão em um e outro sexo, sendo pela maior parte as mãis as ministras da operação que celebram com grandes festejos, impondo os nomes aos circumcidados.São tão apegados á idolatria, que aos mesmos já doutri­nados nas nossas povoações não é possivel poder persuadir que deixem o seu idolo, pois constantemente se lhe está achando em suas casas.

I

I ' ;

(1) As cachoeiras do Apaporis, são as seguintes: Ilià, Miri, Cu- patí e furna. Esta é a mais notável.Com 20 dias de viagem em igarité ou canôa, da foz do Japurá, chega-se á barreira do Inambu, onde se acha collqcado o marco que symbolisa os limites entre o Brazil e o território granadino. Aqui demora a primeira cachoeira doJapurá, a qual os indios denominam Inambú-cachoeira. A’um dia de viagem chega-se á segunda, cl\âma,ãsi Cachoeira-assú ou dos Coretiís ; a terceira é cha­mada Uainii-cachoeira e üc3l próxima ao igarapé Pimma : a quarta tem 0 nome ãe Arara-cuara, e a quinta o de Maracanã.Daqui por diante nada mais se sabe.Da cachoeira dos Coretús, com 6 dias de viagem, encontra-se o Cauinari, afíluente do Japurá, onde demora a cachoeira Tapiira- caiuera (Ossos de velhas). Seguindo o Cauinari, ao sétimo dia de viagem, encontra-se o Pamà, afíluente do Cauinari. Porto da con- lluencia do auinari, fica a cachoeira denominada Uviá. Esta ca­choeira é antes um canal de duas léguas de extensão e 20 braças de largura. As margens são penedias alcantiladas de 40 braças de altura; por esse canal passa o rio, como que resentido não só de semelhante angustura, como da inclinação do leito, do que resultam um movimento e fragor assombrosos.(2) A povoação de Tabatinga acha-se situada na margem sep­tentrional do Solimões, perto da confluência do rio Javary, E’ defendida pela fortaleza do mesmo nome, levantada em 1776, de ordem do governador Athayde Teive, pelo major Domingos Franco.Pela facilidade de navegação a que alli os rios se prestam; pela frequência com que vém a "esse ládo da fronteira os nossos vizi. nhos a trazerem generös de commercio, é esse ponto militar de muita importância e a chave^de nossa fronteira pelo lado do Peru.Pelo recenseamento de 1872 verificou-se que Tabatinga possuia 201 fogos e 786 habitantes, sendo 784 livres e 2 escravos. Do sexo masculino eram 501 e 285 do sexo feminino, sendo 741 nacionaes e 45 estrangeiros.
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E’este idolo uma medonha figura feila de diversos cabaços e coberta por cima da casca de uma arvore, chamada aichama que parece estopa, da qual fazem também alguns toscos te­cidos para as suas cobertas. Ao idolo chamara ho ho, nome que dão ao diabo.O distinctivo desta nação consiste em um risco negro e estreito das orelhas até o nariz. As mulheres não usam de cobertura nenhuma ; os homens porém se cobrem pela cin ■ tura com a casca acima referida.Tem porém os Tecunas a singular arte de prepararem as aves e passarinhos, que malarn com esgaravatana, de tal sorte que ficam inteiros com iodas as suas partes, enchendo- lhes a pelle com algodão ou sumauma, com o que contribuem para se mandarem para a Europa em beneficio da historia natural.O Sr. Wilkens de Mattos, no seu importante diccionario topographico do departamento de Loreto, dA minunciosas no­ticias a respeito dos Ticunas.Andam nús, trazem os cabellos compridos e soltos sobre as pspaduas e aparados á meia testa.Usam collar de dentes de tigres e macacos e ornam os braços com uma banda de algodão, por elles tecida e enfei­tada com pennas encarnadas e amarellas de tucano.Crêm no espirito bom e rnáo, temem a este e acreditam que aquelle, depois de morrerem, apparece-lhes para corner frnctas com os mortos, levando a estes para a sua habitação.Sepultam os cadaveres em vasos de barro, collocando-os asseiitaaos e com as mãos e pés atados juntos, e a face vol­tada para o nascente. Acompanham o cadaver as armas do finado as quaes são previamente quebradas e provem-o das melhores frutas, que podem obter na occasião. Terminada a cerimonia do enterramento, ba uma graride festa, que consiste de bebidas fermentadas feita de aipim e outras raizes. (1 )

(1) Para estas festas ou antes, para todas as suas festas, usam sobretudo os Índios das bebidas fermentadas, a que dão o nome de Caissuma, e Pajaiiarú ou Caixiri.A Caissuma é preparada com popunba socada e humedecida com agua. Tarnbem preparam-na com pacova e macacbera ou aipim. Dizem ser bebida muito agradavel.Quanto ao pajauarú ou Caixiri, preparam-no do modo seguinte: ralam a mandioca, espremem-na no tipiti, desprezam o caldo e da massa fazem grandes beijiis, que torram no forno de fazer farinha de mandioca.Quando cosido, preparam sobre taboas ou tabocas uma cama de folhas de bananeiras, da èspessura de uina pollegada, sobre a qual collocam em ordem os beijús. Borrifam-nos com agua e espalham sobre elles folhas picadas de mandioca, a que chamam manisola e cobrem-nos com outra camada de folhas de bana­neiras, da mesma grossura que a inferior. Collocam por cima e dos lados taboas de peso suíuciente, de modo a não desmoronar- se a pilha.

Ij
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As mulh-ii’cs logo que chegam á puberdade, são encerradas em um lugar vedado á vista dos estranhos á familia ; ahi permanecem todo o tempo preciso a promptiQcação dos man­jares e bebidas para a festividade em honra á virgem. No (lia aprasado, a joven recebe um banho geral de tintura forte de genipapoj e depois de ornada de seus enfeites de pennas, é apresentada aos convidados, entre os quaes é de rigor achar-se um Page (1) e o futuro esposo que os paes da joven lhe destinam.

Passados tres ou quatro dias, descobrem-nos e depositam os beijús, que já cobertos de môfo, em grandes panellões, que tapam hermeticamente com folhas sobrepostas umas as outras e amarradas com si pó.Dousdias depois descobrem-os e encontram os beijús húmidos tendo deixado correr um liquido de côr amarellada e crystallino e com 0 sabor de vinho branco. Cada panellão dá do tal liquido um copo de meio quartilho.Estes beijús. dissolvidos n’agua, tornarn-sc, segundo a quali­dade da mandioca, da côr de gemma de ovo ou pardacenta e for­mam um caldo da espessura do creme de leite, desabor agradavel muito refrigerante e diurectico.A esta bebida dáo também os indios o nome de Caixiri.Dousou tres dias depois, quando já a fermentação se tem ef- fectuado, torna-se então a bebida inebriante, de gosto desagra­dável e só accommodada ao paladar, já muito habituado, dos indios.Destillada, dá excellente aguardente chamada de beijú.fl) Bagés são os sacerdotes e ao mesmo tempo os médicos dos indigenas.« Ifiagé, piache, piaye ou piaga, diz o Sr. Gonçalves Dias, era ao rnesmo tempo o sacerdote e o medico, o augure e o cantor dos in­digenas do Brazil e de outras partes da America.»Hans Staden escreve paygi; o padre Vasconcellos payé; e Da- mião de Góes pagé.Fugindo dessa tal qual sociedade que tinham, diz ainda o Sr. Gonçalves Dias, retiravam-se as cabanas afastadas e obscuras ao oco das arvores, á lapa dos rochedos ou ás cavernas tenebro­sas, onde nenhum guerreiro entrava e de cuja visita se absti­nham: alli impondo-se privações; padecendo tormentos da ne­cessidade, em um viver austero e mysterioso, e durante longas noites passadas no silencio apenas interrompido pelo borborinho confuso das matas, dados á maceração, ao jejum, tornavam-se os pagés excessivamente nervosos e dê uma sensibilidade exqnisita.O respeito que inspiravam aos demais fazia com (fue ainda mais se respeitassem e a consideração em que eram tidos, redobrava aquella em que si tinham a si proprios.Os segredos que possuiam obtidos pela observação e experiencia ou herdados de seus antecessores, eram como o séllo da sua auto­ridade e 0 caracteristico do seu valimento para com Deus. Es­tranhava-se a sua vida, o seu isolamento, a austeridade de seus costumes, e quanto empregavam para grangear pi*estigio. Sup- punha-se dellcs como na idade média dos que se clausuravam, que um guerreiro não deixava as suas tabas o seu modo de vida, as suas festas, os seus jogos, as suas guerras, senão por uma vo­cação forte, por um chamado providencial.
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Collocado no centro do salão, o Page tomando a mão direita da joven, prediz a sorte que llie aguarda, depois do que, can­tarolando em torno delia, vai arrancaudo-lheos cabellos (|ue estão soltos sobre as espaduas. A esta ceremonia acodem todos os convivas, que a essa hora já se acham bastante em­briagados e cada um por sua vez dansando e cantando em roda da joven, lhe vai também arrancando os cabellos. Ao cabo de meia hora está a moça pellada e soffrendo horrivel­mente.

Eram portanto reputados entes superiores, e em falta de amor, inspiravam um respeito cégo e um temor incrível. Conhecendo particularmente a toxicologia americana, a menos incompleto dos seus conhecimentos e a virtude de certas folhas, plantas e raizes, facil lhes era produzir a morte, a loucura ou provocar uma enfermidade artificial.Com a reputação que tinham não lhes era também muito diffi- cil attribuirem-se todos os acontecimentos favoráveis ou desfa­voráveis, sobrevindo a um guerreiro ou a uma tribu, conforme lhes fosse amiga ou inimiga. Tal era o seu prestigio, que julga­va-se serem elles os que inspiravam aos guerreiros o espirito de força e que delles dependia o bom exito das emprezas ; pelo que eram seguidos os seus conselhos, respeitadas as suas ordens e in- falliveis os seus anathemas. Se vaticinavam a morte a alguém, nenhuma salvação havia para este, que, levado pela imaginação e prejuízos, se deixava vencer do desanimo, de modo que o ter­ror e a convicção da fatalidade imminente, paralysava-lhe o gyro do sangue e o curso da vida. Pelo contrario também, conhecendo elles quão grande era a influencia do moral sobre o physico, bas­tava que com algumas ceremonias grotescas assegurassem a vida a qualquer enfermo, para que estes em certos casos se restabe­lecessem .Também em diflerentes lugares do interior das duas províncias do valle do Amazonas, encontram os viajantes certos sitios a que dão o nome de Pagés, por haverem sido a residência desses medicos, sacerdotes e prophetas dos indios.Nunca por ahi passam esses filhos das selvas sem depositarem, com religioso respeito, alguma offerenda para o espirito domys- terioso personagem que alli vivera, e acreditam que sem essa oblação não chegariam sem perigo ao fim da jornada, porque le­variam comsigo a maldição do espirito invisível, que paira na- quelles sitios.Eis 0 que a respeito destes costumes refere um viajante:<f Tinhamos já perdido de vista as ilhas ãeSouzel e navegamos aguas acima com toda a força. Pela volta das H horas passamos a ultima habitação christã. Com eífeilo, duas horas depois ou- viamos á prôa o grito de Pagé ! o page ! e decorridos alguns mi­nutos passavamos junto a um rochedo, na margem esquerda, no qual jasiain depositadas no chão algumas flechas« Este rochedo, chamado pelos gentios Pagé, é por elles vene­rado e as flechas que alli tinhamos visto, significavam uma ameaça a todos os que ousassem invadir seu território; entre­tanto“ a despeito da ameaça, augmentâmes de força para vencer a correnteza, que naquelle lugar era por demais violenta.« Ao passarmos pelo Pagé tivemos o cuidado de parar por um momento, para apanharmos as flexas com que o tinham presen­teado os gentios.»
15
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EQtão as aias, que são très das mais idosas dentre as con­vidadas, arremessam a joven para o lado do noivo, que a attrahe a si, terminando assim a solemnidadenupcial.São os Ticunas pacificos, dóceis, francos e honestos ; im­berbes, rosto redondo e o nariz delgado. Praticam a poli-

'um respeitável sacerdote da provincia do Amazonas^c Que por muitos annos viveu no Solimões, devo a descripção de um baptismo conferido a um menino ticuna. O digno sacerdote, que m’a referiu, foi testemunha occular dessa scena gro’tesca, ou, servindo-me de suas palavras, desse es­pectáculo doloroso entremeiado de damas ao som de gaitas toscamente fabricadas de não sei que madeira e tabocq.Mascarados uns com tinta vermelha e preta, referiu-me elle e outros com rodilhas de panno e folhas na cabeça, inva­diram div?rsos Índios 0 lugar em que se achavam runidqs os paes da criança e os maiores da tribu, e logo após os pri­meiros mascarados entrou um outro grupo formado por in ­divíduos cobertos com pelles de differentes animaes, arreme­dando cada indivíduo o animal de que trazia a pelle ou ave com cuias pennas se enfeitava. . , „ . ,, ,Depois a criança, pintada de carajuru, foi collocada no hombro de uma mulher e mettída no centro de um grande circulo, formado por Immense mulheres, o qual de quando em vez se abria, separando os sexos.Era uma especie de dansa frenetica, furiosa, em que os sons dos instrumentos desafinados se misturavam e confun­diam ccm osom rouco das vozes, que repetiam constante­
mente a palavra fcea / p , . - ,  1Então, á um signal do chefe, abriu-se o circulo e cada qual começou a dansar, por sua vez, com a mulher que lhe ficava em frente, uma especie de dansa ligeira, cheia de mo­vimentos lascivos e trejeitos, voltando em seguida para o seu lugar. Depois, agitando o maioral uma especie de tr i­dente que empunhava, abriu-se o circulo e a apresenta- deira da criança, que se havia retirado a um banco, em meio do silencio geral approximou-se, cantando, do maioral, que, entre gestos e palavras mal distinctas, beliscou com o dedo pollegar e o index lao fortemente a cabeça da criança, que lhe veio immediatamente 0 sangue. ,Esta terrivel ceremonia foi repetida por mais duas vezes 
em forma de cruz.Terminada ella, começaram de novo a tocar os roucos instrumentos, até que a um signal do chefe dirigiram-se todos ao panellãoem que se achava o rajaparú em fermen­tação. Após copiosa libação, encaminharam-se para a mesa, formada de folhas de pacoveira, estendidas no chão, e onde assados e cosidos achavam-se pedaços de macacos, catitús,
araras, etc. . . .Terminou o festim entre momices e gritos que soltavam,quando em cuias bebiam opajauarú,O nome que puseram á criança foi de Urutac.Visinha dos Ticunas é a tribu dos Gambebas ouOmaguas,
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que se diz oriunda da Columbia, de onde emigrada, entrou
no Solimbes, acima do rio Japurá.Os nrimilivos Cambebas davam as suas cabeças a fórma
das cabeças de tartaruga, para se nãonações antropophagas; o que conseguiam, conipr^indo a 
ca^ça dos recem-nascidos até obterem São guerreiros e costumam cortar a cabeça ao inimi^o para levantarem-na como tropheoem suas malocas, fazendodos dentes collares com que se adornam. nnpSua arma é a frecba, diz 0 capitao-tenente Amazonas, que 
arremessam com a estolica, em vez do arco. palheta de cerca de dous pes de comprimento cuias extremidades tem cravado um dente de fera, curvo v X d o  parT a outra extremidade. Encurvada a palheta com a frecha applicada á convexidade do dente, claste- terio ou extensão decide do alcance, como a mira do em-
^''lermino esta pequena noticia sobre os ticunas e cambebas, escrevendo algumas linhas mais ácerca das armas de que se serviam e ainda se servem as diversas tribus mdigenas.  ̂Além do arco e frechas communs, de que todas ellas mais ou mfnos se servem, são mais notáveis a zagaia, 0 ciirabí, 
0 tacape, 0 tangapema, 0 tamarana, 0 cuidatu, 0 murucu, e a
zarabatana ou esgaravatana. _ fpítac rta ma-Os arcos são armas curvas, ordinariamente feitas da madeira váo d’arco, ou também da palmeira paxmba ou ainda d ' uílqaer oatía madeira susoepüvel de ™™ r-se^em arco 
de íirculo, por efeito de uma cordacarauá e encerada com uma preparaçao cbamada breu de 
frecha, presa a cada extremidade do „„rUmas vezes os arcos são ..ÇaSfios extrahidos das palmeiras tucum ou vezes, não. São instrumentos de que se servem os indios para arremessarem ao longe as frechas.As frechas são instrumentos offensivos de que mais ge
ralmente se servem os indios. ou para a caça e a pesca ou
para aguerra. São especies departes distinetas, a haste e a ponta. A haste .. .menie feita da própria taboca, sendo ®ponta ou suumbá é feita ou de madeira rija aguçada co^paracaúba, maçaranduba, ou de palmeiraoutra qualquer madeira menos rija, poremtremidade inferior de pedaços aguçados de ossos lon os úeanimaes ou ainda dos proprios ferrões da arraia e das es
^̂ *Es?as frechas são aladas umas e outras não. As aladas são Dsque tem pennas de vários passaros collocadas uma polle- ffada abaixo da extremidade superior e no sentido longitu­dinal . Estas são as de que se servem para ma 10^ ^  ou arremessadas directamente ou descrevendo uma para bola. As outras sãoexclusivamentcempregadas para peque-

èlpécies de frechas usadas na guerra, diz o Sr.
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Gonçalves Dias, uagike comm, a harpoada ; uagike méran ; e a outra para caça de animaes menores, nagíke~bacamnumok. A primeira tem a ponta alongada ou elíptica, feita de ta­quara ; tostam-na para ficar mais dura e a raspam e aparam para que fique cortante como faca, e à ponta fina como agulha. O animal, ferido delia, sangra muito, porque um dos lados é concavo. Aponta da frecha harpada, que tem pollegada ou pollegada e meia de comprimento, é feita de páo d’arco ou de airi. E’ fina e muito aguda. Tem oito ou dez harpéos, e se emprega na caça de animaes grandes e pe­quenos e também na guerra. A sua ferida é perigosa, por ser de difficil extracção.As frechas da terceira especie são obtusas e matam por contusão ; tomam para isso uma vara que tenha tres ou mais nós, formando como um botão de que fazem a extre­midade da frecha.Para dar mais força ás primeiras, untam-nas com cera, passam-nas ao fogo, para que penetre melhor e assim fazem também com os arcos.A zagaiaéMmd. frecha alada, contendo na ponta tres farpas hervadas, duas dasquaessão postas obliquamente.O CMrabi é uma frecha pequena e curta, quasi sempre her- vada. O iniio bravio tral-a ordinariamente em punho.O tacape é um instrumento feito de madeira preta ou ver­melha, de cinco ou seis pés de comprimento, com uma ron- della ou moca na extremidade, da grossura' de uma polle­gada no meio, aguçada na ponta e cortante como um ma- chado.
A tangapema é uma especie de espada ou alfange de que se serviam nos sacrifícios.
A tamarana é um páofaceado, de quatro lados oppostose iguaes, porém mais grossos em uma das extremidades a que punham franjas de algodão e outros ornatos.Baena descreveu-a do modo seguinte; « A tamarana, assim como 0 cuidarú, é uma especie de clava de cinco palmos de comprimento, chata, esquinada, de duas pollegadas de lar­gura e mais grossa para uma das extremidades.O cuidarú, é uma arma curta, a modo de clava, chata, es­quinada, de quatro palmos de comprimenio e tres a qiyitro pollegadasds largura: E’ mais grossa [>ara uma das extre- mídades, e feita de madeira rija, quasi sempre de náo ver­melho. '
Omurucú éa mesma arma, feita de igual madeira, porém em ponto maior, para ser brandida com ambas as mãos.’ Costumam golpeal-a^ de modo que ao entranliar-se se quebra na fenda.
K zarabatana ou esgaravatana é uma dos armas m.tis ter- riveise certeiras de que se servem osindios. Dentro do tubo interior introduzem uma pequena .setia hervada de paxiuba [huamiri] e na extremidade superior da setta enrolam um pouco de sumaúma ou algodão, de modo que feche herineti- camente o orifício do cylindro e oífereça tal ou qual resis­tência ao ar, para ser expeilida com mais violência.
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Voltemos agora ao rio Madeira, talvez o maior dos affluentes do rio-mar e sem duvida nenhuma um dos mais importantes pelos valiosissimos productos, que encerram suas margens, admiravelmente uberrimas, e tarnbem por ser a poderosa artéria, o caminho mais facil não só para as províncias de Mato Grosso e Goyaz, como para a fronteira da Bolivia.Segundo a opinião mais geral é formado o caudaloso rio Madeira, da juncção, em deíTerentes pontos, de tres grandes rios ; 0 Guaporé ou Itenez, o Mamoré e o B eni; estes dous vindos da Bolivia e aquelle da província de Mato Grosso.O ponto da juncção destes tres grandes rios, segundo o sargento-mór de engenheiros, R. Francisco de Almeida Serra, é a 11° 55’ e 46” de latitude sul, e a 22° 34’ e 14” de longitude a oeste do meridiano do Rio de Janeiro.O Madeira corre no rumo de N N O da sua nascente á foz do rio Beni, e dahi no rumo de N até a do Abimá, e íinalmente no de N E deste ponto a ré a sua embocadura, no Amazonas.Lança-se na margem direita do grande rio, na latitude 3° 23’ e 43” S e longittude 358° e 52’ E da ilha de Ferro, segundo ainda as observações do sargenlo-mór de enge­nheiros, Almeida Serra.Pelas voltas do Amazonas acha-se a foz do Madeira dis­tante de Belém 275 léguas, cinco acima da villa de Serpa (1) e 25 abaixo do Solimões e da confluência do Rio Negro.Em Baetas, 95 legnas acima da sua foz, é a sua largura de 400 metros, pouco mais ou menos, e em Santo Antonio, a 90 legnas acima de Baetas, esta largura não excede de 

200 melros.A sua profundidade até Santo Antonio regula de 10 a 
12 metros,A velocidade de suas aguas, na foz, e gundo; em Borba, a 25 léguas acima de 0‘“61, e em Baetas, a 70 léguas acima de Borba, de r*8.O seu declive é avaliado em 0,44 por legua.O volume d’agua que fornece por hora ao Amazonas é re ­presentado pelo enorme algarismo de 6.870 melros cubicos(2)

(1) Depois de escriptas as linhas acima, chegou-nie a noticia de que a assembléa provincial do Amazonas acaba de elevar a villa de Serpa á categoria de cidade, com o nome de Itacoatiara.(2) Em Baetas a corrente é de 3 1/2 rnilbas; de 1 em Borba e de 6ü0 braças na foz. Em uma bora o Amazonas recebe do Ma­deira 2.2oÔ. 000.000 de palmos cúbicos de agua. A profundidade não varia da foz á villa de Borba 25 léguas acima: acbei quasi sempre 6 braças no canal, e dahi á aldêa dos Muras5. Informa­ram-me os práticos que até a cachoeira de Santo Antonio o rio é tão fundo ou talvez mais do que nos lugares por onde passámos. O facto da subida do vapor Guajará em 1854 até a povoação de Cralo, no mez de Setembro, quando o rio está mais secco, prova que ba fundo sufíiciente para navios que demandem de 6 a 8 pal­mos d’agua em todo tempo. Durante os seis mezesde inverno, de Dezembro a Maio, grandes barcos podem chegar ás cachoeiras. {Relatorio do Dr. J . M. da Silva Coutinho, de 1861.)

de 0'"36 por se- finalmente
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A área compreliendida pelo seu vale é calculada em 16.000

leffuas quadradas. ,Os indígenas davam-lhe o nome de Caean, que Francisco de Mello Palheta substituiu peto de Madeira (1), em conse­quência da grande quantidade de troncos ou madeiros que incessantemente são arrastados pela correnteza. _O rio Guaporé ou Ytenez nasce na província de Mato Grosso, corre na direcção de E S E e une-se ao Mamoré, de­pois de ter banhado o forte do Principe da Beira. Em seu trajecto recebe os seguintes aííluentes, que lhe engrossam as aguas: S. Nicoláo, S. Simão, S- Martinho, Rio Negro, Rio Branco,Magdalena, Ypurupuro ou Machupo.O rio Mamoré é formado da reunião do rio Sara com o no Chapare, e tem por affluentes os rios Secure, Tijamuchi, Apere, Rapulo, Yacuhuma, Yvare, Matucare e outros de menor importância.O Beni corre das montanhas do departamento de La Paz, na Bolivia, e banha em seu trajecto campinas de luxuriante vegetação.

I
1:

(i) Também constantemente pelo Amazonas encontram-se grandes tóros de cedro e de outras madeiras arrastadas pela. cor­renteza ; porém o que mais recréa os olhos do viajante, fatigado da monotonia do rio, é a quantidade de ilhas, verdadeiras ilhas, de canarana, que o enchem. Deixo á penna habildo Sr. G. de Amorim a descripção desse singular espectáculo:« Pelo rio Amazonas e por alguns dos seus tributários des­cem grandes massas de capim agigantado, a que no paiz dao 
0 nome de canarana, as quaes formam verdadeiras e vistosas ilhas, que vão fluctuando até encontrar um baixo, uma ponta de terra ou alguma grande arvore que as faça parar. Acontece mui­tas vezes trazerem no meio cedros seccos e outros madeiros enor­mes, cabidos das margens do rio e que formam, com seus grossos troncos, o núcleo da ilha. Outras vezes vêm-se nellas arbustos com dous, très e mais metros de altura, arrancados pelas massas de canarana com os pedaços do terreno, e que vão navegando mui direitos eem toda a pompa e esplendor de sua rica vegeta­ção tropical, levando pendentes dos ramos ninhos de formosos passarinhos, que lhes esvoaçam em torno, alegres e indifférentes á mudança ou talvez mesmo contentes com a viagem !« Confesso que nunca vi espectáculo tão original e tão gracioso como esses comboios pittorescos das ilhas de canarana. A massa de seus ramos encruzados em todas as direcções é tão compacta que, ainda mesmo quando não leva arvores seccas enlaçadas, póde-se andar de pé sobre ellas e muitas vezes as grandes canôas varam-lhe em cima, para dar descanço aos remeiros sem inter­romper a viagem e sem necessidade de governo.Não são só as avesinhas, que alli têm seus ninhos, os únicos habitantes : tambein lá se encontram jacarés, cobras de varias qualidades e grandezas, garças e outras grandes aves aquaticas, que parecem achar prazer naquellas aventurosas peregrinações. Algumas destas ilhas fluctuantes percorrem centenares de léguas e é vulgar, logo que se chega proximo ás costas do Pará, encon- tral-as ainda antes de se avistar a terra; porém ahi já em muito diminutas proporções, porque as ondas do oceano as tem desfeito ou dividido. »
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Era já mais ou menos conhecido o Madeira no tempo da viagem do capitão Pedro Teixeira a Quito.Em 1716 0 capitão-mór do Pará João de Barrqs Guerra, de ordem do governador Ghristovão da Gosta Freire, á frente de uma expedição subiu o Madeira até o rio Maissy, a fim de castigar os indios Torâs, por descerem o Amazonas para atacarem as canôas dos regatões, como por varias irrupções que fizeram ás aldêas de Canumã e AbacaxisSegundo Baena, não passou o capitão-mór Barros Guerra das barreiras do Manicoré, 7o léguas acima da foz do Ma­deira.Sendo obrigado a abandonar a expedição por grave incom­mode de saude, teve a infelicidade de naufragar e morrer, por lhe haver cahido sobre a canôa, que o conduzia, utna grande arvore que se desprendera da ribanceira, alluida pelas aguas do rio. Na sua ausência continuaram as hosti­lidades contra os indios, dirigidas pelo capitão de infantaria Diogo Pinto da Gaia e pelo sargento-mór das ordenanças Francisco Fernandes.Reduzidos os indios aos últimos apuros, foram obrigados a depôr as armas e asollicitara paz, que lhestoi concedida, mediante a condição de se aggregarem á aidêa do Abacaxis, 

hoje Serpa.Em 1723, segundo Baena, ou em 172o segundo o capitao tenente Amazonas, foi o rio Madeira conhecido, pela pri­meira vez, até a parte superior das cachoeiras. Era então governador do Pará o general João da Maia da Gama. A no­ticia que por alguns indivíduos incumbidos do descimento de indios (1) do Madeira lhe foi dada, de que acima das ca­choeiras havia habitações de gente branca, que não sabiam se eram portuguezes ou hespanhóes, motivou a expedição que mandou o dito general ás ordens de Francisco de Mello 
p31 hetâSubia Palheta as cachoeiras e encontou perto da foz do }ilamore' uma canôa de indios castelhanos, dirigida por um mestiço, que o levou ás missões hespanholas, na aidêa da Exaltação de Santa Cruz dos Cujiibas situada na margem oc­cidental do Mamoré, entre os rios Iruiname e Maniqui.

(1) Descer indios ou descimento de indios era a expressão que julgaram mais propria para arnenisar a crueldade e a violência dessas celebres expedições, que tinham por íim escravisal-os.Entravam as bandeiras, (expedições) em seus rios, assaltavam suas malocas, intimavam-lhes a rendição, percorriam as matas, como se fizessem uma caçada de homens, atiravam sobre os que recusavam submetter-se e captivavam os outros, a pretexto de civilisal-os. .Curral—caiçára, em lingua indígena—era o nome aítrontqso que davam ao lugar em que eram depositados como mercadoria, como animaes, os infelizes íillios das selvas para serem depois vendidos como escravos. Ainda boje conserva, como vivo tes­temunho desse trafico vergonhoso, o nome de Caiçara uma po­voação do Solimões, porque para alli eram levados os indios es- cravisados no rio Juruá.
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De volta da sua expedição nada díssí Palheta ácerca do Deny, que havia de eneontrar entre as cachoeiras, nem do Guaporé, que tauto na entrada como na sahida do Mamoré não podia deixar de ver.Posto que esta viagem não fosse propriamente de explora­ção, ficou entretanto dahi em diante conhecida uma parte iiiuito importante do paiz e de seus limites prováveis.^Em 1737, estabeleceram os padres jesuitas uma missão nas immediações da primeira cachoeira, a que, do nome da missão chamou-se de Santo Antonio, e subindo o rio até a confluência do Mamoré, e nelle entrando, passaram a praticar com outros missionários no terrilorio do Peru.Em 1742, um indivíduo de nome Manoel de Lima, desceu de Mato Grosso pelo Guaporé e Madeira até o Amazonas, entregue sómente á discrição da corrente e sem saber até onde iria parar.Em 1760 0 capitão general (governador de Mato Grosso) que já em 1752 visitara o Baixo-Guaporé, foi fundar no lugar onde pouco antes existia a missão hespanhola de Santa Rosa, uma fortaleza denominada de Nossa Senhora da Con­ceição, que em 1776 foi substituída, por acdiar-se inteira­mente arruinada, pelo forte do Principe da Beira (1).

Tal foi 0 meio de que se serviram esses primeiros explora­dores das matas do Amazonas, para attrahirem os indios aos benefícios da civUisação IFelizmente a carta de lei, datada de 6 de Junho de 17oS aboliu semelhante cornmercio, até então considerado muito legal e de­clarou os indios do Pará e do Maranhão isentos de toda a escra­vidão.Esse reconhecimento dos direitos sagrados de tantos milhares de homens, essa lei santa e humanitaria, que vinha pôr cobro a tantas scenas de atrocidade e violência, é representada pelo grande ministro de D. José, por esse homem extraordinário, que se chamou Sebastião José de Carvalho e Mello, depois marquez de Pombal.(1) Uma légua e um terço depois da barra do Ttonamas, na margem direita do Guaporé, 190 léguas além da cidade de Mato Grosso.. . .  existe o forte do Principe da Beira, começado em 1776, a lim de protegera navegação de Mato Grosso para o Pará pelo Madeira, e substituir o Presidio da Conceição, que houve em outro tempo, um pouco abaixo, sobre a mencionada margem; está fundado em terreno espaçoso, que declina suavemente para todos os lados, e livre da inundação, que neste lugar chega a 45 palmos de altura : ha uma lagôa próxima ao rio, que principia 27 braças distante do fim da esplanada, na direcção da capital do baluarte, que olha -para o S S O.O forte do Principe é fortificação regular, a melhor que lemos em toda a fronteira : consta de um quadrado de 60 braças do lado exterior, fortificado segundo o systema de Vauban"; tem fosso, estrada coberta, quatro praças d’armas e esplanada; entra-se no forte por dous portões, um que está em frente ao rio e outro a meio da cortina, que olha para o N N O................O Guaporé forma em frente ao forte uma enseada nãopequena. {Luiz d'Arlincourt.)
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Emquanto alii estava chegou uma expedição vinda do Pará
com petrechos de guerra. ~  ̂ aíDesde então foi tomando incremento a navegaçao do Ma­
deira e Guaporc. . .Foi por ella que o districto de Mato Grosso se aprovisionou não só da artilharia, petreclios e munições de guerra, mas lambem de outros artigos do seu mercado, como sai, ferro, aço, cobre, louça, liquidos e ainda fazendas seccas.Foi por ella que se retirou o governador 1). Antonio Rolini, e que transitaram na ida e volta seus suc-cessores imme- diatos, bem como diversos magistrados e ofliciaes militares e finalmente foi por ella que por muito tempo se transmitliua eorrespondencia com a côrte de Lisboa, fundando-se entre­tanto nas margens dos rios alguns povoados de ephemera au­
ra cão. (1) , . -í. .De 178Ü a 1790 foi o Madeira explorado scientificarnenle pela commissão de engenlieiros, que levantou a carta da pro­víncia, para servir de base ao tratado definitivo de limites entre o Brasil e as possessões he.^panholas. _ . . . .A ultima viagem da commissão ao Madeira foi dirigiua pelo sargento-niór de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra, que verificou as observações feitas anteriormente, acrescentando algumas noticias imjKirtantes sobre lugaies e rios não mencionados no primeiro diário. O seu tiabaIho por isso é 0 mais perfeito sobre este rio. _Na secretaria da [irovincia do Amazonas existe a carta da provincia, que levantou essa commissão, desenhada pelo Dr. em matheinaticas José Joaquim Victorio da Costa. (2)A’ margem direita do Madeira e 2o léguas acima da sua foz, acha-se assentada a villa de Borlia, hoje muito deca-
ilente. , . rEsta villa, antiga aldea de Trocam (3) e depois freguezia de Arnretama, foi fundada em 1728 pelo padre Joao de Sam­paio, religioso jesuita, junto ás primeiras cachoeiras do no
Madeira. , ,Desse sitio, que foi o seu primitivo assento, trasladou-se para a foz do rio Jamary, aflluente do Madeira e por isso teve a donominação de aldêa das cachoeiras ou mais geralmente 
de Jamary.

i-

n

(1) Tratado de geographiapelo Sr. senador Pompeo.(2) Relatorio do Dr. J. M. daSilva Coutinho 1861.(3) Trocano era o instrumento de guerra de quasi todos os gen­tios do Pará, diz o naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira,— como o havia na aldêa antigamente chamada do Irocano, hoje villa de Borba. Serve ao gentio de caixa de guerra para as suas chamadas, e também para os avisos, que de parte a parte fazem umas a outras aldêas, quando ha novidade ijue [)articipai aos alliados, que estão mais distantes. De sorte que a primeira, aldea nue houve.o signal do Trocano, o participa á outra sua imine- diata, fazendo o mesmo signal, e assim em breve tempo se avi- sani aindti cis (}U6 6stâo inais rciuotas. Taiubcni seivc pdici cliíi- mada de baile e se distingue pelo differente toque.
16
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Hoslilisada coiisianlemenie a nova povoação pelos indiqs Muras, mudou-se para Camuan, na foz do rio Gi-paraná, hoje rio Machado, e em seguida para a foz do rio Baêla, outro aílluente do Madeira lOnde tomou a denominação de Araretama. D’alii finalmente trasladou-se para o lugar em que actualmente se acha.Em 1756, quando elevada á categoria de villa, substituiu 

0 nome de Trocano pelo de Borba.A villa de Borba já floresceu, já teve seus tempos de gloria e 0 que é para admirar, quando as circumstancias não eram tão favoráveis como hoje; quando no Amazonas não havia navegação a vapor.Não sei que máo fado persegue este^immenso valle do Amazonas aqui parece que o mundo não caminha, retro­grada ; aqui as povoações em vez de augmentarem e cres­cerem, diminuem e desapparecem. Bevendo-se os mappas e as corographias da provincia, reconhece-se que a tendericia á ruina e a destruição é endemica neste valle, como as febres que nas cabeceiras dos rios dizimam a população.O Rio Negro, por exemplo, outr’ora tãô  povoado e flores­cente, é hoje quasi um deserto e povoações que ainda em 1833 existiam, como Lamalonga, S. Bernardo, Camanáos, S. Miguel de Iparama, Nossa Senhora de Nazareth de Curiana, Loreto, S. João de Mabé, Garvoeiro-novo e Carmo, nem delias hoje existem as ruitias.Esse desmoronamento, essa destruição vai atacande lam­bem as povoações que ainda restam.« Barcellos, outr’ora capital do Rio Negro, ainda mostra os alicerces do palacio dos governadores de que era residência, e sóa tradição revela que ahi tivessem existido um quartel, um armazém real eum  hospicio carmelitano.« La jasem os mármores que os portuguezes conduziram com destino á fronteira do Cucuhij para assignalar os nossos limites com Venezuela e que só tem servido de marcos da nossa incúria e imprevidência. (1 ) »

« Fazem-o de algum tronco de arvore, cuja madeira seja dura e compacta, que não suffoque o som que procede das pancadas das vaquetas. A cupi-ihua é xima, das mais empregadas. Escavam o tronco ao fogo e dão polimento ã obra com os dentes de cutía, caititu e concha uruá, com que lhe abrem seus lavores.« Nem todos tem o mesmo numero de aberturas, mas duas, très e mais. A forma também varia, pois o que descreve Gumilla, no seu Orinoco illustrado, tem a figura de um rebecão.« As vaquetas são duas maças, á maneira de embolos de se­ringa, com estopadas feitas de nervo de borracha, ou com os en- gaçosdo cacho da palmeirapaíaííá. Faraó tocar, suspendem-no do chão com 0 cipó ímáó-íííica, sobre duas forquilbas.»(1) Melhoramentos do Amazonas pelo Dr. João Ribeiro daSilva Junior.A morte prematura do autor impediu que elle terminasse esse importante trabalho.
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Os jesuilas tiveram em Borba uma bem montada olaria. No lugar em que esteve esse estabelecimento, diz o Dr. Silva Coutinho, ainda vi escavações, de onde se tirava o barro e achei alguns pedaços de tijollos fabricados, ba mais de um século, em bom estado. Vi também os grosses alicerces de uma igreja que elles começaram, mas que não foi concluida. Existem ainda os restos de dous canos de esgoto sjibterra- neos, que, partindo do lugar do antigo hospício, vão 1er ao rio.O tabaco preparado em Borba passava, até muito pouco tempo, por ser o melhor de todo o Brazil.Eis 0 processo empregado na sua manipulação;Depois deter chegado a planta ao seu cOmpleto desenvol­vimento, istoé, quando as extremidades das folhas começam a murchar, são estas colhidas e postas a secear á sombra. No fim de quinze a vinte dias tira-se o tallo das folhas, a nervura principal, e formam-se molhos fortemente aper­tados com embira, que é substituída no üm do processo pela 

jacitara. , , ,Os molhos de duas libras tem um e meia pollegada de diâ­metro e seis e meio palmos de comprimento.O fumo, que era genero que em grande abundancia, em época não mui remota exportava a província do Amazonas, é hoje objecto de importação ITal éa  cegueira pelos lucros phantasticos que a borracha olBferece, que essa importante lavoura foi quasi que de todo abandonada, com excepção do município de Maués, onde ainda se cultiva.E não ha reflexões por mais sensatas e não ha conselhos ou ameaça de um futuro assustador, que façam retirar o povo da seducção que, mais tarde ou mais cedo, ha de leval-o
ao abysmo.  ̂ ,'O Madeira, o Purús, o Rio Branco ahi estão ollerecenclo suas terras prodigiosamente ubérrimas ao lavrador ; elle as vê, mas cega»o, fascina-o aseringuira, eeil-a após essa mi­ragem, que, illudindo-o, acarreta-lhe a miséria, as enfer- 
HGiidâdcs G 3 ixiortG*0 clima de Borba é aprazível e saudavel, em razão da po­sição em que se acha colloeada, e seu terreno fertillissimo presta-se admiravelmente á cultura da mandioca, do milho, 
do arroz e do cacáo.  ̂ . .E’Borba, apezar de muito decahida, a povoação mais im­
portante do rio Madeira. . i f •margem esquerda do mesmo rio e acima de Borha, loi fundada em 1802 uma povoação com o nome de S. João do Crato. O fim que para isto teve em vista o governador D. Francisco de Souza GoutinJio, foi o de facilitar as communi- cações commerciaes entre o Para e as capitanias de Goyaz e Mato Grosso.Nada entretanto foi possível conseguir, em consequência da insalubridade do clima.Por algum tempo serviu esse lugar de presidio, ate que, commandando o sargento Míanoel Baptista de Carvalho o des-
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lacamento collocado naquelle ponto e procurando a rnaneira de eviiar a morte, que alli o esperava e da quai ja começava a sentir os primeiros assaltos, mandou incendiar as poucas casas que então havia, e altribuindo este acontecimento ao acaso, abandonou o lugar, retirando-se com o destaca­
A povoação de S. João do Grato passou para o lugar de Baetas e por lei provincial de 1868 foi transferida a sede da freguezia para a povoação de Manicoré.Muito pouco importantes são as demais povoaçoes, como Sapucaia'Oroca (1) e sítios de Mandihy e Boa-Vista.Do Diário Astronomico, que escreveram os officiaes enge­nheiros, mandados em 1781, na commissão de demarcação de limites, extraio, pela sua imporiancia e raridade, o seguinte roteiro da viagem pelo rio Madeira até a foz do Guapore:

(1) A respeito desta pequena povoação, contam os indios doMadeira a seguinte lenda: .  ̂ oPouco abaixo do lugar em que se acha assentada Sapucaia- m'oca, referem os indios que existiu outr’ora uma outra povoaçao muito maior do que esta e que um dia desappareceu da superíicie
da terra, sepultando-se nas profundidades do rio.E’ que os Muras, que então a habitavam, levavam vida de­sordenada e má, e nas festas, que em honra de Tupana celebra­vam, entregavam-se a dansas tão lascivas e cantavam cantigas tão impuras, que faziam chorar de dor aos anga-turamas, que êram os espiritos protectores, que por elles velavam.Por vezes os velhos e inspirados pagés, sabedores dos segredos -ae Tupana, haviam-nos advertido de que tremendo castigo os ameaçava, se não rompessem de uma vez para sempre com a pratica de tão criminosas abominações.Mas cegos e surdos, os Muras não os viam e nem os ouvia,m.E pois um dia, em meio das festas e das dansas e quando mais quente fervia a orgia, tremeu de súbito a terra e na voragem das aguas que se erguiam, desappareceu a povoaçao.As altas barrancas, que ainda hoje alli se vêm, attestam a pro­fundidade do abysmo em que foram arrojados a povoação e os .réprobos....Depois, muitos annos depois, foi que começou a surgir a actual povoação, que ainda não pode attingir ao gráo de imporiancia da úue fôra submergida. , ,Foram de novo habital-a os Muras; mas em breve, por entre a escuridão da noite, começaram a ouvir, tranzidos de rnedo, como o cantar sonoro de gallos, que incessante se erguia do fundo das aguas.Consultados os pagés venerandos, que perscrutavam os segre­dos do destino, declararam estes que aquelle cantar de gallos, ou­vido em horas mortas da noite, provinha daquelles mesmos anga- turámas, que deploraram outr’ora a misérrima sorte da povoa- ção submergida e que sempre protectores dos filhos da tribu dos Muras, serviam-se do canto despertador dos gallos da Sapucaia- oroca (gallinheiro, em lingua indigena) submergida, para recor­darem 0 tremendo castigo por que passaram seus maiores e des­viarem a nova geração do perigo de sorte igual.E’ esta a lenda que deu origem ao nome da pequena povoa­ção—Sapwcaia-oroca.
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« Entrando pelo rio Madeira se deixara por estibordo o Amazonas, e com prôa ao S O se navegara pela margem oriental acima, encontrando nclla, em distancia de 11 lé­guas e meia a boca do rio Tnpinambarana.. . . .« Navegando mais 11 léguas se chegara a villa de Borba, o largando deste porto acima, que pela distancia de quasi -< lé­guas vai na direcção de E, tornando depois ao seu rumo ge­ral de S O, se deixará por estibordo a boca do furo Uautas, que dista quatro léguas e meia da v i l l a  de Borba . Deste furo para cima corre o rio no rumo do S, na distancia de quasi sete léguas, em que se encontram notáveis praias e ilh^s, sendo a primeira a da Mandiúba, logo adiante duas parallelas, cha­madas de Carapanatuba ; e quasi onde o rio torna ao seu rumo geral está a ilha do .Tacaré, e duas léguas superior se acham as ilhas de José João; deixando mais por estibordo a bocado rio Aripuaná, que fica 17 léguas acima do Uautas.aDa referida boca do Aripuaná, se segue a viagem no rumo geral encontrando logo as ilhas das Araras, que tem quatro léguas de comprido, e a costa da margem oriental, por cnde se navega, de altas barreiras de ocres de diílerentes cores, desembocando nella, defronte da ultima ponta das sobreditas 

ilhas, 0 rio do mesmo nome,« Proseguindo a viagem se encontrara duas léguas admnte a ilha Uruá, que tem outras duas léguas de comprido, e mais duas superior em a mesma margem oriental a boca do rio Mataurá, que fica distante do rio Aripuaná dez léguas e meia. O rio Mataurá, communica-se com o Tupinambarana
pelo rio Camuam . j-« Da boca do Mataurá para cima leva o Madeira a direcção de O por quasi très léguas, e délias para diante busca outra vez 0 seu rumo geral até a boca do rio Anhangatiny, que dista do Mataurá cinco léguas e meia. No meio deste inter­valle se acha a ilha do Genipapo, que tem duas léguas de extensão, com grandes praias, e trabalhosas correntezas.« Da foz do Anharigatiny, segue o rio a direcção de O por quasi duas léguas, voltando depois ao seu rumo geral ate a boca do rio Maiiicoré, que desagua no Madeira em a mar­gem orienta!, sete léguas distante do Anhangatiny. Entre a distancia em que ficam estes doits rios, se encontram as duas grandes ilhas e praias chamadas do Matupiri e Mouraça-
fuba. , , . . . ^«Continuando a viagem pelo Madeira acima, rumo de U até 0 rio Capaná, que fica tarnbem sete léguas e meia dis­tante do Manicoré, se encontram varias praias, e se fazem diversas voltas, sendo uma tão opposta, que logo de S se vira ao N, onde seacham as ilhas conhecidas pelo nome do Jatuaranâs, que são 1res, e comprehendem très léguas na curva, (jue alli descreve o rio.« Prose<^uindo da boca do rio Capaná para cima, se nave­gará no rumo de E a distancia de duas léguas, fazendo de­pois délias prôa de S iior ser esta a direcção, que o no Ma­deira aqui leva com algumas pequenas voltas. Très léguas superior á dita boca, se encontrarão as ilhas de ürupe, que



ein duas léguas de comprido, e cinco acima está a ponta da ilha do Marmello, que tem très léguas de extensão, ficando pouco antes do seu extremo superior, na margem oriental, a boca do rio do Marmello ; e duas léguas acima, as duas ilhas de Aruapiara, que tem duas léguas de comprido, e for­mam também a boca do rio do mesmo nome, qne se deixará por bombordo no meio das referidas ilhas, distante do Ca- paná onze léguas e meia.« Do extremo superior da ultima ilha Aruapiara se navega com prôa de O na distancia de seis léguas, e continuando duas mais com rumo geral de S O se encontrará na mar­gem Occidental á boca do pequeno rio Baetas, ficando meia légua antes a boca do igarapé Jarauary. Pouco acima da boca do dito rio Baetas se encontra uma ilha do mesmo nome, e proseguindo avante com prôa de S a ilha dos Muras, que fica sois léguas do rio Baetas e quatorze distante do Arua­piara.« Seguindo viagem se costeará a ilha dos Muras pela parle oriental, aonde se encontram muitas praias e grandes cor­rentezas, ainda que menores que as do outro lado. Esta ilha notável tem a sua direcção de N a S, com quasi très léguas de comprido e uma de largo. Do extremo della se navegará com prôa de O, per ser o rumo, que alli leva o rio ; uma légua acirna quasi á terra de bombordo, se encontiarão as 
1res ilhas chamadas de Santo Antonio; e tendo navegado naquelle rumo a distancia de quatro léguas, corre o rio ao S, coin cuja prôa se avistará logo a ilha dos Pagãos ou Sa- raima, e uma légua superior a ilha dos Piriquilos, que tem uma légua de comprido. Duas acima está o igarapé Pirayuara com uma ilha immediata, que tem o mesmo nome e uma lé­gua de extensão.« Da bocca deste igarapé se dirige o rio outra vez para O, em que se demora a distancia de duas léguas para tornar ao S. Très léguas acima daquella ultima ilha se encontram a das Piraybas, que tem duas léguas de comprimento, formando todas ellas grandes e vistosas praias. Outras très léguas acima das Piraybas principiam as très ilhas das Arraias, que se acham ao longo do rio com duas léguas de extensão. Su­perior a ellas, na distancia de uma légua, se chegará á boca do peqneno rio das Arraias, que fica na margem occidental e distante da ilha dos Muras vinte duas léguas.« Proseguindo viagem mais duas léguas com prôa do S, volta 0 rio pela extensão de uma légua com a direcção de S E, aonde se acha a ilha chamada do Batuque, em que o rio torna ao S. Acabada a dita ilha, que tem uma légua de comprido, se segue logo a das Flechas com duas léguas. Ambas estas ilhas se acham encostadas á margem oriental do rio. A quatro léguas e meia acirna das Flechas está a bocca do rio ou iga­rapé Maissy ; e légua e meia superior se acha a do rio Ma­chado, ambos na margem oriental e este distante do rio das Arraias onze léguas e meia.« Desta situação para cima leva o rio Madeira o rumo de S S O, e a uma légua de distancia sc acha a bocca do igarapé
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e á uma légua mais em i‘‘0sma ma „ , ^ ^  ^ j„aig
oam.da l)OC-;a J» ™ *“ 'Vm Vogando m ais^iuauo le-ccic’» d a » !d te  do r̂ m m Kn™b„rdo°a bocca do lago_ o.acima doa*Jltesdo r̂ m mu um ..-
rg“arapé"puinaré, defronto de^umj^^
S f i r o  rio íatU^r^^cino d'ista do Machado quatorze léguas;£riV,tsssfM
balhosas correntezas . nir*'» O e nesta volta se.Da ilha das Guanbas cor«  o no para U » ,e-

M ^ n d K n u a s i  duas léguas na ŝ ua ejç.
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«D(3sta cacliooira se navega com prôa de S, encontrando-se uina légua aoima infinitos penedos dispersos por toda a la r­gura do rio, 0 fjuo produz trabalhosas correntezas e enfa> donlias voltas, até se navegarem très léguas e meia de ca­minho, aonde se encontra a terceira cachoeira, chamada dos Morrinhos, que se costuma vadear pelo canal do meio e quasi semiiro em meia carga.«Vencida poisa passagem desta cachoeira se proscgue uma Jegua de viagem com prôa de O, e mais très e meia a de S O, oncontrando-se nesta distancia uma grande ilha, eru que ha* fortes correntezas, e na margem oriental do Madeira a boca do rm Jacipará; delia para diante torna aquelle rio á di­recção de O ; navegando pouco mais se encontram trcs ilhas conhecidas pelo dito nome e bastantes correntezas. Très lé­guas acima se acha uma ilha chamada de Sant’Anna, aonde volta 0 rio ao SO; encontrando-se duas léguas superior, na margem occidental, a boca do rio Maparaná, e uma acima a quarta cachoeira, conhecida polo nome de Caldeirão do Iníerno, que dista da cachoeira dos Morrinhos dez léguas.«Da sabida do dito Caldeirão corre o rio no rumo de S O e havendo ftor elle navegado uma légua se encontra a quinta cachoeira chamada do Giráu........................................ . .
«üa dita cachoeira se proseguirá com o mesmo rumo a dis­tancia de duas léguas, vencendo-se nelias trabalhosas cor- rentezas ; e mudando depois o rio para oS até a distancia de cinco léguas e meia, se encontrará a sexta cachoeira, cha­mada dos Très Irmãos, que dista do Girau sete léguas e
«\encida esta cachoeira, se navegará com prôa de O a dis­tancia de quatro léguas pelo Madeira, que nesta paragem é muito estreito e guarnecido pela costa austral de collinas que terminam na margem do rio e pela septentrional dc terras elevadas, havendo no alveo do rio differentes penedos lora d agua, que produzem incommodas correntezas até a setima cachoeira, chamada do Paredão, a qual dista da sexta cinco léguase meia.
« Cora a prôa a O se continua a viagem, vencendo repe­tidas correntesas até a oitava cachoeira, conhecida pelo nome da Pederneira, distante da do Paredão 1res léguas.«Acabada esta trabalhosa passagem se prosegue avante com 

0 rumo de S S O, deixando em a margem occidental, dis­tante quatro léguas, a boca do rio Ahuná 
« Deste liiirar volta o Madeira no rumo de S E, e vencidas com esta pro. .[uaifo léguas e meia, so muda para a do 8 por mais duas éguas e meia, corn ([ue se chega á nona ca- 

ne?r / ' ' ’ das Araras, que fica M léguas da Peder-
viagem o rumo do S com a opposição de con- linuadas correntezas, se chega á décima cachoeira, intitulada do itibeirao, que csiá situada-très léguas acima da das,/i 1 <11 OS.

•-Vencidas pois as grandes difficuldades daquella horrorosa
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cacliOGira, que tem duas léguas de comprido, se coiilinuará a viagem [)or entre penedos e eorrenlozas a té a distancia de ineia légua, aonde se encontra a undecima cachoeira, cha­mada da Misericórdia.«Da dita cachoeira se diriy:e o rio [)olo rumo do Satéa dé­cima segunda cachoeira, conhecida pelo nome do Madeira, que dista da Misericórdia duas léguas.«Vadeada que seja aquella cachoeira, se navega com prôa de S até a boca do rio Mamoré, ([ue fica duas léguas distante da cachoeira do Madeira, e deixando por estibordo na di­recção de S O 0 rio Madeira, se prosegue avante a distancia de uma légua, com o mesmo rumo do S, ficando por bom­bordo um pequeno rio d'agua negra e meia légua superior a décima terceira cachoeira chamada das Lages.«Proseguindo viagem, se chegará com legna e meia de ca­minho á décima quarta cachoeira, denominada do Pau- Grande.«Largando a dita cachoeira agua acima e rumo do S seen­contrará na distancia de duas léguas a décima quinta ca­choeira, conhecida pelo nome das Bananeiras. Nesta ca­choeira se varam quasi sempre as canoas por terra, tendo o rio mais ou menos agua, o qual neste lugar é larguissimo e clieio de innumeravcis ilhas, [)edras, correntezas e saltos, sendo esta cachoeira e a do Ril>eirão as duas mais escabrosas e extensas, pois em qualquer das g!andes sirgas ou saltos, de que se compõe, arrebentando o cabo por que se puxa cada uma das canoas, não só se farão em pedaços, mas difficul- tosamente se salvará a gente quo nellas fôr.«Vencida a dita cachoeira e algumas correntezas que se lhes seguem, se navegará com prôa de E a distanciamle uma légua; e com prôa de S légua e meia para chegar á décima sexta cachoeira, chamada doGuajará -assú.« Conseguida esta cachoeira e as seguintes correntezas, que enchem quasi todo o quarto de legna de distancia, se acha a décima sétima cachoeira, intitulada Guajará-mirim, quo sem notável trabalhoso vence, proseguindo avante até uma ilha, que 0 rio alli forma, e em que termina uma légua de distancia.« A respeito de cachoeiras não se póde dizer positivamente nem o seu estado, nem o tempo, que se gastará em passar cada uma délias. Dous palmos d’agua mais ou menos lhes fazem uma considerável differença, pois esta pequena quan­tidade basta para diminuir em umas as sirgas e saltos, faci­litando-lhes oreves canaes, e em outras fazer succéder tudo pelo contrario, augmentando a ruina das canoas e a demora dos seus concertos ; não foliando ainda nas moléstias, que provém aos indios, quando andam dias continuados tra­balhando dentro d’agua, mórmente se o rio traz repi- quete.« Deixando pois a dita ultima cachoeira, se navega com o rumo de 3 E até deixar por bombordo a boca do rio Paca- nova, e levando deste lugar a direcção doS, e intcrpolada de muitas e differentes voltas, se chegará a duas (lequenas 17
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ilhas conhecidas pelo nome das Capinaras, que ficam nove le"uâs e 1res quartos distantes do Guajara-mirim.° Das^ditas ilhas para cima augmenta o no tantas e tao successivas voltas, que seria ^P^fusa a sua narraçao entre ellas as de maior extensão as S e S E ate chegar a loz do rio Mamoré, que fica 16 léguas e meia das Capinaras. »Muitos e importantes tributários levam suas aguas a en* 
arossar o volume das do Madeira. . ,Os mais notáveis d’entre elles são: oAripuana Mariaipaua,
Mataurá, Anhangatini ou Uatininga, Manicore, Rio dos Mar- mellos ou Araxiá, Uruapiara, Machado ou Giparana, Jamary
 ̂ O^rio^X^mianá lança-se na margem direita do Madeira. Segue 110 rumo de S terá de largura na foz oitenta braças pouco mais ou menos; estreita um pouco^acima e vai com SO a 60 braças até as suas cachoeiras, que são cinco e distam da fóz 40 léguas proximamente. Este rio cursa muito longe e póde ser navegado, durante o inverno, em barcos que de* mandem de 8 a 10 palmos d’agua. ,Mais clara e de melhor gosto que a do Madeira (1 ; e a agua deste riu. Dizem os natiiraes que ha extensas campinas nas cabeceiras. As copahybeiras abundam nas margens deste rio, de seis léguas da foz em diante.Na parte superior tem os indios Avaras algumas aldeas assim como très tribus úenominaáas lîiauareti-tapne, Anera- tapui e Matanaús, que alguns práticos suppõe serem ram i­
ficações da primeira. . . .Os Araras são intelligentes e dedicam-se a agricultura, plantando 0 necessário á sua alimentação. Durante algum tempo, diz 0 Sr. Dr. Silva Coutinho, estiveram aldeados cerca de 200 nas proximidades da villa de Borba e com suaslavouras abasteciam 0 povoado. .O rio Mariaipaua lança-se na margem direita do Madeira, lendo 30 braças de largura na foz. A sua extensão c calcu­lada em mais de 30 léguas. Em suas margens abundam as copahibeiras e castanheiras. .O rio Mataura, que também se lança na margem direita do Madeira, segue no rumo do S S O. « Tem 40 braças de largura, diz o Dr. Silva Coutinho, e fundo durante o in­verno para canòas de 6 a 8 palmos de calado. O major Serra, continúa 0 mesmo Sr. Dr. Coutinho, diz em seu diário que este rio communica-se com o Canurnan. Os práticos do lugar, a quem consultei, nada sabiam a tal respeito. Esta commu- nicacão parece-rne impossivel por causa do Aripuaná; rio que *cursa muito longe. Era preciso que o Canurnan pas­sasse além das cabeceiras do Aripuaná para comrnunicar-se com 0 Madeira por meio do Mataurá, circumslancia que não 
é muito provável.

( l ) As aguas do Madeira, na parte superior, são barrentas, e na inferior, áquem das cachoeiras, são de um verde claro.
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Na pane superior do Maiaurá ha algumas malocas de 

M li r B sA tribu dos Muras é a que mais espalhada se acha nas mar- (rens do Madeira e de seus affluenles. Pretendein-se ormn- dos do Perú. São de eslatura regular e em geral barbados.
Gozam de má reputação.  ̂ a« O Mura, diz o Sr. Dr. Coutinho, nao tem dignidade, e
ladrão, velhaco, bêbado e vadio. » „ „O rio Anhangatini ou Uatininga e de pequeno curso, h nreta a côr de sua agua, assim como a do Mamcm'e.O rio dos Marmelles ou Araxiá entra na margem direita do Madeira com 80 braças de largura. A 30 léguas da loz encontram-se 7 cachoeiras, uma das quaes tem 50 palmos •de queda no tempo da maior vasanle. Pelas outras ppsarn canoas de mediana grandeza, sem muito incommodo. Acima das cachoeiras, não mui distante das margens, ha serras que não são altas. O rio entra depois em um grande cainpo, que se prolonga á direita e á esquerda , o qual e de area e tem uma rara vegetação de capim, que secca logo no começo do verão. Em compensação abundam algumas arvores fructi- feras, como cajueiros, axiuás, muruxis, sorvas pequenas, etc.Da margem esquerda do Tapajoz prolongarn-se grandes campos da mesma natureza que estes e a noticia das cam­pinas do Aripuaná, do Abacaxis, de Canuman e outros rios, levam a crer que os campos occupam todo o mte- 
rior ( •

0 no áos Marmellos é também rico de copahybeiras na parte superior e de seringueiras nas proximid.ades da foz.Nelle vivem os indios TiiráSj Muras, Araras, Matanauis e outras tribus desconhecidas.As aguas das cabeceiras deste rio, diz o Dr. Silva Goutinho,
são da côr de café. . v ^O rio Machado ou Gi-paraná (machado do no) e maior que 
0 dos Marmellos. De seis léguas da foz em diante a largura torna-se tres a quatro vezes maior. Encontram-se algumas ilhas de grandeza mediana, ricas de seringueiras e casta- nheiras. Continua o rio por uma campina, que dizem os naturaes ser o prolongamento da dos Marmellos.Antes de ahi chegar e ainda na região das florestas, na sete cachoeiras, das quaes só uma tem tres palmos de quedano verão : as outras passam-se bem.Muitas aldêas de Turds, Araras, Matauauis e Urupas estão estabelecidas nas margens deste rio, que possue em abun-dancia as melhores drogas do paiz. ^Paliando deste rio, diz, em sua Navegaçao ao Rio Madeira, 
0 Sr. J. Gonçalves daPonceca (2):« Entrega este rio as suas aguas ao Madeira por entre uma ribanceira alta : divide-se em dous braços, por lhe dar esta

Ú

(1) Relatorio do Dr.S. Coutinho sobre o Madeira, 1861-(2) Este livro foi mandado publicar pela Academia Ueai aas Sciencias de Lisboa, em 1826.
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fleura mna ilha do pouca largura, porém de dilatado com­primento, que correndo com o rumo do mesmo Gi-paraná, dizem ser necessário dous dias de viagem para a vencer. O canal da parte de leste tem de largura na boca, entre a terra e a ponta da ilha, 2o7 varas portuguezas, c o da parte de oeste tem 177, (jue todas fazem áSl-, boca total do mesmo rio, 0 ([ual navegando-se por espaço de duas horas mostrou ser 0 seu rumo sueste eá leste é a sua entrada. Observou-se a altura e se achou estar a sua desembocadura em nove gráos de latitude austral. »O nome de Gi-paraná ou machado do rio, lhe puzeram os indígenas, por acharem nelle uns mariscos semelhantes ás ostras c bastante fortes, cujas conchas lhes .serviam para cortar páos miúdos.O rio Uniaplara c de agua preta e cursa longe. Propria­mente não é elle, e sim o lago do mesmo nome, que se lança no Madeira. Nos terrenos banhados por este rio abundam as seringueiras. Em suas margens vaga uma parte da tribu dos parintintins.Em extremo, selvagens c indomáveis, os parintintins têm-se mostrado até hoje avessos e hostis a todo e qualquer contacto civilisadur,São antropophagos o vivem em guerras continuadas com as tribus vizinhas. Os mundurucús são os seus mais en­carniçados inimigos e os vão de dia em dia dizimando. Diz 
0 capitão-tenente Amazonas, que a nação dos parintintins, que passa por muito bem conformada eclara, tem a extra- vagancia de se deformar, estendendo artificial e excessiva­mente os beiços e a-i orelhas.Pela ferocidade e anti’opo()hagia, diz o Dr. Silva Eoutinho, a tribu dos parintintins distingue-se entre as outras. Estes Índios parece (jue declararam guerra á humanidade. A sua flexa vôa ao indigena, assim como ao branco e ao preto; todos são inimigos. Elles não querem relações com os civi- lisados, fogem de encontral-os, talvez coni razão. Pessoas antigas e praticas informaram-me que entre os parintintins ha desertores, aos quaes attribuem em parte o procedimento dos Índios. Tambern dizem que esta tribu habitara outr'ora nas proximidades do mar, porque nas aidôas abandonadas tem visto algumas pinturas de peixe do mar e de quadrú­pedes, que não vivem nas matas.No centro da aidêa ha uma casa reservada, no topo de algumas estacas fincadas no interior é que se acham pin­tadas as figuras dos animaes, que são necessariamente os Ídolos do (Uilto. Se assim é, os parintintins immigraram do littoral, depois de muito maltratados, e agora no Madeira exercem a vingança contra (|ual([uer pessoa, su[)pondo per­tencer á raça dos .seus perseguidores.O parintintim é laborioso, intelligente e muito dado á agricultura; planta mandioca, milho, arroz, batatas, etc.Dizem todos que é a meibor gente para o trabalho. E’ pena que se mostrem tão hostis ao contacto da clvili- .sação.

I
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0 rio Jamary, (]ue se lança no Madeira ras de largura, é maior (|ue o no fundo de 3S a 40 palmos pelo inverno, e abundam as drogas mais valiosas do pa'^- O» lèm tnuilas aldSas na parle superior e os Turas iia parle ferior (H Com 1“2 dias de viagem da foz, enconltam ibCoian descmupinas. Os práticos, dit o Dr ». Conlrnbo r ao no- tieia de uma iribuque vaga uas cabeceiras c.o ^tem aculisclara  e os cabellos avermelhados. Estes maios são mui bravios; não procuram rejaçoes, nem íunda com os 

outros Índios. Só por duas vezes tem tO rio Capanan ô de agua preta, tem 50 Jf ’proximamente, e fundo para canoas, j : q10 palmos. Lança-se na margem esquerda ^ma or Serra diz que este rio se communica com o Purus no 
fim de 12 dias de viagem. Esrà porém
diííerença de nivel que apresenta orios diz 0 Dr. Siiva Couiinho, a grande ele\açao O-s aguas nèlo’ inverno, podem occasional' a abertura de canae.s que
ranem  do que‘ tem o leito mais alto.. E; ^/i'/«  f^V'7 nÍre 2 Tanurá e o SolimÕcs, na parte suoerioi e Inferiou entre o
prSprio Madeira e o Amazonas As rera para a reunião das aguas dasmando lagos, que durante o inverno vao ‘le^aguai nos nos
directamenie ou em canaes, que !!:*exemnlos temos os lagos de Anaina e Piurara, no rio Soil raâ“ ro  lie Silves, no-Aii.asonas e outros niuiios entre o no 
Branco e Padauary, entre o rio Negro nicacão aue dizem haver entre o Purus e o Madeira, anaixo
das cachoeiras daquelle e acima dashqrann narece iinuossivel. O terreno eleva-se da mareem 
do Amazonas para o interior ; a ditfereuça j'®.ser distribuída uiiiformemente, mas nao íle'’“ , “  ̂ ^ i s u r , n hraco fiue narte do a to Madeira a confluir no Purus, sendo írancfa  n a v S ã o  deste até a foz, ba de correr necessaria­
mente scbre um plano inclinado, tanto tieira na extensão das cachoeiras, com 1̂ '’  ̂queda tornar-se-hia insensível, se por ventur,. o caminho
percorrido fosse muito

V

í:

grande e neste caso nada se ganhava

(1) Os Turds ou Toras, entre antros costum^ amanlentando-a.o de enterrar a creança de peito, cuja  ̂ ^ principal-
Se morre também o pai, com ^lle en .. fazem a mesma mente se está doente . naarido voltou paraatribucousa. Ha annos um indio ]á ‘»eio ciyilisado,̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^
e alli casou-se ; mas acontecendo ella, teve delher e vendo-se em PP̂ '̂ ô Je sei ente do.^̂  ̂ freguezia de fugir, levando-a comsigo, eíoiprocuiai a o 
Borba. m
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com a navegação pelo Punis. A distancia, pelo contrario, entre elle e o Madeira é pequena, segundo alguns práticos, e pelo que se pode concluir da disposição hydrographica desta parle do valle do Amazonas; por consequência para chegar-se ao ponto superior das cachoeiras do Madeira tem- se de vencer as mesmas difficuldades, quér por um, quér por outro lado. (1 )O rio Madeira tem mais de 50 ilhas até a cachoeira de Santo Antonio. Muitas são grandes, tendo 2, 3 e até 4 léguas de comprimento. A das Araras é amais importante pela gran­deza e abundancia de seringaes, como porque tem muitas terras altas, onde não chegam as enchentes ordinárias, razão por queé povoada.

Eis a relação das ilhas, segundo ainda o Dr. S. Coutinho:
1 denominada—Capitary................... com braças.
1 9 —Urucurituba............ B 100 B
1 » —Sebastião.................. )) 1.500 9

1 » —Rosário.................... B 600 B
2 » —Valentim................ B 100 B
1 » —Maracá..................... 9 1.200 B
1 » —Aximin................... 9 1.000 B
1 í> —Mangiricão.............. 9 50 9

1 J> —Guaiaba................... 9 100 B1 —Trucaná................... 9 200 »
1 » —Borba....................... 9 450 B1 9 —Guajará................... B 70 B
2 9 —Mandihy................. 9 3.000 B
2 9 —Garapanãtuba......... » 200 B
1 —Sapucaia ou Jacaré. 9 300 B1 9 —José João.................. 9 80 9i D —Aripuaná___ ____ 9 70 91 9 —Araras................. .. 9 12.000 B1 9 —Uruá........................ » 4:500 B1 » —Miriti...................... » 1.500 B1 t —Genipapo................. B 3.000 B1 » —Matopiri..................1 » —Murassutuba.......... 9 1.500 B
2 » —Jacuarana............... 0 1.500 B
2 9 —Onças....................... B 200 B
1 B —Jurará ..................... }) 100 B1 B —Marmellos............... B 4.000 B1 » —Uruapiara............... » 2.500 91 B —Baetas...................... B 9.000 B1 B —Muras...................... B 1.500 B

(1) Relatorio sobre o rio Madeira, pelo Dr. S. Coutinho, 1861.
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3 » —Santo Antonio................................
1 » —Page................................................  l ^ s
1 » —Piriquitos........................................
1 » —Pirahyuara...................................... f ' 5 ^
1 » —Pirahybas........................................3 B —Arraias....... ..................• .............. > « S
1 » —Flechas.,........................................[ o ùI » —Sein denominação (1 ) ....................
1 D —Pnncan............................................. \" c «
3 B —Mariay..............................................1 « Í.cô
2 8 —Guaribas..........................................
1 » —Mandihy...........................................  ' -q —

Ha no rio Madeira 15 cachoeiras e 3 correntezas. Conta­vam 21 cachoeiras os primeiros exploradores e 19 os mo­dernos, por considerarem duas—oGitajfam-as5M e o Guajara- inivim. filie constituem uma só cachoeira. ^A rocha f[ue constitue as cachoeiras ate a dos Très Innaos, é de eranito de differentes especies, apparecendo d’ahi por diante o micaschisto com veeirosde silex, alguns de grande força, como na cachoeira da Pederneira, onde perfeitamente SC distingue o contacto e o métamorphisme. (2)A primeira cachoeira é a de Santo Antonio. E formada de pequenas ilhas ou antes de penedos, que se acham proximos
á margem oriental do rio. _A segunda cachoeira, e que é a maior e a mais belJa de todas é a do Salto do Theotonio. Tem alli o rio 250 braças de larf^ura e o salto é de 50 palmos aproximadamente. E’ for­mada por uma corda de penedos, que atravessam o no de uma a outra margem, por entre os quaes se despenha a agua em quatro volumosos canaes, com altura de 50 palmos, pouco mais ou menos; e,como do nascente corre uma com­prida restinga de pedras, parallela á dita corda de penedos, (lue prende e encontra as aguas de très canaes, formarn outr o de pouca lars^ura, que os corta. E’ tão forte ahi a queda das aguas, diz oD r. S. Coutinho, que na parte superior pareceque o’rio está em vibração. . , ^A terceira cachoeira é denominada dos Morrinhos. E for­mada por muitas e pequenas ilhas, acompanhadas de varias pedras, que estão dispersas por toda a largura do rio. Tem très canaes, passando-se quasi sempre pelo canal do meio A cachoeira denominada Caldeirao do Inferno, e formada por muitas ilhas. Tem uma infinidade de rochedos, todos com rumos diversos e oppostos. Tem très differentes sirgas 
e uma légua de extensão.

(1) Creio que estas 3 ilhas são: a do Jacaré, a dos Papagaios
" Dr. A. de Barros M e a ,d e  de Lacerda,
em 1865.



A cachoeira Caldeirão do Inferno, diz o Dr. S. Coulinlio, não desmente o seu nome, pois é um verdadeiro inferno toda essa região, onde o viajante tem sempre a morte diante — ou entre as pedras e correntezas, ou na ponta da seita do malvado Caripima.Estes Índios acham-se nas cachoeiras mais perigosas e cos­tumam assaltar os via jantes para roubarem, principalmente se a tripolaçã«' é diminuta.Na opinião dos que mais de perto os conhecem, os Cari- punas, além de indolentes, são depravados e de máos instin- ctos. Muitos viajantes têm sido victimas de sua indole per­versa. Apresentam-se humildes, se a comitiva é grande, e prestam-se a auxiliar a varar as canoas nos grandes saltos ; porém, ostentam-se arrogantes e ferozes quando vêm pouca gente. Costumam pôr na frente as mulheres para mais a geito poderem furtar, e adestram as crianças desde os mais tenros annos nesse vergonhoso exercício." Pedem importu- narnente quanto vêm, e até o que não ihescahe debaixo dos olhos, e enfadarn-se quando não satisfeitos.Assim, pois. em vez de auxilio, constituem um obstáculo e um perigo á navegação daquellas ainda desertas e remo­tas paragens.Andam os caripunas completamente nús, sendo pequeno o numero dos que vestem a cascara, que é uma especie de camisola feita da casca d’arvore de que usam os indios da Bolivia.Por toda a compostura trazem as mulheres uma folha verde com que occultarn o distinctivo do sexo. Os homens apanham o cabello sobre a nuca, atam-no com uma tira de panno ou deenvira e prendem na extremidade algumas pennas de atara ou papagaio. Solta ao vento deixam as mu­lheres a madeixa, e uns e outros cortam na frente o ca­bello.Descendo ao ultimo gráo de abjecção, os caripunas ven­dem temporariamente mulheres e íilhas, violentando-as ao trafico nefando, quando por ventura a elle se recusam.Essa degradação, que raro se encontra nos povos sel­vagens, tem suas raizes mais remotas nas relações dos an­tigos viajantes de Mato Grosso. Os caripunas constituem a este respeito uma excepção infeliz entre as tribus do Ama­zonas.O caripunaéM o  corn excesso á embriaguez, de que faz um motivo de festa, para a qual se atavia com os seus me­lhores enfeites.Extrahem do milho e da mandioca o licor predilecto, mas usam também de outros fructos. Não fabricam a farinha, mas folgam quando lh’a dão os viajantes. Extremamente immundos, comem os bichos e insectos mais repugnantes. São bons remadores e fazem ée casca de páo as canoas de que usa m .
Fortes e ageis, correm longas horas atrás da caça sem ex­perimentar cansaço e só empregam a flecha, quando o ani­mal, de fatigado, já quasi não foge. Tem para si que o



li
—  137 —

homem cívilísado não supporta, como elles, o exercício, em
(ronsequencia do uso do sal. (l) j  •« A nação caripuna, diz o author do Roteiro ao Madeira, é inteiramenle selvagem; tem o rosto mascarado de ver­melho as orelhas furadas e nellas trazem ossos; a cartilagem do nariz também furada, atravessando por este furo um tubo de gomma alambreada, muito dura, que tera très pol- legadas de comprido e quatro linhas de grosso. Alguns tem umas curtas barbas ou bigodes, e do meio delles lhes penaem uns semelhantes tubos, porém mais grossos e compridos; ornam a cabeça com um circulo guarnecido de curtas pennas, sendo as da parte posterior de araras, as quaes lhes cabem sobre as costas. São muito desconfiados, ladroes, robustos e 
fcrozGS. ®Uma le.^ua acima do Caldeirão do Inferno encontra-se a cachoeira denominada do Girdu. Um quarto de légua antes de chegar aella, encontra-se uma grande correntezai, estrei- tando-se mais adiante tanto o rio, que precipitadamente lança as suas aguas por um salto de bastante altura e por differentes canaes, havendo dahi para cima uma infinidade de penedos e de ilhas, que formam grandes correntezas muito trabalhosas. Tem uní varadouro de 350 braças de extensão a fora 0 declive da subida e descida.Nesta cachoeira {Girau), diz o Dr. A. de Barros, a im- mensa massa de agua do Madeira escôa*se por um apertado canal de 20 braças de largura. Todo o perigo provem disso e não da differença donivel, que nesse lugar não e grande.Na distancia de sete léguas e meia da cachoeira úoGirau, encontra-se a dos Très Irmãos. E’ formada de uma grande quantidade de pontas de pedras unidas, encostadas a mar­
gem austral do rio. o .• AoO lugar mais bello do Madeira diz o Dr. S. Uoutinho, e a ref^ião dos Très Irmãos. Ahi levanta-se uma bella cordi­lheira de 800 palmos de altura bordando o rio pela margem
esquerda. . , •A cachoeira do Paredão, que dista cinco léguas e meia da dos Très Irmãos, é formada por duas pontas de pedra, uma encostada ao lado direito e outra ao esquerdo, no extremo de duas ilhas, o que faz dous volumosos canaes. lerm ina esta cachoeira, pela parte esquerda, por onde se vadeia, com vários penedos em linha recta, que lhe são parallèles, e que terão 12 braças de comprimento e 3 varas de grossura,se­melhando ás ruinas de uma muralha artificial, o que deu origem á denominação de Paredão. Junto a elle passa um can°al de pouco mais de 3 varas de largura.Continuando rio acima, encontra-se très léguas distante a cachoeira denominada Pederneira, que é formada de uma infinidade de pedras, as mais delias cobertas de agua, que formam precipitadas e espumosas correntezas.

(1) lielatorio do Sr. Dr. A. de Barros, de 1865.
18

a



—  138 —
Em seguida a esta e na distancia do onze léguas, existe a cachoeira denominada Araras, formada de muitas ilhotas e pedras, que tornam as passagens mais ou menos difflcul- tosas.Após esta vem a mais temivel de todas, a do Bibeirão. Uma légua antes do seu primeiro salto ou sirga, principiam a annuncial-a os successives penedos e correntezas que se encontram ; vencida aquella primeira sirga, se lhe segue segunda e terceira, ({ue ainda se passam com as canoas car­regadas, 0 que já não é possivel na quarta sirga, que equi­vale a uma grande cachoeira. Vencido este quarto abrolho seguem-se logo duas sirgas e muitas correntezas até chegar ao Ribeirão.O Ribeirão, diz o Sr. Dr. A.-de Barros, offerece um cu­rioso phenomeno hydrographico : é a desigualdade do nivel d"agua na direcção da normal. Do alto da cachoeira prolon­gam-se áquem, pelo meio do rio, alguns ilhotes de pedra, sendo o leito mais elevado do lado direito. Por este motivo 

0 nivellaraento das aguas não póde effectuar-se logo depois da queda. Pela parte inferior da ultima ilhota correm então, da margem direita para a esquerda, as aguas velozes e fre- mentes, por causa dessa diíTerença de nivel e do.s cachopos, que constituem outras tantas pequenas cachoeiras. Mais para diante, a direcção e força da corrente modificam-se, seguindo as aguas pela diagonal, até finalmente confundi­rem-se com as das margens.A cachoeira denominada da Misericórdia a que dista apenas meia légua da do Ribeirão, é de curta extensão e formada por um grande penedo, que está unido á terra, tendo de­fronte outros très penedos, por entre os quaes se passa. E’ perigosa com o rio cheio, por lançar a agua, que corre pre­cipitada pelo lado ou ponto do mencionado penedo, tendo o risco de poderem d’alli rolar as canoas para cima dos très, que estão defronte.Duas léguas acima da cachoeira da Misericórdia encontra- se a cachoeira denominada do Madeira. Annuncia-se ella por uma grande sirga ou salto, e em seguida mais duas sendo preciso para as vencer, descarregar as canoas e trans­portar as cargas por terra, por espaço de 300 passos, e tor­nando-as outra vez a carregar, segue-se a viagem com proa de S até uma ponta em que acaba a cachoeira. Tem meia légua de extensão e é toda cheia de pequenas ilhas e um sem numero de pedras dispersas por toda a largura dò rio, que neste lugar é bastante grande.A cachoeira das Lages, que se segue, é pequena e pouco perigosa; assim como a immediata, denominada do Pau Grande ; posto que na vasante do rio não deixe de ser algum tanto perigosa.Duas léguas distante do Pau Grande apresenta-se a ca­choeira das lírmcmeiras, que é sumrnamente perigosa; gas­tam-se na sua passagem alguns dias, sendo necessário des­carregar as canoas, para poderem vadear os differentes saltos e canaes de que ella se compõe.
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As cachoeiras do GuájaráL-assú e Guajark-mirim, que cojis- tituem apenas uma só cachoeira, são de pequena extensão e muito pouco perigosas. Entretanto dá algum trabalho a passagem, sendo quasi sempre preciso pôr as canoas a meia carga.As cachoeiras do Madeira, segundo os obstáculos que apresentam, podem ser classificadas em quatro ordens:1. ® ordem;—Theotonio—Girau—Ribeirão—Bananeiras,2. ® ordem—Madeira—Caldeirão do Inferno.3. “ ordem—Santo Antonio—Paredão—Pederneira—Arara —Pau Grande—Guajará.4. “ ordem—Morrinhos.As correntezas são : Macacos—Très Irmãos—Periquitos e Misericórdia.Destas, a maior é a segundae depois a quarta.A respeito de cachoeiras, diz o autor do Roteiro do Madeira, não se póde positivamente dizer nem o seu estado, nem o tempo que se gastará em passar cada uma délias. Dous pal­mos d’gua mais ou menos lhes fazem uma considerável differença, pois esta pequena quantidade basta para dimi­nuir em umas as sirgas e saltos, facilitando-lhes breves ca- naes, e em outras fazer succéder tudo pelo contrario, aug- mentando a ruina das canôas e a demora dos seus con­certos.<t A variação de 2 a 3 palmos do nivel, diz o Dr. Silva Goutinho, muda completamente o estado das cachoeiras, No mesmo lugar em que hontsm passou-se a remo, sem pe­rigo, é preciso hoje descarregar e empregar o maior cuj- dado. Em menos de uma hora a cachoeira passa do turbilhão medonho á placidez do lago. »Muito, é certo, diminuem esses escolhos, de que está se­meado 0 rio, as transacções e o movimento commercial entre 
0 Brazil e a Bolivia ; mas o homem que dispõe actualmente da polvora, do vapor e de outros agentes poderosos, mais tarde ou mais cedo ha de conseguir triumphar desses obstá­culos que lhe parecem querer esbarrar o caminho.E’ 0 Madeira um dos rios mais povoados da provincia do Amazonas ; nestes últimos annos sobretudo a população tem corrido para alli attrahida pelas vantagens, que ainda olTe- rece a exlracção da borracha. O cli.ma até pouco acima de Borba é habitável, mas nas proximidades das cachoeiras e além, as febres intermittentes e as infecções paludosas ata­cam e dizimam aquelles que ahi procuram fixar-se.« Não acredito na insalubridade absoluta do valle do Amazonas; não direi, como em 1857, se dizia no senado : Os rios do Pará são tão insalubres que nem os proprios animaes podem viver em suas margens ! Não sómente aqui podem viver e vivem homens e animaes, como parece pelo contra­rio que é esta zona em extremo saudavej, por isso que as moléstias são rarissimas, e não poucos são os exemplos de longevidade.« A uniformidade da temperatura do valle amazonico, dizia em 1866 o Sr. professor Agassiz, a pouca intensidade
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das variações thermometricas influem sobre o caracter dos habitantes. Todavia, o clima, uniforme e húmido, é mui salubre, muito mais do que se poderia suppôr, incompara­velmente mais do que algumas pessoas o tem descripto._A salubridade deste clima, é em grande parte devida á acção quasi constante de um vento que sopra uniformemente de E para O, e que aliás nada mais é do que a grande corrente dos ventos geraes. Esta corrente entra na immensa abertura formada pelo Amazonas, e sob o valle do grande rio. Uma branda viração faz-se alli constantemente sentir, e produz uma evaporação, graças á qual a temperatura baixa e o solo não se esquenta indefinidamente. A consiancia desta vira- >ção refrigeradora, torna o clima do Amazonas agradavel, e até mesmo um dos mais agradaveis. De manhã, a tempera­tura é fresca, o ar sereno, só perto do meio dia, é que o calor vai-se tornando maise mais intenso, em razão da acção di­recta dos raios solares; mas depois das 3 horas da tarde, volta 0 fresco, o qual, á medida que se aproxima a noite, torna-se cada vez maior. Estas leves diíTerenças na tempe­ratura produzem, como se vê, durante o dia, sensações diversas, mas em summa a impressão total, geral, é favorá­vel, e não se parece de forma alguma com a prostração que resulta inevitavelmente de um dia inteiro de calor exces­sivo,Não é inútil insistir nestas cousas. A opinião geral com efléito, é que o clima do Amazonas é dos mais insalubres. Não ha um só viajante que o não descreva de um modo as­sustador. E’ 0 paiz das febres, dizem todos. E’ certo que ha febres, e que ellas são, por assim dizer, estacionarias em certos lugares ; mas a causa délias parece dever ser antes ;attribuida aos proprios habitantes, aos seus costumes, á sua íiianeira de viver, ao seu modo de alimentação sobretudo, do •que á natureza ou ao clima. Citaremos um facto entre mil çiara corroborar esta asserção. Perto da cidade de Manáos, um tanto ao norte, ha uma bahiasinha serena e pouco funda, cujas aguas se acham ao facil alcance dos habitantes. E póis, é-lhesella desumma utilidade dá-lhes agua para beber; é nclla que vão lavar roupa; servem emfim para mil di­versos misteres. A temperatura das aguas dessa bahia é de 33* a 34°. Facilmente se concebe pois que em taes con­dições, uma agua cheia de matérias animaes ou vegetaes, sujeitas á fermentação, deve ser deleteria, impotavel, e tornar-.se para quem delia usa um lento, mas infallivel ve­neno. Um pouco mais adiante demora um igarapé de aguas frescas e límpidas, cuja temperatura não excede de 21“ e que ministram uma bebida mais sã e agradavel ; porém .. . .  para isso seria necesario que, o dar mais alguns passos, por natural indolência ou por desmazelo proveniente do habito, os habitantes preferem beber com a agua a febre de que é fóco a bacia situada mais ao seu alcance. »E e m outra parte :« O ar atmospherico nesta terra conserva um tal equilibrio e harmonia, entretendo uma tão agradavel temperatura, q\ie
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o s  r e i n o s  p r o p a g a m  e  c r e s c e m  c o m  u m a  p o t ê n c i a  a d m i r a -

^^0 que é verdade também, o que parece querer «destruir de alí^uma sorte a amenidade do clima,—e que nas cabeceiras da“ n-aior parte dos rios e em alguns lugares em que predu- minam condições anorm aes,-as febres e as s  ecções palu­dosas ameaçam de morte os que mais ousados delle se apro
TYl A Tn *Ouaesauer porém que sejam as causas que para isse concorraT  é S o  qu^ poderão ser combatidas e des­
truídas pelos esforços do homem. ^se forem povoando, que a lavoura se for os pantanos forem desapparecendo, que o ^̂ ‘'^»Iho intelli ffente do homem fôr conquistando as matas ; quando os va- S s  ci uzarm  os rios e o sibilo da locomotiva levar a To movimento a essas solidões i«\mensas, sem duvida de- sapparecerão essas causas da actual insalubridade, e o ^  deira, assim como os demais nos, offerecerao seu& JJ^esouros, sem esse apparato assustador de que_ainda se revestem.Termino esta breve noticia sobre tão importante rio, c i­tando as palavras que em 1867 dizia á presidencia do Ama­
zonas 0 Dr. Silva Coutinho. dp Mntn« 0 Madeira éo caminho natural da P^^nvincia de MatoGrosso e devia ser preferido ao Paraguay pela razao alta-
niGntG politicci dc pGrt6nccr-nos cxclusivaniGiitG.. - .  - ........ ..A’ trrande vantagem política deste caminho liga-se o interesse commercial e o desenvolvimento da i n d u s t r y  civilisação. que é patente. Uma grande regiao hoje deserta, rica cmVóductos uaturaes, seria animada pelos transportes e daria importância aopaiz. A Bolívia so Pode desenvol­
ver-se com a navegação do Madeira, ® 'do-lhe este grande favor em troca de outros, ainda lucramuito porque 0 commercio desta republica vira a ser nosso.U território que hoje conslituea província do Amazonas,foi por oanà rèsía' de 3 de Março de 1755 e qae aba.xo va, ,„ „ s -  iripta —dirigida ao governador e capilao-gmnera do Gram Pará Francisco Xavier de Mendonça Furtado, pelos funda­mentos nella declarados, de se poder administrar justiça com maior brevidade e para evitar delongas aos moradores do Rio Negro, elevado á categoria de capitania, subalterna da do Pará, com a denominação de capitania de S. Jose do Rio 
Negro.Eis a integra da dita carta regia : . «n Francisco Xavier de Mendonça Furtado, governador e capitão general do Gram-Pará e Maranhão, amigo—É-wAí- JÍC4 vos envio muito saudar. , .« Tendo consideração ao muito que convem ao serviço de Deus e meu, e do bem commum dos meus vassallos moradores nesse Estado, que nolle se augmente o numero dos fieis alu­miados das leis do Evangelho, pelo proprio meio da multi­plicação das povoações civis e decorosas; para que aitra- hindo a si os racionaes, que vivem nos vastos s^rloesdo mesmo Estado, separados da nossa santa íecatholica e até

r
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dos dictâmes da mesma natureza, e achando alguns delles na observância das leis divinas e humanas soccorro e des­canço temporal e eterno, sirvam de estimulo aos mais que ficarem nos matos, para que, imitando tão saudaveis exemplos, busquem os mesmos beneficios e attendendo a que aquella necessária observância de lei, si não conseguirá para produzir tão uteis effeitos, si a vastidão do mesmo Estado, que tanto difficulta os recursos ás duas capitaesdo Gram- Pará e de S. Luiz do Maranhão se não se subdividisse em mais alguns governos a que as partes possam requerer para con­seguirem que se lhes administre justiça com maior brevi­dade e sem a vexação de serem obrigados a fazer tão longas e penosas viagens, como agora fazem.ff Tenho resoluto estabelecer um terceiro governo nos confins occidentaes desse Estado, cujo chefe será denomi­nado governador da capitania de S. José do Rio Negro. O território do sobredito governo se estenderá pelas duas partes do norte e do occidente até ás duas raias septen­trional e Occidental dos dominios de Hespanba ; e pelas outras duas partes do oriente e do meio dia lhe determi­namos os limites que vos parecerem justos e competentes para os fins acima declarados.« Para a residência do mesmo governador sou servido mandar erigir logo em villa aaldôa que mandei novamente estabelecer entre a boca oriental do rio Javary e a aldêa deS. Pedro, que administram os religiosos de Nossa Senhora do Monte do Carmo.« E por favorecer aos meus vassallos que habitarem na referida villa, hei por bem conceder-lhes todos os privilé­gios, prerogatives, isenções e liberdades seguintes : ff Os ofiQciaes da camara que forem eleitos na forma da or­denação deste reino, e servirem na referida villa : hei por bem que tenham e gozem de todos os privilégios e pre­rogatives que têm e de que gozam os ofíiciaes da camara da cidade do Gram-Pará, capital desse Estado, para o que se lhes passará carta em forma.ff Os officios de justiça da mesma villa não serão dados de propriedade, nem de serventia a quem não fôr morador nella^ Entre os seus habitantes, os que forem casados pre­ferirão aos solteiros para as propriedades e serventias dos ditos officios. Porém os mesmos moradores solteiros serão preferidos a quaesquer outras pessoas de qualquer prero­gative e condição que sejam, ou destes reinos ou do Brazil ou de qualquer outra parte, de sorte que só aos moradores da dita villa se dôm esses ofíicios.ff E por mais favorecer aos outros moradores: hei por bem que não paguem maiores emolumentos aos oíficiaes de justiça ou fazenda do que aquelles que pagam e pagarem os moradores_da cidade do Pará, assim pelo que tocaá escripta aos escrivães, como pelo que pertence ás mais diligencias que os ditos officiaes fizerem.
« Por favorecer ainda mais aos sobreditos moradores da referida villa e seu destricto: hei por bem de os isentara
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todos de pagarem fintas, talhas, pedidos ®tributos; e isto por tempo doze annos, que ter̂ ^̂  ̂ ncpio do dia da fundação da dita villa em que se zer a pu
Sieira eleição das justiças que hao de datuando somente os dizimos devidos » ^eus dos fructô ^̂ ^̂  terra, os quaes deverão pagar sempre como os mais mora
^ T E '^ 3°efo^que desejo beneficiar esse novo estabelecinm^ sou servido que as pessoas que morarem sobredita viüa não possam ser executadas pelas dividas que , trahido fóra delia e do seu districto. O que porem se en
tenderá sómente nos primeiros .^^smaem que os taes moradores forem estabelecer-se na mesmavilla, ou seja na sua fundação ou nojempo futuro. _<r Bem visto que deste privilegio nao gozem os que se e» v,in.a?e” corfazenda alhôa. a c,ual seus poderãó haver sempre pelos meios ue direito, por serem in dignos dessa graça os que tiverem tão escandaloso e prejudi-

E “para qtt"‘°a referida, villa se estabeleça com maior 
facilidade, e essas mercês passam 
SOU servido ordenar-vos, que ^vos achardes nessas.partes passando a ^^ferida aldêa depo de ha verdes publicado por edi taes o conteúdo nesta e de ha 
verdes feito relação dos moradores que se . povoar, convoqueis todos para determinado dia no qua 
soendo presente o povo, determineis o proprio ^servir de praça, fazendo levantar no meio delia o f j o y  i^ho- assignando área para se edificar uma igreja capaz de rece ber um competente numero de ’̂’̂ g'^ezes, quando a y  voa. cão se augmentar, como também tis outras areas cernpetenms P a  as ca.as das Vcrcaçõcs c audiências, ““ lcinas publicas, fazendo delinear as casas dos ^ ^ ^ d o y s  poi linha recta, de sorte que fiquem largas e d'reiias as rua..-I Aos officiaes da camara que sahirern eleitos, e aos que lhes succederem ficará pertencendo darem terreno que se lhes pedirem para casas e quiniaes nos lu- mares que para isso se houver delineado, so com a ohngaçao de que as ditas casas sejam sempre íabricadas ‘fmura uniforme pela parte exterior, ainda que na outra pane interior as faça cUa um conforme lhe f re c e r  y r a  íme dessa sorte se conserve sempre a mesma tormosuy na villa e nas ruas delia a mesma largura, que se llie assign^m
’̂ ^^Junto'da mesma villa ficará sempre um 
9pia com Detente não só para uelle se poderem edificar novas casas na sobredila fôrma, mas tambern para P^'blicos. Esse districto se não poderá em tempo algum dm de sesmaria nem de aforamento, cm lodo ou em parte, sem es­pecial ordem minha, que derogue esta; porque sou servido, que sempre fique livre para os referidos eneilos.« Para^termo da referida villa assignareis na sua íu n d y  ção aquelle território que parecer competente,© p.elle po-

/ ^
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derão os governadores dar de sesmaria toda a mais terra Que ficar fóra do sobredito destricto; dando-a porém com as clau­sulas e condições que tenho ordenado; excepto no que per­tence á extensão da terra, que tenho permiitido dar a cada morador, porque nos contornos da dita villa e na distancia de seis léguas ac redor delia, não poderão dar de sesmaria a cada morador mais do que meia legua em quadro, para que augmentando-se a mesma villa, possam ter as suas datas de terra todos os moradores futuros.« Permitto corntudo que dentro da sobredita distancia de seis léguas se conceda uma data de quatro léguas de terra em quadro para a administrarem os oíBciaes da camara e para do seu rendimento fazerem as despezas e obras do conselho, aforando aquellas partes da mesma terra, que lhes parecer conveniente, comtanto que observem o que a ordenação do reino dispõe a respeito destes aforamentos.« Fóra das ditas seis léguas, darão os governadores as ses­marias na formas das ordens que tenho estabelecido para o Estado do Brazil.« Depois de haverdes determinado os limites do novo go­verno, que mando estabelecer, encarregareis delle interina- mente, até eu nomear governador, a pessoa (lue vos parecer que com mais autoridade, desinteresse.e zelo do serviço de Deus e meu e do bem commum daquelles povos, póde exer­citar um lugar de tantas consequências e promover um novo estabelecimento, que é tão importante.« Semelhantemente, depois de haverdes determinado a fundação da villa na referida fórma, impondo-lhe o nome de Villa Nova de S. José, elegereis as pessoas que hão de servir os cargos delia, como se acha determinado pela or­denação.
« E hei por bem que na mesma vilia haja (por ora) dons juizes ordinários, dous vereadores, um procurador do con­selho, que sirva de thesoureiro, um escrivão da camara, que sirva também da almotaceria; e um escrivão do pu­blico judicial e notas, que servirá também das execuções,« O que se entende, emquanto a povoação não crescer, de sorte que sejam necessários nelia mais oíflciaes de justiça, porque sendo-me presente a necessidade que nellas íiouvêr, proverei os que forem precisos.« E chegando os moradores do numero declarado na lei da creação dos juizes de orphãos, se procederá na eleição del]e conforme dispõe a mesma lei. Os ofiiciaes da camara farão eleição dos almotaceis e se constituirá alcaide na fórma da ordenação, tendo seu escrivão da vara.« As serventias dos officios do provimento dos governa­dores provereis nas pessoas mais capazes, sem donativo pela tempo que podeis, emquanto eu não dispuzer o contrario.« E para conhecer dos aggravos e appellações tenho no­meado ouvidor de nova capitania, com correição e alçada em todo o seu território.

« O que tudo rne pareceu participar-vos para que assim o executeis, não obstante quaesquer ordens ou disposições con-
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trarias, promovendo a fundação do dito governo e villa ca­pital delle, com o cuidado que espero do zelo com que vos empregais no meu real serviço.« Escripta em Lisboa a tres de Março de mil setecentos e- cincoenta e cinco.—Rei.—Para Francisco Xavier de Men­donça Furtado, governador ecapitão general do Gram-Fara e Maranhão, ou quem seu cargo serv ir.»Em 1758 tomou posse da nova capitania o primeiro gover­nador 0 coronel Joaquim de Mello Povoas, sendo a capital o lugar da antiga aldêa de Mariitá, que passou a ser villa com 
a denominação de Barcellos. , •Foi tairbem de 1755creada a vigararia geral do Rio Negro pelo bispo do Pará D. Fr. MigueJ de Bulhões e provida no Dr. José Monteiro de Noronha, tão conbe<‘ido pelo seu im­portante «Roteiro daviagem da cidade do Pará, até as ultimas colonias do sertão da província,'» escripto na villa de Bar­cellos, ne anno de 1768.Por carta regia de 18 de Junho de 1760 foi conurinada a vigararia geral do Rio Negro.Possuia então a nova e sem duvida florescente capitania de S. José do Rio Negro uma população não inferior a 100.000 almas com cerca de 30.000 fogos, distribuídos nas aldêas se-
^'saracá, Itacoatiara, S. Raymundo, Conceição, S. Pedro No- lasco, Matary, Trocano, Coary, Teíié, Parauari^, Caiçara, Fori- te-Boa, Eviratena, S. Paulo, Javarj, Maripi, Barra, Jahu, Pedreiras, Aracarj, Cumarú, Mariua, Caboqüena, Bararoá, Dari, Santa Izabel, Camanáo, Camará, Castanheiro, Coané, Curiana, Guia, Iparaná, Loreto Mabé, Maraçabi, Sanl’Anna, Santa Barbara, S. Filippe, S. Marceilino. S. Pedro, Carmo, Santa Maria, S. Martinho e Conceição.Em 1759, foram elevadas pelo governador, coronel Joa­quim de Mello Povoas á categoria de villas as aldêas d e / ííi- coatiara com 0 nome de Serpa; de Saracá com o nome de Silves; deS. Paulo dos Cambibas com o nome de Olivença e Tejfé com o nome de Ega: e á categoria de lugares as al­dêas de Aracari com o nome de Carvoeiro ; Caboqüena com o de Moreira; Caiçara com o de Alvarães; Coari com o de Al- vellos; Cumaru com o de Poiares ; Dari com o de Lama-Lon- ga; Eviratena com ode Castro de Avelams; Jahú com ode Airão ; Parauari com o de Nogueira e Taracotena com o de
Fonte-Boa. _O furor de alusitan.ir opaiz, diz o capitão tenente Amazo­nas, parou ao aspecto da primeira cachoeira do Rio Negro acima das quaes conservaram aspovoações seus primitivos
nomes brazileiros. j «aPara regularidade da administração creou o decreto de 30 de Junho de 1759 uma provedoria de fazenda e uma ouvi­doria, para as quaes foi nomeado o Dr. Lourenço Pereira da
Gosta. ^Em consequência da declaração de guerra por parte da Hespanhacolligada com a França contra a Inglaterra o Por­tugal (1762), mandou 0 governador do estado, Manoel Ber- 
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nardo de Mello e Castro, em 1763, fundar as fortalezas de S. Gabriel e Marahitanas no Rio Negro e expellir das malo­cas dos marabitanas os hespanhóes que seacliavam iiella es­tabelecidos : expedindo para isto uma considerável força ás ordens do governador interino o coronel Gabriel de Souza Filgueiras.Para supprir a insuíjQciencia da villa de S. José do Javary para o registro da fronteira do Solimões, que pertencia ao destacamento alli existente, mandou o governador estabele­cer um piquete no lugar denominado Tabatinga, onde pouco depois fundou o sargento-mor Domingos Franco uma po­voação a que deu o nome de S. Francisco Xavier da Taba­tinga.Ém 1768 0 governador do estado Fernando da Costa de Atahyde Teive mandou fundar no rio Içá a povoação de S. Fernando, como um posto avançado contra os hespa­nhóes .Em 1771 foicreado um tribunal de fazenda, compost» do Ouvidor como provedor, de um escrivão como contador, e de mais um escripturario, um ajudante e ura almoxarife.Em 1772 tomou posse do governo da capitania o seu se­gundo governadar o coronel Joaquim Tinoco Valente, ha­vendo governado interinamente depois da morte do gover­nador Povoas, Gabriel de Souza Filgueiras, Nuno da Cunha do Atahyde Verona e Valerio Corrêa Botelho.Em 1788 tomou posse do governo da capitania Manoel da Gama Lobo d’AImada, para que fôra nomeado depois da sua exploração dos confluentes do Rio Negro e do Rio Branco.Em 1791 transferiu o governador a capital da capitania de Barcellos para a villa da Barra, hoje cidade de Manáos, por lhe parecer de muito mais vantagem este ultimo ponto, na coníluencia de très grandes rios, e centro das très d iv i­sões naturaes da capitania, de onde mais prompta eefíicaz- mente podia estender-se a acção administrativa.De dia em dia diz o capitão-tenente Amazonas, novos es­tabelecimentos revelavam a dedicação, o esmero e a sabedo­ria daquelle governador......... Distava todavia muito o paizdo engrandecimento de que era susceptivel: mas esse de­monstrando a presença de utna transcendente capacidade, foi de sobejo para suscitar zelos ao governador do estado D. Francisco de Souza Coutinho, o qual despertando-se da pro­babilidade de vir a ter por successor no governo do Estado do Pará a Manoel da Gama, empenhou seu valimento na côrte tão aleivosamente, que recebeu o dito Gama em 1798 um aviso delia (1 ), recoramendandodhe de não comprometter a fazenda em especulações, nem abusar do seu emprego para fazer a sua fortuna: ao que elle respondeu coma remessa do

(1) Baena dá a este aviso a data de 17 de Julho de 1797.
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inventario a que fez proceder do seu mesquinho haver de 
militar (1 ).

(1) Ao favor do um amigo devo a seguinte cópia do inven­tario remettido para Lisboa pelo calumniado coronel Manoel da Gama. E’ um documento importantissinio.« Por esta da minba propria letra escripta, eu abaixo assignado certifico debaixo do juramento dos Santos Evangelhos: por tudo que ba de mais sagrado na religião catholica romana que professo, pela bostia consagrada que reverente adoro e terno com o mais profundo respeito; que eu não possuo pedras preciosas algumas, nem possuo de ouro ou prata senão o seguinte.« Dous pares de fivelas de ouro de sapatos com o peso, ambos ospares, de 131 oitavas e 21 grãos. _« Um par de fivelas de ouro de calçao com o peso de 17 oita\as
c 4 Êfrãos»« Uma fivela de ouro de pescocinho com o peso de 9 1/2 oitavas 
G 10 ^I*âOS«« Um par de botões de ouro de punhos de camisa com o pesode 8 oitavas e 8 grãos. . _Uma cadêa de ouro de relogio e sua chave com o peso de 7
oitâ VclS •« Um cordão de ouro servindo de cadêa de relogio com o pesode 7 oitavas e 5 grãos. . i.« Um castão de ouro de que nao sei o peso em uma bengala de
cã/Tiâ; dâ- Indici*« Um annel, da invenção de Bartholomeu da Costa encastoado
em ouro. , , , a.,« Os galões de ouro de suas fardas e um chapeo.« Um espadim de prata dourada com seu gancho também de
prata.« Dous relogios de prata. ^ , i. , j« Um par de esporas de prata com as suas fivelas também de

Um faqueiro com doze talheres e nelle doze colherinhas para chá, espumadeira e tenaz, tudo de prata.« Dous talheres mais de prata.« Uma colher de prata de tirar sopa.« Uma colher de prata de tirar arroz.<c Uma salva de prata com o peso de 136 oitavas.« Sois Ccistiçaos cobertos coni casquinbO; do príita, eni um aoliosuma bandeira com um varão de prata. „ oo« Um espivitador com seu pratinho de prata, com o peso de 38
^^!f\fma barra de ouro com o valor de 23|Í000, segundo a sua
^^f^Uma barra de ouro com o valor de 15 20^000, conforme a
^^i^Dinheiro.—Em trinta meias dobras 192ÍÍ000. Em moeda pro-
^̂ ^̂ N̂ .̂ B̂ .̂ Tô do *0 sobredito (em que bem se vê que entram bens de meu uso) não chega a quatro mil cruzados.« Tenho por cohrar da fazenda real a importancia de 2:08ip22 dos meus soidos vencidos atê o dia de hoje, liquido dos soccorros com que tenho sido assistido e da quantia com que pela real permissão de Sua Magestade soccorro em Lisboa as minhas ir­mãs : cuia sobredita importância se acha destinada para acabai de pagar a quantia que devo á administração dos fundos da
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Em 1798 matidou o governador do eslado relirar a séde da capital da capitania do lugar da Barra para a villa de Barcellos, conforme o aviso que impetrára, de 3 de Agosto de 1798, para dest’arte dar golpe de morte á prosperidade da capitania. (1 )Ao golpe terrível da mudança da capital havia precedido 

0 da extincção do directorio pela carta regia de 12 de Maio de 1798, lambem impetrada pelo mesmo governador do eslado, pelo facto de que era este o elo que conservavam os in> digenas unidos <á sociedade.Era 0 directorio um regulamento d.ado pelo governador do estado do Grani-Pará, Francisco Xavier de Mendonça Furtado, era 3 de Maio de 1757, para regular a administração dos Índios.Todos quantos llie tem applicado a critica, diz o capitão- tenente Amazonas, concordando em sua inexe(|uibitiilade, explicam-na pela deficiência de homens habilitados para o seu desempenho em qualidade de directores.O marquez de Queluz, que mais attenlamente parece ter estudado 0 directorio pronunciando-se a respeito, diz: «Ern- íim, 0 directorio, dado pelo alvará de 15 de Agosto de 1758, nos parece quasi todo bem pensado, mas faltaram-lhe exe­cutores. »

extincta companhia do commercio do Pará, a qual, ainda co­brando a dita importância, lhe resto alguma cousa.« E não possúo mais dinheiro algum, que páre em meu poder, nem que eu tenha dado ou remettido para enthesourar na mão de outrem, nem cm moeda, nem em cousa que o valha, nem di­vida alguma activa para cobrar, senão o meu soldo vencido, que deixo dito.« Rio Negro em 22 de Janeiro de 1798.—Manoel da Gama Lobo de Almada. »(1) A boa escolha que o governador do Rio Negro tinha feito do lugar da Barra para assento do governo, unida a sua energia: excitada pela ambição de gloria, que é talvez o mais poderoso movei das acções humanas nas emprezas arduas, produziu uma distincta prosperidade de commercio e cultura. Este homem ver- dadeirainente amigo do bem publico não cessava de promover com pasmosa actividadetudo quanto conspirar pudesse para a fe­licidade dos habitadores. De anno em anno surdiam estabeleci­mentos novos e todos proíicuos. Alli se padejou pão de arroz moido em atafona movida por bestas. Estabeleceu-se uma fabrica depannos de algodão de rolo, na qual haviam desoito teares e dez rodas de fiar com vinte e quatro fusos cada uma. Fez-se uma fa­brica de calabres c cordas de piassaba para as canoas. Construiu- se uma nora para ministrar agua á excellentc fabrica da fecula do anil e a uma horta cujas plantas, regadas ao teor da Europa, rece­biam facilmente das aguas o effeito da sua benefica influencia na fertilisação do solo disposto em alforbes. Estabeleceu-se uma ola­ria, cujo arranjamento de amassaria, estendedouro e fornos cal- cinatorios e de torrefação da telha e ladrilho, era por extremo bem concebido. Agricultou-se arroz no Rio Branco, do qual se colhiam mais de mil e duzentos alqueires annuacs. Creou-se uma
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A injuria feita á probidade do coronel Manoel da Gama nelo Kovernador do estado D. Francisco de Souza Goutinlio,

e 0 e m p e n h o  que mostrava em retardar-lhe 0 progresso da
capitania do Rio Negro, haviam-no mortalmeiite aítectaüo, de modo que a 27 de Outubro de 179) acabrunhado de des- eostos. repousava aquelle benemerito varão nos braços da morte das injustiças, da calumnia e da inveja dos homens.Manoel da Gama Lobo d’Almada chegou ao Para em 1770 no posto de major, em companhia dos colonos masaganistas. Em 1771 commandou a fortaleza de Macapá, e em 1788 tomou posse do governo da capitania do Rio Negro. Morreu em Barcellos, deixando um nome, diz o capitão tenente Ama­zonas, que ainda hoje se não pronuncia sem respeito e sau- 
dâ (1g0 conde dos Arcos tomou a si rehabilitar a memória daquelle benemerito varão. Em um officio dirigido em 18U4 ao o'overno da metropole demonstra a conveniência de trans­ferir-se a séde do governo da capitania do Rio Negro para 
0 lugar da Barra, como o tinha sido até 3 de Agosto de 1798 e como o mais efficaz instrumento da sua prosperidade, propõe para governador da mesma capitania o coronel de engenheiros José Simões de Carvalho.Não chegou porém o coronel Carvalho a tomar posse do governo do Rio Negro, porque morreu em Villa Nova da

offic ina de  v e la s  de  c e ra  p a ra  p ro v im e n to  d as  ig re ja s  d as  v illa s , 
jm igados e povoações, c u ja  ce ra  v in h a  em  pao do SoR m oes La- 
V ro u -se  a  t e r r a  com  a ra d o  p a ra  a  s e m e n te ira  ^ c u l t i \ o  do a n i l .  
E s tab e leceu -se  u m  a ç o u g u e  re g u la r  em  q u e  se t a } h a \a  e v e i ^  
c a rn e  de v ac c a  v in d a  do R io  B ran co , em  cu ja s  c a m p in a s  im m e n  sas e p in g u e s  o m esm o  g o v e rn a d o r, a  despezas su as , R av ia  post^o 
gado  v a e c u m  de e x c e lle n te  q u a lid a d e , c a v a l la r  e n iu a r  im p or^  
t a d o d a s  te r r a s  dos h esp an h ó es, n a  c e rte z a  de í ^ e  a  v is ív e l  b o n ­
d ad e  d a q u e lle s  cam pos a s sa litra d o s  fa r ia  c re sce r I’aPjdament^^^^ 
p ro d u cção  d estes a n im a e s  a p o n to  d e  q u e  n ao  so a l im e n ta r  os m o ra d o res  do R io N egro m a is  a in d a  p a ra  estes e x  p o i S m  p a r f o  P a rá .  E s ta b e lo c ira ra -se  dous. p esq u e iro s  no  R io  
B ran co , u m  n a  m a rg e m  e sq u e rd a  22 lég u as  a c im a  d a  ®mbo 
c a d u ra , e o o u tro  n a  m a rg e m  d ir e i ta  d e fro n te  d a  boca do n o  Ua

o esp ec tácu lo , q u e  a te o u  no  g o v e rn a d o r  4 « .P a rá  u m a  in v e ja  p e rfe itis s im a , q u e  p o r e x tre m o  o in d ispo z  co n ­t r a  u m  h o m em  v e rd a d e ira m e n te  zeloso do se rv iço  do p rm c ip e  ca m a n te  d a  p u b lic a  u t i l id a d e ;  de  cu jo  g en io  c re a d o r re c e ia v a ^
a n o tic ia  chegasse  a c o n c ita r  n a  c ô rte  a  le m b ra n ç a  de o fazei seu  
su ccesso r n o  g o v e rn o  do E s ta d o ; e p a ra  b a ld a r  esta  t r a ta v a  de c o r ta r  pelo  c re d ito  e m e re c im e n to  d a q u e lle  h o m em , 
d e n e g r in d o  e o ffuscando  a  su a  pessoal re p u ta ç a o  p e ra n te  o th ro n o  
so b eran o , n a  c e rteza  de se r  a c re d ita d o  p o r « m  i j in a o  q u e  ^  
m o m en to  o ccü p av a  u m  dos lu g a re s  do  g a b in e te  (D. „Souza C o u tin h o ), e de n ão  se r  d esco n ce rta d a  a su a  c a lu m n ia  c 
a c ir ra d a  in tr ig a  pelas c a r ta s  officiaes dp G am a, b u scan d o  com ^ 
b u scav a  in te rc e p ta l-a s  p a ra  m a is  e m p e c ilh a r  a v e id a d e .»  (Gowi* pendio das eras da província do Para p o r b a e n a .)
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Rainha, hoje Villa Bella da Imperatriz, onde se acha sepul­tado, de uma indigestão de ovos de gaivota.Em consequência disso foi em 1805 nomeado e tomou posse em 1806 de governador da capitania o intendente da ma­rinha e dos armazéns reaes no Pará o capitão de mar e guerra José Joaquim Victorio da Gosta. (1 )Teve a capitania do Rio Negro sete governadores de no­meação regia, além de quatro governadores e um governo interinos, até que a nova ordem constitucional estabelicida, em Portugal, fez baixar o decreto de 29 de Setembro de 1821, pelo qual se installou alli, como nas outras províncias uma junta provisória, eleita em 3 de Junho de 1822 e composta dos cidadãos Antonio da Silva Craveiro, Bonifacio João de Azevedo, Manoel Joaquim da Silva Pinheiro e João Lucas da Cruz, a qual entrou no governo em lugar do governador no­meado 0 coronel Antonio Luiz Pires Borralho, que ainda não havia tomado posse do cargo.Enviou 0 Rio Negro dous deputados ás cortes constituintes de Portugal, que foram João Lopes da Cunha e José Caval­canti de Albuquerque.Proclamada a independencia do Brazil, o decreto de 20 de Outubro de 1823 aboliu as juntas provisórias, nomeando para as províncias presidentes com conselhos electivos. Nestas nomeações não se contemplou o Rio Negro, que conti­nuou a ser administrado atéH825 pela sua junta provisória.Nessa época, sendo presidente do Pará José Felix Pereira de Burgos, depois barão de Itapicurú-mirim, e constando- lhe a agitação em que se achava o Rio Negro, pelos conflictos suscitados entre o ouvidor e a junta provisória, tomou a de­liberação demandar dissolver a mesma junta e de nomear para alli commandar as armas o capitão Hilário Pedro Gur- jão ; do que tudo deu parte ao governo geral, que approvou todas estas medidas, por aviso de 8 de Outubro de 1825.As instrucções que haviam baixado do governo geral a 26 de Março de 1824, designando nominalmente todas as provín­cias e 0 numero de deputados, que ellas deveríam dar á as- sembléa geral, nenhuma menção fizeram do Rio Negro. Só­mente em 8 de Novembro de 1825, por occasião da extincção da junta provisona, officiando o governo á presidência do Pará, pediu informações sobre o estado e causas da decadên­cia província do Rio Negro.Portanto, depois da proclamação da independencia, o governo do Brazil não contemplou o Rio Negro como pro­víncia, não obstante o art. 2 .“ da constituição, que deter­minou que 0 império ficasse dividido nas províncias que então existiam.
Depois dessa época, occorreu no mez de Junho de 1832 uma sublevação do povo e tropa, que proclamaram o Rio

(1) Diz o capitão tenente Amazonas que tornou-se o gover­nador Victorio da Costa, tão conhecedor da lingua tupv ou geral, ([ue ate corrigia os proprios iiidigénas.
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Negro província, nomearam presidente por acciamação o ouvidor da comarca Manoel Bernardino do Souza Figuei­redo, o qual, bem que protestasse, percorreu entretanto as ruas mais publicas da villa da Barra debaixo do pallio.Foi iiïualmente acclamado commandante das armas o te­nente Boa ventura Bentes.Em seguida lavraram os insurgentes uma acta de des- membração do Pará, deputando ao governo imperial o re­ligioso carmelita Fr. José dos Innocentes, o qual procurando dirigir-se ao Rio de Janeiro pelo Madeira, foi impedido pelo presidente de Mato Grosso e obrigado a retroceder.O presidente do Pará José Joaquim Macbado de Oliveira apenas teve conhecimento de semelhantes acontecimentos, fez marchar uma força commandada pelo tenente coronel Domingos Simões da Cunha para reprimir os insurgentes. Prepararam-se estes para a defesa, fortificando com trinchei­ras os pontos das Lages e do Bomfim, pouco abaixo da villa da Barra, e nelles assentaram 30 peças de artilharia e acampa­ram para cima de 1.000 homens.Foram porém batidos os sublevados e no dia 10 de Agosto foi dissolvida a provincia, que, voltando a ser comarca, foi administrada pelo commandante da força expedicionária.Por varias vezes pretendeu-se restabelecer a comarca do Rio Negro na sua antiga categoria de provincia. A distancia em que se achava a capital da provincia do Pará da cabeça daquella comarca, cujas fronteiras limitam não menos de seis Estados; o risco que havia do apparecimenlo de conflictos territoriaes, que as autoridades de jurisdicção limitada não poderiam prevenir, não lhes restando outra alternativa a não ser a de testemunharem impassíveis a offensa dos direitos na- cionaes, a espera de ordens e instrucçoes tardias, ou antes a de aggravarem as questões por excesso de zelo ou por falta de conhecimento preciso da materia, eram razões bem po­derosas para o restabelecimento da provincia.Além disso, muito ma) se fazia sentir a acção da autori­dade presidencial naquellas paragens lão remotas, distantes da capital do Pará 300, 400 e 500 léguas; muito pouca ou quasi nenhuma fiscalização podia ella exercer sobre as auto­ridades subalternas, de modo que era uma necessidade irn- prescindivel 0 restabelecimento da provincia.« Emquanto a comarca do Rio Negro, dizia no senado o então visconde de Abrantes, foi administrada por governa, dores, no tempo da monarchia absoluta, prosperou ; a secre­taria e a lhesouraria do Pará podem offerecer documentos valiosos ao estado de progresso em que ia o Rio Negro du ­rante a administração particular dos governadores ; a renda publica tinha augrnentado, a colonização tinha prosperado, a população tinha-se avantajado, havia um tal ou qual commercio regular com a capitale com os estados vizinhos, haviam estabelecimentos industriaes, que se achavam em via de progresso......... desde que esse passado foi posto á mar­gem, a comarca do Alto Amazonas definhou-se e como que desappareceu ! »
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A comarca do Alto Amazonas ou do Rio Negro compii- iilia-se então:Na parte ecclesiastica : de 1 vigararia geral, 23parochias, sendo 5 despovoadas ou decadentes,! seminário, creado em 1848, e filial ao do Pará, e 3 missões estabelecidas em Porto Alegre,- no Rio Branco, no Japurá, Içá e Tonantins, e final­mente ho Andirá, que era a unica que ia apresentando al­guns resultados.Na parte civil e judiciaria: 1 comarca com um juiz de direito ; 2 julgados ou termos municipaes com juizes letra­dos ; 4 municipios, compostos de 1 cidade e 3 villas, e de lo delegacias ou subdelegacias.Na parte estatistica: 21.982 habitantes livres e 710 escra­vos, ao todo 22.692 almas (segundo o incompleto recensea­mento de 1851); não se comprehendendo naquella cifra uma multidão numerosa de indígenas pacificos ou irregularmente aldeados ou das très missões.Na parte da navegação commercial: faziam a navegação entre a comarca do Alto Amazonas e a província, propria­mente dita do Pará, 40 a 50 barcos e canoas, de porte de 15 a 16 tonelladas, e mais de 2.000 canoas de differentes lotações empregavam-se em muitos e variados ramos de negocio para Mato-Grosso (1) e até ás fronteiras dos estados estrangeiros

(i) « Essa navegação, porém, em gyro continuo, escrevia ao ministério do império o Sr. J. B. de F. Tenreiro Aranha, por tantos e tão ramificados rios e pelos tão vastos lagos desta pro­vinda, é penivel quando se sóbe através das fortes correntezas das aguas que correm sempre com impectuosidade para baixo, mor­mente nos seis mezes de Janeiro a Julho, que são os da enchente, que vem desses depositos immensosdo interior.»O vapor, porém, veio acabar com esses eml)araços e abrir nova era á navegação do Amazonas e seus alíluenles.Por vezes appareceram tentativas para a navegação a vapor no Amazonas. Ern 1826 um barco dos Estados-Unidos surgiu na capitâl do Pará, com importante carregamento, no intuito de subir pelo Amazonas para o Perú. Foi, porém, embaraçado e leve de voltar, visto como era privativa dos nacionaes a navegação do interior.Ein 1828 uma sociedade com o titulo de—promotora da agri­cultura, industria e navegação,—pretendeu eslabclecer-se no Pará. O presidente da província nomeou uma commissão para dar parecer sobre a utilidade da empreza.Foi promplamente satisfeito, e esses trabalhos foram publi­cados no Pará, e transcripios com honrosa menção na Ingla­terra, no Apendice do padre Amaro.Não foi, porém, avante.Em 1837, sob a direcção do presidente da província, se quiz organisar outra sociedade para fazer-se a navegação a vapor pelo Amazonase aguas do Pará. Nomeou-se uma commissão para apresentar o projecto, que foi approvado e publicado no jornal Treze de J/aio, E lendo-se já inscripio um numero con­siderável de acções, ficou tudo sem andamento, em consequên­cia da retirada do mesmo presidente.Em 1838, apresentou o Sr. J. Bde F. Tenreiro Aranha um pro-
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vizinhos e de uns para outros lugares do interior, em todos os sentidos, elevando-se o numero das pess ’̂a^ as tripo- lavam, inclusive mulheres, a mais de 6.000. rmNa parte political 4 collegios eleiloraes, Ô5 eleitores denarochia e 1.965 votantes qnalificados.Na narte militar: 1 commando geral militar, creado por portaria de 5 de Julho de 1837, e que comprehendia todo o seu territorio; 5 pontos militares na fronteira ; 168 praças de linha, 65 da guarda policial destacada, 1.339 praças de um batalhão da guarda policial, 1.90á do corpo de traba*

gramma para, com auxílios do corpo legislativo e do goyemo, emprehender-se a dita navegaçcão. peclarou-se-llie, Poiém 0 e era isso da competência da assemblea proMucial, em vista do
^'Nesse^me\nm^anno^ e no de 1839, por duas resoluçõesda assembléa provincial do Pará, foram concedidos piiv ilegios a quem empreliendesse e lizesse a dita navegaçao nas aguas do Para e nara a ilha de iMarajó. Nenhum resultado tiveram.Fm 1840 passou na assembléa provincial uma lei concedendo p rh ^ ile g io p K a n n o se u m a p re W o  de 40:oqo^á companhia mi em prezar io que estabelecesse a dita navegaçao a vapor pelo
‘̂ En^Si^^na*’camara dos deputados, por outra cedeu privilegio por 40 annos á companhia de Joaquim Antomo pinheiro e outros, para fazer a mesma navegaçao pelo Amazonas. Fieou sem andamento no senado. . •„Em 1842, o negociante c proprietário Joaquim Francisco Danin, estabelecido no Pará, trazendo dos Estados-Unidos um abaicaa fapor pretendeu formar uma companhia para a payepaçao com o privilegio e o auxilio concedido pela leiAchando-se tudo na melhor disposição para dar-se pimcipio á navegação, não quiz o presidente da província prestar o auxilio nprn nil rio concedido pela lei, de modo que viu-se obrigado o em- prezario a fazer voltar a barca para os Estados-Uiiidos, ficando o K z o n a s  ainda por essa vez privado de ser navegado por va-
“’Tm 'lins do mesmo anno de 18i2 subiu pela primeira vezo Ama-ynnas o vapor de guerra Guapiassu, commandado pelo 1. te­nente José Maria Nogueira, que publicou o roteiro de sua viagem feita em 10 dias, não incluindo os dias ein que esteve lundeado, desde o porto de Belém até o de Manáqs, sendo pela metade do íprnnO 3, VÍâ£f6m d.6 voltíl á C3pitcll (lo PRráo ^Conduzia este vapor uma coinmissão enviada pelo governo imperial para oxp'lorar o Rio Branco,Frederico Carneiro de Campos, do capilao de nocencio Velloso Pederneiras e do engenheiro Toulois.Foi ainda o me'^mo vapor que sulcou pela segunda vez as a - u a s T  glande rio. Salliu em Novembro de 1847 do porio de Belém, sob 0 commando d o l.°  tenente Lassance,.conduzindo * o conselheiro Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo, então capitão de fragata, incumbido de fazer recrutamento de ma­rinheiros pelos lugares do Amazonas. lArnoiM VP7Foi igualmenie o mesmo vapor que subiu pela teiceira vez o A m a z o S  em Dezembro de 1831, conduzindo o presidente da nova nrov̂ ^̂ ^̂  B. de F. Tenreiro Aranha e as autoridades que 0 acompanhavam. Gastou nessa viagem 17 1/2 dias, sa-
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dores, instituído pela lei <le 25 de Abril de 1838, e que tão bons serviços prestou á província (1).A instrucção publica era dada ena um seminário, onde se ensinavam as linguas latina e franceza, e em 8 escolas de instrucção primaria.

hindo de Belém no dia 10 de Dezembro e chegando a Manáos a 27 do mesmo mez, em consequência da demora havida nos portos inlermedios.Em 1847, na lei do orçamento, passou da camara dos depu­tados para o senado uma autorisaçâo para empregar o governo 100:000^000 na compra de um vapor para a navegação do Ama­zonas. Ficou, porém, sem elïeilo.Em 1848, quando se discutia a lei do orçamento na camara dos deputados, propôz um deputado que se incluisse nella a mesma disposição para a compra do vapor, que já havia pas­sado na lei do anno anterior, havendo mais uma emenda para ([uc o governo fosse aulorisado a estabelecer a navegaçao a vapor pelo Amazonas e nas aguas do J*ará com vapores de guerra ou com prestações a alguma companhia.Nenliuma dessas propostas foi, porém, approvada.Em 1830 decretou a asseinbléa geral, e foi sanceionada, a se­guinte lei:« O governo é autorisado a estabelecer desde já no Amazonas e aguas do Pará a navegação por vapor, que sirva para correios, transportes, rebocagem até ás provincias vizinhas e territórios estrangeiros confinantes, consignando prestações a quem se propuzer a manter a dita navegaçao, ou empregando embar­cações do Estado. »finalmente foi organisada a companhia de navegação e com- mercio do Amazonas, de que mais deiidamente e em lugar op- portunome occuparei, e o  dial.® de Janeiro de 1833, em que começou as suas viagens, abriu uma nova era ás duas pro­vincias do Amazonas e Pará.(1) « Francisco José de Souza Soares de Andréa, official da impe­rial ordem do Cruzeiro, marechal de campo graduado do exercito do Brazil, presidente e commandante das armas, da província do Pará, etc.« Faço saber a todos os seus habitantes, que a assembléa le­gislativa provincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte :Art. 1.0 O governo fica autorisado a estabelecer em todas as villas e lugares da província corpos de trabalhadores destinados ao serviço da lavoura, do commercio e das obras publicas.« Art. 2 . 0  Estes corpos serão compostos de indios, mestiços e pretos, que não forem escravos e não tiverem propriedades ou estabelecimentos á que se appliquem constantemente.« Art. 3 . 0  A organisaçao, divisão, regimen e economia dos mesmos corpos será da competência do governo, que lhes dará commandantes e officiaes tirados das classes dos officiaes dos antigos corpos ligeiros, ou d’entre os cidadãos mais idoneos, re­sidentes nos respectivos districtos.« Art. 4 . 0  Oserviçoa queestes corpos ficam destinados será contractado por quem delles precisar, perante o juiz de paz do distrieto, precedendo licença dos commandantes respectivos, que serão responsáveis ao governo pela igualdade e segurança de taes contractos.
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Na parte financeira havia; i recebedoria de r e n j ^  

creada em 1837, e em 18 collectorias produzindo  ̂ apaponas o rendimento annual de 2:000j^000, e estas o
 ̂ Em '̂1843 foi discutido, e passou nacamara um projecto para so elevar a província a eomarca do Negro, com a denominação de província do .uma assembléa provincial de 20 membros, e dando um putado e um senador á assemb’éa geral.Este projecto, porém, Picou embaraçado no senado.

Uma das difficuldades para a adopçao da feria o predicamento de província ao território do R o Neĝ ^̂  erao À o  ter elle todos os requisitos Pr^oisos de renda e suf L ien te pessoal habilitado para a gestão separada de uma
“%” tenème?Uo s r ‘c™séi^ Jeronymo Francisco Coelhoiiilifftii uorém conjurar este inconveniente com o seguinteir rS e ío ' de sJa fivra, offerecido á assembléa geral em
* T '  A comarca do Rio Negro qu Alto Amazonas^ fica res­
tabelecida na categoria de provínciaS. José dn Rio Negro. O seu governo, porem, sera niiai e

n

A..1 f’ O Ov; inriivitlnos aue formarem estes corpos não pode-ra; talVir'da ?rilTou i S . * “ f  Pertençam, sen. |u «

não apresentarem a giua r„ nresente lei, o governo« Art. 6.« bogo depois da p u b l ^  indivíduosfará proceder ao necesraiio alistamento (le lou
r g g f g g a i ã s i Â s m a - a í S t

‘’t r r e ^ “í r t i to íe .f ? s o m n .a  total da - - ç a d ^  era de g a 

f ,2 rc l ,c S ra m a s 'V c S a 'd V s ^,le Janeiro c Fevereiro, a ll> ? f a  ^prcsiiinir, por esses oulms dailos,qiie.  ̂12:O(iOSO0O,geral, cm iini amio Pdderao el ega, iieloin^
|?"c“m”íí,Viirr%°scTpa'r'{;

liaiam dc fazcr-sc. rtvn-avrulas as rondas proviii-
cla^sl^mm.lna'iflo'sojmn cm ■ grande miáiilicíade os gcncios es-
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?)aIterno ao da provincia de Santa Maria de Belém de Grão- P.i rã .2. ° A saa ca|)ilal será na cidade da barra do Rio Ne^ro, einquanto de outro modo não fôr designado pela assembléa provincial.3. “ 0-! limites de separação territorial com a nova pro­vincia filial deS. José do Bio Negro, ficam provisoriamente marcados no rio Amazonas, a saber : pela margem esquerda, a boca superior do rio Nhamundá ou Jamundá, seguindo em lodo 0 seu desenvolvimento o leito do dito Nbamundá, rio acima para o norte; e pela margem direita do Amazonas a montanha denominada—Parintins—como era a antiga di­visa. ficando dependentes os limites interiores e tudo quanto fôr relativo á extrema e território da nova provincia, da fixação definitiva, que deverá ser feita por decreto do go­verno, e depois de havidos todos os esclarecimentos e infor­mações precisas sobre as localidades.4. ° Haverá em exercicio e com o ordenado de 3:000^000 um vice-presidente nomeado pelo governo geral, bem como haverá dous substitutos designados {>ara servirem em sua
1

pcciacs c de alto apreço desta provincia, e as imposições sobre elles as mesmas que agora são, apenas chegavam a 3:000^000 por anno; e era tal a conCnsão ou desordem em que a arreca­dação SC achava, que, nos proprios balanços do llicsouro (iro- vincial dados á presidência do Pará, não se mostrava ao menos quanto se arrecadava em cada um dos aimos pelas collecto- rias, por isso que, com esses dados, omissos e lieterogcneos de annos diversos não se podia saber ao certo qual era a arreca­dação de toda a provincia em cada exercicio : o que mui pa­tente estava e se sentia era que esses resultados não correspon­diam ao valor dos produetos especiaes desta tão abundante e vastíssima provincia, porque nelia não se arrecadava ainda nem 
0 meio dizimo.Dadas as primeiras ordens e in^trucções, logo que entrei na administração aqui, começaram algumas colleclorias a apresentar resultados, que certamente oiTerecem provas satisfactorias e evi­dentes do grande augmento das rendas provinciaes no presente e no porvir, porquanto a collectoria desta capital, que tinha arrecadado em lodo o anno de 18ol a somma de 1;22M244, só­mente nos dous primeiros mezes de Janeiro e Fevereiro deste anno, já tem arrecadado 3; 143̂ 3̂60, e a collectoria de Villa Nova, que em todo o predito anno de 1831 arrecadou 10M640, já no mez de Janeiro tem arrecadado 324/1640, cujos dados são suíTicientes para conhecer-se que as rendas peculiares desta provincia, que  ̂ 3;000í|000 por anuo, neste virão a ser de 20:000^000 e iios seguintcs ainda de muito mais, se porventura 
0 commercio, agricultura, a pesca e todos os ramos de indus- iria, que se trata de activar e desenvolver, chegarem a fazer reproduzir e melhorar tudo quanto aqui a natureza tão liberal esta offerecendo. »_ (Relatorio apresentculo em 30 da Abril de J8ò2 ao m'misterio do artperio pc 0 pnrneiro presidente da provincia do Amazonas daào Enptisla de Figueiredo Tenrcii o Aranha.

I
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falia ou impedimeiilo. O vice-presidente lerá um oííicial ás 
ordens.Também haverá um commandanle geral mililar,cnm um secretario, para os oLijeclos relativos á força mi iiar, serviço da guarnição e fronteiras. O dito commandanle mi­litar, além das vantagens de exercido, terá duas cavalga­duras e 600^000 de gratificação annual. . ^6. ® Haverá mais para o serviço da guaroiçao e troni^iras um corpo fixo de linha, composto de (juatro companhias e a
forçi de 400 praças. ,7. ” A província constituirá uma so comarca, e o respecii juiz de direito lerá o ordenado de 2:400ij!000, e se lhetará 0 tempo de serviço de mais metade do que ellecliVí- mente servir: além das honras de desembargador, que lhe ficarão compelindo depois de um qualrienni9 de exerci3io daquelle cargo de magistratura na dita província.8. " A comarca terá tres termos ou julgados municiiiaes, a saber: o da Barra, comprehendendo a villa de Barceiios, o de Ega e de Maués, todos tres com juizes municipaes Ifiraaos, vencendo o ordenado de 600j$i000, conlando-se-lhesmais metade do tempo de serviço; e lendo a  ̂ 'cellos fôro civil e conselho de juiados, e os juizes substituto^ de que trata o art. 19 da lei de 3 de Dezembro de 1841. Uí> juízes municipaes letrados, alternarão com o juizde direito na abertura das sessões dos jurados e correições.9. “ Haverá um só commando superior de guardas nacio- naes, e o commandante geral militar poderá accumular este
emprego. . . j „ »..«c o«10. A província do Gram-Pará continuara e dar tres ue-pulados e um senador á assemble! geral, e a dollioINegiodará dous e um senador. dl í .  O vice-presidente, commandante geral miiuai e ma<yisirados, que servirem no Bio Negro, não poderão a ii ser'eleilos nem .senador nem deputados geraes ou provin- 
c íb ps •12 0 numero de m-mhros da assembléa legislativa pro­vincial do Gram-Pará fica elevado a 36, sendo oito eleitos 
pela província do Rio Xegrn. , . ,13. Haverá um delega.lo geral de P°rei formado, com o ordenado annual de 800̂ 0̂00, e se iiie contará este serviço como de magistratura e com direito a accesso de juiz de direito. A este delegado competem as mesmas funeções na província do Rio Negro, ifue ao cheft de
policia do Pará. „„.»nnfns14. Para arrecadação dos impostos geraes e pagamentosdas despezas e serviços geraes haverá uma ^renda.s, composta de um administrador com 1 .200j?U0aj ne 
ordenado annual, um escrivão e um ll^esaureiro "rvi .onl dellescom 800^000, um amanuense coni 400#000 e um con linuo, que .servirá de porteiro com 360^000.Haverá mais um ajudante do procurador fiscal da inebOU-
raria com 600^000. , „ f,.« ,i-, rprp15. Pela thesouraria do Paia se auxiliara o colie ua rece-
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lieJoria das rendas do Hio Negro, com a quanlia que for nccessaria para siipprimento de deficit que houver, e con- furrne as ordens do governo geral.16. O vice-presidente da província do Rio Negro, annual- mente enviará á assembléa legislativa provincial, no tempo de suas sessões e por'intermedio do presidente do Pará, um relatorio do estado dos negocios públicos daquella província qiic sejam relativos a objectos provinciaes e municipaes, in­dicando cs necessidades, a que a sobredita assembléa deva prover de remedio, e indicando as medidas, que para esse fim llie parecerem mais apropriadas. Ascamaras municipaes na mesma oceasião, e pelo intermédio do referido vice-pre­sidente, remetterão os seus relatórios, balanços e orça- mento.s para ser tudo presente a assembléa provincial.17. ü vice-presidenie do Rio Negro, terá todas as attri- buições que as leis em vigor conferem aos presidentes de provincia, especialmente a de 3 de Outubro de 1843, com a declaração, porém, de que todos os actos por elle ordenados, tendo logo de ser executados, como o exige o bem do serviço publico, ficam sujeitos a ulterior e definitiva resolução do presidente do Pará, a quem se diri^nrá sobre todos os objec­tos c em todos os casos em que os presi lentes de provincia se dirigem ao governo geral.18. A nova provincia continua na parte eccieslastica a fazer parte da diocese da provincia do Grão-Pará.Semelhante projecto, sobremodo defviente para as neces­sidades que reclamavam prompto remedio, continuando a collocar a nova provincia na dependencia da provincia do Pará, c .'em a automíca necessária, não conseguiu ser adop- tado, c a comarca do Rio Negro ou do Alto Amazonas con­tinuou a fazer parte da provincia do Pará, até que pela lei n.®582, de 5 de Setembro de 1850, foi de novo elevada á ca­tegoria de provincia, com a denominação de—Provincia do Amazonas.—Eis a intrega da lei:Art^ 1." A comarca do Alto Amazonas , na [irovincia do Grão Pará, fica elevada á catcgoiia de provincia, com a denominação de provincia do Amazonas. A sua extensão e limites serão os mesmos da antiga comarca do Rio Negro.Art. A nova provincia terá por capital a villa da Barra do Rio Negro, cm quanto a assembléa respectiva não de­cretar a sua mudança.Art. 3..“ A provincia do Amazonas dará um senador e um deputado á assembléi geral: Sua assembléa provincial constará de 20 membros.
Art. 4.” O governo fiea autorisado para crear na mesma provincia as estações fiscaes indispensáveis para arrecada­ção e administração das rendas geraes, submettendo-as de­pois ao conhecimento da assembléa geral para a sua defini­tiva approvação.Art. 5.° Ficam revogadas as leis cm contrario.A installação da nova provincia do Amazonas, teve lugar 

110 1.“ de Janeiro de 1852. ®
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Dosarcluvos da ramara m unicipal de Manaos, anliga v illa  
da BariadoIUo Negro, exliahe o seguiiite e irnportanle 
docuimnito da solemiie in a uguraçâo da nova provincia do 
Amazonas, que a lii vai lielm enle iranscrip lo.

CAMARA MUNICIPAL.

SESSÃO EXTRAORDINARIX DO DIA 1.° DE JANEIRO DE 1852.

Presidência interina do Sr. Rodrigues do Carmo.

« A’s nove horas menos dez minulos da manhã, feita a chamada, se acdiaram presentes osSrs. vereadores Barroso, Páo-Brasil, Roberto, Brandão, Paula Azevedo, Manoel José de Macedo, Fleury e Pedro Mendes Gonçalves Pinheiro: ve­rificado pelo Sr. presidente existir num ep legal para formar casa, declarou aberta a sessão e em seguida passou a nomear uma commissão para receber o Exm. 3r. João Baptista de Figueiredo Ferreira Aranha, presidento nomeado para esta provincia do Amazonas, que se deve achar na casa ás nove horas para prestar juramento e tomar posse da mesma, como tudo se acha concluido na acta da sessão de 29 de Dezembro ultimo, cuja nomeação rtcahiu nos Srs. vereadores Brandão, Fleury, Pinheiro, Paula Azevedo e Páo-Brasil.A’ hora indicada compareceu o mesmo Exm. Sr., que foi recebido e introduzido pela commissão da sala das ses­sões, tomou assento ao lado esquerdo do Sr. presidente da camara, depois do que mandou este proceder á leitura da carta imperial, por onde Sua Magestade o Imperador houve por bem nomear o mesmo Exm. Sr. para presidente desta provincia, e finda a leitura da dita carta imperial, deferiu a este o juramento dos Santos Evangelhos em um livro delles, nos termos seguintes: « Juro aos Santos Evange­lhos defender o Império, manter as liberdades constitucio- naes, executar as leis, promover, quanto em mim couber, os melhoramentos moraes e materiaes desta provincia do Amazonas; assim Deus me ajude. »Findo este acto, levantou-se 0 Sr. presidente e convidou 
0 mesmo Exm. Sr. a tomar assento á sua direita, o que assim foi effectuado, declarando aquelle, em voz alta e in* télligivel, que em virtude da sobredita carta imperial, e do aviso expedido pelo ministério do império de 7 de Junho do dito anno, dava a camara municipal posse da piovincia ao Exm. Sr. João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, presidente para ella nomeado. E passou logo o S r. presidente da camara a convidar o 1.® vice-presidente nomeado Dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda para prestar o devido ju ­ramento deste cargo, cujo juramento lhe foi eífectivarnente
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(ieferitlo da fórma mencionada, e repetindo o 2.® vlce-pre- sidentc0 conego Joaquim Gonçalves de Azevedo; o 3 .“ o coronel João Henrique de Mattos e o 6.® o cidadão Manoel Tliomaz Pinto «assim 0 juro» O Sr. presidente da camara, sendo 0 vice-presidente nomeado em 5.® lugar passou a pre­sidência desta ao Sr. vereador immediato em votos, o que feito, deferiu este á aquelle o juramento nos mesmos termos acima mencionados, e reassumiu novamente a presidên­cia.OEx.m. Sr. presidente da provincia, pedindo permissão á camara, deíiriu igualmente o juramento dos Santos Evange­lhos, com as formalidades que constam do termo retro, a João Wilkens de Mattos, que por carta imperial de 18 de Agosto do anno proximo passado, foi nomeado para secretario do governo desta provincia.Coucluido que foi o que acima fica declarado, sahiu a ca­mara em companhia do Exm. presidente da provincia e mais autoridades e cidadãos outros, que se achavam presentes e se dirigiram á capella do seminário episcopal, onde foi ce­lebrado 0 religioso acto de acção de graças, dirigindo-se depois ao palacio do governo, onde foram pelo Exm. presi­dente da provincia empossados dos seus cargos os empre­gados nomeados pelo governo de Sua Magestade o Imperador para chefes de diversas repartições. Logo se recolheu ao paço delia, acompanhando o Exm. Sr. presidente, e ahi na safa de suas sessões, tomando novamente assento o mesmo Exm. Sr. ao lado direito do Sr. presidente da camara, de­clarou em voz alta, que em virtude da lei de 5 de Setembro de 1850 installava a provincia do Amazonas para a qual fôra nomeado presidente por carta imperial de 7 de Junho do anno proximo passado do que lavrou o secretario da pre­sidência 0 competente auto, que foi assignado por elle presi­dente, pelos vereadores da camara, pelas autoridades e mais cidadãos, que presentes estavam.Finalmente, depois de ter a camara deliberado que se fi­zesse publico por editaes todas as occurrencias nesta men­cionadas e que se communicasse a todas as camaras da pro- vinria, convidou o Sr. presidente da mesma ao Exm. Sr. presidente da provincia para que se dirigisse á igreja de iXossa Senhora dos Remedies, matriz provisoría desta ci­dade, a fim de ahi assistirem ao solemne Te-Deum laudamus em acção de graças por tão satisfactorios acontecimentos e levantou a sessão, mandando lavrar esta acta que com os demais membros assignou. E eu Clementine José Pereira Guimarães, secretario, que a escrevi. {Seguem-se as assigna- turas.)De 1852 a 1874 tem sido a provincia do Amazonas admi­nistrada por 14 presidentes.A população dessa immensa provincia, igual em superficie á quarta parte do império, e talhada pela natureza para conter em si tres estados grandes e poderosos, é por demais reduzida, sendo apenas avaliada em pouco mais de 60.000 almas.
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Segundo algumas estatísticas, sem duvida nenhuma muito imperfeitas e incompletas, a sua população era:
Em 1788 de................................ 30.800 almas.1821182518481849 1851 1856 1861 1866

34.69232.73222.77222.76229.90441.81946.18740.443
No ensaio corographico de Baena vem uma taboa num é­rica da população da comarca do Rio Negro, que se resume da maneira seguinte:
RIOS. POVOAÇOES.

Negro................... 26Branco................ 3Uapés................... 1
Xlé........................Amazonas até Ta- 1

batinga............. 13Madeira............... 2Canumã............... 1Maué-assú........... 1Fura Urariá....... 1
U atum ã............... 1
Jatapú.................. 1

51

HABITANTES LIVRES
8.031697

12240
5.2656013661.689253332485

17.881
962

18.843
Escravos em toda a comarca.............
Total, eKceptuados os indios sel­vagens ....................................... .......
Na comarca do Rio Negro, diz ainda Baena, desvaneceram- se os lugares de S. Marcellino, da Conceição, de S. Felippe e de S. Martinho do Rio Branco e a villa de S. Jose do Ja- vary,no 'Solimões. As villas e mais povoações, que perma­necem ainda, apresentam-se mui pouco fornidas de habi­tantes: não ha taboa de população desta comarca que não patenteie de anno em anno um decrescimento sensível: ve-.se ainda nade 1821 o numero de 34.692 habitantes; na de 1825ode 32.732; na de 1827 o de 16.403 ; e na de 1831 o de 16.213; e por consequência no espaço de 10 annos a popu­lação mediterrânea perdeu 18.479 moradores, perda que se diz occasionada da diserção dos indianos, do contagio das sezões e bexigas e ias correrías dos il/wras.G Dr. João Anu-nio de Miranda, no relaturio que em Agosto de 1840 apresentou á assembléa provincial do Para, dava á comarca do Rio Negro, de 30 a 40.000 almas.
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0 capitão-tenonte Amazonas, contestando^ em parte os cálculos de Baena, ponderando que a extincção ou desappa- lecimento de muitas hahitaçoes outr’ora existentes em certos lugares não póde considerar-se como prova do de­crescimento da população, por ser conhecido que os mora­dores têm mudado a sua residência para as cabeceiras de innumeros lagos, rios e igarapés, e reconhecendo final­mente a impossibilidade de um arrolamento exacto, apre­senta, como resultado da sua própria observação e das fracas e incompletas noticias, que começou a colligir em 1840, um mappa de toda a população naquella época,excepto os sel­vagens, com distincção das classes ou raças de que se com­põe, a saber: brancos naturaes do paiz e mui poucos es­trangeiros; mamelucos, que são o apuro da raça indigena por sua união com os brancos; indigenas genuínos, nascjdos no grêmio da sociedade; cafuzes ou caribocas, que são a degeneração da raça indigena, por sua união com os negros; e estes últimos.O referido mappa resume-se nos seguintes algarismos :
Almas.

Amazonas......................... : ....................  14.766SolimÕes.................................................. 5.865Baixo Rio Negro.................................... 14.899Rio Branco.. ....................................... 1.070Alto Rio Negro......................................  3.984
40.584

Brancos.................................................... 3.454Mamelucos..............................................  10.871Indigenas.....................    23.339Mestiços..........................    1.980Escravos..................................................  940
40.584

Por 100 :Brancos..................    9Mamelucos..............................................  29Indigenas................................................  58Mestiços................................................... 4Escravos.................................................. 3
100

Fogos.......................................................  4.530
Em 1788, segundo Baena, o numero de fogos da comarca do Rio Negro era de 29.568.Segundo o recenseamento confeccionado em 1852 e geral­mente reconhecido como muito incompleto, era a popula­ção da provinda do Amazonas de 29.798almas, sendo 7.815

í714
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homens livres e 225 escravos, 8.772 mulheres livres, e 117 escravas, 6.776 menores livres do sexo masculino e 117 es­cravos e do sexo femenino 5.685 livres e 146 escravas.De dous quadros estatísticos da população da província 
exlrahi o seguinte :

Em 1849:
Homens livres, maiores......................... 6.073Idem idem, menores..............................Mulheres livres, maiores....................... 6.167Idem idem, menores.............................. 4.78bHomens escravos, maiores..................  198Idem idem, m enores........................... 140Mulheres escravas, maiores.................  231Idem idem, menores..............................  131Estrangeiros................................................. °0índios....................................................

Total.......................  22.762
Em 1851 :

Homens livres, maiores......................... 7.815Idem idem, menores.............................Mulheres livres, maiores.......................Idem idem, menores............................ ^  qq«Homens escravos, maiores...................  225Idem idem, menores.............................  117Mulheres escravas, maiores................  2/2Idem idem, menores.............................. 136Estrangeiros...........................................  10®índios..................................................................
Total.......................  29.904

Diferença para mais no ultimo............ 7.142
Assim como se não póde attribuir certamente esta d ife­rença a crescimento tão rápido da população em dous annos, disse 0 presidente do Pará no relatqrio que apresentou ao presidente inaugurador da provincia do Amazonas, assim lambem não póde deixar de reconhecer-se que ainda mui diminuta foi a que se deu no segundo quadro ; porquanto aquella diferença é devida ã falta de se não ter inscripto no primeiro a população dos lugares de Tabatinga^e Moreira, e de se ter retirado para o interior a população de Santa Isal3el, Moura, Carvoeiro e outros do Rio Negro, e nem se quer se fez menção de alguns outros populosos lugares da provincia, cuja omissão se acha de alguma sorte corrigida no segundo quadro, com o numero mais approximado de

p e s s o a s .  . . , ^T o d a v i a ,  c o n t i n u a  0 p r e s i d e n t e  do Para, a i n d a  no q u a d r o
do anno de 1851, assim como no de 1849, nota-se que, ten-
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do-se inscripto em ambos o numero dos escravos e estran­geiros, houvesse^a tão sensível falta dos indígenas, deven« do-se ter lançado pelo menos o considerável numero dos que se acham domesticados das tribus Maués, dos rios Ma- m urúeA ndira; Mundurucús, dos rios Abacaxis, Canumá e Muruámuratuba • Uarauquise Pariquis, do rio Uatumá ; Mundurucús, dos rios Madeira e Purús e das povoações do Amatary, Uautás e dos lagos Manacapurú e Manaquiri, que se acham em torno e proximos dessa capital, e outros que se acham pelos rios e lagos ainda mais distantes, já em po­voações e estabelecimentos de lavoura, ou dados á pesca, navegação, etc.A serem incluídos, como penso que devem ser, todos es­ses habitantes naturaes dessa província, pelo menos aquelles que se acham baptisados e já de alguma sorte uteis á socie­dade, estou que o quadro da sua população poderá ser elevado a mais de 100.000 pessoas, sem se incluirem as hordas barbaras, errantes e ainda desconhecidas.JFallando do recenseamento de 1866, dizia o illustrado Sr. Tavares Bastos: « Comquanto se deva considerar aquelle total de 40.443 almas, como o da população conhecida, al­deada ou catechisada, com excepção das tribus com que não ha pratica habitual de commercio, é ellecomtudo mani­festamente insignificante. E’ uma gmtta d’agua iiaquelle oceano. »

Eis como se achava nessa época distribuída a população pelos differentes distrittos;

i) ■

) ‘
I t

Manáos.....................................................  6.404Tauapessassú...........................................  1.398Canumã .......................................   529Borba........................................................  2.335C rato ........................................................  5.998M oura......................................................  707Bio B ranco..........................................   268Barcellos................................................... 646Thom ar.................................................... 824Marabitanas......................    618S. Gabriel................................................ 1.223S e rp a ......................................................  1.533Silves.........................................................  3.426Alvellos........................................    1.433Teífé..........................................................  1.894Fonte Boa................................................. 651S. Paulo de Olivença............................. 1.007Tabatinga..........................................   624Villa B ella ....................................... • . . .  4.333Andirá......................................................  1.097Conceição (Maués)....................................  3.609
O recenseamento de 1873 approxima-se um pouco mais da verdade, mas não é ainda a sua legitima expressão. índica^

-♦ .= .»Alt.
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rei alííumas diílerenças entre os dous recenseamentos fl866 e 1873) 0 qui altestam o augmento da população:

1866. 1873.
Teflé.........................................  1-894 2.237Barcellos ..........................  646 944S e S  . ........................  1-633 2.569A n d ir á : : . . . . - ........................  1.097 1.747Canumã.................................... 629 1-896Thoniür....................................s Paulo   1.007 2.184A lve iio s .:.:.'.:.......................  1-433 2.078Rio Branco............................... -̂ 68 3o5Cudajaz....................................  --1^6Tabatinga................................. 624 786

E" claro que nestes recenseamentos não se acham compre­hend idos os Índios ainda não catechisados e dos quaes não é possivel conhecer o numero, por liabitarem alguns delles, ou a maior parte das tribus, regiões até agora nao explo­
radas, ou mal conhecidas. , iPodem, entretanto, ser approximadamente calculados ue
30 a 40 mil almas. (1)

íli A catechese dos indios tem merecido attenção f particular da parte do Exm. Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, actualnresidente da provincia. . _ .Existem na provincia tres missões, denominadas: Caldeirao,S. Pedro e S. Francisco. . , . , • i „•Eis as noticias que dcllas nos fornoco o relatorio da prcsidcncia
Caldeirão.—A localidade em que está fundada esta missão 6 alta vistosa e arejada: próxima a matas de boas madeiias de construcção e perto de um igarapé de excellente agua. Porem, como todos os pontos do rio Solimões, é muito sujeita a piiins e a

que está a missão tem 898 braças de frente, coin- poe-se da igreja e de 22 casas bem preparadas, além de outras mais npmienas ciue servem de fornos e outros misteres...A população/ todaella de indios catechisados, é de 176 aimas e emprega-se no cultivo da mandioca e cereaes, na construcção de canôas, na pesca e na caça, que muito abundamnaquelle ponto. ,  ̂ ,Ha alli para mais de 100 cabeças de gado... _ .S. Pedro.—Esta missão foi fundada pelos padres missionários franciscanos observantes, na margem direita do no Madeira, duas milhas ao norte do lago de S. Pedro, abundantíssimo em taita-
‘o^os elles Indios

m uras... São dóceis e obedientes ao seu pastoi.Ila na missão uma capella, quasi concluída, e 14 ^  "tantes tèm feito 24 roças de mandioca e algumas plantações de Srefes ; possuem 14 canôas de diversas dimensões e empregani-sc

■



—  166 —

Fallando da população da província, dizia o Exm, Sr. pre­sidente, norelatorio apresentado no corrente anno á assem- bléa provinrial:« Galculando-se approximadamente, segundo os dados of- ficiaes existentes, póde-se afíirmar que a população da pro­víncia é de 74.216 almas, numero quasi igual a que foi adoptado pela repartição de estatística do Império.Compõe-se a província do Amazonas de 4 comarcas, 7 mu­nicípios, 3 cidades, 6 villas com 22 freguezias.As cidades são: Manáos, capital, antiga villa da Barra ; Teífé e Itacoatiara, antiga villa de Serpa.
A s villas são: Silves, Villa Bella da Imperatriz, Conceição, antiga villa de Maués; Barcellos, Cudajaz, Alvellos. (1)São freguezias e povoações mais nolaveis, Canumã, Moura, Tabatinga, Tauapessassú, Thomar, Borba, Manicoré, Fonte Bo'», Tonantins, Manacapurú, S. Paulo e Rio Branco.A comarca da capital (Manáos) foi creada por decreto de 26 de Julho de 18o0.A comarca de Solimões foi creada pela lei de 7 de Setem­bro de 1853 e constituída a 19 de Março de 1855.A de Parintins foi creada pela lei de 24 de Satembro de 1858.A do Rio Negro foi creada por lei de 30 de Abril de 1873 e contituida a 25 de Setembro do mesmo anuo.Consta igualmente a província do Amazonas de um dis-

4:A

n a  a g r ic u l tu r a ,  pesca do p ir a r u c ú ,  caça , c o n s tru c ç ã o  d a s  casas e 
can o as e lim p e z a  d as  ru a s  d a  p o v o ação .

S. F ranc isco .-—M issão ta m b é m  fu n d a d a  pelos p ad re s  m iss io n á ­
r io s  n a  c o n llu e n c ia  do r io  P re lo  com  o M adeira , em  te r r a s  firm es, 
a l ta s , a b u n d a n te s  em  caça  e e x c e lle n te s  p a ra  a g r ic u l tu r a .

Os d o u s r io s , n a s  s u a s p ro x im id a d e s , são  a b u n d a n te s  em  pescado  de d iv e rs a s  q u a lid a d e s  e em  ta r ta r u g a s .
C o n sta  a p o p u lação  de 133 in d ic s  A ra ra s , q u a s i to d o s m a io re s , 

p o rq u e  as c r ia n ç a s , a n te s  dos p ais  se re m  a ld e a d o s , t in h a m  sido  com  fa c ilid a d e  to m ad o s  pelos r e g a tõ e s . . . . . . .
C o m p õ e-seo  a ld e a m e n to  de u m a  c a p e lla  e 55 casas boas, a lé m  de 

o u t r a s  p eq u en a s  q u e  se rv e m  p a ra  fo rn o s  e o u tro s  se rv iç o s  : e n t r e  
a q u e l le  n u m e r o c o n ta .s e  u m a  d e s tin a d a  p a ra  n e l la  fu n c c io n a r  
a  e sco la  p u b lic a  e o u t r a  p a ra  re s id ê n c ia  do m is s io n á r io .

Os h a b i ta n te s  p re p a ra m  p a ra  m a is  de 60 ro ç as  de m a n d io c a , 
m i lh o  c b a n a n e ira s  ; e no  a n n o  p ro x im o  lin d o , a lé m  d a  fa r in h a , 
g a s ta  n o  c o n su m o , v e n d e ra m  300 a lq u e ire s  ao  p reco  d e  5Ã a 7É c a d a  u m .Além disso possuem 26 canôas, que se empregam na pesca.Onze rapazes já sabem 1er, escrever, contar e fallar soffrivel- mcntc a lingua portugueza.

O s e rv iç o  d ac a tcc lie se  e s tá  sob a  d irec c ã o  do s u p e r io r  dos m is ­
s io n á r io s  c a p u c h in h o s  p a d re  S am u e l M á n c in i.

( 1  ) Cudajaz e Alvellos (antiga freguezia do Coary) foram ele­vadas á categoria de villas por lei provincial do 1,° de Maio de J874.

lí
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triclo eleitoral com seis collegios, e conta 111 eleitores e
7.903 votantes. an i «Elege urn senador, dous deputados geraes e 20 deputados
provinciaes. . . , ^Barcellos, ou antes Mariuá, foi a primeira capital da ca­pitania de S. José do Rio Negro. , ■ A-Está situada na margem direita do Rio Negro. O indio Camandri, chefe dos Manáos, foi o seu fundador.Loo-o acima da villa, e servindo-lhe de limite, corre um grande i«-arapé de agua branca, denominada PaUgrande. No tempo da cheia do Rio Negro, nos mezes de Fevereiro e Março, as aguas deste rio represam as do Pae-grande e \e-se  perfeiiamente a separação das duas aguas de cores dilte- rentes. No meio da villa, e cortando-a, corre um outro iga­rapé muito menor, a que dão o nome de igarapé da ponte.Por ordem do governador do Estado Francisco Xavier de Mendonça Fartado, que a visitou em 1754, foi a antiga al- dêa de Mariuá designada para servir de residência a com- missãomixta de demarcações, portuguezae hespanhola.O mesmo governador, em 1758, elevou-a á categoria de villa com onome de Barcellos, e no anno seguinte teve alli íugar a reunião da commissão, da qual, por parte de Por­tugal, era chefe o mesmo governador, e por parte da Hes- panha, D. Joséiturriaga. , , , • .Em 1780 estabeleceu alli residencia o general plenipoten­ciário João Pereira Caldas, commissario das demarcações do Rio Negro e Mato Grosso. .A villa de Barcellos, que já possuiu um palacio, que era a residencia dos governadores, uma casa de polvora, uin quar­tel uma ribeira de canoas, uma olaria, uma fabrica de pannos de’algodäo, um armazém real e um convento carmelitanp, acha-se hoje na maior decadência. O mato invadiu o palacio dos governadores, cujos alicerces ainda existem, e na mar­gem do rio ainda vèm-se grandes peças de mármore, que deviam ser transportadas para a fronteira, a flm de ser­virem de marcos na linha divisória.E’ Barcellos a villa do Amazonas, diz o capitao tenente Amazonas, onde concurreram em maior numero illustres personagens e onde, não obstante o deserto em que esta en­cravada, se pôde observar a diplomacia européa em todo o apuro de sua duplicidade e cavillação, oíficiosidade e cor-

tezia. , , „Gultiva-se alli, em pequena escala, 0 algodao, o cate e o 
tabaco, a despeito da espontaneidade com que se presta o terreno, que também dá em abundancia o cacáo, e deu em outro tempo em grande quantidade 0 an il. (1). Fabricam-se

no(1) E’ de lamentar que se ache completamente perdida Amazonas a cultura do anil, que tanto promettia.Em 1787 dirigiu o ministro dos negocios da marinha e do ultra­mar uma carta ao governador do Rio Negro, recommendando-lhe
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alii rêdes de maqueira, primorosamente bordadas de pennas.Em Barcellos nasceu (a 4 de Setembro de 1769) o insigne poeta amazonense Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha.Era filho de Raimundo de Figueiredo Tenreiro Aranha, e neto de Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, capitão-mór de Gurupá e provedor da fazenda real no Pará.Orphãode pai, logo na primeira infancia.ede mãi aos sele annos, deveu Tenreiro Aranha a sua educação e o desenvol­vimento de sua intellligencia aos desvellos de seu padrinho, 
0 vigário geral José Monteiro de Noronha, que o mandou es­tudar no convento de Santo Antonio, em Belém, e depois nas aulas maiores dos padres mercenários.Nomeado pelo governador Martinho de Souza e Albuquer* que director dos Índios de Oeiras, passou dahi, em recom­pensa dos importantes serviços que prestára nessse lugar, para o de escrivão da abertura da alfandega do Pará, e depois para o de escrivão da mesa grande.Foi Tenreiro Aranha um dos mais inspirados, senão o mais inspirado poeta, que tem produzido o Amazonas.Os seus sonetos são notáveis pela elegancia e correcção da phrase, e entre elles passa como um verdadeiro primor o que vai ahi publicado na nota e que tão popular é no Pará (1).Foi escripto por occasião do assassinato de uma mulher

I 0 ;

h ■

11

a cultura c manufactura do anil e fazendo-lhe sensatas obser­vações sobre a sua manipulação. Aquelle governador, apro- veitando-se da idéa e das instrucções que se lhe davam, cuidou seriamente da cultura do anil, sob tão bons auspicios, que nos annos que decorreram de 1787 a 1797 só elle forneceu ao la- boratorio de Lisboa? por conta da fazenda real, 677 arrobas e 6 libras, exportando os particulares, no mesmo periodo, 736 ar­robas e 3 libras.
(1) Eis 0 soneto;

« Si acaso aqui topares, caminhante,Meu frio corpo, já cadaver feito.Leva piedoso com sentido aspecto Esta nova ao esposo, afflicto, errante.
« Diz-lhe, como de ferro penetrante Me viste, por fiel, cravado o peito,Lacerado, insepulto e já sujeito O tronco frio ao corvo al ti volante.
« Que de um monstro inhumano, lhe declara,A mão cruel rne trata desta sorte.Porém que allivio busque á dor amara;
« Lembrando-se que teve uma consorte,Que, por honra da fé que lhe jurára,A mancha conjugal prefere a morte. «
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mameluca, chamada Maria Barbara, por um indivíduo, que 
leiilou violental-a (1).Também a ode, que escreveu em honra de Manoel (la uama ..................... ■■ governador do Rio Negro, e umaLobo de Almada, anligobella producção, capaz por siso de lazer a repuiaçaode um

Como prosador, foi lambem Tenreiro Aranha escrii>lor de
grande merecimento. , iE’ pena que sómente escapasse a voracidade do lemitoe ao facho incendiário da revoiução o pequeno volume que teium á vista publicado em 18S0 por seu filho Joao Baplista de f i ­gueiredo Tenreiro Aranha, o primeiro presidente da provín­
cia do Amazonas.  ̂ i <• n ot; ri/, ivr>Bento de Figueiredo Tenréiro Aranha falleceu a 25 de No­vembro de 1811, e não a 11 do mesmo mez, como consta de um artigo biographico, publicado na revista do instituto
^*A°c7dade de Manáos (antiga villa da Barra) é a capital do Amazonas. Provem-lhe o nome de uma das mais importan- 
te.s liib u s , que dominaram o Rio Negro e alguns dos seus
aííluentes. . . .Está situada em uma pequena eminencia, a margem es­querda do Rio Negro, 10 milhas acima de sua foz e a OdO milhas da capital do Pará, e é cortada de igarapés, que se transpõe por meio de ires boas pontes de inadeiia.« Pequena embora, diz o Sr. Tavares Bastos, Manaos 
0 cupa uma situação cxireinamente^ piiloresca e um ponto geographico da maior importância, Lomo S. Luiz, no IMis- sissTpi ella domina o largo espaço da navegação interior pelo Soliinões e pelo Rio Negro ; vê o Madeira internar-se pelo coração da Bolivia, o Punis cortar o Peiú, e tem a quatro dias de distancia 0 porto do Pará. Creando a capital de uma provincia, laiiçava*se talvez a primeira pedia da caijital de um grande império, em que não sonha o presente, mas que por ventura está escripla nos destinos do futuro. »Püssue a cidade de Manáos alguns edifícios públicos e particulares que attrabem a atlenção, sobresahindo entre elles 8 igreja matriz, que está a terminar-se, e que será o primeiim e o mais imponente e magesluso templo do Ama­zonas. Possue ainda a igreja de Nossa Senhora dos Remedies e a do Hospício de S. Sebastião, administrado pelos religiosos 
capucliinbos.Além destes tres templos, convem igualmente mencionar a capella do seminário episcopal, notável pela sua elegancia 
e singeleza.

}

(1) O assassinato dessa mulher, perpetrado no caminho da fonte do Marco, nas irnmediações da cidade de Belém, foi attribuido a urn soldado, que por isso foi condernnado á morte e soííreu a pena, protestando por sua innocencia.Annos depois, ralado de remorsos, fazia o verdadeiro assas­sino, á hora da morte, publica confissão do seu crime.
22
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0 sominario episcopal de Manáos foi creado em 1848 pelo liispo D. José AíTonso de Moraes Torres. O abandono em que 
0 zeloso prelado achou a maior parte das freguezias do Ama­zonas, a falta quasi absoluta de sacerdotes de que pudesse lançar mão para provel-as convenientemente^ a grande re­pugnância que encontrava da parte dos poucos que havia em saliirem da capital do Pará, onde mais ou menos viviam cercados dos commodos da vida, para se empregarem nas remotissimas parochias do Amazonas, taes foram as razões que levaram o prelado a crear este seminário, que tem sido mais ou menos auxiliado pela assembléa provincial do Ama­zonas.O edifício em que funcciona é sobremodo acanhado; é porém de crer que, augmentando-se os recursos da pro- vincia, não duvide ella concorrer para que tome mais largas proporções aquelle util estabelecimento.O palacio do governo é actualmente uma casa particular, meio arruinada e de acanhadissimas proporções. No pavi­mento terreo funcciona a secretariada província.A assejnbléa provincial, o ly^eu, a bibliotheca publica e a repartição das obras publicas funccionam em um elegante palacete, ultimamente concluído, a esforços do actual pre­sidente, 0 Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto. Este palacete, depois de ter consumido quantia superior a 70:000^, acha- ya-se abandona lo e exposto á acção destruidora do tempo, (̂ ora a sua conclusão muito lucrou a província, porque, além da^decencia das accommodaçõcs que encontraram as repartições que alli fnnccionam, fizeram os cofres provin- ciaes uma economia mensal de lõOĵ OOO, e eximiram-se de fazer concertos em prédios particulares, que, a despeito de grandes despezas, nunca poderiam ser collocados nas con­dições de se prestarem aos misteres a que eram destinados.A camara municipal, que também funccionava em um prédio particular, terá brevemente um edifício proprio para as suas sessões.Foi collocada a primeira pedra para elle no dia l.° de Ja­neiro do corrente anno, na praça denominada—Pedro II.Também, a esforços do actual presidente, o Sr. Dr. Do­mingos Monteiro Peixoto, foi lançada, no 1.® de Janeiro de 1783, a primeira pedra de um vasto edifício, destinado para hospital da santa casa da misericórdia, na quadra de terra, que demora entre as ruas do Progresso e José Clemente, con­cedida pelo governo imperial.Tem a cidade de Manáos, dividida em 3 bairros, 499 casas, das quaes 255 são cobertas de telha e 244 de palha. Eutre as primeiras ha 18 sobrados ou casas assobradadas. Tem mais 20 ruas, 11 travessas, 7 praçase 3 estradas. Ha alli 52casas commerciaes.
Além de um bem montado estabelecimento de educandos artifices, inaugrado a 25 de Março ue 1858, possue também uma companhia de aprendizes niirinheiros, creada por de­creto de 17 de Janeiro de 1871 c inaugurada a 21 de Agosto de 1872.



Tem os seguintes limites a freguezia que comprehende a cidade de Manáos. Confina pela parte de leste com a fregue­zia de Serpa, na foz do lago Arumá inclusive, á esquerda do Amazonas, de onde corre a linha á margem opposla, entrando pelo rio Uautásalé a boca do rio Japéím, inclusive o paraná- miri do Pantaleão até a foz do rio Mamorij. Desta linha para 
0 sul limita com a freguezia de Borba (1).A 8 ou 9 milhas abaixo de Manáos vê-se o lugar denomi­nado Lages, onde em 183“2 levantaram os revoltados do lljo Negro uma especie de fortificação, que foi confiada á direcção do carmelita Fr. Joaquim de Santa Luzia. Quando por aquelle simulacro de fortificação passou a barca de guerra Independencia, que de Belém, conduzia força ao mando do tenente coronel Domingos Simões da Cunha para sunocar a revolução, foi saudada com alguns tiros, cujas pontariaseram dirigidas pelo dito carmelita----  A barca Independentcm,* entretanto, passou incólume.A população da cidade de Manáos e ealculada em õ.UütJ
alnias. ,  ̂ ~ • ,A villa de Cudajaz fica a margem do Solimoes. Foi o lugar em que, em 1864, apporiaram pela primeira vez os irmãos Rocha Tury, quandose propuzeram a explorar olagoCuda-
jaze 0 rio Punis. , , .Em 1871 foi elevada a categoria de freguezia, e por lei provincial do 1.” de Maio do 1874, á categoria de villa.A lavoura continua ainda a ser alli completamente nulla. Não ha campinas próprias para a creação de gado, mas os Srs. Rocha Tury acabam de abrir um campo artificial, apro­veitando a margem de um lago proximo á villa, e alli mon­taram uma fazenda, que conta já um crescido numero de cabeças de gado vacum e cavallar.O principal ramo de commercio, que alli se faz em grande escala, é o da extracção da borracha, que é preparada no lago Cudajaz. A pesca do pirarucu é igualmente feita cm larga escala. Também exporta salsaparrilha.A sua população, calculada, segundo o recenseamento de 1873, em 2.175 almas, é quasi toda emigrada do Pará e Baixo Amazonas. Possue a villa seis casas de commercio e um a r­
mazém de grosso tracto. . , „ , .cA villa de Alvellos (antiga freguezia do Coary) nca a margem oriental da bania do Coary, quatro léguas acima
da sua foz. . . ,Foi sua primeira situação no no Paratary, oito léguas acima da fóz, donde trasladou-so para o dasaguadouro do lago Anamá, e dahi para a ilha Guajaratiba, donde depois passou-se para a actual situação. Em 1758 foi elevada a ca­tegoria de lugar com a denominação de Alvellos; em 1833

(1) Depois de escriptas estas linhas, tive noticia de que a assem- bléa provincial havia, na sessão do corrente anuo, alterado estes- limites.
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foi qualificada simples freguezia, com a primitiva denomi­nação de Coary, e por lei provincial dol.°deM aio de 1874 acaba de ser elevada á categoria de villa, com o nome de Alvellos.Segundo o ultimo recenseamento, é de 2.078 almas a popU’ lação do seu termo.O rio Coary, que fórma a bahia em que está assentada a villa, é um aííluente do Solimões, no qual se lança, á margem direita, por duas bocas, entre os rios Purús e TeíTé, ou mais approximadamente, entre o rio Mamiá e o ribeiro Uariaii.As demais povoações carecem de importância, e a sua des- cripção tornar-se-bia fastidiosa, por monotona. Todas ellas mais ou menos se parecem. Um amontoado de casas de palha, com algumas bem raras de telha, e em geral uma igreja meio arruinada, eis o espectáculo que todas ellas mais ou menos apres-mtam. A vida dos seringaes vai matando a vida dos povoados.A instrucção publica, de alguns annos a esta parte, vai tomando no Amazonas notável desenvolvimento.Além de um lyceu hem montado e regularmente frequen­tado, tem a província mais 36 escolas publicas do ensino primário, sendo 28 para o sexo masculino e 8 para o femi­nino.O lyceu possue todos os preparatórios exigidos para as aca­demias do Império- As matriculas são gratuitas e os com­pêndios são os adoptados no imperial collegia de Pedro II e no lyceu paraense.São regulares os vencimentos dos professores do lyceu, bem como os dos professores primários. Vencem estes an- nualmente 1:200^000. O director geral da instrucção publica tem 3:000,fi!000 de vencimentos.A camara municipal da capital creou em Agosto de 1872 duas escolas nocturnas, que já se acham funccionando, para os adultos, e os que, por qualquer circumstancia, não pude­rem frequentar as escolas que funcclonam durante o dia.Com a instrucção publica despende a provincia do Ama­zonas annualmente a quantia de 70;000jS000, pouco mais ou menos.Publicavam-se em Manáos os seguintes jornaes :— A Estrella do Amazonas,— O Jornal do Amazonas.— Jornal do Rio Negro.— Catechist a.— Amazonas.— O Correio de Manáos.— O Monarchista.— Cinco de Setembro. (1 )

I

(1) Este foi 0 primeiro jornal publicado depois de ser elevada a comarca do Rio Negro á categoria de província.
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— Jornal do Norte.— Chriisalidet.— Reforma Liberal._ Commercio do Amazonas,— 0 Rio Negro.— Diário do Amazonas.— Boletim Oßcial.
Os cinco ou seis últimos números continuam a ser publi-

p n f 1 O S •Ern ltacoatiara (antiga villa de Serpa) publica-se um pe­
riódico intitulado Itacoatiara.  ̂ .As rendas da província do Amazonas vao mente augmentando. Os dados seguintes faliam bem alto.

I
f.Hü

»À
f

F o r a m  a s  r e n d a s  e m  :

1 8 5 2  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 8 : 7 6 7 ^ 8 9
1 8 5 3  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 9 : 5 6 6 ^ 8 0 2
1 8 5 ' 4  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 3 : 1 6 5 < $ Í 1 0 3
1 8 5 5  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 6 ; 2 4 6 ; ^ 1 7 3
1 8 5 6  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 4 - . 8 4 8 ^ 2 9 6
1 8 5 7  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 1 : 9 7 2 ^ 1 1 9 3
1 8 5 8  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 5 : 3 6 8 ^ 7 1 1
1 8 5 9  d c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 3 : 7 4 8 ^ 3 2 7

1 8 6 0  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 1 : 9 2 9 ^ 6 1 6
1 8 6 1  d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0 : 2 2 0 ^ 4 8 5

1 8 6 2  de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 3 : 3 4 7 ^ 8 0 3
1 8 6 3 — ( s e m e s t r e  i s o l a d o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 7 : 2 8 9 ^ 2 7 1
1 8 6 3 —  1 8 6 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2 2 : 3 1 6 ^ 4 0 0
1 8 6 4 —  1 8 6 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 3 0 : 3 5 0 ^ 7 5 3
1 8 6 5 —  1 8 6 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 7 8 : 0 3 8 ^ 7 8 1
1 8 6 6 —  1 8 6 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 2 6 : 0 9 7 ^ 5 5 4
1 8 6 9 —  1 8 7 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 2 0 : 3 3 8 ^ 7 4 4
1 8 7 0 —  1 8 7 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 6 5 : 4 6 8 ^ 6 9 1
1 8 7 1 —  1 8 7 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 9 9 : 6 8 5 ; $ ! 6 5 3
1 8 7 2 —  ( s e m e s t r e ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,  2 4 2 : 9 9 0 ^ 7 7 1
1 8 7 3 —  1 8 7 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 1 5 : 3 7 4 ^ 0 0 0

N o  exercício de 1 8 6 6 - 1 8 6 7  tinha a província do Amazonas: 4 açougues, 3 boticas, 1 bilhar, 1 fabrica desabao, 121 c a f  s de seccos e molhados, 2 lojas de alfaiate, 2 ditas de fu^nileiro, 1 de drogas, 1  de ourives, 2  ofíicinas de ferreiro, 3  de mar- cenar ia, 1 de pentieiro, 2  de sapateiro, 4  o arias, 3 padanas- Destes estabelecimentos, 7 6  eram brazileiros, 68 por u- guezes 6 inglezes e 4  dc diversas nacionalidades.
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Estiveram empregados nelles 118 caixeiros, sendo 87 bra- zileiros, 28 portuguezes, 4 inglezes e 1 de outra nacionali­dade.Pagaram estes estabecimentos para os cofres provinciaes a somma de 2:810^000de impostos.No commercio fluvial denominado de regatões, foram em­pregadas 113 embarcações de vela, com 445 toneladas, e tri- poladas por 259 marinheiros: pagaram de impostos a quantia de 9:386^046.No commercio de cabotagem, isto é, entre a provincia do Amazonas e a do Pará, empregaram-se 2o embarcações, sendo 4 a vapor, todas com 1.645 toneladas, e tripoladas por 315 marinheiros.Pagaram de impostos a somma de 668,$940.A exportação provincial no exercício de 1871—1872. mon­tou á cifra de 3.375:088^005.O genero de mais exportação foi a borracha, que ele­vou-se á somma de 1,588,132,616 kilos.Segue-se o pirarucu secco, que apenas se exporta para o Pará, e que no citado exercido subiu á somma de kilos 1,245,513,481.Couros de boi e veado, estopa, guaraná, manteiga de ta r­taruga, oleo de copahyba, piassava e salsa, também foram generös de grande exportação.Em Abril do corrente anno, sahiu do porto de Manáos para Hamburgo o brigue dinamarquez Familiens Haab, pri­meira tentativa de navegação directa do Amazonas para a Europa, levando a seu bordo os generös seguintes:
Castanha..........................................  128.200 kilos
Borracha......................................... 6.110 »
Salsa................................................  250 *
Oleo de copahyba...........................  340 »
Piassava em rama..........................  2 ,600 »
Gacáo...............................................  300 „
Couros diversos............................  43
Madeira em toros, met.................  142

ISO O O o S “ “ ““ 0“
Semelhante tentativa e outras, que sem duvida se lhe se- guiram, muito concorrerão para 0 desenvolvimento do com­mercio e 0 augmento das rendas da provincia.
Um outro facto, que augura importantes vantagens para 0 commercio do Amazonas, é 0 contracto de navegação directa da Europa para Manáos, celebrado a 19 de Março de 1873 entre 0 governo da provincia e 0 commendador Alexandre laulo de Brito Amorim. Em virtude desse contracto obri­ga-se oemprezario a estabelecer uma linha de navegação di­recta, a vapor, entre 0 porto de Manáos e diílerentes praças
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estrangeiras, fazendo seu ponto de partida da cidade de Li­verpool, com escala pelo Havre, Vigo e Lisboa, e dentro do Império pelas cidades do Fará, Santarém e Obidos, e dentro da provincia do Amazonas na villa de Serpa, podendo tam­bém tocar em S. Luiz do Maranhão, quando convier aos interesses da navegação e do commercio. Obriga-se também 
0 emprezario a estabelecer em Manáos uma casa de grosso tracto com mercadorias importadas da Europa.Obriga-se a provincia a conceder ao emprezario a subven­ção de 90;000i$í000 por cada anno do primeiro quinquennio, e a de 100:000^000 annualmenle nos quinquennios seguintes aléa terminação do contracto.Em Abril do corrente anno, chegou a Manaos o vapor mallard, primeiro ensaio da nova empreza.Eis 0 quadro demonstrativo da quantidade, unidade, qua­lidade e valores dos generös exportados da provincia do Amazonas no exercido de 1871—1872.
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